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nados ao consumo local e á expgírtação para outros pontos d.*
paia ou para o estrangeiro.	 -
• § 1.° par do expurgo e beneficiamento-de cernes e
ginnin0805 41 serviço ora errado fará o expurgo de sementes
em geral o e specialmentft de gementes de algodão .° o expurgo
c beneficiamento de algodão em fardos.'

§ 2.° 0._exputgo SCrit feito sempre que os interessados re
&Moderem e, tratando-se da gritos .alimentidos ou sementes
destinadas á exportação para paires que exijam attestades
ficiaes de. sanidade ou á plantação no' Distrieto Federal on nos
;Estados, sempre que fór determinado velo Serviço de Vigi-
Mona Sanitaria Vegetal de Instituto 13iulogico de Defesa Agri-t,cola.

Art. 2. • O exame techntro dos grãos alimentieloS, sefnena-
les e algodão em fardos, para os effeitns do` expurgo, será

' feito pelo pessoal eormtelenle do Instituto Biolotico de Dcie5aAgrícola que illdiraril () processe e as condições a observar em
cada caso, aectinpanhando o orientando a execução do serviço
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.377 -7— pir 24 ne agre:men° DE 1920

erra o Serviço de Expurgo 13 Iteneficiamente de,Cere-aes-
.	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos doltrasil,
usando da autorização eunstanto_d° ar t. 28, u. Dl, da lei nu-
mero	 de 3 de janeiro de 1920, decreta:

Arl. 1.° Fica errado n Serviço do Expurgo e Beneficia-
mento de 4.CrfilleS, de neetrdo com o regulamento que a este
acompanha. asoignado •zelo ministro do Estado dos Negocies
da AfirieUltunt, teditslria . e ceremercio,

Art. 2. • Revotgam-se o •Se dicpogições emEentrado.
Rio de Janeiro, 21 reá Seirrubre de 1020, 09' da Indepenm

deneia e 32° da Itenuldieáf.
EPITACIO PESSea.•.	 .	 .

••4 $innies Lopes..

Regulamento cio Serviço de Expurgo e Beneficiamento do Ce-
reaes a que se refere o decreto n. 14.377, desta data

• Art. 1.° Ó Serviço do Expurgo e Beneficiamento de Ce-
rears, trend° pelo derreto n. 11.377, da presente data. no
Distneto Federal, como depor:delicia do Ministerio da Agricul-
tura, Industrie e Cominarei°, tem por fim especial conservar,
por meio de expurgo. e beneficiar por processos mecânicos e
(nitros, para fins ernalmereitteS, o$ cereaes e Iegurninostia (testi.

Nerfirlre qup lirr4prear/0.

Art. 2.° A pestien en firma commeeetal que snLinetter
'a esporim qualquer qsantittaite	 gr5o3 alimentícios, Semen-
tes ou algodão em fardos, será fornecido, gratuitamente, certi-
ficado comprobatorio de que a mercadoria foi suacila ao tra-
tamento nas condições regulamentares.

§ 1.° Os (tett/ficados de expurgo não superem nem substi-
tuem os ai testados de sanidade oue deverão ser passados pelo
Serviço de Vigilanela Sanitaria Vegetal.

§ 2.° NOA saecos mi outros volumes contendo grãoz ali-
mentícios ou sementes e nos fardos de algódão já expurgados
nos termos deste regulamento. será apposta com tinta indele-4
vel a /narra «Brasil — Minillerio da Agricultura Expttr-
gadoi..

Art. I.° 0A n grãos alimentícios ou sementes submettidoe •
e expurgo e lentofieittinenio, bem assim o algodão, em. fardos,
•agarrei, por esse' serviço, as taxas 'que forem Ntabelecidaa

réis (18000) por sacco ' ou farde.
pelo Ministerio da Agricultura, não exiitt endu, poréin, de mil

Paragrapho unhai, Além da taxa de expurgo e beneficia-4
mento serão cobrados pela armazena gem; quando não coe-
venha aos interessados retirar a mercadoria dentro de 21 hu-

, ras depois de concluiria o expurgo-a/34ms de cem réis por
sacco ou fardo no primeiro ater e cento o Mai:Gentil-nos nines
seguintes.

Art. 5.° Nenliuma mercadoria destinada aexpurgo
beneficiamento será recebida nos armazens do Serviço sem'
guia assignada pelo escripturario ou pelo agente commeretal
e.v nada pelo superintendente.

§ Ao entregador Sera passado kecibo em duas vias peI4,
encarregado dos armazeno, devendo conter esse dornmento to-

ntas as indicações necessulas á conferencia e identificação do.
que tiver sido entregue. 	 •
„ § o .° A saltida rio mercadorias expurgadas en beneficiada

tsd- pod:trá ter logae'llepois de preenchida a formalidade do
g r th5' art. r e contra a entrega do urna das vias do do-
eu:tient° a cote ce refere o paragrapho anterior e do recibo do
que trata o g 2° do art. 0°.	 •

§i ,° No acto da sabida das menadortas exDurgadas off
beneficiadas o recebedor fará,' ow, verse do primeiro dos do-
cumentos a que se refere o § et declaração de as haver re-
cebido em boas condições e de serpenteei/lar com as differençaa
resultantes do tratamento 'ou benefielement,9 a filie forkun suks
medidas..	 Á
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. § -4.." As mercadorias não retiradas dentro de fres meus,
., serão vend i das em leilão e o producto deste, deduzidas as des-
'vezes respectivas e OS paganvxdos.devidos no Serviço de Et.
'purgo e Beneficiamento, será recolhido como deposito, nos co-
fres do Thesouro Nacional, á disposiçkoNde quem de direilo.._

.... Art. d. A renda preinniente das taxas a que se referem
el art. is Cseu paragraplio imitiu, poderá see emPregrala no
custeio ile desenvolvimento dos serviços previstos .neste

• • egulamente, observadas as disposições do art. 29 da lei nu-.. mero 0.991, de 5 de jan e iro de 1920. •	 • •	 -•
Art. 7.X. Para a execução dos seus trabalhos; o Serviço de

Expurgo o Beneficiamento de Cereaes, será dotado das machia
nas, apparelhos e utensílios e,material necessario e terá o se-
guinte pessoal:
. um superintendente; 	 ,-,

rui escriptutarie; 	 ..	 '
Ein 3gente erimmercialti. '
dm encarregado dos artnazens:
Dons conferentes; -	 • "
Dm encarregado das inachinast
Dons .31/Xiliale3 do encarregado:	 --	 . •	

.

. :7M 'continue O . 05 s guardas,- ' serventes,. trabalhadores e
operados mie- , forem necessarios ao Serviço e puderem ser
mautidus dentro dos recursos. orçamentários.	 ..'
• Art., 8.° Ao superintendente oompete; . *.,- • - , 	 -

1, dir 1 gir todos os trabalhos "de necordo com as couve.'
nimirlas do serviço e ordena ...superiores, promovendo -todas ai
medidas neeessarias para mie os intuitos do presente regula-
mento sejam plenamenki.satisfeitosq, .•	 .	 -e	 •

20, propAr • act ministro ,da Agriculturn nomeacão e a
• exoneração dos funceionarios quando -esses .-actos escapem á

sua alçada;	 t •	 .	 •	 . • ..	 .
:P. nomear e exonerar os funeelonarios de que' traia a til-

tinia parle do art. 16;	 •• -	 -	 .	 ..
.	 .	 .._	 ..	 k

4°, applkar aos funecie
,
narlos n4 penas de adverlencia, te-

preliensão e suspensão ató 15 dias e propôr Ito ministro tia
Agricultura a applieação das penalidades que excedam de sua
alçada;	 .	 .	 ....,•-•..	 ...
• . 5', assignar os certificados a que se refere o art. 3' e
Ioda a correspondem:ia do Serviço . e visar og- documentes que
exigirem essa formalidade; 	 '	 •.- •	 •

6°, autorizar as despezas do Serviço dentro dos recursos
a esse fim destinados, observando as leis reguladoras da con-
tabilidade publica e as nistrucções p • ordens superiores coo-
cernentes ao assumpto; ,t	 •••	 ,.	 .

7°, autorizar osfornecimentos neeessarlos, nes- termos da -
.91itt ea anterior;	 ..	 •	 .	 .• •	 •	 ..	 .

tt" encerrar o ponto dos empregados do Serviço o Julgar
.es faltas justificadas ou não. ile aceôrdo tioni as disposições
rue regulam a filatelia. •	 .	 .	 .	 .• .•
s .	 •

,'	 Art. 9.• Ao eseriplurario çoinpete:* 	 •,.
- . I', encarregar-se de tudo o expediente e eseripbnueão do
Serviço, de. aecôrdo cota as ordens e instrueções do superin-
tendente, que poderásttniumbil-o de quaesquer outros serviços
campal iveis com a sitti, 'micção, quando julgar conven lente:

-2°, arrecadar as taxas a que se refere o net. 4° passando-
os necet3sarios recibos em duas vias: recolhei-as aos cofres do
• hesouro nos "Prazos legaes e fazer a •scripturaçâo respeetiva;
• 0°, substituir o -superintendente em suas faltas e impe-

.. fl kik/nos; e..	 •	 .	 ,•.
1', requisitar ao superintendente tudo o que for neces sa-

rio ao bom andamento dos serviços a seu cargo.	 • '

•
Art. 11. Ao encarrega:do dos armazens incumbe;

guardar os armareis o ieltit pelos bens mines contidos;
Pelos qUae3 será tesponsavel, e indicar os guardas que devem -
auxiliai-o no desempenho de suas Lunações;

2', propor, a admissão e dispensa dos serventesitraba-
%dores e operarios neeessarios ao serviço e a punição dos

estando 201)$uas ordens incorram em •ualquerValla;
.	 as, attenilea ás . ordens e instrueções que llw forem
leansmittidas pelo superintendente ou pelo eseripttirario em
vome do superintendente;	 •as

4°, fazer a eseripla dos arirtazens., mantendo-a sempre
emdia;
• 5•, procedeuto.inventario dos bens sob sua guarda em út

dezembro de cada anuo e sempre que isso llie for deter-
minado;	 •4• • 6*, requisitar ao superintendente tudo o- quefor necessa-
rio ao bom andamento dos serviços a seu cargo.

Art. 12: AOS conferentes compete: •
I", auxiliar o encarregado dos armazena em todos os tra-

balhos a seu cargo e substituil-o em suas faltas e impedi-
mentos, de accôrdo com a d esignação do superintendente;

2°, cumprir quaesquer. determinações do stiperintendede.
110 tnteressq:dn' serviço dos armazena eu do Eseripturio dis
Stiperintendencia.

Art. 13". Ao entPartegado das macbinas compele: . • "
• 1*, zelar pela conservação o perfeito funccionamento das , . •

machinas de expurgo' o beneficiamento, e de todos os -seus
accessorios, utensílios e ferramentas, e pehi irreprehensivel •
tratameido das mercadorias que lhe forem confiadas;	 -

2", propor a admissão de trahalliaderes e operados fie-

terminado;

•

cessados au serviço a seu cargo e a punição 'dos. -que incor-
rerem em qualquer falta;	 •

•
neoreder ao inventario dos bens sob, sua guarda em

- .31 do dezembro de cada ando e sempre que isso lhe for de-
•• 1.

4', requisitar ao "nem-regalo (los armazena ludo o que fôr
necessario a0 beni andamento dos serviços a seu cargo.

• -511,. 11. Aos auxiliares do: encarregado' das ~chinas
compete:-	 - •

• 1", auxiliar a este em todos os trabalhos a seu cargo;
• 2", substituil-o nas suas faltas e impedimentos, ao aceeir-

do -Cem a d esiFnação do mesmo encarregado.
Art. 15. Ao continuo compete:••

-	 ter sob' sua guaarbbs inoveis e mais abjectos da
do Serviço;	 .•

2°, manter u asseio da &tile do Serviço; entregar• i cor-
respondeneia e tudo mais que se relacione com a sua funeção.

'Mt. '16. A nomeação do superintendente será feita por
decreto; a do eseripturario; do agente rommercial e do en-
•arregado dos armazena por portaria do ministro, sob pro-
posta do superintendente, S011410 Os guardas das armazens por‘
indicação e sob a responsabilidade-do encarregado,

Paragraplin Innen, Nas pririSeiras nomeações após ã dee-
dição do presente regulamenta será aproveitado de preço-
i'ellein, n pessoal extranumererio do exibido Serviço de Ágil_
cultura Pratica admittido para a execução do Serviço dg
Expurgo e tseneticiamento cereaes, nos lerdos do art. 27,
verba V — Material (Para service. de int ensificação, etc.), da

•lei n..0,091, de 5 de janeiro de 1920. •
.

0.9 funecionarios de 'rine trata o Ari	 servirão.

'Pserip)oein

em ~imissão e tçrão os seguintes vencimentos animes:
'	 .Art. 10. Ao agente commercial incumbe; 	 •

1°, promover a remessa para o.Serviço de Expurgo o Be-
neficiamento dá maior quantidade positive' de. griles alimen-
tiries, sementes e algodão em fardos, afim de serem submetli-
dos ao expurgo, fazendo propaganda das vantagens do systema
pela palavra e pela distribuição .1e, folheto; ou outros quaes-
quer meios de divulgação;

2', visitar assiduamente as estações e nrmazens das eslra:
das de ferro ou emprezas de navegação, trapiches e outros to-
gares onde haja depositus de grãlat alimenticios e' sementes,
Faradverifiene si, peto - seu estado de conservação, exigem Ira-
Aumento • immedialu, dando conta .CIQ resultado do suas visitas
no superintendente, afim de que este solicito do Ser\ iço de

• Nigilancia Sopitaria Vegetal os exames e mais providencias
fluo forem necessartaaL,

3°, classificar, para os effrittifl commerciaes, os grãos ali-,
/mentidos e sementes que lransilareM pelo Serviço;
s'	 4*, auxiliar o eseripturario nus serviços a seu cargo,
tuAlido for. isso deterMinado•pelo superintendente.

•

-Superintendente' •• •• •• •• •• ••
Eseripturario
Agente commercial	 „r-
Encarregado dos L11111117.e1H, s. ..
Conferente•,. • ..
Enearregado das wachinas.
Auxiliar deste..

nil inuo.
Paragraple, nutro. Os serventes, trabalhadores, guardas

o operarios perceberão salarios mensaes 90$ a 300g, *mil-.
irados polo superintendente, segundo a iniportailela do sei--
suco de que forem incumbidos.

Art. 19 As duvidas que porventura surgirem na exe-
cução deste regulameato serão resolvidas pelo superinten-
dente do Sendo de Expurgo e Beneficiamento de Cereaes de
accôrdo com as instrucções e ordens do ministro da Agri-
cultura.

de Saneie?, 21 de lelembro de 1e20. s-.Sinuries LtyeA

••	 ••	 ••	 ••

..•	 6:000$000
11:460$000

4:8nOSO00
•	 ssi	 4:WOW013

.•	 '3":6009-01011
•.. •	 3:60115000

2:100seald
. .	 .	 2:4006000
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Ao' nalistro das Relaçaes Exteriorar para:
Ministerio das RelaCões SE CRETARIAS 	DE ESTADO..st

cacau/Inbar a. seu destina, caída reg:liana,
acompanhada da respectiva traducção, capei
tEda pelo juiz da 2.1 Varia de Orphaos dast"

Exteriores	
•	 •

Àlv )d1tal ásJustiças da França a requerimon
. Amanda notorolz de Belford no iria!

, tecesse do espolio do seu finado mania An-
. toai° lioxorokr do Belforti.

—Ao general commanditute da Prigaila Po-
licial foi expedido o seguinte aviso

Em nome do Exmo. Sr. Presidente da Re-
publica a no meu propno, Moho a mais siva
&alistaram em elogiar-vos, assim Como aos útil-
ciaes e praças sob 0 rosco comum/ lo, acta
correcção, disciplina e brilinatismo com cipo
essa corporaciko se apresencon na lunirriàs %te,
sita que recebeu 'de Stiz. Majestade o Rei dos
Belgas, ama impressa() foi a mais agrai:mel
sobro a (C/detida da nom policia militar.

— Ao coronel commandante do Corpo da
Bombeiros foi expodido o seguinte aviso :

Em DOMO (10 PATIM. \Sf. Presidente da
Felino e no meu proprio, tenho a mais NiVa
satisfaça() em elogiar-vos, assim como aos offi-
entes e praças sob	 vosso conluiando, ria
ordota o rapidez com . que esse Corpo acudiu
baniam ao signa! do mrendio que lhe foi dado
do quartel-general da Brigada Policial do-
rauto a ‘isita do Sua Majestade o Rei da Dea
gica á mesma cari-barna°.

— Declarou-se ao general comraandante
Brigada Policial haver sido deferido o roque--
lamenta em que o anspeçada Manoel Gomei
da Silva pode averbação em sons assenta-
mentos do tempo de serviço prestado na
Etercito nos periodos de 30 de maio de 1911 a
10 de maio de 1907 o de 5 do fevereiro de
1908 a igual dia e anos da 4911, coufonne a
certidão apresentada.

— Traosmittiu-sè ao Nini.torio da Guerra,
rara ser tomado na consideração que- me-
recer, o requerimento em que a soldado tio
Corpo do Bombeiros Leme! do Paula !Uacari°
pealo certidão do tempo du serviço prestado
no Lraercito.

'

..	 #	 1N/historio da Justiça e
l'or decr eto s de 30 tio selo/abra proximo .

Brasil na Asserribléa da I,iga das Nações o. ..	 •ramado, foram nomeados Ilepresentantes do 	 Negocies Interiores
,	 Directoria da justiçaNb-Secretaria de Estado das Relações Extc-

• *leras Dr. llodrigo Datado de Lauggaard
Menezes e o Deputado Federal Raul Fara
nandas.

— Por outro da mesma data, foi designado
para exercer o seu carga na Legação do Brasil

• na Volit em o Primeiro Secretario de Legaoao
• 'turbas Loretti da Silva Lima.

Por portarias de 2 do corrente niez
• Foram cónomlidas as seguintes licenças?

Do dons mezes, em prorogaçao, para tra.
ntLameo de sande, ao cotrinussario do 2'

classe da Policia do Districto Federal Eugenio
Gonçalves (abou ,

De 90 dias, para tratamento do saudei
feira desta Capital, Ao; soldados da Brigada
Policial Bernardino Comes o Jayrne Teixeira-
do Azeverla ; .

Do 60 dias, nas mesmas; condições, ao sol-
dado da Brigada Palicial Francisco C.anuto
Duarte.

Foram concedidos ao eucarregado da filial
do Gabinete de Identificavas e Estatistica da
Policia do Diatrieto Federal Isaac liamos ri0
dias de licença para tratamento de sande.

Foi exonerado, a padido, Sebastião 'fobias
de Moraes do lagar do escreventejurado:a-
tado do sarveutuario vitalicio do C cilicio
de tabelliio de notas desta Capital.

Egepedicide de 2 da outubro de 120.0
Autorizou-se o director da Estrada de Forro

Central do Brasil. a fornecer, correndo a des-
peza por conta deste nsinisterio, unia cadera
neta de passes da 1' classe, nos troas daquella
estrada com percurso entre as e :t a çoes Central
e Deodoro, a cada um dos officiaes di justiça
da -1° Preteria Crisninal Tancredo da Costa
Barroto e Carlos Sampaia, encarregado/ das
diligencias eriminaes determinadas em officio
For agacho juizo.

• —Foram devolvidas:
Ao juiz do direito da 14 Tara Cri m anal do

•Itricto Federal, a carta rogatoria, acompa-
nhada da re spectiva traducçao, expedida por
aplano juizo asjustiças Buil:irosa na Hun.

'gria, a requerimento de (Ademar Maria de
Lacerda, a qual deixou de ser cumprida na-
guano pais pelos motivos constantes do aviso
do alinisterio das IlelaçOes Exteriorus n. 214,
de 30 do sua findo;

Ao alinisterio das Relações Exteriores, oa
'documentos que acompanharam os avisos nu-
meras 637, eioe e 70a, de 30 do mos findo, a
respeito dos quaes só depois de traduzi ios em
portliguez e conhecidos 03 SOO assuroptos
poderá este ministerio resolver.

—Transmittirato-se
Ao presidente do Estado do Mo Grande do

Sul, afim do informar, a cópia da nota do
Departamento dos Negoalos Estrangeiros da
Republica da Austria solicitando noticias de
&M	

'
ana \Veias e familia-

Ao presidente ti, Estado elo Minas Geram,
afim do informar, a cópia da nota do Dopar-
'mento dos Negocios Estrangeirai da Ausdria
solicitando informaçdes dos allemães Maria e
Ossvaldo Mendes, proprietarios em Sete La-
goas:

AO ministro das Relaçaa.a Eateriorcs, afim
'ele encaminhar a seu destino, a carta rozato-

„ria expedida palas iustlips do Estalo do •'rima.
zonas ás da Republica- Portuguesa a remo-
vimento do liquidamrio da massa Unida de A.
Souza;

Ao presidente do Estado do Rio Grande do
Sul, afim de informar, cópia do aviso do Mi-
alumio das liolações Exteriores solicitando
informaçaes sobre o paradeiro da
Earl licebler, residente em Porto Alegre;

•

Miuisterio da Fazenda

() Por decretes	 de setembro, foram
nomeados:

Para a Alfandega do Maranhao:
Segundo escripturario, o 3° da Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional no mesmo Es-
lado Benjamin Castello Branco;

Terceiro escripturario, o 4° da te:brida de-
legacia Carlos Corrêa liodilgues;

Para a Delegacia Fiscal no me smo Estado;
Terceira' aseripturario, o 4° Amorico da

• dnsta Nunes, e 40 osoripturario o 2° ofileial
aduaneiro da mesma alfândega ftypriauo Cor-
palio GOMOS dos Santoa.

• •

Wiluisterio da Agricultura

Industria e Commerme

••

Por decreto; de 20 de setemato ultimo
foram feitas as seguintes nomeaçaes para o

-FOVViçO Samenteiras, de nes:trilo com o
xegulainento approvade pelo decreto ti. 1.1.3att,

• do 21 de agosto de 19ta
Agrónomo Francisco de Assis Iglesia s , para

'viço de
t. cargo da superintendente

• O agrouomo da Directoria do Sei
Agricultura Pratica, Alberto Ilavaelio para
o cargo de ajudante-ta:baio

Agronosno Carita Mag alletes Duarte Para e

da Es.
cargo de assIgente-agronomo ;

(1 chefe da secção do Agronomia
lano Geral de Experimentação de Coroatá.
agronomo Silvio dd SOWZ1 Campas, pata 6

ntes docargo da director do Campo de Seme
F.spirito Santo, do referido serviço

O chefe de Culturas da Estação de Poinicul-
fera do Doodoro, agronomo Luiz de Mount

' Uas11, para o cargo de director do Campo
- de Somo:sies de Deodato, do mesmo serviço;

fiencrtmentó des»achodc
Joao da Avaliar Rezando, pedindo certidão

verbo ad-terbmn da acta de insporeile de-
sando a que foi submettide.—ludeferido,
vista do disposto no a nt. 7 do decreto numera
11.447, de 1913, OM Cujo regiam foi pror:re-
tildo o exame do requerente.

-

Agrenomo Joaquim Barreto Costa para o
cargo de director do Campo do Sementes de
Desande;

O director *do Patronato Agricola do Serro,
agronoma Honrara lobbe, para o cargo de di-
vise/0r do Campo de Somentea do São Si-
Alba;

O director, addido, Fazenda do Senna-
ria do Itezende7 agrónomo tia Sei Nteao do
Saara, para o cargo da director do Campo de
Sementas de Itajally.

Directoria do Interloi°
Por portaria do t do cm.rento niez, foram

naturalizados brasileiras Adolpbo Palatinici,
o JOU& Palatiiiick, noturnas da Russia e resi-
dentes no Estado do fia. Grau le do Norte.
Rentellorani-s0 as rezpectivas portarias ao --
governador do Oito Estado.

Requerimentos' despachados
Aditamento no oxpadionte do dia :Ás de

setembro do 192d
Antonio Simiana —Prove ter interrompia)

o prazo da prascrioção.
• João Caetano Folinpo. —Comaareaa na lias
lectoria do Interior tia Ectretatia do tda,10.,

1.2efaionte de 1 do oatubra és a»
Concederam-se deus metes do licença, co.

prorogtvflo ,a para tratamento c4 sande, asa
Ur. Adolpho Siinbas ilarbosa, prefo :Jor catita-
&ativo da Faculdade de Direito do Recite, da
az/tardo  com o docreto n. 14.137, de dez
maio de 1920.	 .

— Foi concedida ao bacharel Por-arai ai
Oliveira a exOnerahao, mie pediu, do cargo da
auxiliar da IiibliutSera ãaefonal:

Ç)) Reproduz se por ter silo publiciteis cem
teor roeçoas.
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tira eivort d • I In

lieriuerintentos despachados
Bento Theodora da Rocem, emannenra da

Faces Polytechnica do Rio do Janeiro, pedindo
seis meses do licença, de ateerdo com os
arts. 19 do decreto o. 4.061, de 16 de janeiro
ultimo. e 17 do decreto n.14.157, de 5 de
maio do I920.—Não tem legar o que requer,
por deficiencia da verba para attender â des-
posa com a substituis:4o.

Manoel Bragas—Prove que não obteve li-
cença nos 21 illeze3 anteriores ao pedido
actual.

José Coutiobo de Lima. — Sim, mediante
recibo.

Csalles) DE rnornetazta RUM DO DISIRIerá
MOERA

71couerlitzentos despachados
Dia 23 de setembro de 1020

Peat: do Jacarepague:
latira Boia do Soim.— Indeferido.
Antonio Telles do Abncida Barbosa. — Con•

cedo 30 dias.
Alexandre Marques Haia. — Concedo 30

dias.
Ilha do Governador:

João C. da Silva Junior.— Certifique-ses
Posto do S. João de Mente:

Maria Domingos de Campos.— Concedo 30
dias.

Octacilio A. Pinto do Souza.— Concedo 39
dial.

Malsino Mattos.— Concedo 30 dias.
Posto de aladoreira:

Marianna da Silva Cabine— Cenee.t) 9a
faias, em prorogação do prazo para cumpri-
alento da intimação.

Mary Yessen.— Concolo 30 dias, em pro-
rogação.

Carrepel.— Concedo 30 dias, improro-
Laveis.

José Joaquim Ferreira Jtenior..— Concedo
30 dias, improrogaveis.

Fabio de Oliveira o Sika.--Concelo GO dias,
improrogaveis.

Manoel José Ilenreme.— Cotem]) 30 dias,
Rmprornaveis.

Dnarts Philo & Diac. Concede 30 dias.
Mario Ribeiro da Silva. — Concedo 30 dias.
'Torquato Marques Airosa.. — Concedo 45

dias.
Maria das aromes Core& Cornes.— Concedo

eie dias.
- Jogo Baptista Goulart Fraga.— ludderido.

Guilherme José -Viconte.--Indeferido.
Posto-de Pilares:

Antonio da Conceição. — Concedo no dias,
"i mprorocareis.

José Herculano Rodrigues. — Concedo 30
dias, improregavois.

José Antonio 11. .11ves Junior.— Concedo 30
dias.
• José 3f. da Cunha \Ta:conceitos. — Concedo

30 dias.
Carolina Monteiro.— Concedo 30 dias.
Cypriano Gonzaga- Borges. — Concedo 30

das.
'sumir° flodrigues Catão. — Concedo 30

dias.
Carolina Nunes da Barros.— Concedo 30

4.11an,	 •
- Manoel Pereira do Moio. — Centeio 3,0
4118S.

Dentuda Rosa da Asso/opção Naval.— Con-
cedo 30 dias.

Vicente Manhavit.— Concedo 30 dias.
Coronel Luiz da Costa Azevedo.— Concedo

35) dias.
Nestor-Albino dos Reis.— Concedo 30 dias.
Ga spar Lopes da Costa.— Concedo 30 dias.
Rosall Colaes da Silva.— Concedo 30 dias.
Alberto Domingos Ramos. — Conceda 30

Tas.
Joaquina NATIS, da Silveira,— Concedo 0,0

aias.

Manoel JosisAlves.—Conoeslo 4a dias.
Antonio Ferreira da Silva.— Deferido.
Alexandre Marino.— Deferido.
Alice do Oliveira Moreira.— Deferido
Adriano Augusto Videira.— Dolorido.

Policia do Dist:iate Federal
Por actos de 4 do corrente, foram trans-

feridos os oommissarios 'de 2' Classe João
Pessoa, do 13° para o 1a , ; Antonio do Paula
Inteiro, do 15s para o 21° e Fernando do
Carvalho, do al° para o tr District° Policial.

Ministerio darrazenda
Por titulo do 4 do corrente foi nomeado o

5 erten to do Thesouro Nacional, Alberto Fo-
liai° dos Santos para o jogar de continuo da
mesma repartição. ~si
' Directoria do Gabinete do nanara

Racional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
The Ault & Wiborg Brasil Cemmany, pe-

dindo juntada de um documento RO premem°
referente ao recurso apresentado em 22 de
Junho do corrente anno.—Ineeferido.—Si o
documento é da Imprensa Nacional, somente
a Mla cabe annexal-o ao processo.

Polo Se. director:
agnado Guimaraes Britto de Souza, pedindo

restituição de documentes.—Satisfaça a exi-
gateias

-

. iam:pintam DO R. MINISTRO

Ma 4 da outubro de 1920
r. ministro da Viasito e Obras Publicas:

N. 359—Tendo presente o aviso desse mi-
nisterio, n. 2.862, de II do agosto proximo
passado, que encaminhou a esto ministerio
o enleio do Sr. diretor do Lloyd Brasileiro
com o projecto o os Modelos; relativos e. ro-
modclaclio da mariola cfaqueila empresa,
communicosvoa bater resolvida approvar os
referidos modelos, e designar o guarda-li-
vros interino do Thesouro João Ferreira do
3Ioraes Junior para chefiar os serviços de
remodelação da oseripta. sem prejuizo dos
serviços a seu cargo no Thesiouro, nas horas
do expediente, o para seu auxiliar 3' escri-
semeio da Alfandega do Manaus, Jose Vi-
tente Paes do Barros.

Reitere a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada ei.tima e mui distineta considerai:ao.

— Sr. director geral da Contabilidade
Publica:

87—Commilnico-eoe para 03 fins con-
venientes, lia: ar resolvido, por despacho do
28 de setembro proainio passado, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Viação o Obras
Publicas, em aviso n. 2.8G2, dei! do agosto
deste anuo, designar o guarda-livros Inte-
rino Joe° Ferreira de Noites Jimior, para
chefiar as serviços do remodelaçao da em:ri-.
pta do Lloyd Brasileiro, sem prejuizo dos mr-
viças a seu cargo no Thesouro, nas hena do
expediente.

Sr. 3° eseripturario da Alfaodega do
Manaus:

N. 121—Communicó-vos, para os uns con-
venientes, haver resobido, por despacho do
28 de setembro prosei-to passado, nos papeie -
anneXe$ ao Mina do lilintsteno da Viação o
Obras Publicas, n. 8.862, 'do 11 de . agosto
proximo passado, designar-vos para Auxiliar
ao guarda-livros interino do Thesouro, João
nitreira do Moraes Junior, nos e de
retoodeleçlo da Oscripta do Lloyd Brasi-
loiro.

Sr. guarda-livres interino do Thesouro
Nacional:

14. 125—Comtnunico-vos, para os devidos
fins. banir resolvido por despacho de 28 do
setembro proximo passado attendendo ff so-
licitação feita pelo Mingterio da Viação sa
Obras Publicas, em avisou. 2.862. do 11 do
agasta deste anuo, designas-vos para che-
fia- os serviços do remodelação d: eserinta
do Lloyd Brasileiro, Rein prejulz0 dos serviços
a vosso cargo nasal:tesouro nas horas do ex-
pediente.

EXPEDIENTE Do Sn. DutecTon
Adtlitaracuto ao do dia 2 de outubro de 1920

Sr. delegado fiscal no Estado de Santa
Catharina

N. 66—Remetto-vos, para Cm fins conve-
nientes, o incluso titulo de 31 do agosto ulti-
mo, nomeando Ilemy tilyssea para o legar do
despachante aduaneiro da Mesa do Rendas
Fe leraes em Lagrna. nesse Estado, e a quem
se refere o vosso officio n. 67, de 26 desunho
do corrente anno.

—Sr. delezado fiscal em S. Pardo:
N. 372—Itemetto-vos, para os fins conve-

nientes, o Incluso titulo de 1 da setembro do
proximo findo, nomeando Osvaldo Silveira
para o legar de despachante aduaneiro da
Aifandega de Santos. nesse Estado.

Dia 1 de outubro de 1920
- Sr. inspector da Caixa de Amortisação:

IV. 21—Communice vos, para os fins conto-
nientei, que O Sr. ministro, por despacho do
28 de setembro flato, resolveu deferir o re-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 145, de 15 do mesma mez, em que o 4'
cem ipturari0 dessa repartição, Abalara° Al-
vares de .à ra njo, pede que a sua antiguidade
de classe seja contada do 27 do agosto de
1919, cita u..1 que tomou posse do identico
cargo na Alfaudega do alasolos, Estado do
Amazonas.

—Sr. Br. Luis da Mello Marques, pre-
sidente cia Coo/missão do Inspecção e In -

_quere° na Fazenda Nacional de Senta Cruz
N. 363 — Da orlam do Sr. mini.tro, re-

Inotta-v03, para os devidos fins, o 010 100 pra-
cesso relativo 4 aequiáção, ajustada pela Es-
trada do Ferro Central do Brasil, com alanoel
Joaquim de Barros, de um terreno, sito nessa
Fazenda, o que se acha annexo ao oficio da.
Superintendentes demo mesma Fazenda, em-
mero .361, de de agosto ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 138 — Coanimulco-vos, para e: devidas

fios, que o Sr. ministro, por despacho do 28
de setembro proxito passada, no aviso do mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, n. 2.86E,
de 11 do agosto deste amue resolveu desleite
O 3' eseripturarin da .11fandega de Manaus,
José Vicente Paes de Barros, para auxiliar o
guarda-livros interino do Tnesoura. João Ver-
reira de Moraes Junior. rei serviços de remo-
delação da escripta do Lloyd Brasileiro.

— Sr. delegado fiscal no Ceará.
N. 50 — Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
27 do mez findo, resolveu approvar o adto de
que destes conta em oficio n. 43, da 18 do
agosto do corrente armo, pelo qual designastea
o 2° eacripturarlo doma, repartição, Aaherbal
Pamplona, para servir na Caixa Econotnica
aunog a essa delegacia.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos: .
N. 373— Tendo prosou.° opilicio dessa AI-.

fandega, re 92, Ge 10 de agosto prosimoe
passado. Cocommendo-vos a devolução a esta
directoria, do aviso do elinisterio das Rela-
ções Exteriores, n. 41, de 10 de maio deste
anno, encaminhado a ema repartiçao, com a
ordem n. 207, do 21 do referido meado mS.

•
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•Rodolplio Wranbeldt. - O facto de notara
Os objectas que o requerente fabrica vendidos
exclusivamente pela loja que possue, não o
livra da incidencia do imposto sobre a renda.

Paulino Salgado & Comp. - Procedam os
requerentes na conformidade do decidido r0-
laLiVameote ao requerimento de Carias Au-
gusto Ferreira, constante 113 Diorio Offichg
da 13 do mas findo.

lama) Schneider. - Embora os productos
que o requerente fabrica sejam sino:iate ex-
postos á. venda nos estabelecimentos caluniar-
eles que mantem em diversas partes da ca-
da te, não escapa sua Inbricaçlo de moveis ao
baptista sobre a renda.

Lebrao az Comp. - Declarem primeira-
mente 03 requerentes que arparei:mi empre-
gam na: refinaçlo de assuma quantas opera-
rias toem nemo serviço, que quantida lo pre-
param por mez anuo o qual a ((Irina do
acondicionamento para a venda na estalido--
cimento ou !Mia deite.

Gonçalves &Coma. In
m	

scrOva-se, de ac-
côrdo co o parecer.

João Paulo de Miranda (lues. - oftlete-ra
no sentido pimpaste Alfandcga do- Ma-
ranhão.

A Companhia Fornecedora do Ma torrai:3mulher.	 dirigiu á Ilecebeloria do Dastride Federal a.
«canhoto consulta

«De acoitai° cm o deformo n 14.26O,
Recebedoria do District° Federal 	 de 15 da julho do 1920. titulo 1°, cap. ir-,

LiPPOIF.STZ DO Sn. faMECTOtt 	 art. 10 latira c, o imposto sobre a renda
incido sobre bellaraÇãO ou gratificações aos

"Dia 4 de outubro de 1920	 diractores, presidentes do companhias, cm-
°Meios expedidos:	 prezas ou saciedales amima/mai«.
N. 433 - A' Directoria da Receita, trans- 	 Ora, diaela °g egratula"agsa r°111""Ilia•

mittindo o processo de intracçlo do regula- eagr'rill° sa Vs na intivsi` tolha do nifiti((teia' de 29 de abril de 1920, uni seu art. 0 1):mento do imposto de transporte contra The
nova! Mau Steam Packet C ompaoy.	 «Cala director em °torcido ter; 2:0G0a000.

& Comp., nas importancias de 4533, 423a que se distribui= aos =golfistas,.
e 013000.	 Julgando nos que os 20 €1., a que se r .fero

N. 131- Idem da Société Anonyme do Gaz o artigo antecediute não dev om ser coa-
da Riu do Janeira, na importancia de reis siderados nam como boniticaea° nem como
0461883.	 gratificar:6o mas sim 'como parte integrante

N. .320 — A' Procuradoria Geral da Fp.. co ordena lo, vimas, para ("vitu' duviiaa,
muda Publica, pedindo seja inutilizada a cer. r e fie que se declara si ess t porcentagem la-
ti(' ie n. 23.031, substatuida nela de numero eido no pagamento do imn-htu sobre ronda.O Sr. director, tomando ennacciumnta do01.49a, eu nome de Carlos Barbosa de Paiva. amimai°, azarou a	 despachoN. 1.321 - Gonununicandu que 8111111110U

Diz o art. 8° do decreto n. 14.263, daas dividas	 taxa de peuna de agua, em
nome de Antonio Ferreira das Santos.	 lo do julho ultima, qua a imposto some a

N. 1.122 - I lem idem cm liame de Soro- ren Ia, incidirá sobre as bouilicaçõea nu gra-
nymo Josa Ferreira Braga. tificar/1es condi-Ias coma remuevraçao es-

traordinaria aos presidentes o directoras de
Requerimentos despachados	 •	 bool Paliblas, emprazas ou sociedades anony‘

mas.
Frederico de Lucena Entregneee, Do disposto ii paragraphn unico clima

dc aceérdo com o parecer, a importancia do artigo se deprolien le que uma vez que não
1505. escripturando-se a despeza sob o titulo, sa trate de venciminto ou aciona la lixo 6
depositas do diversas origens p oco leudase proindenta a cacau :a do in mai 	 '
á conversão da importanda restante do dali°.	Declara. ema dispositivo: *mito que pois
sito em mia com applicaçao	 assemblea de aceioniataa, arfa sua directoria,.

8. A. Fabrica Iterenaer.- Deposito tt kl- por /amasiem dos estatutos da sociaawk, ent
portancia da multa e apresente razões de Fe= por qualquer outro moda parem concedidas as
curfl que, mesmo acre opto, será encami- bouilicações ou gratificasass, ele., etc.
libado is autoridade competente para os fins 	 Gornquarito a loira d art. 8° patina°
devidos.	 deixar alguma duvida, o que fira seu para-

Augusto \rasques da Costa. - Proceda-se grapOo muco é expresso.
nos precisos tarmas do parecer, fazendo-se as
nocomarias annotaçaes o oliditich-se á prQ.
curadoria Geral da Fazenda Publica. 	

Se'sas roulioçaes,	 ill000lealet tlao
20	 que, além do ordenado. sio att ibui-

Alfrolo Veiga da Silva. - De =tiriri com dos aos directores, ustao sujeito 3 ao Imposto
d • -1-21 1. •,,„ a que se refere o riccroto citado,.o parecer. annollem•so as divi ias da 19 O

1914. ofliciando-sefr Procursdnria da Fazenda
Publica, para cobrança amigava!, em nome
de Sotero Domingos Paio lie, nos armas do EXPEDIENTE DO AXED'INTE DO DD. ItIEEET°It
49 O a 1913. Imponho a Atire lo Veiga in	 equerimcntos despachados•
a multa de eincoonta mil róis (30E, grilo Int.. 	 Dia 3 do °dobro do 020átrio. na túrma da HL

	

Gonçalves & Comp. - Inscreva-se, tle at- 	 tormohla, Inata & Comp.-Em face ao pa-
Cerdo com o parecer. 	 Tecer, transfiram-se. Im lanha a firma rr- l ia-

João Paulo 'Io Miranda Gaes. - O ncie-se rente e a Duart° Laivos de Almeida (a . ia
no sentido proposto (a Alfandoga do Ma- _ um), a multa de MON, minha.% ca :Uma
ranhar),	 da lei.

Sun delegado fiscal no Rio Grande do
porte:

N. 10-Restituindo-vos o Incluso processo en-
camiu'uole pelo vosso officio n. 2, do 15 de
março de 1.912, submettendo á approvação
do 1 besouro a %acom i a de aforariam/ta de uni
tarreim do mari lhas situado no municiai° de
Macau. 11^850 Estalo, feita a Antonio da Silva.
Antunes Filho. iirclaroaoa, para 03 fins con-
venientes que o Sr. ministro por despacho do
2a do corrente resolveu approvar a referida
conceição.

Dia 1 do outubro de 1920
Sr. director da Despem. Publica.
N. 33-Coimai/oito-vos para os fins conve-

nien t es que os administradres ias villas «ala-
rocasl normas« o « irá ia ia Fonse-aa ato-
nia Augusto Pinto abicha io o Mat ilha Gonçal-
ves de Oliveira Roxo estiveram em effectivo
exercido durante tolo o mas da setembro

-
Dia 4

Sr. director da Desposa Publica doThesouro
Nacional.

N. 33 -Conforme autorizou S. Ex. o Sr.
ministro da Fazenda por aviso dasta data,
roi feita entrega das chaves do próprio mei-,
°nal da rua do São Christovão o. 493 ao
porteiro do Ministorio da Fazei/ Ia Randulphe
Sou-esbelta°, para servir do sua resi lancil
ciliciai, devrniu cessar do hoje em diante o
auxilio que o mesmo funecionario ameba doa
cofres publicus, para pagamento de aluguel
de casa.

• Requerimento despachado
Atroas° Pereira Nunes.-Prove o pagamen-

to do fôr° do 4919..
Dia 5

Marciano Antonio de Oliveira.-Satisfaça o
requerente as exigenclas da i a sub-direeto-
ria.

Cominissito do Cadastro e Tombamento dos
Proprios Nacionaes

Erpediente de 3 de outubro de 1920
Sr. director do Obras e Viação da Paefei-

tura do District° Federal.
N. 101- Requisito-vos para o bom desola-

venho dos serviços desta Commissio, uma
planta cadastral em escala de l:1:,.(no caiu
a dividia tor itorial approvada palo decreto
n. 1.163, de 31 de outubro do 4917.

-Sr. maior director do Sorviço Geogra-
phiro dc Ministeria da Guerra.

N. 103-flequisito-vos, para o brim desem-
penho dos seniços desta Commiolo. cópia
ilas plantas levantadas no District° Federai
por esse departamento.

Directoria da Receita- Itai-1"
EXPEDIENTS DO sn. utmeTno

Requerimento despachado
Dia 29 de setembro dona)

Rondo da Costa Ferreira, pedindo o
dinentraunameuto do um documento.-Inde-
ferido.

Extuncrorn Do 6n. DMECTOR

Wa 4 da outubro dr 1920
Sr. Dr. presidente do Tribunal de Jury

desta Capital:
N. 217—Transmitto a V. Ex. a inclusa re-

ina doa funcrionarios da fama ia com exer-
cido nesta directoria, organisada de accèrrio
rim as inornrcões constantes do art. 92, do
decreto n. 9.233, de 28 dezembro do 1911.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTs Do 611. DIRECTOR

Dia 30 de setembro de 1920

. ttuthofuttIiMí6 ?sc.,
Malho amentos dos Itlarda Bania do Ido de
Janeiro:

N. 104-Requisito-vos, rara o bom desem-
penho dos serviços dam convulsa-1°, a cópia
das calei-netas e das plantas dos estados faltos
por essa commissao, entre a Ponta do Cajá o
a estação do Amorim (Loopoldina Railway).

Sr. chefe la Gornmissio de Obras Novas
da Porta do Rio de Janeiro:

N. 107-liesplaitallos, para o bora desem-
penho das serviços desta commisslo, a &ia
das ca lernatas e das plantas d sastudos feitos
por essa commisslo entre a Ponta do Cajá e
o Canal do Mingue, bom assim das diversas
triangulações, para a locallzaçao ias ilhas da
bahia do Rio da Janeiro enn a discriminação
das que são do District() Federal e do Estado
do Rio.

Sr. procurador geral -da Fazenda Pu-
blica:

N. 108-Nos termos das Instruções de 23
da maio de 1920, requisito-vos cópia autheu-_
tia do termo lavrado em 3 do março dá 1902
a fls. 15 do livro competeate, relativo a um
terreno, com 40 hectares, existente na fa-
zenda de Lavrinbas, o qual á Fazenda Nacio-
nal fizeram dona° o barão de Bocaina e sua

N. taa - A' Directoria da Desuna, trans- de hOliOrar101 Mr .n .,a0s 0 mais eu *,,„ para
onde as contas da firma Ottani Almada cada director sobre o ta tal dos dividandra
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Antonio C. de Sonsa Azevedo.—Eni face do
aarecer. sendo a divida procedenta, nada, ha
que. providenciar.—Arehive-se.

Daniel Negrão. —Prove o pagamento do
innxIsto referente ao corrente exercício.

Josa da S. Vaseoncellos.-- °rocie-se. á, Ra-
partiaio de Aguas e Obras Publicas, nos ter-

'mos propostos.
Fratbaseu dia Sau f.03 Mesquita.-- Informe a
Sub-directoria.

lar. Datavas Pinto. -- Averbe-se a matiancsa.
(intim Alves Isoates.—Transfira-se.
arederiell Albion liontrees.--Ideni, em lace

.eo_psacce.r.
)

	

	 Joallein Multada da Mello.- Tramar
s -se.

- Ernesto Machado Pinheiro. Liam.
Antonio Angusto Ramoa.--klein.
Francisco de Oliveira.-- !dana
Romão Augusto empalio.— Wein.
Carlos Amorico Barbosa do Oliveira.—ldena

fiam termos do parecer.
1 Nogueira de Souza Ft Comp. Limitada.—
earchive-se.

Prista ia Comp.—Faça-se a rectificação pro-
I poda.

Rritto	 Comp,-- Entreguem só, mediante

'Silva Carvalho.— Selem o documenta de
:is.

á William French.—Em face ao parecer, não
procedendo a reclamaçao;arehive-se.

, Oficio n. Ela da Repartição ile Agua a e
¡ Obras Priblicas.—Annate-se o goso por hada,-
metro e faça-se a extracção de divida propos-
ta, juntando-se a cortaláo respectiva, afila de
ser a nsiada á Procuradoria Geral da Fazenda

• Publica.
Elisabath Maria II. Pinto do Almeida. —

apresente documento passado nela Parara-
(daria Geral da Fazenda Pubiiea provando
estar o predio quite da taxa de pema dinasta
41ii 1112 n da taxa de sair:intui-alto em 1914
o 101 'J.

1 n1:SPNI.PO5 DIS I s `CD DIRU7TORIS

Sociedade Anuiu-ma Casa Ramis?. — Com.
Liste o salto do documento de Solhas e rara a
juntada do conhecimento, em original,-por
onde Mi feita a eaualo.

companhia do Seguros Prevideule.-- Par> O
siguatario desta petição prosa de que (em ao-
:May :ao para requerer pala interessada.

7‘1,ACROS DÁ 11r' SUR-PIAPCTORiA

Dia -/ de outubro (te 1920
Altairta Nunes de Oliveira.— Junto o com

iptcto social da firma requerente.
José Gonçalves de Mello Junior.- -Junte do.:

aumento habil.
Duarte, Oliveira. — Idem, sellando o doa

aumento de fls. a.
José Dias e Eduardo ~ano.-- Juntem doa

aumento habil.
L lotonio llodrigues Soares.— Idem,

Domingos Valei° . —Idem.
katonlo dos Santos Viauna.---Idoma

nocl José Medeiros.--Idein.
Abelardo Marques & Pinheiro.- Idem,-

PISPACHOS I» 3 2 SCO-DISSa011171.

Dia 30 de setembro de 1920
- Victor Parames Dominam, pedindo trans-

feres/da do firma. — Provo a quanto montam
Vajs impostos estaduaes mencionados nu coa,
>3cl., do arrenaamento.

Dia 1 de outubro
CurrhaVIEVCS Comp..	 i 

je local. — Apresentem prema	 :Th
'sara o corrente Oxereplot,

José Alves,jedmdo guia dejedida r -
gistro.—Pague o debito proveniente da no&
liaça° n. 61, deste auge,

Sai(' Maniatas comp., pedindo transas-
renda do finca. sa Param a differeneia de
potro.

Dia 2
fia»1 Silva A atraia fazendo ea»snlia

sobre sello.—Eselareisa a consulta, declarando
qual a renumeracato do funccionariu da quem
se trata o como é pago.

•

Imprensa Nacional õ •Diario Orneja>
EXPEDIENTE DO $31 DMECToft GERM,

Dia 3 de outubro ;te 1920
Foram eSpedbles 03 seguintes °Meios:
N. 1.167— Ao Sr. director do Gabinete do

abaulara Nacional, encaminhando a petição
do operará Luiz José Pereira de Campos.

N. 1.168 — Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, communicando que foram
;atendidas as requisições constantes dos pe-
dales fls. 1 e 2, de 29 de setembro ultimo.

N. 1.169 — Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, encaminhando a
rel iam nominal dos operarios desse estabele-
cimento para a eoneetza0 de passe.

N. 1.170-- Ao Sr. delegado fiscal do The-
somo Nacional na Bailia, prestando infor-
masses sobre o Diueio

ilerini-rimentos desjOachodog
Anua G. de França, Oscar 11. Barrocas,

George C. da Graça, Pedro Silva, Antonio
J. A. Pires, Alfredo Angelo, João N. Fer-
nandes, Attilio S. Reis e João A. Villar
Daran.— Sim, em termos.

João L. Oliveira, Boaventura P. da Silva
Amaro Lanho.— Aguardem importunidade.

Natalino Sarmento.— Encaminhe-se.
Jainriquo Mello, Decaindo. af. Cardoso, Gota-

tio G. flarifouse, Graeiliano G. Rocha, (ac-
alento ta. Braveza e liotiorio Leal.— Sim.

Antonio Luiz de afeito.— Indeferido.
Bornardino S. Cardoso e Elodoaldo de Cala

valho.— Aguardem opportunidale.

Inspectoria de Seguros
1..U'RD1ENTU na sia INSPECTOR tamiso

Dia 29 de setembro de 1920
Ao Sr. representante da sociedade Presta

'ora ltio Grandanse:
-N. 628 — Notifico-vos a declarar a esta
:aspei:teria quaes as localidades que possuem
un pos.suiam agencias da Companhia Garantia
da Ainazonla, ora encampada por essa socie-
dado, bem assim a remetter a esta repartição
DM exemplar dor; estatutos da dita compa-
nhia, em vigor na data da encampaçâo.

Dia 1 tie outubro de.1910
Ao Sr. inspector ela Caixa de Amortiza:ao:
N. 633 — Solicito-vos providencias no sOn-

Et10 de ser sustado o pagamento dos juros das
apolices de propriedade da sociedade do pe-
cultos A Minas Geraes, no total do 200.0003,
as qttaes servem de caução para garantia do
suas operações, atai nos o alvitro desta jaspe-
etoria, visto achar-se em liquidação adminis-
trativa a allalida :adoidado.

N. 631 — Solicito-vos providencias no 9012 n
tido de sai' sustado o pagamento do juros dai
apolices pertencentes á sociedade do matinas
por mutat:testada A Rio de Janeiro, até novo
alvitra desta inst tutoria. Cu t roaim, poao-vos
Inc informeis qual a importaueia dos juros
somados e anda teia reasbidos pela alludida
(ociedada, a miai ae acha cru

— %as at2. diretora, da ramparillia
innazens Gerar .; iaos Estado( da Minas e Las
N. ala — • att.	 inibeinels	 cata ins-

ncetoria	 ai a LI Na	 t , rn	 cobrada. dos

-
dê mercadorias, referentes aos se-

goros, e, bem assim, quaea as companhias
que tem connosco centrados de seguros, nas
condições citadas em vosso officio do 16 do

corre te.— O Si'. rep. esentante da Companhia sLa
Rural":

ia. 636— Notifico-vos a fazer livrar na es
cripta dessa companhia o capital realizado no
paia pelo custo dos diteis titules e destinas do
sua acquislçao o não pelo valor nominal dos

tile—sulAniss .Sr. &legal° regional na a s circulas-

CriNN. a6°3:7 flocommenclo-vos que informa
com nagencia qual a pros ideada tomada para
cumprimento do officio D.421, de 18 de junho
de 1919, desta las/meteria, e, bem assim, que
verifiqueis si a Delegacia Fiscal tomou qual-
quer providencia para satisfazer a ordem da
Directoria do Gabinete — n. 139 — de 31 do
maio do mesmo mino. Essas informações rete-
rem-se ao pedido da Companhia ((Indemniza-
dora, dessa Capital, para approsaaão da al-
teraaão de seus estatutos, prorogando o piau°
para o seu fnuccionamento, não constando
nesta Inspetoria, até a presente data, que'
ihnha pago o sello do decreto que approvou
as.lapçltaaorações alludidas.

— Ao Sr. delegado regional d Sia
ci	

s cireatis-

N. 638—fleconnuendo-toa que notifiqueis
novamente as companhias abaixo menciona-
das a remetter, com urgencia, a esta jaspe-
nascia, as guias de pagamento de impostos re-
lativos aos meses notados:

Montepio da Família, guia :referente aos
premias recebidos em abril;

Mutua Paulista, guia referente aos premio;
recebidos em maio;

tanqualidado, guia referente aos prethio;
recebido; em maio.

N. 639—Sobre o as.sumpto do vosso oficio
11. 815, de 24 de setembro lindo, TCCOIMPerl-
do-vos que nutifimicis os agentes da compa-
nhia de seguros North British, nessa capital,
a exhibirem a caduca.° em idioma vernaenlo,
feita por tradutor juaamentado, da procuta-
çâo em lingna estrangeira, que passucra.
Todavia, deveis verificar si os termos da dita
procuração satisfazem as eidgencias do ar-
tigo 2S do Reg. 5.0a2, de 12 dc dezembro do
1903.

— Aos Sra. direciores da seciedada Auxilio
Falnillas:

N. 610—Notifico-sos a remetter á esta ins-
peefOria, com urgencia, uma relnao dos pre-
mias recebidos e do imposto pago no primeiro
semestre do corrente atino.

—Srs. directores da Companhia ciO Seguros
Minerva:

N. ali—Notifico-vos, com intenda, pres-
tar a esta inspeCtOri a as informar:4es solicita-
das Qui (gado n, 1911, de il do abril de 1919.

—Srs. directores da Companhia Unia° Plu-
tuineose:

N. 642—Notifico-vos a remetter, com er-
gentia, a esta inspectoria, uma relação dos
sinistros pagos no primeiro semestre do cor-
rente anuo, mia qual voaste o numero de cada
apolice e a importancia paga.

—Srs. directores da Companhia da Segurai
A Mundial:

N.6.13—Notiace-vos a enviar a esta inspe-
ateria as relações semestres exigidas no ara-
go 2" n. Ill do decreto n. li.07:: de 12 de de-
zembro de 1903, *acrescidas das importanciaa
pagas de sello e imposto de fiseallzaaao, e re-
lativo ao primeiro (amnistias de 1919, assim
como os balanços dos annos de 1017 o 19f8.
com a declarasao da data do Mario OffteZd
em que foram publicados, ficando mareado 0
prazo de 15 dias para satisfação dessa Galgou-
eia, sob as penas da art. MS do nienciellad,)
decreto ta 5.072. As declara r:nes devem
abranger às uperatsõea da seguros dis vida .!
,.dgtiro<,	 p:ra
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•
As relações referentes ao primeiro semestre

de 1920, recebidas por esta inspectoria, uão
satisfazem, devendo ser reniettidas declara-
ções completas, pela Córnea assim indicada, no
Fran o sob as punas alludidas.

Ministerio da Guerra
i'or despacho de 2 de outubro corrente, foi

elassificalo o I° tenente da arma de infanta-
ria lberé Leal Ferreira, no i0° regimento, em
Juiz de fura.

EXPEDIENTE DO 'SÃ.. MtNISTRO

Ecevcrintentas despachada

tia 4 dt)outubro do 1920
João da Matta Pereira Gomes, Celestino Ca-

valcante da •Nascimeuto, Alvaro Macedo da
Arthur Santa sargentos: Matwel Fran:-

cisco de Moura eilaul Pereira Peixoto. cabos;
Antonio horclii e. João Walter Teixeira de

,Soliza Bastos: soldados, pediefo licença para
prestarem concurso.—Deferido. 	 .	 .

Carlos José Vieita. —Corl i fique jse, na fórum
datei.
• Amaro José Lins, soldado, pedindo transfe.
'reunia para o 2t° batalhão de caçadores.—
Deferido, de accórtio com as informações.-

Adelmo de Azevedo Faisão, sargento, pe-
diodo certificados de exames.—Cerlifique-se.

Adalardo Fialho, pedindo calemos de re-
serviNta.—Entregue-so a cadmia/ta mediante
recibo.

Gabriel Martins, sargento pedindo trataste-
ren s ia..—Nao pólo	 user afendido, á s ista
in formação.

Alfonso Ribeiro da Silva, sargento, ped:nd0
pasmemos—Copilo pede.

..tutonio fio trigos do Oliveira Sobrinho,
sargento, pedinla pagamento de vencimentos.
—Pane-se o titulo. .	 _

Tilo Vieira de liezenda, soaia do Tiro WS,
pedindo soja supprimido do exame para re-
servista o caracter eliminatorio da parte pra-
tica. —ltidaferido, de accórdo com a autor-
maça° du Estado Maior. 	 .
• Dintifacio Antonio da Silva, sargento, pe-
ditida para continuar a praticar telegraploa.

lii leferido, de accOrdo com as informa-
q0e4.

Candida Augusto Louza.—Prove o que al-
teza.

Manoel inà0 da Carmo, catio,Tedielo tra i '4.

ferencia para o 4° grupo de artilharia de
cesta . —A tten der.
'	 Ilenriquetta !geada Barbosa. —Prove o
que allega.

.fPr. [Libem Genica Pereira, 2° tenente me-
dico.—Declare precisamente para que LU
requer a certidao.

D. Francisca %Mirim Lima. pedindo traiu-
feroncia d alcmuo d Collegio Militar Anto-
nio Barboça Li na, da claase do cautribnintes
para a dos gratuitos. — Preferido, á vista da
informaçao.	 . .

Severino Freire de Castro, sargento, pe-
dindo trai isforencia.Não pôde ser attendido.

Antonio Fornira Grego, r tenente mim-
dente. pedindo pagamento de tilaria.— O as-
sumpto está, definitivamente resolvido. Não
ha, pois, que resolver.

Fernando José liodrigues da A moi im Via nua,
polindo titulo do divida. — Passo-se o titulo.

Nel•on Lapes Correia de Barros, cabodse-
dindo asa-lamento:h—Indeferido á vista das in-
forrnaçõe 3.

Joaquim flulino Alves, ex . sargento, re lindo
roranna. —Não Ode ser attendido.

•

Isidoro Numa, soldado, pedindo 30 diaS de
Termina° para ir ao Estado da Itallia.—Per-
mittn, sendo da 43 dias a nus-elida da corpd.

Armando Britto, soldado, pedindo matri-
cula na Escola de Aviação. — Indeferido, á
vista do resultado da inspecção de sande a
que foi submeltido.

Miguel Souto Mariath, 1 0 tenente da 24 linha,
pedindo pagamento do dillarença do venci-
nientos.—Deferido. do aceórdo com o final da
informação Ti. 2.132, da Contabilidade .da
Guerra.	 •D. Cecilia Leite Fagueiras, pedindo apos-
tilla cru seu titulo de tuontepio.—Apostille-se.

Sono Vicente Saalo Cardoso, i^ tenente, pe-
dindo abono para fardamento.— Deferido, do
aegárdo com os fundamentos de despachos an-
teriores.

'Mascar Mattogrossense Bocha. 2' tenente,
pedindo pagamento (Minaria. — Inieferido
o requerente já recebeu o que lhe competia,
do amanha com a lei então em vigor,

favoniai° Custodio da Silva, musico, pedindo
pagamento de aecrescimo de 10 %. —Passe-se
o titulo.

Milton Albornaz Lobato, os-sargento, pe-
dindo ser nomeado 26 tenente da reaerva de
a° linha. — Nao pUde ser attendido, porque a
letra g do art. 13 d6.regulamentu de 2J do
março de t 1919, EU se aponta aos sargentos
enectivos do Esercito;	 -

Tonam Chagas 'faltes, 2,0 lamente, po lindo
nnig rectificaçáo no almanack militar.— Afte
pôde ser attendido.

Joaquim do Lnmos Cunha, 2° tenente, por
sou procurador, pedindo contagem de alua-
gni Iwie.—Não pólo ser atteudido.

Oswaldo Viveiros -da Silva, pedindo matri-
cula no &Metia Militar do Ceara.— Não pó hl

'sor attendido, por ser contrario ás dispoziçõea
vigentes..

Antonio Calharmos de Oliveiral—Prove o
que afoga.

ssoine Cavalcante do Nascimento, .sar-
gente, pedindo permissio para tratar-se fUra
do Ilospital.—Deferido, do accOrdo com pa-
recer da junta medica.

Manoel Guilherme da cunha, sargento, pe-
dindo permissão para prestar concurso.— Do-

ferltodb r. o Gemes da Silva, fano lo pedido Hen-
tieo.—Deferilo.

Alcides Bodrieues de Souza; t o tenente,
pedindo na asagem.—Concedo, para desconto
no exercido.

Antonio Bellarmine de &mas, pedindo re-
tem tideração de despacho.—Mantenho a deli-
beraçao anterior. •

José da Coda Araujo, ex-cabo, parlind
aaylamento.—Não pôde sor ationdido.	 -

Ary Luiz Monteiro da Silveira, 2° tenente,
polindo transforancia para o 4° regimento do
artilharia montada.—Conc.edo os 30 dias ar-
bitrados pela junta me lica.

D. Maria &min ia de Araujo e Silva, por
seu procurador, pedindo pagamento do ven-
cimentos do fallecido cabo Possidonio do
Araujo e Silva .—Deferido, uma vez provado
ser a requerente a utiles herdeira.°

Octacilio de Oliveira Pinto, sargento, pe-
dindo licença para prestar concurso.—Dote-
rijo.

Primeira circuniscripeto de Recrutamento

JUNTA DE IIEVISIO E SORTEIO MILITAR
-

Despachos em 30 dc setembro de 1020 •

Justino Vieira de Sá:— Completo os' tiI-
cumentoa.

Emitia Ansa da Costa. — idem.
Antonio Alves Moreira. — flent.
João Pereira. — Estando locar* Me § 1" do

art. 11 a, seja isento:

_ hapaChOS C111 1 de outubro de 1020

. OdiloolP Barreto Novaes.— Achando-se in-
cursono § 1° do art. 111, seja isento.

Manoel Alves dos Santtn.— Completo' ol
•documentos.

Gilberto Francisco de Almeida.— Idem
Caulina Peixoto Antunes.— Idem.

• Januaria Maria 'Juiza.-- Idem.
Augusto de Deus Borges.— idem,
Nicauor Ignatio Pereira.-- Faça-se ano-

Cessaria  rectificação de pomo e transforencia
de classe.

Henrique Dreux.—Seja transferido de classe,
Antonio Piato de Almeida Filho. — Seja 1."

speceionado de sande.
Hugo Martins.— Ident.
Taciano Pereira de Araujo.— Soja exc1ui:10i!

por ser reservista.

Dia 2

Miguel Crispo.-- Não pôde ser atteutfido;
por não cogitar a lei de taes tasos de iseruno.i

•. Salvador Crespo.— Seja inspeccionado' dei
Sande.

Antonio Camuyrano.— Seja transferido do
classe.

Armando Pinheiro.— Soja excluido do alis-
tamento, visto já se achar alistado tio Estado'
de ,31iiias Gemes.

1.	

Millisterio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios
lieouértnecratos deniachodos

Dia 4 de outubro de ázla

Abbralo Lassance alarback. aliste de seeçfif
rosentaila dos Co- raio% da Bahia, recorre/uh
do acto pelo qual foi responsabilizado.
Ihntenho o acto do administrador. -

Oadavio Vieira de Afluiu° Leite, pralicant
de 2' classe desta diractoria. pedindo licença..
_sidnnetta-se á inspecção de saude.

Arliirlo-Sallas Pereira, pedindo um logra
resta directoria.— Compareça na 2° secçãt
da Sub-directoria do Expediente.

Florirmo (Morta Lesa 1Vablack, paliado
restituição do documentos.— Já tendo sida
entregues, os documentos pe lidos, não ha o
que deferir.,

. José Alves Antunes, amatinen-e desta dito-
ateria geral, recorrendo do acto pelo qual (tti
stispanso.— Deferido. Lavre-se portaria tor-
nando sem efeito a que suspendeu o ibucei0a
nario.

101W:torta Federai das Estrada! —

'O Inspector federal das Estradas, baseado
no § 10 do art. 9° do regulamento a que se
refere u decreto it. 13.68S, do 9 de julho
de 1,919, e, attendendo ao que propoz, em t

' de agosto do corrente anuo, a Companhia
Mogyana de Estradas de Forro e Nm °gatão,
resolve approvar os horarlos, que a esta.acoma
panham, assignatios pelo engenheiro chefe.
interino, da 53eção das Estradas cm Trafego e
Estantica.

Aio de Janeiro. 2tI de setembro de 1a20..as
J. Falhemo (te Jesus, inspector.
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IMEDIF.NTE DO sn. INSPECTOIS
Requerimento despachado -

Dia 23 de seteitbro de 192,0
Lafarette Tapioca de Oliveira e Ary Coelho

da Silva, respectivamente auxiliar-tochnIco o
escriotorario la maltrata Commissâo Estrada
de Ferro Mossorá, pedindo abono do ajuda de
custo —Indeferido.

,

Ministerio da Agricultaram
Industria e Conarnercio.;

ifr

Directoria Geral de Agricultirti
•. Primeira sução

Por portarias do n de setembro., ultimo,'
for:11114'0as as seguintes nomeações para o
Serviço do Sementeiras, de acciirdo com o re-
gulamento apavorado pelo decreto ti. R.325,
de 21 do agosto de 1020:

Superin(endencia:/--	 ,	 .
, 3° ciliciai, addido, da Dircaoría . do Sr-.'e
viço do Povoamento, bacharel Nicolau Rodri-
pios dos Santos França e Leite para o cargo
de escripturariO: 	 -	 -

José Pomingues doa Santos, para o cargo do
photornicrographo;	 ••

. Mario tlorano do Alaga°, para. o .cargo do
escrovente-dactylographo;

1) norleircreentinoo, addido, da Estação
Geral do Experimentação de Escada, Atinem
Augusto Mata para o cargo do-porteiro-con-
tinuo. tendo em vista n disposto no art. 135
da lei n. 3.080, de 8, do janeiro do 1916.

Canino de Sementes do Espirito Santo: -
O conservador, addido, da Escola Superior

de Agricultura e Aleijei:ia Veteri»aria i An-
tonio de Araujo Bastos, para o cargo de es-
cripturado, tendo em vista o disposto no ar-
tigo 136 da lei o. 3.089, de 8 de janeiro de
1910;	 -

O agronomo Luiz Ayres, Bezerra, para o
cargo de chefe do culturas.

Campo de Sementes de Deadoro:
O escreventedo hispectoria, arldido, do Ser-

viço de Povoamento, José Alvares da Costa,
para o cargo de escripturario;

Agronomo Alberto GoulartiWucheror, para
o cargo de chefe de culturas; . 	 .

O orador, acidai°, do Campe.de Demonstra-
ção de Deodoro, Vicente Nastn

..
, para o cargo

de jardineiro-horticultor, tendo em vista' o
disposto no art. 136, da lei n. 3.039, do 8 de
janeiro de 1916;

Campo de Seniontes de Rezende:
O professor, addido, do extincto Patronato

Agi :cola de Rezende, Iwan Vianna Rodrigues,
»ara o cargo de eseripturano, tendo em vista
o disposto no art. 136 da lei n. 3.089, de 8

• de janeiro de 1910;
O jardineiro.hortieullor, addido, da Estação

Experimental para a cultura da seringueira
no Estado do Amazonas, Castão da Costa Pi-
nheiro, para o cargo de jardineiro horticultor.
tendo em siais o disposto no art. 136 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de. t916;

Moino Carneiro, para o cargo de feitor;
O instanciar agricola, addido, do Serviço

de Agricultura Pratica, Alberto Carlton, para
o cargo de mennico;
• O conservados e inspector de alumias do
Aprendizado Agrícola de Satuba, no Estado
de Aladas, !dado Fonseca, para o cargo de
chefe de culturas.

Campo de Sementes de S. Simão:.
Luiz Ahtonio de Lima :Filho, para o cargo

de chefe tit culturas; • 	 .
Faustino Afonso, para o carne de 'nocaute°

gricola..

• Campo de Semontis de itajahy:
•O escripturario, addido. da °vinda Minto
fs Pesca no Estado do Rio Grande do Sul,

Alvaro de Carvalho, para o cargo de escriptu-
rario, tendo em vista o disposto no art. 130'
da lei n. 3.089, do 8 de janeiro do 1914;

O instructor agricola, addido, do Serviço de
Agricultura Pratica, Oetavio Marques Botelho,
para o cargo de feitor, tendo em vista o dis-
posto no art. 130 da lei n. 3.089, do 8 de
janeiro do 1910;

O agronomo Alphon Domingues da Silva,
Para o cargo de chefe de culturas.

•

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira aceno

Deponente de 24 de tetenthro de 49201

Sr. ministiro da Fazenda:
Rogo vos digne» providenciar afim de qifrit

bo Theznurts Nacional, seja paga a folha do
-gratificação a que fez lua o t° official da Dire-
ctoria Geral do Agricultura> desta amimaria
de Estado gzetpsiel Pantista de Araujo Pi..
Illsoiro, por ter substituido durante o tuez
ligostp ultimo o director de sedeão da refe-
rida directoria, Oldemar do Amaral Murtinho,
que sei' acha licenciado, de arcara° com o
art. 19 da lei n. 4.061, de 10 de janeiro do •
correu»i atino, na importancia do 2005000 .
(aviso 4.117).' 	 •

—Sr. director do Serviço Geologico e Mino-
ratottico"

Em referencia ao vosso orado ol 2.88* do
13 de agosto ultimo, restituo-vos as contas
afim de tp10 5901)) devidamente relacionadas
da accinsio com o disposto na afirma 4° da
circular n. 4o.26 4tle agosto de 1911 (oficio.

).
—Sr, director do Jardim %pinico. 4	 it
Transmittindo-vos o requerimento em ene"

Alberto d'Alineula 8i C. pedem pagamento do
contas, na importanda total de .1 :Gl4S00,
provenientes do- fornecimentos feitos a essa
repartição no armo passado, peço-Vos infor-
meis si as ditas contas foram encaminhadas a
esta directoria, e em caso affirmativo qual
o numero e data do officio que as acompas
aliou Miem 4419).

Tendo a Repartição Geral dos Telegraphos
'Commutticado a esta Directoria que provi den-
mon »o sornado do ser facultado o uso oficial
do telegrapho a diversosiunecionarins dessa

-repartição, por conta deste mi n isteria. poço.
vos informeis qual a important:ia que foi ona-
penharla para tal fou (oficio 4.120).

— Sr.. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Rio Grande do Norte; 	 •	 '

Era referencia, ao vosso oficiou. 39. de 1.1
de março deste anuo, peço-vos &trineis dea-
do que data o profeSínr e &adjunto lo curso de
desenho des,sa ~da. Abel durmo Paes nar-s.
reto e Ilaymundo Hostilio Dantas exercem os
cargos de lentes do Athenen Norte Ilio-Gran-
denso (officto n. 4.12)).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em referencia ao vosso oficie n. 2,239. de

30 de julho proximo panado, comunais:o-vos
que o Sr. ministro VOs autoria,' a mandar im-
primir, pela quantia do 2:0005, mais exem

-plares dos dispositivos rentiamentares sobre
os serviços de iintnigraçãO. no Brasil e relati-
vos tis vantagens efinee rildaS pelo Governo Fe-
deral 8Q3 rocem-chegados, incumbindo a Gr-

ima Heitor Ribeiro di Comp. da respectiva ha-
pressào (orneio n. 4.122).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
A rtifices elo Estado da Parahyba:
- Em referencia ao vosso• oficio n. 52. de 2
junho ultimo, solicitando credito necessario
para acquisição de materiaes precisos .as
oficinas dessa escola. declaro-vos que o
Sr. ministro vos autoriza a chamar Concor-
rentes para o fornecimento de que Se trata,
com a condição de correrem ás direitos adua-
neiroS do material, a importar por conta

deste - miuisterio, Podendo ser amainada,
todavia, a concorrendo, sem que aos inte-
ressados assista direito a qualquer reclamar
rijão (oficio n. 4.123).

Sr. delegado do Servir° de Combato à
Lagarta Nowa no Fitado dá Alagoas.

Em resposta ao vost telogramma de 24 de
abril ultimo, communico-vos que já foi &siri.
buido á Delegacia Fiscal do Tbesnirro Nacional
nesse Estado, conforme communica a Directo-
ria da Despega Publica, o credito solicitado
pelo aviso n. 305 de 2 fevereiro do corrente
atino para attender ás despesas dessa delega-
ria no corrente anno (oficio n.

—Sr. director do Curso Complementar do
'Patronato Agrícola Armes° ao Posto Zootn- •
chnico Federal em Pinheiro:

Tránsmitto-vos,- para as -devidos fina, a
communicaçâo do commando do 3° regi-
mento de infantaria, relativa ao funccionario .
desse mino, sorteado, JarbaS Ibiapiatia (of-
(feio

• Dia15• •
—Sr. director do Serviço do povoamento:
'Tinido a Repartirá° Geral dos Telegraphos

Comulunicado a esta directoria que foi farol- -
Lado o aso oficial do telegrapho ao dolegado
desse acede° nos Estados do Ceará, Rio
Grande do Norte, Parahyba o Pernambuco, '
Alado Lins Bezerra Caraleanti, por conta
desta ministerio, peço-vos informeis qual a im- •
portancia que foi empenhada para tal fim •
(officio n. 4.127).

Declaro, para os fins convenientes, que o ,.
ministro, attendendo ao que expusestes

aio vosso, de
timo, resolveu , autorizar a ecinnicção de
doze apparelhos sanitartos, e al guns mietorios,
melhoramentos no abastecimento de a gua,con-
atracção de uma casa para resuleneta do dire-
btor,de ma tanque para banho dos menores,re-
construcção da linha telephsnica, insrallação
de illummação decima, além de varias ouras .
de reforma ,lo assoalho e diversas molifica- .
ções no predio onie se acha installado
o Patronato Agricola «Pereira Limaa, pelo
custo total cio 55:2203. devendo toes oheas
ser feitas - 	administrei:Ao , (oficio
n. 4.128). 

Em referencia ao vosso oficio n. 1.901, do
6 do corrente. comannuco-vos que o Srs mi- .
nistro, approvando a proposta dessa directo-
ria, arbitrou em 405 a dtana que deka caber

_ao ajudante-do inspector, MS:riflo, desse ser-
viço no Esia 3o de S. Paulo, engenheiro-,
Christian° C. Ribeiro da Lua, quando etn ser-
viço fora sede dos seus trabalhos (oficio nu-
mero 4.129).
, Em referencia ao vosso Officio n. 2.2143 do
31 de julho iraxim passado. communiec•Sos
que o Sr.• ministro sessmutoriza a incumbir a
uma J. M. silva de rasar concertos na
lancha Lucilla e no batello n. 2, pala impor-
tando. de 3:238000 (oficio n. 4.131).

— Sr. director do Serviço de Inspecção°
Fomento Agricolas:

Transmittindo-vos o processo que veio enca-
minhado a esta Secretaria de Estado com o
oficio e. 22, de O de julho proximo titulo, da
Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional no Es-
tado do Amazonasmo qual figura como credor
tia importando de 441$ Raymmolo Monte-
negro, do diodos a que se julga com direito
por ter sido desi gnado para proceler a inclue-
rito na Estação Geral do Experimentação de
Coroatá, no Estado do Maranhao, peço-vos in-
formeis o que consta a respeito nessa dire-
ctoria (oficio n. 4430). •	 .

— Sr, director do ' Serviço de-Industrio.
Pastoril:

Em referencia ao vosso oficio n. I .Ort,
de 25 de maio ultimo, connnunico-vos que
por aviso n. 3.918, do 11 do corrente, foi
solicitado ao ministerio da Fazenda o Paga-
mento das contas de Borlid0 Maia & Comp.,
Mudo Si Irmão, Fonseca 8i Almeida, EIrs
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Dia 21
Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar afim de,

que, por telegramina o por conta da meig-
o:Iça° VIII, «Para o desetwolvimento etc.»,
aposta de 300:0003, ouro, da verba 1hs , titulo
ehlatortald art. 27 da lei is. 3.991, de 5 de
janeiro (IA220, seja distribui 'o á ortegacia
GO TI tesoura era Londres o credito do réde

-400:e003 afico de sor , applicado na Regalai-
elo e transporto de- animes raproductores
destinados aos estabelocimentos zooteclinitos
dependentes deste ministes•io.

Na escripturaçAo da Directoria Geral de
Çontabindade foi empenhada	 registretta

cliTÀ111€7 OFFICIAr:

S4r-	 •
hingtanernonte a deepeevantmn diratelie.:-
do cens as instracçfies que haltáraut com a
portaria desse ministerio de Lã dc junho tile
timo (aviso n. 4.15M.

—Sr. - secretario do ministro:
Eftl torecentit ao vosso metnerausinm Co

fr.; de agosto ultimo, tenho a comminsicar.
vos que não havendo saldo lia verba 1. 4, ti-
tulo «Material», consignação «Artigos da oe.
Denotes etc.», mio pede ser empenhada a
dospeza de-110 proveniento do concerto de
uma machlua do escrever pelo Sr. R. Far-
tado de 51(3nd:soca (orneio ri. 4.137).

—Sr. director'do Servieo de laereeção á
Fomento Agricelas: .„

Transtuitto-vos a petidão de Pedro do Al-
buquerque Ileitea, ajudante da. Inspectoria
Agrieola do 5° Districio. afito de que lotar-
tileis sobre a procadoncia dó pedido formu-
lado na mesma (oficio ti. 4.139).

—Se. director do Serviço do Industrio Pas-
toril:	 •

Em referencia ao il:550 oficio a. 1.480, de
30 de julho communico-vos (ifte foi re-
quisitado ao Ministerio da Fazenda o pa ga-
mento da conta de Anime Henrique l'ernin,
na importando de 30:000:1, proveniente
acquisição de.einco touros ((Abei-dono /nos
para o Posto Zootecludeo Moral em Pinhei-
ro, sendo classineada a despnea na v • rba 14*,
titulo »Material», consignação Ill—Postos Zoo-
teeheices, etc.». sub-consieuacio (-Compra o
tentsporto de a nimaes, Oto.», reforço conce-
dido pela conslenaçao VIU »Para o desenvol-
vimento da indistria pastoril, etc.», art. 27
da lei u. 3.991, do 5 do janeiro de 1e20 (enl-
eio ia. 4 .13)

Conununko-vos, par es doridos fins, que
foi cumenhada o tioduzido na eserIpturaelo
desta Directoria Gerai, na verba 14 4, titulo
«Mataria!-,, coasignasao iitilt,--Paca oderem-
Velviamclo, etc.», da vigente lei orçamenta-
ria, a despezo na importancia de Eg. ornes
nieute de taxas da Companhia do Porto do
Rio de Janeiro deo animou vindos polo navio
Quem losise, destinados a 0532 repartiçào
(officio- n.	 •

, —Sr• director da Junta Commercial
Em referencia ao vOgo oficio u. 3.6W. do

2 do corrente, restituo , vos a f de paga-
mento do aluguel da casa do parteira dessa
cepartieão,telativa e.o mez de agosto ' •tdo, e
Leu assim a communicaçlo, quo. a acampa-
Mia, afim de q..° a despem seja empenhada
de accerdo com as instrucçties que bal ram
com a .portarta do Mioisterio	 ramuda do
15 dl Junho ft:rilhem lindo (oficia ri. 4.141).

—Sr. director do Meteorologia c Astrono-
mia:

Tranzreitto.vos o requerimento de lsraol
Jonsson e Arameiro Jonsson. rastpeetivatnen-
te, encarregado e ajudante da Estação Mote°.
rdlogica do Jaguariabira, no Estado do Para.
na, afim de que informeis sobre a proteico.
eia do pedido formulado no mesmo (oficio mo
mero 4.142).

—Sr. director do Serviço Geologico e Mine-
relegico:

Communico-vos, para 03 fins convenientos,
que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a
adquirir as tonos de disco necessarias A co-
bertura dos edificios da Estacão Experimental
de COmbitedvel, razão de 330 (leiloes a tona-
loda,conforme solicitastes cm officio a. 2.8ee,
(.1e 18 do corrente MOS:, correndo por couta
deste min:sterio as despe/AIS aduauciras (ofi-
cio n. 4.141).

—Sr. corntnissarlo geral do governo do Es-
tado de S. Paulo eéo BruselLas:

Agradeço-vos a communicação do 'Lordes
os:sumido a direcção desse teretniarladu
Governo do Estado sjo S. Paulo, e communi-
CO-VOS que esta directoria providenciadt na,
parte que lhe diz' respeito no sentido de vim
terem rennittidas as psiblicaçiies e informa-
Os por lá; solicitadss (oficio 0. 4,141)..„

Odeia) de 1.142ei

• ,5e. ministro da razenda
Transmittiodo-ros o processo de divida db

excedei° findo ri. 3.037, na importancia de
1205, do que é credor /seboso Justo, rogo-vos
digneis de providenciar 4010 de que a mesma
divida sela paga no Thesouro Nacional, eme
termos do art. 37 da lei ti. 3.40, do 30 c?'
dezembro de 1925.

fila 23
-• Ao Sr. ministro da Fazenda:

Solicitando providencias afim de que sejans
pagas :

A conta de Duarte. Lagos. na importam:
eia da 10:6105990, proveniente de fornecia`
mentos, feitos no corrente esmo ent proveito
da Directoria do Serviço de Industrie Pastoril
e para os remes hont-e a urgencia de que les-
ta o o rd. 170 da lei rt. 3,454, de e tio janeiro
de 1918 (aviso ri. 4.152);

As contar: de Dias Garcia & Comp.. Soare:
Lavrador & Como, e Creelles Comp., na
imputando total de 1:1:28320(). provenientes
do fornecimentos feitos no corrente anuo elo
proveito do Posto ZootechnicosEederal em Pi-
nheiro e para os (nos houve a ni•gencia
que trata o art. 170 da lei n. 3.131, de 6 da
janeiro do 1918 (aviso n. 4.1 33);
• A conta de P. Baptista &• Comp.,no impor.
tancia de 2:0173910, proveniente de forneci-
mentos feitos no corrente armo em proveito
da Itirectoria do Scoviço fie Povoamento (avi-
so n. 4.150):

.As contas de Cientitto Fonte; & Irmãos. Diae
Garcia & Comp. e Scares Lavrador & Comp.,
na iinportancia total do 1:295100, proveniente
te de fornecimentos fenos no corrente armo
em proveito do rosto Zootoclotico l'ederal da
pinhei- e paca os quaes houve a urgencia de
que trata o art. 170 d.t loi o. 3.131, dc 4 de
janeiro do 1918 (av iso o. 4.457);

As folhas de a ta ilios que competem, no cor-
rente atino, ti Escola Profissional e ao Aproa-
ateado Ag 'cola paia/ Moreira, cai Pouso

	

• re, no Estado de Minas Cernes, vista	 •
terem prestado contas dos anteriormente -
rebi loa, nos termos do art. 41 da lei n. 3,991,
de h de broeiro do 1920, no importai/cio
total do 15:0005 (aviso u. 4.141);

A folha slo tiladas a que fizeram As, no
met do julho do corrente anuo, os veterina-
rios cootractadoa do Serviço de Industrio
Pastoril Des. Charles Courela. e Eduardo S.
fladeliffs, por cortiços prestadas fera da sede
da respectiva repartição, na linpoetancia de
2131 (aviso o. 4.159);
. contas da Estrada de Fero S. Paulo-lhe
Grande e Companhia Expresso Fe lera!, na
inspor ttocia total de 211520e, proveniente
de passagens o Cotes concedidos no corrente
anuo em mooeito da Directoria Geral de Es-
latis; ica (aviso u. 6.160);
. M contas da Fazenda Medem, Leite Ri-
beiro & hl:mento, Sergio & Pinto e Benjamin
de A rmila importas:eia total de 2:021g,
provenientes de fornecimentos feitos no cor-
rente arma era peco :to do Serriço de lufar-
nsoçecs e para os tomes houve a urge:leia de
que trata o art. 170 da lei u: 3.451, de 6 (les
janeiro de 1918 (aviso u. 4.161);

A conta de Moreno Gorwo e.Goinp,, na.
impnr n snria de 267%00, pdeveitiente. de for-
neebnontoo esitos no corrente amei cal pra-
veiti da Escol u Superior de Agricultura o hien.
dicina Veterinaria o Iara os (maca honre a
urgancia de que trata o art. 170 da lei nu-
mero 3.454, de O de janeiro de 1918 (avis)

4.162);
A falsa de diodos a que fez jás, no mez da

janeiro ultimo, o encarregado ria Estação do
Monta de, Juiz do Ma. Carlos Eduardo de,
Aceitar ftrandão, por serviço; prestada.; filma
da sede da ronectiva repartição, na impor-
tando de 120 (aviso o. 4.163);	 •

•• -
tein0 rock); e A PintA'Ri Contrti.,
portando lida/ de 3:3903103, iroven1ouLas4
de fornecimentos feitos no corrente atino em
proveito desse serviço, tendo sido classificada
a despem na ;cebo IP, titulo «Material », COTI-•
Mgnaç o I. «Directoria e Inspectoriast, ruh-
consignação, «Cal cio do bloterio, etc.,,, re-
toro.° concedido pela cousignaçâo VIII, c Para
o desenvolvimento etc.», art. 27 da lei nu.
mero 3.991, de do janeiro do 1980 (ornei.)
ai. 4.132).

Em referencia ao vo sso officio n. 1.1.1e,
do 71 de maio ultimo, COMMUlliCO-Nts que foi
s•equisi:ado ao Ministerio da Fazenda pelo
aviso si. 3.893 do 9 do corrente o pagamen-
;to das contas de Eickhott Carneiro Leão
Comp., (emana; Fontes & Irmãos e J. PoMy,
na intportancia de 1182600, provenientes de
fornecimentos feitos, no comada armo, em
proveiti dessa directoria, tendo sido a des-
pem classificada na verba 14", (.Material.',
'Consigna:ao I, «Directoria o inspectorias
subconeignação Custeio do Lioterin etc.»,
adoeço concedido pela consignação VIII, «Para

deeenvolvialeato ete.n
' 

- art. 27 da lei niel
euer4 3.991, do de janetro de 1920 (offi-
cio as. 4.133).

Em referencia ao tom officio n. 1.319, de
de julho ultimo, communice-vos fine por

aliso ri. :3.941, do 11 do corrente. solicitou
esto ruinisterlo ao da Fazenda que fosse dis.
trIbuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-- Cismai no Est ido do Santa Catbarina o cre-
dito do 3:0005 por conta do art. 27 da lei
1)..3.901, doS dojaneiro de 192». verba 44,
titulo 1, «Directoria °C.a, consignação «Ma-
tutai., suis-consignação afilarias, sondo de
ousio ates'', reforço concedido pela remira•
fj:10 VIII, «lava o desenvolvimento etc.»,
para attendor aa pagamento no - periedo de

de janeiro a 30 de junho unimos, do 4 tra-
balhadoras do serviço (le sacas roardirlg era

no mesma Estado, polo Inspeetoria
Veteritarla atli es.1 tono, vencendo cada um
&Hes o salario menaal de 1305000 (officio

—Sr. director gral de Contd Riflado do
Ministorio da 11 tçao o Obras Publicas:

Transmittosts o oficio da Directoria Ge-
ral de Contabilidade Publica que por engano
foi enderaçado a esta directoria (officio nu-
mera 4.1.1).

—Sr. director geral do Contabilidade N.
Mica do Thesonro Saciond:

Cammunte evos, para os alL9 cen7nulentes,
tine nesta data transmitti á Directoria Geral
de Contabilidade do Ministerio da Vige° e
Obras Publ l ess o officio ti. 1.168, que per
ongeno endereçastes a esta dire (obi.
tio it. 4430).

fixado
N. 6.128—Ao Sr. director geral de Inane-

trio e Commercio attenciosaraento cumpri-
monta o seu cataloga de Contabilidade e Ma-
u:mim que se torna noces	

'
rario afim de ser

asrocessada a inclusa conta do Soares:Sabei-
ILIIM g& Comp., na Dinortancla do. 973, que
roja extrabido uni pedi lo do accardo com o
modelo a que se refere a circular n. 2.850.
de 30 do junho do corrente anuo (recado nu-
mero 4.12)).
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, Ilaqueei mento dcapachm4
, Dia £8 de setembro do 1020

Marinho Alves da Silva, pedindo permissão
para construir um pequeno barraçao em ter-
renos deste min6terio, para abrigo do sua
(amima.— Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAltAltA.

110' Sessao °Minaria. em 20 de setem-
bro de 1020

JOICSIDENCLI DOSA. 11/370ST/10 PEDRO 8041E3 DD.
PAESENTLATE DO 3111113111/110 PUBLICO, DA . 111BEA•
110 03 AYDRSD3-.- SECIET31110, DR, 1031:1 DEMO-.

&Ws

Presentes os Sra. ministros Carnal° Soaras
o Tavares de Lyea e auditores Pasaos Mirauda.
e Eduardo topes, servindo como ministros,
foi aberta a sesgo.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo'Scare.s:
Nmisterio da Agricultura, Industria e Com-

mercio:
N. 3.195, de 21 de julho ultimo, folha de

gratificaçáo ao auxiliar praticante do serviço
do informaçao, Sylvio Pacheco do Oliveira, na
importanda de 1031176. —Fai ordenado o re-
gistros	 .
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A conta da Compsnja Saolanal de Nave-
gaio Costeio, na 1m tango:ia ajo 1083360,
proveniente de passagem concedida no cor-
tante atino em proveito i deste migsterio
(avisou. 4.164);

A folha de gratlemm ci a que fez jús, no mez
'do julho ultimo, o $uzi ar-praticante do Ser-
viço de Informaçtes Syivio Pacheco de 011-
vidra, por serviços extraordivrios, em pró-
rogaçao do e:poda:fito. prestos em proveito
do referido Serviço, na iftportanela de 1115771
(aviso n. 4.165)

A conta de J. L. Costa da Comp., na impor-
' lauda do 1:01041a00, proveniente de forneci-
a:suga feitos no corrente aro ern proveito
da inata Cornmegial desta Capital e para 03

unes houve a urgeneia da que trata o ar-
.go 370 da lei n. 3.484, do G de janeiro
uh 1918 (aviso o. 4.166);	 -

A conta de i. L. Costa & Comp., na impor-
tia de 807$100, preeeniente de forneci-
mentos feitos ji Directoria Geral do Contabi-
lidade desta Sleereta • do Estado e para 03fia
jnaes houve a nrgen de que trata o ar-
tego 170 da lei to. 3. 5e, de G do janeiro
310 1918 (avisa. 4467);

A conta de Jo.an Tianotheo da Costa. na ira-
Ponallela de 3e0$. proveniente de forneci-
mento feito no corrente anno em proveito do
*.luseu Nacional do RIO de Janeiro e para o
toai houve a orgencia de que trata o art. 170
:a lei n. 3.1a1 do 6 de janeiro de 191,8 (aviso-
11. 4.169);

A Casar az Comp., a quantia de 99:8e,00,
em quanto importa a conta proveniente
do fornecimento de assiguaturas da revista
Comercio Ankricano ao Serviço de Informa-
ções no corrente anuo (alise u. 4.109).

O processo de divida de cherelcio findo
n. 3.003, na importai/eia de 6:000$. de que
(S credor Generaldo Gualtor Pereira Machado,
na Delegacia ligai do Thesourb Nacional no
Estado de S. Paulo (aviso u. 4.153).

Rogo vos digneis providenciar afim do que no
"besouro Nacional seja allstribuido o credito de
575$ para negociar ao pagamento das grati-
ficações que competem aos auxiliares extra-
numerarios do Serviço Geologia° e Miueralo-
OCO DO corrente anuo, do acabelo com;
iactusa Jemonstraçacaeaviao u. •.1e1).

De aembrdo com o arte 32 da lei a. 3.991;
•e a de janeiro de 1920, rogo voz digneis pro-
videnciar afim de que, no 'besouro Nacional,
aeja feito, do unme.) vez, o adeautamento da
quantia de 500e, ao porteiro da Directoria
Garai de Estatetica, Jolo de Macedo Ribeiro,
.le que opportunainente prestará contas, para
:atender a despesas matadas e do prompto pa-
ga/A/OCO »03 mexa do setembro a dezembro
do corrente armo (aviso is .

Do aguardo com o disposto no art. 25. n Alf.
da lei ri. 3.901, de rt do Janeiro do corrente
anuo, rogo vos digneis providenciar afim de
que da verba 5s , aServiço de Agricultura Pra-
liem:, sub-consagnagto iiPara o serviço do ia-
rensificação. etc.», seja destacada a importan-
ufa do 293:0001, para ser apatacada no custeio
do Serviço do Sementeiras. creado pelo decreto
.n. 14.325, de 21 de agosto ultimo, sendo a
referida Importancia discriminada pela ferina
constante da inclusa demonstraçao (aviso nu.
mero 4.173).

— Sr. ministro presidente do Tribunal di n3
Contas:	 e

Hm referencia ao vosso oficio n. 1.970, da %
de agosto ultimo, pedindo lufar/nações sobre o
facto de ter este ministerio, cm aviso n.2.967,
de 8 de julho ultimo, solicitado providencias
ao sentido de ser distribuido ao Thesouro Na-
cional o credito de 3:220S para attender ao
pagamento, no periodo da 1 de junho a 31 do
dezembro proximo futuro, da tres observado-
res de segunda classe especial c um observa-
dor de segunda classe, quando 03 observado-
tes devem prestar os seus serviços em dane

_rentes Estados,: tenho a declarar-vos que os
&referidos feneeionarios effiãO servindo na pra-
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pria Directoria do Meteerelegia e Astronomia
de accerdo tom o g a. do art. 13 do regia:-
mento annexo 40 decreto n. 11.508, do 4 de
março de Ia15 (aviso n. 4. taaje

Sr. engenheiro dag minutaria:	 •
Declaro-vos, para os tina convonientee que

n Sr. ministro, tenda em vista as razões apre-
sentadas pelo engenheiro Francisco Vieira
Rou)itreau, resolveu autorizar a execuçao das
obras de reparaçAo no editara° do Museu Na-
cional, de aceórdo com orçamento e as aspe-
eificaçõe,s por vós organizadas, aoceitando a
proposta dos Sm. Silva Santos & Comp. e para
a realizaçao da parta mais urgentes desse tra-
ballsos e designando para a fiscalizaçao das
obras o engenheiro acima indicado (offieg
n. 4.170).

— Sr. director do Museu Nacional:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

o Sr. ministro resolveu sonhar a proposta
dos Srs. Silva Santos & Comp. para a ex-
ecução das obras urgentes de reparação no
artificio do Museu Naêional. pela anportancia
do 29:9383081, de accórdo asem o orçamento
e especificações organizados polo engenheiro
deste ministeno, e incumbir o engenheiro
Francisco Vieira Roulitreau de fiscalizar Os
trabalhos (oficio 13.

— Srs. Silva Santos 41 Coara:
Communico-vos, liara cs 'fins convOnientas,

que o Sr. ministro aoceitou a propaga que
apresentastes para a execuçao do obras ur-
gentes de reparaçllo no edifica° do Museu Na;
cional pela quantia de 29;9685081, tendo in-
cumbido e engenheiro Francisco Vieira Boull-
trema de fiscalizar 03 trabalhos (officio nu-
mero 4.172),

— Sr. director do Serviço do Inspecção e
Fomento Agricoias:

Communica-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu conceder ao &grano:no
Walfredo de Aleito Mattos, ajudante de se-
gunda classe dessa directoria, uma passagem
do ida e uma de ida e volta desta Capital a
Vietoria, no Estado do Espirito Santo, cuja
imporrancia deverá ser descontada dos ven-
cimentos do &Iludido funecionariu (oficio nu-
mero (*.1: 1).

Outubro de 1920

Ministério da Fazenda:	 '
Orneias ns. 916, 921, 936, 1.080, 1.088,

1.318, 1.398, 1.446. 1.622. 17.871, 1.196,
1.913, da Alfande,ga do Rio de Janeiro. doo,
7, 27 do maio e 23 e 30 de junho, 7 e 30 do
julho, Is 21 e 23 do agosto do corrente, eu
caminhando os processos de isenção de direit
pretendi los por Carlos We ;fr, G. Prazer, St.

-John Dei Rey !lining Company, Limited. Sebas-
tian Mendes de Brito, Conde do Carapetás, .1.
Lavrador, Palaride alertara St. John Del Bey
Migue Company, Linsited, Carlos Dicaz Sam-
paio Ferreira, Victor Sonos. Plaride Ilfortari,
St. John Dei Rey Mining Company, Limited,
para materiaes importados da Inglaterra pelos
vapores lindezas Sornara, Riga/and Haver, Or-
bifa; do Montevidéo a Buenos Aires pelos va-
pores S. Paulo e Carona; da França, Ingla-
terra. EsaVos Uni tos. baliza, pelos amuam
Amiral de Vaiarei de Joyeuse. &razia, Acare,
Elinien, Corne e Reutnorshire. — O Tribunal
julgou logaes as alludidas Lenções.

Pagamentos:
Do 503179, ao cansai geral do primeira

classe Raymuntio Nonato Peceguearo do
Amaral: ,

De 600$, da gratificara de 200$ a cada
um dos °acarreai-dos dos elevadores do The.
sátiro, Decio de Faria, Zenobio Reis Carvalho
o Waidemar do Almeida, por serviços pros.
galos no corrente mes;

De 23350.'5 a Arnaldo Lopes Efisardo, por
conta da verba 251"'

De 150$ a Manoel Maciel, 300$ a Francisco
Augusto de Salles Mnraes, 1:5315333 ao g no-
tal Curem de A tdrade Neves, 353041 a Es-
trada de Ferro a Cajaseiros, por conta da,
verba exercicios findos;

De 6005 a d. Maria da Silva Paula Leite e

De 720$ a Rufit o José do Ara* o igual
outros;

Importancia ao niatoo.por conta da verba Se,
letra b. no corrente armo.

De distribuição de creditas:
De 89:0325500 e 30:647$500 á delegacia do

Thesouro Na-ional m10 Estado de Minas Ge-
nes, por conta das verbas 34 e 414.;

Do 2008, 200$ e 200$ á delegacia fiscal do
?boa:ouro Nacional no Estado do Coyaz;

Do 200$ á delegacia fiscal do Tbesouro Na-
cional no Estado de Matto Grosso: 	 -

De 200$ á delegacia fisal no Pará;
De 2005 á delegacia fiscal do 'besouro • no

Estado de Pernambuco:
De 200$ á delegacia fiscal doTbasouro no Es-

tado do Paraná;
Slinisterio da Justiça o Negocies Interiores
— Avisos: 

No. 2.440 e 3.985, de de raaio a 28 do
agosto ultimo, relativos á distribuição ao The-
apuro Nacional da quantia de por conta da
serba 32" ;

N. 3.381, de 22 de julho ultimo, folha do
pagamento na importancia dei 435$, de grati-
ficar/les de fevereiro ultimo a varias rua:acio-
narás da Directoria Geral de Sande Publica,
por serviços prestados fera das horas do expe-
diente ;

N. 3.295, de 17 de julho ultimo, distribuição
do cre lito de 370$ á Delegacia do Thesouro
Nacional no ratado de Minas Genes, para
;Igen fer a varias despezas com o acondiciona-
mento

nto
  do material eleitoral para juiz. da

direito;
N. 3.963, de 27 de agosto proximo findo,

pagamento a Oliveira Souza & Comp.. da im-
portai:ela de 1758, de fornecimentos feitos no
mez de julho para o serviço eleitoral do Es-
tado de Matto Grasso.

alinisterio da Marinba—Avisos:
Ns. 3,279 e 3.277, de 2. do setembro ul-

timo. pagamentos á Imprensa Naval e a rio-
.rentino filaeca das quantias do 4:7315600 e
.3:2505, de fornecimentos feitos ao mesmo nti-
nisterlp de serviços prestados á Directo/ia do
Armamento, no corrente anuo;

es.
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N. 3.212, do 20 da afiambra amimo tiniu,
distr ibuicao do credito de 4:2121 á Delegacia
do Thesouro Nacional no Estalo da Baaia, á"
conta da verba C s- Marinheiros, foguistas o. .
taifa-Pessoal- do vigente orgamento para

• pagamento a foguistas o niarioneiros do rabo-
. cadOr da Capitania do Porto o praças ena ser-

viço na Escola do Aprendizas Marinheiros no
corrente anuo,

O Tribunal ordenou o registro dos Mindidos
ragamantoa o distribalçao de credites.

Ministerio da Fazenda :
Nice o. 18 , de 2 • do r atiço ultimo da •

Alfanega de Santos, com o processo -aa Nen-
e:ao	 direito: pretendida pela Société de

• &crerdes Brasiliana, para diversas materiaa
v5 dos do 11avre, pelo vapor frio= hm •al
/Man Grnuillyj. - O Tribunal foi do parecer
uo sémonto as correias geara da reducçào
o 4 ah, mi-valorem.
Nem n. 216, do 11 do julho do pa no pas-

sado da De acia Fiscal do Thesouro em Re-
viro. com o processo era que Santos Dias &

• ?emp. pari , a ateu to de direitos para 'ata-
viara via tos do Liverpaol pelo vapor &ama:. •
-0 Tribunal foi de parecer que staneute as
escorças o • bos do ferro para agua, gaz ou
vapor o pertences para os tubos estao sujeites

taxa do 4 +4 ad-ratorem.
idem n. 2a, de r. ) de abril ultimo da ries.

rna la legaria com o processo relativo á isca-
elo de dar ibas solicitada por 1). Carmen Lima
Caval canti, inventariantn do es lio do Ar-
thur :Pipilara Cavalcanti, para iaversos ma-
ternas vindas de Nova York polo vai arthat-
tanoga.- 0 Tribunal foi do parecer Tm se

• ts tubos para c P •le as pagariam 4 as ezel-'
valorem. se si provasse a condição do para-
rapar, 28 do a . 424 da Nova Co...a.aidaaão
nas Leis da- .fan legas.

-- Idem n. 22j. de 10 de junho ultimo da Al-
an-ata do um do J useiro, com o proreasn
relativo a isen:o de aireitos pre am iam alia
The itro Prato Mines of arasii United. para

. o material vin . da Europa pelo vala ir Som-
me.-') Tr•bonal fui • parecer que nau pólo
sor concedida a isençao, por tratar-se de nu-
ter ai coro similar na prod .00 nacional.

Hem n. 1505, dei? de jan30 ultime- idem,
Idem relativo á isenç o de direitas solic bula
par ' ,alarido l iort ,ri para o material vindo do
Nova Yo p•do vapor Byron.-0 Tribunal foi
co parecer ano Au é legal a isençâo, por tra-
tar • da mate . .1 que não se acha compre-
ireulidi no a' 27 do art. 421 da Nova Coasoll-
daflo das Leis das Alfan iogas.

Idam n. 1.584. 402n le julho ultimo, idem.
. idem relativo á isenção do direitos soliaitada,

por Nlagathaes & Lamego para o• material
vindo te Portugal pelo vapor Kennemerland.

Tribunal foi de parece que não ••le ser
concedida a isenção. por tratar-se do aflijo

. com similar na producção arraial.
. Idem n. 1.701. de 13 de agosto ultimo, idem,

idem rolada á isenção de direitos pela Sociaré
de S-crocies Brasiliana, para o material vi--do
do 'lavro pelo vapor franca Port de Soneille.
-O Tribunal foi do parecer que alimente
quanto ás escovas pôde ser rerilo o pedi 1o.

Aviso do ilinisteno da Agricultora n. 280,
41a 1 de julho • !timo. solicita -do isançao de

. direitos para uma turbina t compressão vinda
das Estados Uni 10s da America do Norte pelo
vapor Great ot Prinee.-0 Tribu nal foi de pa-
rerer que silo pôde ser cana ida a isenção,
visto verificar-se que o contracto decorrente

. do decreto n. 13.28), de 13 do novembro do
1918, não foi registrado pelo mamo Tribu-
nal.

Aviso n. L7 7, de 6 de maio ultimo, do
Ministario da Agricultura, Judiaria e Ciam-

. meado, pedinio pagamento do Jantai do Com-
Inflei°, edição do S. Paulo, da quantia do
1695, de publicaçOes feitas no anuo passado
em proveito da Directoria do Serviço do In-
cluiria Pastoll.--0Tribunal res dveu recusar
registro á desneza, por insuacieucia de saldo,

na vorlsa,mn que a meara* foi classificada;
ficando 9691 oireto o despacho proferi-lo cai
sessão de 20 de malb, proce lendo a directoria

- á annullaçâo proposta.
orneio n. 3.153 da Alfaudega do Rio de

Janeiro. de 30 do maio dosa armo, com o pro-
cesso do isenção do direitos solicitada por
Victor Same, para material vindo de Amiers
pelo vap w Ro fier.-0 Tribunal converteu em
diligencia o julgamento, para o fim do ser
informado si o condensador é para ser appli-
cada á machias já existente ou si forma uma
magnata independente.

Processo de pagamento da quantia do réis
4:8135201) a Lourenço Marcos dos Santos, do
divi asilo exercicios findos.-H cusou-se regis+
tro despezat por ter sido ordenada esa
portanda m our do que a devida. •

Idem, idem de 1145 a Manoel José de Moura
Junior. do Mn( is‘de exaramos findos.---Con-
verteu-se em diligencia o julgamento, para
dar andiene • t ao processo ao 'Sr. represen-
tante do Ministerio Publico.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares do
traz

Alinistcrio da Agricultura, Industria o Com-
' •• •

••	 la
armo, pagamento?, 1:5005 á Revista da Api-
cultura, de ap. ' matara para o Ministerio..-
Idaaduu-so registrar.

Ministorio da Fazenda:
Processos:

. De isençao d s diraitos-OMelos da Arando-
ga do Itio do

N. 1.276, de 5 do pinho ultimo, com o re-
querimento em que George C. Nicholson
Ed,gard sol ita isençâo do afeitos para ani-
maos Importados c nono. - O Tribunal
considerou legal a isençao n que se trata.

41s. 1.039 A ei M I de 24 do maio e 2 do
mei pa•tarto, e n peti@va. da Usina Outeiro o
da 'Mina Sansaanna, soucitando isençlo do
direitos para mato-ri _os (mo imp ar -ra a esto
aniso.- O Taibunal 'I do narecer • que ato
pelem ser almndides os pelados. Quanto ao
da primeiro requarenie porque o material im-
portado tem sio ar na prole .çao nac ional, c
relativarn • te á outra, p . que. alam de.asã ra•
zão. o artigo recebido nâo está compreheadi-
do no art. 424 da . .va Consolkiação das Leis
das Alfandcgas.
• N. 949. de 10 de maio ultimo, com o reque-
rimento da Usina Braga. ',licitando isenaâo
C dr, os para o n -tonal In :ramudo em
abril deste anuo.- O 'Iribunal foi deitara:ter
que stbnento as torreias do a oro o as br tas
para machinu gozam d isenç r o de direito?,
nos temais da ii 'o-inação da Dirictoria.

N. 1. • 12, de si de Julho ultimo, com iden-
fico po lo da Usina Ta y, relativamente a
artigos recebido' en maio aateriur.- O Tri-
nai foi ile parecer que Mo Ode ser concedida
a isonçao solicitada, mu face do art. 37 da vi-
gente lei da roa -a, por imo estar o material
compretiendido no art. 424. na Nova Consoli-
dação das Leis da A audeg-s.

Do rlistribuiçâo dos cre t ilos de 169$ e 2005
á Delegaria Fiscal nu Rio Granito do Sul,
2005 á em Pornambuca, 200$ á no Amazo-
nas, 200$ A no Paraná 2005 ár . na Bailia,
2404 Sem Gnaz. 47-4364. e 20(45. no Pará,
para to.pezas da verba ia', Mitra a e 110$
em Minas Gemes o 695 á na Rabia, idem da
31.+. - Ordenotase o regiaare.

Do pagamento:
Do 4215333 e 3805073 ao ajudante do guar-

da-m(5r, Po Iro de Castro Sa mico e outro,
de (aderença de vencimentos no uma pas-

ladl":1 :8895000 a D. Isabel Tavares de Sonsa
Leão e Wh" por conta das verba Sialettra a,
e 31,0 de •20a821 a A. G. Fontes e 100$ a
Manoel Gomes, do dividas de EXCLICM813
findos.

rMDelAr93i772107,epeolaralgis.er bateLExcécief os findos, a
Manoel Paulino Cavalcanti, - O Tribunal tia.
14)11011 deixar de tornar conhecimento do pe-
dido, por não ter havido a intervenção do Mi:
lustro ordeuador da despeza.

Ge 2:S35$, pela verba supracitada e 513$615
pela do Reposições a D. Peregrina da Casta
Mondes e outras. - Converteu-se em diligen-
cia o julgamento, para que sobro a ques
mo da prescripção sela ouvido o Sr. Dr. to
presnwanto do Ninisterio Publico.

Ministorio da Justiça e Negados Interiores
Aviso: ns. 3.997, 4.040, 4.137 e 4.300, ch.

20 e 31 de agosto e 18 de setembro deste ali
no, pagamento de foritechnentos feitos a•
ministerio, por A. fluido Ma rmitas ISE Canga. o
outros na quantia do 36:0925789, por Fon
tes Garaia & Comp. o outros na do réi
30:43942t8, por Bar asa A.tbutmorque &Comp
e outros na de 142:8694658 o por A. Teixeir
sfe Filho e entro, na de 35:1355700. - Mandou
se registrar.

alinisterio da Viação e Obras Publicas-
Avisos :

3.480, 3.481 o 3.495, do 11 o 17 d
corrente, pagamento de 14:6965935 a Mout •
Corno. o outros o 33:921W° a Villa BOas •- Comp., de fornecimentos ao %nublado, e d
5.R.1$816 a F. I manco, do medição pra

visorm -los trabalhos executados no ramal d
tang dos Reis da Estrada do Ferro Oehto
5linas.-11an loa-se registrar.

N. 2.629, da 20 do junho ultimo, dispa
latino ao t t it'SOUTO de saldo do credito cl
2.000:000a, distribui-10 á Delegacia Fisc si cri
S. omito, e aberto pelo decreto il. 13,581.
7 de maio do 1919, bem como sua transfu
renda para o actual exereicio. -Mandou-a
faze • a iluminação e o registro da quantia d
1.195 ;9 5391. anato do duo cromo.

1. 4.089, de 31 de julho ultimo, dista;
buu'çt. do credito de 500:0005 á Delega.1
Fias, no Rio Grande do Norto, aborto oel
deanda ri. 14.31t. de 17 do mesmo
Foi ordenado o registro,

Relata los polo Sr. auditor Passos Miran-
da:

%Distado da Fazenda:
Procasni
Do isonallo de direitos - Officio da Alrando

ga do Rio te Janeiro os. 897 A, 933. 1.020
1.28.. 1.29 e 1.693, do 4 7 19 maio 15 •

. da junho aO de agosto deste anuo coa
requerimento: de Couret SI Carvalho. Campa
nbM . aranmercial do S. Paulo, Companha.
As- wnrein vieira Martins, Luiz .Correa
Som-nano, Si Jaon Miaing Ca Ltd o de Vido
&anca, solicitar' o isenção do direitos par.
marca Migas importadas este anuo e o anue
pando, - mi Tribunal considerou legues a
Iseuções de que se trata.

Do daaribuição dos creditos:
Dc 20 1$ (2) a Delegacia Fiscal em Peruam

boca 200i á na Rabia, 200$ à no Amazonas.
200$ a no Pará. 2008 (2) á no Piatiby, para
despeza, ia verba .s• letra ai

Do sO: 939 o 2708118 às Delegacias Ficam
no Amazonas o Minas Gemes, Idem da
verbas 4* o 31a.

Mandou-se registrar.
De pagamento:
De 7 -885950 a Fontes Carda & Comp., d.

forneçlinenta feitas á Imprensa Nacional:
De 31064 a D. Joanna Gomos bezerra,

703.00 a Manoel Vittorio() do Abreu o 219/
a Manuel Chaves, do dividas do escrelciol

lidroisordenados   	 ti registro.
De 3:9293173, por Exercidos findes, a1

1.0 tenente do Exercito Minoria da Costa
ajaya. Tribunal resolvo: recusar ruga
tro à dnspeza:

Preliminarmente, por se achar classificada
no ~vicio de 1919. lá encerrado;

De merina. por inci lir oexercido do cargo
de secretario pelo oficial do quem St Watt

. •
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dispositivo do art. 4a da lei 2.024, de 19N,
kombinadd com _o art. 101 da mesma lel,
além de verificar-se que o dito atalaiai já
acaulnulava os vencimentos do militar com os
:je pra(essar.

Dai 27:037$632, pala verba 44Exercieloa
blusa, ao capita° de eorvata reformado João.
Carlos da Fonseca Pereira Pinto. — Conver-
teu-se em diligencia o julgamento, para que
sejam jantas a esto as prroosses a que so re-
tiro a directoria.

Miuisterio da Justiça e Nagoclos Interiores —
As ata:

Na. a.107 e 4.210, da 4 o 13 do comenta,
pagamento de contas do fornecimentos feitos
ao ialaisterio, por Oliveira Souza 444 Comp,
nas quantias de 1:9925 o 0:2605000;

Ns. 4f09 o 41.140, do 4. o 0, filam dó
4 :015500, de gratificaçaes a panam' das tio.
tecias de Alienados da Jacarépagua c da 120g,
da ausitio para alagual de casa ao porteiro
da %acataria da Rolada.

Mandou-se regiattar.
alinisterio da. Marinha—Avisos?	 -
N. 3.223, da 20 do corrente. dIstribulaas
milito de 1:6815 á Delegacia limai em

Manas, por conta da verba ftP;
N. 3.2133, do 23, paaamonto de 13:5078632

•S Imprensa Naval, de fornecimentos feitos ao

• • Foi ordenada o registra da distribuiado do
credito e da ordem do paatunento.

-	
Relatados pato Sr. aulitor Eduardo

Lopes:
alinisterio da Agricultura, lialustria e Coai-

mordo—Avisos:
Ns. 3.503, 3:729 o 3.880, do is o 28 do mcz

passado o 8 do corrente, pagamento das fo-
lhas do gratificai-fios, nas impartations do
• .23$704 e 308, respectivamente, a Octaciano
Eugenio do Mello e ao servente da Directoria
do Jardim Botanico o de tilarias, na da
1125208, a Amazonas do Almeida Torras;

Ns. 3.411, 2.760 e a.779, do 5 o 3) de
agosto e 1 desteanez, idem do 87$ a lairmino
Fontes & Irmaos, 730$ á S. A. • du Gaz de Rio
do Janeiro o outro e do 900a a Joio Lucio
Brandão, de fornseimoutas feitos ao minis-
trio;

N. 4.003, de 15 do corrente, distribuía:10
4Io credito de ;10:004 á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, por conta da verba 11•.

Mandou-se registrar a distrai/aça° da oro*
dito e a ordem de pagamento.

aliuisterio da Fazeuda:	 •
Processos:
De iSOInziO dI d i rei103-0111-0;03 1.13

dega desta Capital:
?fs. 873, 1.373, 1.19a e 1.711, de 30

ae abria 19 de maio, 25 e 4 do junho o /I do
agosto deste armo, com os requerimentos sobro
'sanção de direitos, feitos paio Dr. Amaral
França, pela Suciété Suariam de fio Branco,
pala Companhia Awncareira Vieira Martins
(2) e por Francisco Moita st Irmos, relativa-
mente a materiaes que importaram esto anuo.
—O Tribunal foi de parecer que sio legaes
isenabas solicitadas, obsarvando-sa quanto á
petiaás do Dr. Amaral França o limite regis-
trado pela Alaandaga.

ia. 1.374, do 23 'to j1111110 01010, e0,11 o ra-
querhnento da Companhia Assuearairaa Vieira
Martins, pedindo laamajao de direitos para mer-
cadorias entradas em maio atoariam—O Tri-
bunal foi do parecer que è legal a ismasão, so-
licitada para o motor alautneo, , considerando
o atoo do petroleo sujeito á taxa do sato raia
por kilo.

N. 1.37-1, de 23 de junho citado, com ra-
quer/mente CO2 i fenticos tomos ao mucadento
da Cuuret & Carvalho. —O Tribunal tai de in-
flua que só poderá ter legar a *nanas soliat-
tada

'
 depois de pasoncaidas	 exigencias

•art.424, da Nora Csaistailaças das L'.17 das
alfansleg,asa •

Requerimento da The S. Paulo Trarnway L.
&P. Cu, Ltd., peludo isenalo do direitos
para materiaela que vai apportam—Deu-su
atida do proaesso ao Sr. Ministra Tavares de
Lyra.

Do distribulçaio dos credito;:
Do 1:3701500 á Delegacia Fiscal em Sito

Paulo o 300$ á no Pará, para despesas verbas
18' o 230;

Da 58$075 á Delegacia Fiscal no Pinho,
idem do. verba 5°, [atra a, e do 12250:10 o
77251572 4 a em Pernamlnco, 1018550 á no
Amazonas, 255$ á no Clara, 250$ á na Balata,
I tia$ o 41o$ á no Piauhyadern da verba 31at,

IN ordenado o registra.
De pagamento :
Da 2,2010ãO Ottoal Atinada (51 ComP.;

103$ a Camillo \amansa, 60$ á The Ault da
Wlbarg Brasil Co. e 400$ a Silva Santo; da
fornecimmi ss e tral....1ho, feitos a repartiOas
do ministerio;

Da 890$5ta a Leandro do Souza Barros, da
Juros do ainprestiroo do cafre de orpluiai;

tio 1:21281g , a Firmam Autora° Borba,
svnisoa a hist. José AlVes, 8005 a D. Luiza
Ducha do Aramboja, 152%330 a D. Alzira Dias
Casar, 730.3500 a João Leandro da Silva O
0133120 ao Lloyd Brasileiro, do dividas da
esercios findos.

Foi ordenado o registro do; el .talos pap.-
1/400t0S.

De 1145 o G75a00 resgetivanseute aos
°pararias da Impremsa. Nacional, Jair Naphtali
Machado e Frarsciaeo da Silva Cabral. de
diarias a que se julgam com direito, relativas'.
ab anno de 1911.— Converteu-se oro dill m-
eia 0 julgamento, para que seja dada au Ma-
cia dos processos ao Sr. Da. repraseutanto
ailuisterio publico.

Ministerio da Guerra:-
Avisos:
N. 1.101, da Ei do Co:reato, pedindo seja

sustada o andamento do processo relativo á
distribuição do credito do I :0118115 á Dela-
garáirisaal oro S. Paulo. á. conta da verba
7a .-0 Tribunal ordenou que se proceda ao
paterno na respectiva escriptairarlo.

N. 1.08a, de 4, distribuiato do credito do
S00$ á Delagacia Fiscal no Piauhy, para dez-
pesas da sacha 4'.--tlausou-su registro á
despesa não á por falta de saldo na verba
indicada, como porque o serviço a que a
mama °copava prateuae atteuder é de maior
quantia.

alinistorio da Justiaa e aleg,oalos Interiores:
Atr i1e3 113. 3.4711, 3.535, 4.022 o a.136, do

23 do julho, 2031  do aaosto 08 de setembro
deste atino, pagamento das contas da Stan-
dard, Oil CO. of Brasil e outros na quantia de
6:857$430, do Comes Peraira, nas de 1.1a5 o
81$90), do fornecimentos ao Miniaterio e do
Victor Fernandes /113032, na do 1005, de
aluguel do predio °ocupado por dorndencias
do ministeriu, em agosto pawatio.---MandOu-
se registrar.

Ministerio da Varinha:
Aviso ri. 3A20, do ii do corrente, paga-

incuto a Luis Mendonça & Comp. da quantia
de 3:30954303, de fornecimentos feitos ao mi-
nisterio.—Ordenou-so o registra.

alinistario das Relamaas Exteriores:
Avisos na. 423, 4,41 -e 435, do 31 do agasto e

9 04 de setembro deste atino, pagamento do
ii:86sial00 a França & Campa o 805 a Guima-
rães Waldeinar & Comp., da fornecimentos
ao pilei:leria a de 83.15333. do ajuda de custo
ao conaa Josa. Timodoro Falcão.--Foi orde-
nado o registro.

alinistena da Viaaka o Obras Publicas—
Avisas:

Ns. 2.40), 2.67-1 e 3.540, do 20 2a do julho
O 21 do corrente, . pagamento de 1:13$ a Ar-
naldo !kap & Comp. e 1:2aSa170 a Banida
Mala & Comp., do fornecimentos ao miais-
teria e de 1 aailia, do diarias aos tunecionarios
Fcanaisco Simace Corra ai oatrus.—alandott-
se registrara ,

(Ditam) do 1920

N. 2.292, de 21 de junho deste anuo, .dasi
tribuiaão do credito do 819:339391-2 ao 114-
muro Nacional, por conta do que foi aberta/
pelo decreto 14.140, de 17 do abril anterior.
—Converteu-se em diligencia o julgamento,
para que seja junto O lif0e030 relativo
abertura do credito 021 virtude do tal dass
ereto.

Nada 1113113 havenio a tratar, o Sr. ministrd
presidente deu por findos 04 trabalhos e
designou o dia 1 do moi vindouro para a saa
gainte sessão °rd-Maria.

DIARIO LOS TRIBUNAL&
iNT

Supreni0 Tribunal Federal

BCF ~0, em 4 da outubro do 192á
-

Presiitenoia doe Srs. ministros André Cd4
vakanti — Procurador geral da IleptiblitiLte
o Sr. ministro A. Pires e Albugierque	 •

A's 12 horas o meia, abriu-ao a Sacra
achando-se presentes 03 Sra. ministro; Guia
maltes Natal, Pedro Lassa, Godafre,do Cunha,
Leoni Ramos, Munis Barreto, Pedro Mibielli,
Sebastião de Lacerda, Viveiros do Castro,
Ilermeilogildo da Barros e Pedro dos Santos.

Usaram de cor-aparecer os Sra. ministroa
&mini° do lar s' pinas o João Mendes com can-
sa justificada, e Sr. ministro Edmundo
Lins, que se encontra em gozo de licença.

Foi lida o appravada a acta da sano ana
tenor o despachado todo o expediente sobro;
a mesa •

StiLLGAMCNTO

Ilabeas-Corpas
N. 6.102 — S. Paulo — Relatar, o Sr.

nastro Sebastião Lacerda; pacientes Amaro
José Marques Pereira e outros — Converteu-
se o julgamento em deli-macia afim de so
solicitarem informações das Juizes que pro-
feriram as senteinas, contra o voto do Sr.
ministro Pedro Lessa.

Ausentes os Srs. Ministro Paaro Mibielle e
Viveiros do Castro.

N. 74241 — Parauá	 Relator, o Sr. minis-
tra Sobastiâo do Lacerda; paciento Velha()
Vianna	 Negou-so a ontem impetrada, nua-
mente.

N.6.433 — S. Paulo — Patur i o Sr mi-
nistro Sebastião do Lacerda; paciente Eduar-
do alotarei — Não se conheceu do podido,/
unanimemaute.

N. 0.43.) Distrieto Federal — Ilo/ator, a
Sr. ministro Pedro Lesta; recorrente, o pa-
ciente Francisco Illittorano;
recorrida, a 3 Camara da Cano do Appetia-
q3o.— Negou-s3 provimento ao roem°, una-
nimemente.

N. 0.443—Pará—Relator, o Sr. ministra
Peito alibiella; recorrente, a paciento Jos,a
i,-.;orraa do Mello; recorrido, o Tribunal -do
Suatiça do Estado.— Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

hl. 6 • 453—S. Paulo Relator, o Sr. minis-
tro Mania Barroco; recorrente ex-oficio. o
Juizo Federal ; recorridos, 03 pacientes aia-
noa': liarmos Garcia e outro.— Negou-se pra:,
imento ao recurso, unanimemente.
N. 6.412—Disteicto Federal- Delator, o Sr../

ministro Munia Barreto; recorrente e.-ofacts,
o Juizo Federal da i • Vara; recorrida, o pa-
ciente Miguel Martins flibeiro. Nogou-si
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 0. ata—Paraliybs—Ralator, o Sr. mi-
nistro Minaz Barroto; recorrente, o paciente
José Leite de Oliveira; morrido, o Juizo Fe-
deral.— Deu-se proviamoto ao recurso para
nouceder a. ardam 'ama ssada, contra o voto do
Sr. ministro Munia Barroto.
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Ausente o St Ministro Viveiros dá Castro:
N. 0.445—Did.ricto Federal—Rolator, o Sr.

ministro Viveiros de Castro; recorrente. 0 pa
-ciente Amancio Machado da Silva; recorrido o

-Juizo Federal, - Deu-se provimento ao remir-
. CO para conceder a ordem, unanimemente.

N. 6 423—Itistricto Federal—Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; recorrente, o paciento
Domingos Pope; recorrida a 3' Catara da
Corte do Appellação.— Converteu-se o julga-
mento em diligencia para pedir-se a remessa
dos autos do processo criminal, contra 03 V0-
t0Sdo3 Srs. ministros Rermenegildo de Bar-
ros o Pedro ilibielli.

Ausento o Sr. ministro Viveiros da Castro.
Usou da palavra o advogado Dr. Frederico

C.arpenter.
N. 6.452-5. Paulo—Relator, o Sr. minis-

tro Leoni Ramos; paciente, Manoel Quinteiro.
—Converteu-se o julgamento em diligencia,
afim da se pedirem informações ao Sr. minis- '

.tro da Justiça, unanimemente.
, N. 6.3O0-5. Paulo—lielator, o Sr. mini-

tio Sebastião de Lacerda; recorrente, o pa-
ciente Manoel Agostinho Perdigão &medra;
;ocorrido, o Juizo Federal.— Deu-se provi-
:mento ao recurso para conceder a ordem,
,unanimemente.

N. 6.431 — District° Federal — Relator, o
-Sr: ministro Munia Barretto; recorrente mc-
offieire, o Juizo Federal; recorrido, o paciente

eMaximillano Delaire.— Negou-se provimento
'ao recurso. contra os- votos dos Srs. minis-
'Mos Louni fiamos e Godofredo Cunha,

N. 6.448— Disti loto Federal — Relator o
'Sr. ministro Pear., dos Santos; recorrente
c.a-officio, o Juizo Federal; recorrido, o paci-
ente. Waldomiro João Corrêa.—Identica deci-
são á do habeas-corpus.

1‘1. 6.4 .11— Rio de Janeiro— Relator o Sr.
n l i ll istro Leoni liamos: recorrente cz-officio
o Juizo Federal; recorrido, o pacionte Donint•
gos Soares Gama.— Negou-se provimento ao
recurso, contra os votos dos Srs ministros
Pedro Mibielli, Munia Barreto, Leoa' Ramos,

•endi:10,So Cunha e Pedro Lassa.
Tiveram decisão itentica á do hateas-eorÁ

pus n. 6.441 os seguiutos recurso? ex-olfi•
Mo.
- ti. 6.444-. District° Foleral—Ilelator, o
ministro Sebastião do Lacerda; recorrido o
pacien te Francisco Valerb de easconcellos;
. N. . G. 417.— Dietricto Federal — Relator, o

Sr. -ministro Ilerniénegildo de Barros; mor-
orido, o paciento José Martins;
. N. 6;339 —Dialecto Federal— Relator, o

• Sr. ministro Guimarães Natal; recorrido, o
paciente Theophilo Co:sor Raposo;

N. 6.450— District° Federal — Relator, o
, Sr. ministre Pedro Lessa; recorrido, o paci-

en to Juvencio de Souya Vieira;
N. 6.455 — Rio de Janeiro — Relator o Sr.

••• ministro Sol-tostai/Ws Lacerda recorrido o
'paciente Criei Pedro do Oliveira:

N. 0.456 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
ministro Viveiros. do Castro; recorri los os
pacientes MÁ Martins Cardoso o Antonio F.
Azevedo.

• Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 50 m",14
•untos.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

•
Uno de AppellaçãO

sasslo da Primeira Cansara. em 4 de ou-
tubro de 1920

PECSIDLICSA DO a nummaacabon CELSO GUIMA-
RÃES, SECArrAs1.m0 PELO AMAM:ESSE JOÃO
LM PI:Units° DA SILVA

Compareceram 03 Srs. diatalbargadores Ci-
coro Soabra, Tor•quato de Figueiredo° Saraiva
Junior.

• - JULGAMENTOS

Appellaçifes tireis
N. 3.003 Relator, o Sr. deseinbargodor

Cicero &abra; appollante, Francisco da Silva
Araujo; appellado, Luiz do Prado. como ca-.
beça de casal,, por sua mulher D. Nair da
Silva Pradn.—Deu-se provimento para annul-
lar o processo do Ib. 61e v. em diante, una-
nimemente.

N. 3.600— Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appellante. Albano
José Fernandes ; appellado, José Manoel Bas-
tos.—Não se tomou conhecimento da appelia-
rio, por ter sido dia preparada (Ora do prazo,
unanimemente.
• ri. 3.824— Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appellantes, Modesto Barrei-.
vos Martins e sua mulher appellados, Dr.
Bernardino Ferreira Cardoso o sua mulher.--
Deu-se provimento, para annullar-so o pro-
cesso pela Moreia do libo/to,. unatinicraento.

N. 3.925 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; appellante, longa
Alves Teixeira, representada pelo G° adjunto
do promotor publico ; appellado, iladdad T.

— Negou-so provimento, unanime-
mente.	 -

	

N. 3.940	 Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior • appellante, Manoel Corrêa
appellada, a EMpreza do Transporte Com-
macio e Industrio. — Negoreso provimento,
unanimemente. 	 •	 •

-Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeira praça, cova o prazo ire rinie dias,
para renda c arrenaamolo do terreno sito 4
taa Petulante do Moraes, em tida Ipa-
nema, lote Ie. 18, via irc (5, pertencente
espolio dos finados Dr. Dto:ienes dc "tida
Sampaio e sua mulher, D. Maria Adia Vieira
Lima Sampaio, na Ornai abaixo

• O Dr. Abelardo Bneno do Carvalho, juiz
pretor em exercício na 1 0 Vara de Drphiloa o
Ausentes do District° Federal, e:c.:

Faz saber abs que o prescuto edital de pri-
meira praça com o prazo do vinte dias
virem ou della noticia Voarem que no dia cinco
do proximo moa de outubro, logo após a audi-
omea des:ejuizo, que terá legar ás 13 horas.no
edifutio do Foi-um, á rua dos Invalidas o. 152, o
porteiro dos auditorios deste Juizo trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
mais der e afamam acima da avaliaçlo, o
terreno abaixo ~cripta pertencente ao es-
polio dos finados Dr. Diogenes do Almeida
Sampaio e sua mulher D. Maria Mia Vieira
Lima Sampaio, de mim é inventariante Lida
Alfonso de Faria. Avaliação : Torreio sito á
roa Prudente de Moraes, em Villa Ipanema,
lote n. 18, quadra 15, medindo de
na frente 10;50 e de extensão %O? e 'ma
aberto. Avaliariam 11:o003. A peara foi re-
querida pelo inventariante do espolio, tendo
concordai° todos as hiteressados, inclusive o

'doutor 1" Curador de Orphãos, e é feita a (li-
nhal:ia á vista ou com fiador idonoo que ga-
ranta o Juizo. E para que chegue ao conheci-
'menti de todos os interassadm, passiram-so
mios, e mais deus da igual teor, para 'serem
aMxa os 113 togar do costume, publica-l°. %I
imprensa e traslado para os autos. Rio do
Janeiro, 8 de setembro do 1920. Eu. liona
Comes do Campos. escrivão. subscrer :	'-
tardo Bueno de Carvalho. Cópia.—rour
O escrivão, Renato Gomes de Clinn • (-•

PASSAGEM DE AUTOS

Ar:penas:da CUM

3.e43 — Ao Sr. desembargador Cicero
&abra.

tis. 1.141, 3.498. 3.719 e 1.454 — Ao Sr.
droiewhargador Torquato de Figueirodo.

Ni. 4.coo e 2.50— Ao Sr. desombargador
Saraiva Junior.

C011

.N. 958.
	 Appellações eivai

ACcouolos NIBLIG&DOÃ

Appellação eiveis
Ns. 027, 2.607, 2.687, 3.817, 3.832 ei

3.895.

• EDITAES
Une de Appellação

Faço publico que o julgamento da apppello-
çln nivel n. 958, appellantes D. Ame ia

t da Silva o seus filhos, appellados Dr. Au-
gusto de Vasconcelloz e outros, terá legar ta.
proxima susto da Primeira Guinara, no dia r
do corrente mez, ás 11 horas da manhã, ou
nas Seguintes.

Secretaria da Cortedo Apnellaçto, ern 4 de
outubro do 1920.—No impedimento ocasional
do Dr. secretario, o amanuense Jodo Luiz Pi-
nheiro da Silva.

a—a-a -

Faço publico que os inlganrntos das arpei:
;Oei-eriines n3. 4.212, appetante a Justiça

por seu ..promotor. appellado Oscar Bastos
.4.231, appellante Carita de 1.1 Rocem, appel-
latia a Justiça; 4.332, appoltante Joaquim do
Souza, appellada a Justiça ; 4.430. 1° appel-
lauto a Justiça por seu p romotor, 2° eined

-!ante Alexandra itlarini, appolladas os mes-
mo;, sorão eftectuados na proxima S.:s410 da
3° Camara. no dia 6 da corrente mu, ás 11
horas da manhã, ou nas sogidutes.

Secretaria da Corte de Anptlaçlo. 2 de
outubro de 1920.—No impedir° oito do se-
cretario o do (Ateai, o amanuense Cleris
Baptista.

Juizo de Direito da Prim
Civel

E3CEITÃO *MELETE JAME3

citaed	 om o prazo'ele 10 dias, aos Gire-
tere	 a na jallencia de C. A. Torres &
C- ., na fôrma abaeto

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, Juiz
direito da Primeira Vara aval do Distr
Federal, etc.: 	 •

Faz saber que por parte de P. S. Nicolson.d:
Comp., ex-syndicos da fallencia de C. A. Torres
d/ Comp., lhe foi dirigida uma petição acom-
panha-1a de documentos, pedindo para prestar
contas de sua gestão. Em virtude do que si
panou o presente edital, com o prazo do 10
dias, pelo teor do qual se citam 03 interes-
sados na fallencia dot. A. Torres .51 Comp..
para scieucia do que as contas prestadas poios
synlices dessa :alieneis, P. S. Nicobon
Coam., se acham em conote°, a sua disposl-
çao dormita 10 dias, para sarem examinadas
e apresentarem dentro dum prazo as im-
pugnar:à-os que entenderem/ sob pena de, á
revelia, se protelar como (Ar de direito. re
pira constar se passaram este e outros do
igual toir, gize serão publicados o afetados
na tema da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, alS triuta e um do agosto
de mil novecentos o vinte. E eu, Bandeie
James, escrivio, o subscrevi.— Fiando ro Bar-
bara de IPzeo te. (Está conforme.)— Pelo elx - -
crivo°, I' aaelseo ,Floro Leal rilho.
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outubro de 92'

• int de Direito da SeSiunda Tara
Cível

renencia de Alfredo Augusta Mendca
Franco

• teso 'AOS INTERESSADOS
• O &soeste° major Barros eommunica aos

in t eressados da fallencia. do Alfredo Augusto
Mendes Franco, que assemblea foi adiada para
n dia 7 de outubro do corrente anuo, ás 14
horas. Rio. 1 de outubro de 1020.— O es-
t:deão, Jose Candeio de Barros. 	 (5.17el •

Juizp de Direito da Quinta Varg
Cível

anuncia de ,T, isernandes & ComnJ
AVISO-AOS CREDORES

e publleactio de sentença que declarou aberta
a piloteis. do os:melou/e J. remendes
4 Comp., estabelecido na- largo do Rosario
et. 13. com o commercio de cantes vertia,
na (arma abaixo

O Dr. Francisco Cegaria Aliem, leis
de direito da bet Vara Civel desta Capital Fe-
deral.setc.

Faz saber aos que o presente edital vi-
ram, que a requerimento de João Serze-
dello, devidamente instruido, e depois de

• preenchidas as formalidades legaes, foi "de-
clarada aberta a faltei-mia do negociante
i. Fernandes Si Comp., estabelecido no largo
do Rosario n. 13, por sentença deste juizo

. de 23 de setembro de 1920, tis El horas, fi-
xando o seu termo para os elícitos legam do
11 de agosto de 1020. Foi nomeado syneileo
o credor Joao Serzedello, residente á rua
da Piedade re 2e, ficando os credores da
dita tiram faltada notificados pelo presente
para, dentro do prazo do 20 dias, apresen-
tarem ao syndico a declararei° de seus creditas
acompanhada dos respectivos títulos ; e, outro.
sim, ficam as referidos credores convocados
para a primeira assemblea da presente falem-
eia que será realizada no dia 25 de outubro
de 1920. ás 11 horas, na sala das audiencias no
Forum desta cidade, á rua dos Invalides n. IS2.
tudo aos termos dos arts. 17, 18, 80 o82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 3.7 de de-
zembro de (9)8s Dado o passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 21 de setembro ele
1020. Eu, Alvaro Cumba, escrevente juramen-
tado, no impedueente oceasional do .eseravao.
d SIdiStraVi. — remite° lesaria Ateias. (Está
conforme),— Pclo escrava°, .1tvaro tianka.

..	 ii . 022 -
s

Juízo dada Quinta Preta:sele Cível •
De P praça, tom o prazo de. 10 «lias, para

. 'senda e arremalaçáo dos bens penhorados
por Felitmina dos S'antos Leitão, contra
Alenta da Costa e Word da Silva Gonçal-
ves, na firma abeiro
O Or. Abellardo Bneno do Carvalho. juiz da

Quinta Prataria Cie& do District° Federal,
etc .:

Faz saber a todos que o presente edital de
• 1' praça, com o prazo de 10 dias virem, ou

sielle noticias tiverem que do dia fá de outu-
bro do corrente armo, o porteiro ' dos audito-
rio', epois da and encia deste juizo, trará a
publico prépo de venda e arreinataçlo, á rua
Fonseca n. 26, S. Christovão, os bens moveis
penhorados por Felismina dos Santos Leitão á

. Aliena da Cos t a e Edegard da Silva Comes,
constantes da avaliai:ao em poder e cartorio do
cserivao que este subscreve, a qual O do tette
seguinte: meia embala de peroba clara, com-

. - posta de um sofá, duas cadciams de braço e

. reis ah/geias, com assento a encosto do pa-
lhinha, 120e; uma mesinha para centro, pe.-
robe, 10j; um guarda louças de peroba clara,

. • tom vidras latradotidi; uma mesa de pinho,

5; um guarda vestidos pequeno, de côr es-.
Cura, usado 10e; uma cama pira casal, feitio.
Maria Antonietta, Nd; uma pequena mesa
de pinho, 5$; uma cama de peroba,' para
solteiro , 20$: um cabide para pl eis 35;
-c uma cadeira para viagem ee400. im-
porta a presente avaliação em 338S; por
quanto vão a praça deste Juizo, a requeri-
mento da exequente. E quem os mesmos pree
tender arrematar, devera comparecer no dia"
hora e legar acima designados. E para con-
star lavrei este, e mais does de igual tem,
que serão publicados e alteados na fôrma da
lei. Capital Federal, 2 do outubro de .820.
E eu, Pedro Ferreira do Serrado, escrivão,
o subscrevi. — Abelardo Buena de Carvalho.

(5. s70)

TERMOS DE CONTRACTOS
•

•

• -

Ilinisterio da Guerra

Directoria Geral de Contabilidade -
Aos vinte e um dia; do onez do junho dei

anuo do mil novecentos o linte, na aula da
directoria do Arsenal de Guerra do Rio Grande
do Sul, em Porto Alegre, compareceram 09
negociantes Chaves & Almeida, Mostardeíro

Estues Parbosa & Comp. e Henrique Heck
Filho, este apresentado pelo bastante pro-
curador Paulo Dotem. afim de assignarem o

trinaos & Coma,, Eleutterio Araujo dt Comp.,

presente termo de contracto para, forneci-
mento dos artigos abaixo mencionados, du-
rante e corrente anuo, de accórdo com as
propostas representadas á coneurrencia pu-
blica realizada aos vinte e nove dias do mez
de março ultimo, pelo conselho de compras
deste estabelecimento e aprovado pelo senhor
ministro da Guerra, em All50 numero qua-
renta o dons, do vinte e oito de main fiado,
dirigido no senhor commandanto da terceira
regiao militar e por esto trantmitlido á esta
reparte:ao a quinze do corrente e 'lavrado em
obodiencia ás ordens do senhor coronel Ma-
1)031 Pantoja Rodrigues, director deste arse-
nal, dada era boletins numero cento e vinte e
sete, de dezesete do corrente, sob as seguintes
clausulas:

Primeira—Com Chave; &e" Almeida, o se-
guinte: quinhentos useiros de aniagem. me-
ti-o mil cento o trinta o cinco reis; vinte o
dons mil dusento3 e cuicoenta e sete melros
de algodão para ferro, metro, setecentos e
seis reis; oitenta mil duzentos o nove metros
Ele algodao-morim, metro, mil fraseados e se-
tenta e seis reis, cento e quarenta e dons me-
tros do algorliu mescla • metro, dons mil Un-
ser:tos e quarenta reis; conto e setenta e oito
mil novecentos O noventa e dons botões de
osso, pretos, pequenos, milheiro, oito mil o se-
tecentos reis; duzentos e trinta e oito botões
grandes, de osso, brancos, grosa, tres mil féis;
cento e setenta e cinco mil oitocentos c qua-
torze botões pega caos, do jaspe, ntilbetro,
n 4ve mil o seiscentos reis (para comple i ar a
quantidade total de trinemos o quarenta e
dons mil seiscentos e quatorze botões omine-
nos, do jaspe, constante dos cadimes manda-
dos publicar ror esta repartietto); einconuta
e tres metros do brim branco, de algodeo,
regular, metro, tees ndl e desenhes rée;
sessenta mil quatrocentos e ciocoenta o
sois metros de cretone para ceroulas, me-
tro, net trezentos e setenta e nova reis;
quarenta o dons mil seiscentos e setenta
o quatro pares da colchetes para tunica,
grosa, mil quinhentos e oitmita d.j.:: qui-
nhentos e trinta e sete metros e %lute emiti-
metros de entretela grossa, metro, mil lig -
sento: e quarenta o seis rins; mil seiscentos

• e setenta o quatro metros o quarenta cantis.
•metros de fita teir kall'emuro (Max.o&. mes.

tro, oitocentos e setenta e oito réis; deus mi
oitocentos e gueto:as metros de nenens tett
metro onze mil novecentos e cinca:meta reis;
trinta metros de tlanella azul ancinho, me-
tro, quinze mil e oitoceutut réis; quatorze
mouras de ganga azul marinho. metro, mil
novocentos e emareeta reis; quatro metros do
motim prato, metro, fres 11211 réis (por si
terem sujeitado á base, - conforme declaramlo
na proposta); quatorze metros do nutriu&
preto, metro, cinco mil setecentos e' oitenta
reis; setenta e seis metros do =rine kaki,
metros sete mil e cem réis ; oitenta e cinco
metros do palmo preto regular, metro, de.
xes&s mil e setecentos réis ; quaterze mil se-
tecentos e einecenta e um metros de panno
kaki rotular, metro, quinze mil Cassinos
e quarenta róis ; e quarenta e seis me-
tes e quarenta centímetros de zuarte azul
marinho, metro, deus mil quatrocentos o
trinta reis ; com Mostardeiro Irmãos & Comp.:
troe mil e quinhentos metros de sarja kaki
metro, onze mil reis ; com Eleuterio Araujo
ear Comp. : quarenta mil botões grandes, de
//;aSat kaki, a vinte e seis mi/ reis .0 milheiro;
trinta e quatro mil quatrocentos o se-senta o
cinco boleies pequenas. de massa kaki, a vinte
e cinco mil reis o milheiro ; quinbento o de-
zenove mil cento e trinta o seis botos de
osso, brancos, pesmenos, a oito mil e quatro-
centoe ri; o milheiro ; nove mil quatrocen-
tos o ciecoenta e novo metros do cadarço
branco, de onze millimetros de largura, a ses-
senta e oito réis o metro : o duas mil qui-
nhentas e setenta e seis pelas cursas, do couro
amaram a mil conto o oitenta reis cada
uma ; com Estavas Barbosa di Comi),; seis-
centos e oitenta o quatro botões grandes,
bronzeados, cano distinctivos, a oitocentos réis
cada um ; quatrocen tos e cincoenta e seis bo-
tões pequenos, bronzeados, com distinctivos,
a seiscentos reis cada um ; deus mil cento e
quarenta e dons botões grandes, de massa
preta, com distinetivos, a duzentca o sessenta
reis cada um ; mil oitocentos o trinta e so's
botões peenenos, do massa preta, com dis-
tinctivos, a cento e sessenta o sete reis ca
um ; cento e sessenta e seis mil e oitocentos
botões pequenos, de jaspe, a novo mil quatro-
centos o noventa reis cada milheiro (para
completar a (menti lado total de tresentos
quarenta e does mil seiscentos e quatorze
botões pequenas, de jaspe, constante dos
editaes mandados plahlicae por cata repartição),
vinte e oito botões dourados, grandes, com
enema, a oitocentos eormarenta reis cada um:
trinta o dons botões dourados, pequenos, com
ancora, a quinhentos e sinto o cinco róis
cada um ; mil e setenta o em botões dou-
rados, grau les, com armas, a setecentos e
sente reis cada um ; tresentos e seis ba tees
dourados, pequenos. nom actuas, a quatro-
centos o cincoenta réis cada mn ; duas mil
quinhentas e setenta_s seis carneiras ama-
rdes, a quatrocentos e setenta e seis
réis cada uma ; dez mil duzentos e vinte e
oito pares de colchetes para capotes, a sois
mil cento e cimenta réis cada grosa
quetua emblemas bordados para patrões e
usac.hinistas, a seis mil o tresentoe reis
cada uni ; e cinco mil o trewntas o einees.n-
ta e cinco franqueias. a desaseis mil e ode-
contos réis cala milheiro; o com Henrique
Heck Filho; cinco mil cento e cincoenta e doas
botões bronzeadoe, pequenos, cada um por no-
venta e seis reis; dons mil quinhentoso seten-
ta o seis distinctivos de metal bronzeados,
sendo: mil cento o setenta e mim para lu:en-
teei& Noas carabinas cruza ias), cada um por
Cesso; 03 e quarenta réis ; dusentos. e dezoito
pira metralhadoras (duas carabinas cruzadas
com uma bomba superposta), cada um teor
smatsocentos e vinte reis; seiscentos o sente
saís' para a Engenharia a Ferro-Viario Iam
eastello) cada um por tresentos e quarenta
reis; cento e oitenta e $ete para Obuseiros
(dons canhões eruzedos ceie uma bomba StIner-
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Postal. Cada um por quatrocentos e vinte reis;
tresentes o setenta e quatro para Corpo do

' Trem (duas espadas cruzadas), cada um por
*regentes o quarenta reis.

Segunda — Todos os artigos constantes do
presente sermo de • çontracto serao do supe-
rior qualidade o Mimes aos typos adopta ias,
es quaes se acham archivados nesta Reparti-
tilo, devendo ser entregues no ahnoxarifado
deste Arseaal, correndo a despeza de entrega
por conta dos respectivos ucgociantes acima
citados.

Teretura—Os prazos para as entregas de
todos os artigos constantes do presente termo
do contracto serão de sessenta dias, contados
da data da approvação do respectivo con-

• tracto, para os artigos propostes pelos senhores
• Chaves & Almeida; de sessenta dias, contados

da data da apitar:atura do contracto, para O
artigo prop , sto pelos senhores Mostardoiro
Irma03 64 Companhias de sasirnta dias, para
os artigos propostas pelos senhores Eleutherio
Araujo & Companhia; para entrega Mimo-

- dieta de todos os artigos propostos pelos se-
nhores &moa Barbosa et Companhia, o do

• sessenta dias, no =cimo, contados da data
da approvação do respectivo contracto, para

• os artieos propostos pelo senhor Henrique
13eck Filho.

• Quarta—Cada unia das firmas commereiaes
• Chaves ,52 Almeida, aloetarleiro Ira-4os d: Com-
• panbia, Eleuthorio Anojo & Companhia, Cs-
. teves Barbosa & Companhia e Henrique Heck'

• Filho, fica obrigada a exhibir, respectiva-
Incute, o conhecimento da cattçrto de vinte

. e seis contos Ottatrocentee o cincoenta mil
• duzentos o onze reis, tres contos oitocentos e

remonta mil reis, um conto de reis, um conto
de rei. o um conto de reis, feita na Dele-

• guia Fiscal d Thesouro Federal no ER-
lado do Rio Grande do Sul como garantia
da fiel execurão deste, ctermo dc contracto,,,
cauções avaliadas: a primeira na razão dg
dez por cento até o valor de cincoenta contos
tle.réis c na do cinco por cento sobre a im-

• portaiieia de quatrocentcken vinte e nove ton-
emos quatro mil •lireentos e vinte e seis reis; a
segunda, na razão do dez por cento sobro a
quantia de trinta e oito contos o quinhentos

• Iuil reis o as demais no mini= do deposito,
indo relativo ao valor total dos artigos a se-

• rem fornecidas durante o corrente armo, de
conformidade com o aviso giro Ministerio da
Guerra numero cento e sessenta e nove, do
vinte o oito do junho de mil novecenme o
doze, e:11 seu paragnplio terceiro, só po-
dendo essas cauções-ser levantadas depois do
terminados os compromissos contractuaes.
Cm relação ás cauções feitas anteriormetite
•oncorrenc:a para garantir a assigaatura
deste «termo de contractos, se polue° ser
as mesmas re-titilidas, depois de assignado
pela firma contractante e aRprovado pulo
Sr. ministro da Guerra.

Quinta O presente termo de contracto
só entrará em CCeCtie.10 depois de aprovado
pelo senhor ministro da Guerra, conforme as
disposições constantes do aviso numero Cento
c vinte o quatro, de sais de junho do mil no-
vecentos e onze. 	 •	 •

Sexta—Para o cumprimento do artigo cen-
to e trinta e um da lei numero dons mil no-
vecentos e vinte e quatro, de cinco de janeiro
.do init novecentos o quinze, declara-se (PM
este «termo de contractoe é feito de ti-mento
com a antorizaçho contida no paragrapho
susto do artigo quarenta e oito do regulamen-
to approvado pelo decreto numero seta mil
novecentos e quarenta, do sete de abril de
mil novecentos e dez, o com o artigo noventa

,	 e quatro da lei ntivrter0 ,tre.s mil duzentos o
trinta e dons, de cinco de janeiro de, mil no-

- sacentos e dezenote. -
Setima—A despeza com a acquisição dos ar-

tigos constantes do presente (-termo de coo;
• tracto» iii. importam/a total do quinhentos •

• trinta e quatro contos oitocentoS ti quarenta

seis mil oitocentos o oltentae tia. rái g, cor.,
rerá á conta da verba—material—quinze nu-
mero dezenove do oreenuento do Ministerio da
Guerra para o corrente oxercicio. Essa im-
portaucia foi empenhada na Delegacia Final
do Thesouro Federal neste Estado, do acasalo
com ás artigos quinze o setenta c sete da lei
numero tres mil novecentos e noventa e anu
do cinco de janeiro do corrente armo, como
prova o documento respectivo que, em Pitai-.
nal, acompanha o presmto termo do cone
tacto.

Oitava — 03 pagamentos serão abotoados,
4 vista das competentes contasem tres vias,
sone° a primeira via sellsda com o solto fixo
do seiscentas réis, datadas e assignadae pelos
forpere-lores. cia acebrde com a* disposições
om vigor, pela Delegacia Fiscal do Thesaura
Federal 110330 Estado. Os senhoras Chaves tee
Almeida, Mostardeira Irmacie & Comp., Eleu-
therio Araujo & Comp., Estevos Barbosa &
Comp. e Henrique Reck Filho, ficam obri-
gados a pagar, respectivamente, no acto. da ,
assignatura do pl'esen te a termo do contracto.,
as quantias de novecentos e sessenta mil réis,
setenta e oito mil reis, vinte mil reis, doze
mil réis e quatro mil réis em estampilhas do
Thesoura Nacional, proporciouries ás impor-
tendas dos artigos quo teem de fornecer.

Nona — Os negociantes signatarioe desta
'-termo de contracto' que não entrarem com
qualquer artigo dentro dos prazos de que trata
a clausula terceira deste termo, incorrerão na
multa de dez por cento do valor Mel dos ob.'
jectoe não entregues z si, porém, o excesso do'
prazo for maior de quinze dias, deverão pa-‘
gar mais a multa de vinte por cento ; ficatilo
entenii to que, em qualquer destas ossos, a,
multa ecrã imposta sem recurso algum, salvo
o caso do foro* maior provado perante o
senhor ministro da Guerra. e os que neo tive-
rem entrado com os artigos quinze dias depois
de expirado aquelle ultimo prazo, além do
paga mento dos vinte por cinto acima alludi-.
do, terão o seu contracto rescindi lo, confor-
me estipulam os artigos oitenta e oito e oi-
tenta e nove do regulamento amovi ao de-
creto numero tres mil cento e noventa c tres
de doze de janeiro de-mil oitocentos e noventa
O nove.

Decima — âão considera:1os catas do força
maior para o etreito da elauSUla anterior, fat-
iou -ias, incendioe, nauNgios, retardamento -
de viagens, gréves, rovoluçoes e goense neo
se podendo absolutamente comprehender em
toes casos o retardamento de entronas por
effeito do rejnição de artigos. nem outra cie-
cumstancia fera deites, conforme deterinina-
Oes contidas no aviso numero duzentos e quai
renta, de quinze do agosto de mil nomeemos
e dez.

Undecitua — Os fone:colores são obrigados
a apresentar os documentos comprobatorios
da allegação de torça maior, afim de sor re-
solvido o caso pelo Governo; entrando pre-
viamente com a respectiva mula, para ter
lagar a sua retenção. de accordo com o ar-
tigo cento o vinte da lei numero tres mil e
oitenta e nove, de oito de janeiro de mil no-
vecentos °dezesseis. E para clareza e constar,
mandou o senhor coronel director deste ar-
senal lavrar o presente termo, gim assina
com os respectivos contractantes. E eu. Car-
los do Mattos, o subscrevo. Estavam colina ia3
quinze estampilhas do Thesouro Nacional, no
valor total de um conto e setenta e quatro
anil reis; sendo: ema no valor de quinhentos
mil réis; duas no de duzentos mil reis cada
uma; duas no de cincoenta mil réis cada
urna ; duas no de vinte mil reis cada uma ;
duas no de dez mil reis cada urna; urna no
de quatro mil réis e cinco de dons mil reis
cada urna. datadas e assignadas do seguinte
modo: Porto Alegre, vinte e um de junho de.
mil novecentos e vil/ie.—Manoel Pautoja lio-
drigues, coronel director.—Chares
—Sostardeiro tritelos & Umnptithiti.—Eicutás-.

-	 -	 •

rio Araujo &Companhia.— g,st nye Isgrbasa
Companhia.— Por proeuraRo de NetlagaiJDirk Filho, Paulo Nuns,

Obserração—Deelara-Se que 03 negqç'áulf
signatarios do presente termo de GátIlltifi I
exhibiram os ceenbecimegtos das rd-peetie
canções de que trata a clausule, morta dtas.
termo, antes de o asignarem. Codorme
original.—Corlos de Melros, primeiro geleia;
secretario do Conselho do Compras&

Sexto .Resimen-to7Sitoilfid4
ren-de

COMUM ec selintsritgIO

Termo de contrario c arrendamentã de éciMpci
Aos dez dias do mez de agosto do anuo de

mil novecentos e vinte, nesta cidade de Cruz
Alta, em presença do Sr. coronel graduado
Bernardino Antonio do Amaral, Com manlanto
interino do sexto regimento de artilharia
montada, compareceu ao quartel deste regi-
mento o Sr. Luci° Aniles Dias, para celebrar
um contracto de arrendamento de um campo
do sua propriedade, com sete quadras de
sesmaria, situado na Estrada dos Vallos der-
tanto quatro kilomteros desta cidade e desti-
nado a servir de luva:nada à cavalhada desta
cidade, conformo resolveu o Conselho da
Admine,traçto em seio do vinte e fres de
dezembro do anno de mil novecentos e deze-
nove, visto ter o referido e:modelaria pre-
veni lo com a anteceiencia. prevista na data-
•suta quintaelo contracto, que vienron em mil
novecentos e dezenove, que não lhe convinha
renovar o arrendam-oito sinio pelo preço do
tresentoe mil raia mensaes e tilo se haverem
a presentado licitantes na cotieurrencia
ca. aberta em e litaes publicados tela IM-
prausa e declarou por sua pessoa e b~ pra- -
tient% e futuros obrigar-se á; seguintes clau-
sulas:

Primeira — O campo acima referido
alterado de dez de agosto até trinta e
uni de dezembro, tudo do anon do mil no-
vecentos e vinte, pela imoortanria mensal
de trosentne mil réis, para ser nelle inventa-
da a cavalhada do regimento, não podendo
este meço ser augrnentado na ele-encha do
presente conter-etc.

Segunda — Durante a mesma vigencia não
poderá o prooristario nem os nus beedeirne
vender ou arrendar a outrem o immovel,
selim si o compraior 011 arreniatario sujei-
tar-se ás clausulas deste contracto.

Terceira - pacamento do alu guel será
etTectuado mensalmente polo conselho de ad-
ministração, mediante recibo do proprietarin.

Quarta —A; de spezas relativas aos inumnros
e as obras qtri digam resneito à segurança do
imniovel correrão por conta do proprietario o
o Governo apenas se responsabiliza pela con-
servação da internada.

Quinta — O presente contracto vigorará de
dez de agosto a trinta e um do dezembro do
corrente anuo e pedi ser, rescndi :n apenas
pelo Governo, nos casa; d.: não cumprimento
das clausulas acima ou nutres do foça maior
e renovada para o portelo lo primeiro in ja-
oeiro a trinta o um de derenbro de mil nove-
centos o vinte e um. uma vez rifle n proprie-
tario nito declaro com timo anteerdeocia do
noventa dias que não deseja continuar com o
tonteamo.

Sexta — O pessoal encarregado da inver-
nada poderá tirar dos nu 41 semente a lenha
neresearia a() Sa0 etEISUM s e °ocupar as casas
existentes no grtipo a rrenda,10.
-Sotana - A entrada e Sabida da inventada

lar-se-lua pela porteira da invernada vieinha,
situada na Estralas 	 Valles.

Oitava — Este contracto celebrado de
accinido com o artigo cento e oitenta e sei s da
lei numero tres inliquatroeentee e emeoenta
e quatro, de seis do janeiro de Mil no-
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vetempk e demita'. revigorado' Pelo. Àrtiget
quarenta e•dons da de numero tres mil no-
iteci/tos o setenta e nove, de trinta e um de
dezembro de mil novecentos o dezenove .c a
sua despeza correra por conta da sela-comi-
miaçao aforragein-ferragem» da verba dom.
ma quinta, edespezas esPeclaesa, do orça.
mento vigente:

Nona—O Fre:ente contracto só pôde pro-
duzir os seus effeitos depois de aprovado pelo
ministro da Guerra e registrado pelo Tribunal
de Cuo I as.

E'» firmeza do que foi lavrado este'terine,
q ue é assiepado sobre estampilhas federam,
no valor de quatro mil réis, selldpro. porcional
regulamentar, pelas partes contractantes„
Eu, segundo tenente F/oriano Tupi; Ramalho,
secretario interino, o lavrei. Datado de Cruz
Alta, dez de agosto do mil novecentos e vinte.

Brraardino Antonio ,do Amoral, coronel
gradua:Iça—Lucia Armei Dias, sobro estam-
pilhas taram no valor de quatro mil réis,
sello proporcional regulamentar. Confere.—
Eioriuno Tom: Ramalho, 2,.° tenente secretario
i turiri°.

INSTITUTO HISTORICO
iNSTITUTO IIISTORICO e cEonnArnirco

BRASILEIRO — 1.431 SESSÃO ; SEXTA mim-
NADIA DO ASNO DE 1920, EU 29 DE strEURa0
1 • RESIDENCIA DO Sil. CONIX. DE AFFONSO CELSO
(presidente perpetuo)

A is vinte e uma horas, na sólio social, abra-
se- a sessão com a presença dos seguintes
emitis : conde de Atfonso Celso, Benjamin
Franklin Remia Calva°, Max Frentes, Jonathas
Serrano, Manoel Cicero Peregrino da Silva,
Pedro Augusto Carneiro Lema, Augterb Ta-

.va res do Lyra, Homero Baptista, Rodrigo
dcuivio de Langaard :Reflexos, Pedro Souto
Maior, Solidonio Leite, João Lyra Tavares,
.enente-coronel Liberato Bittencourt, Afranio
Peixoto, barão de Studart, conselheiro João
de oliveira Sá Camelo Lampreia, Leopoldo
ie Bulhões. Eurico de Coles, capitão de fra-
gata Raul Tavares, João Capistrano de Abreu
Landelino Freire, Antonio Oynthce dos Santo;
tares e Mignel Joaquim Ribeiro de Carvalho.

O SR.-JONATEAS SERRANO (servindo de se-
rfunslo secretario) ã a acta da quinta saWo
°Minaria, realizada a 17 de agosto ultimo, a
qual é, sem discasse°, approvada por unani-
alidade.

ta Sn, FLI1USS (secretario perpetuo) lê das
mmemennes BRASILEIRAS do Darão do Rio-
Atranco as relativas á data de 23 da sate:nbro.

O 11k3310 SR. SECRETARIO PERPETUO ió O se-
guinto parecer da Comrnissão de fluidos e
Orçamento:—uA Commissão de Fundos e Or-
çamehto nada tem a oppor á prOregaçie do
actual orçamento, confiando, como sempre,
no alto crIterio do eminente Sr. conde do
Afonso Celso, digno presidente, na declino°
sobejamente comprovada do Sr. Secretario
Perpetuo e na absoluta exacção do Sr. The•
sonreiro. ltio, 26 de setembro de 1920. --
Clovis Bevilamta, relator. — Agenor de Doure.
João Lyra Tavares».

Eme parecer foi emittido em virtude de
seguinte officio do Sr. Secretario Perpetuo:
tExmo. Sr. Conde de Affo»so Celso, id. D.
Presidente Perpetuo do Instituto llistorico e
Geographico Brasil ire.

Cumprindo as disposições dos Estatutos (g 2°
elo art. 40) tenho a honra de propor a V. Ex.
seja prorcendo para o anuo de 1921 e Orça-
mento do receita o Limpeza actualmente orn
vigor. Aproveito o ensao para reiterar a
V. Ex. minhas respeitosas homenagens.—
O 1° secretario perpetuo, Afaz Fida:s.» Esto
otficio teve o seguinte despacho do Sr. Presi-
dente: «A' Commissao de Fundoso Orçameuto,
sendo relator o Sr. Ciciais Bevilaqua».

.0 Sn. Coxot DE Aromo CELSO (Prentriilte
perpetuo) diz que vae põe ein disenssao o pa-
recer. atingem pedindo a palavra, o Sn. PRE-
SIDENTE declara que. ° vac sobinetter á votação,
sendo que, manto ao einecionalismo do Insti-
tuto, serão rigorosamente observadas as dispo-
siçOes doa arts. 07, 08, 71, 7 6 , 71 e 75 dos
Estatutos cessando quaesquer commissoes
traordifiateaa

SUbUlattid0 á votação o Intacto approva
por unanimidade o parecer, do accÓrdo com
as palavras do Sr. Presidente.

O Se. Janeiras Sanam (servindo de 20 ao-
cretario) Justifica a ausencia dos meios Srs.
Ministro Viveiros do Cato, Drs. Antonio Feri
imoles Figueira, italiano Moreira o Gestão
anel?,

O Se. SECRETARIO PERPETUO diz que o con-
sedo, Sr. Dr. ; T omer° Dentista acaba de offe.
reter ao INSTITCTO dois documentos; um consta
da musica c letra do flynino R-publicano Rio-
Grandense, (20 de setembro de 1e35), o outro
consta da aueridica relação. de factos, apoiados
por documentos officiact, em refutação • de
aspersões colliaidas numa publicação intitulado
Parecer das secções apresentada à Lojista lura
Brasileira como futvtamentoS para ajuizar da
condado de Lord Cochraite, na (pedi fade de
Prilneir0 Almirante do Brasil em ?nardo esteva
no serviço de Sua Ala/esta* Dnp:ria! que Deu&
haja a •

Esta declaração traz a assignatura segnintea
Dochrane Dandonald do Maranhão — e tem

o reconhecimento desasa firma, feito por Luiz
Augusto da Costa, vice-consul do Inaperio do
Brasil em Londres, com a data de 5 do junho
de !SUN

•Dia ainda o mesmo Sn. Szentramo Penerreo
que o Sr. Condido Lobo, residente á travessa
Souza Dantas ti. 28, &Temem ao INSTITUTO uni
exemplar, ricamente encadernmlu, da Consti-
tuição da &laica, teulu no texto varias Mus.
trações, o que acabam de lho ser entregues,
para a bibliotheca do INSTITUTO as seguintes
obras: .4 triba dos borórds, polo Padre Antonio
Colbaechini, da missão salesiana, e o &falario
apresentado pelo engenheiro civil Solo Fran-
cisco° de Lacerda Contatam.	 -

O SR. PRESIDENTE diz que O INSTITUTO
agradece taes offertas.	 - •

O Se. SECRETARIO Pearem diz achar-se na
casa o sucio correspondente, SR. FIDELTNO Dg
FIGUEIREDO que, eleito em 28 de julho de 19L3,
cumpriu as disposições dos Estatutos e vem
tornar posso.

O Sn. PRESIDENTE nomeia para introddzirem
-no recinto o Sr. Metia° de Figueiredo os
Srs. Secretarios e mais os Srs. Pedro 'Assa,
linuradaecicaif:o. Freire, Solidonio • Lona	 the CaeloL 

.-
(ofi entrada no reein!o, sendo reeehida com

°rondes applateros, o Sr. Pidelino de ninei-
rodo que presta o compromisso dos Estatutos c
toma passe).

O SR. PREAUDENTE dá a palavra ao SR. FfDE-
LIS° DE Ficuenteuo, que profere o seguinte
discurso

e—St'. Presidente. Sr. Embaixador de Por-

Mostres consocios.
Quando em 1913 a votssa penhorante gene-

rosidade me acolheu no vosso gromio, longo
estava ou tio int um dia, pessoalmente, to-
mar assento na seio de tão douta companhia.
E a REVISTA DO INSTITUTO consecutivamento re-
gistou junto do meu pobre nome o signa' ir/-
di f.:Mico de que eu não havia tomado posse do
Mear que tão benevolamente me fizereis entre
TOS. Esp-irava que um additamouto estatutario
me pernittisse ser empossado pela simples
remes sa dum escripto histerico para a Reviera,
quando a excelsa generosidade do p osso illos•
tre socretariu perpetuo e do todos muito que-
rido amigo. o se. 3Iax Fleinss, me pernaittie
que mo einontra.sse hoje entre vós.

,
Seno, Pois.' da Cumprimento e saudação. as

minhas primeiras palavra; brasileiras, antes
de ter a honra do cooperar par algum tempo
na normal actividade do INSTITUTO.

•

Saúdo a V. Ex., senhor Presidente, preelani
figura do Brasil tradicirmaiista, em quem Se
congregam com brilho desusado as ari stocra-
cias do caracter o do espirito. sentiuolla vi-
gilante que espreita' o estimula os moeremos
da grande pearia brasileira, com patriotismo
que não exclue sympathias e indulgencias.

Saúdo a V. Exs., eruditos, pensadores o
historiographos, que constituis o velho gretai°
do lasfinno Ilisromeo E GEOGRA pRICO Rossi-
TETRO, centro demeitario das tradições da ia-
telligencla e actividade do Brasil, ene nas
oito décadas da sua existencia °st tem
sabido conciliar os interesses sagrados da
tura—ji. algemo faltou com eloquencia dos
.'interesses da alroalf—com as legitimas aspi-
rações do progresso pateio, 'como se a educa-
slo bis'orica houvesse a seus membros dado a
mais franca neaphilia o a mais destemida
curiosidade do futuro.

O labor scientifico tIo berremo, cuja firmas
constitue um dos mais- vastos repositorios de
Material historiai dos paizas latinos, que com
exito sem par levou a etre to certamens Intel-

-Maniere como o i s Congresso do Historia Na-
cional, de 1914, e prepara neste momento
emprehendimentonastos como o DIGGIONAllio
HISTORIETA, GEOGRAPRICo E FTENOCRAPUICO DO
Blusa e o 1° Congresso de Historia da Ame-
rica, o labor do Um-riram é bem ernliecido do
meu pari, onde alguns dos sons mais Mostres
escriptores se desvaaeceram do possuir o sou
d'ploma o o bibliographo 'Brito Aranha fez
correr um seu escorça historie°. -

Como attesta a poderosa vitalidade da vossa
intelligencia, creio ver nesse labor á afile—
mação dum caracteristico, que sempre ateria-
recen se ostentava no conspecto da vossa cul-
tura: a ter/donde corporativa.

O vosso pensamento nasceu sob os arroubos
Sispiradores da parenctica o afirmou-se sebo
influxo do academicismo do seculo xym, pro-
telação colonial do que na /estropeie princi-
palmente avultara no somai) anterior. Quer
as almas vibrem em unisono sob o estimulo da
voz que do palpito se ergue, quer as intelli-
gencias serenamente trabalhem em assem-
hléas, é sempre • uru estado conectivo da con- -
scietteia, a resultante, synthese moral que
comporta -virtualidades que não existem nas
partes. Tenho a eloquencia por um genero
comenta dos que não dispensam essas con-
dições seenicas o moraes da vibração col.
lectiva, e não hesitei mesmo em a dizer -uni
genero representativo, num elenebo do gc-
lacres littcfartos, que ern tempo bosquejei.

Das academias coloniaes traçou Max Eleiuss
um quadro erudito e methodico para o Coita
grosso Scientificà Panaram/aceno. de bis—
t916. Peri ene vemos que já então algues
caracteres distinetivos apartavam o acede- .
demieismo brasileiro do da rnetropole. Alli as
Acadoiniag foram, até á reacção arcadica
em 4756, predominantemente Interarias, focos
de culteranismo de fôrma e tanabeio do pois-
sarnento, em que se poetava segundo os mo-
delos castelhanos e se discutiam pueriliJades,
que assim classifico ou porque o fossem em si,
ou porque estivessem para além dos mettiodos
dialecticos. Cem (acendia incerta e fortuna
vária se houveram essas academias, urnas
vezes ephemeramente como a Academia dos
8o/florias de Sanearem, de 1691. e a das Con-
ferencias Eruditas, do 1636, outras com mais
persistencia como a Academia dos Siioularer,
de 1028. a mais antiga de que ha noticia, ou
a Academia dos Generosos (1617-1667 e
4685—LA6 ). Certamente a metam conhecida,
cuja historia illustrou recedlemente um M-
eigo', lueOphilo, Mr. E lgar Prestago. Dal-.



11	 LIO 1111 14 DMA alittunr0 sie 1 lia] 	 1 latitEI

sa o esto titule sio conserva; Enio o • (tone& narbosa -diroda à lietarrinappanfrade
'da Academia doi falicos, de 1691 (7) e a laca- nacismatisina e historicismo — 3 loa estreita-
doma Inslaftlanea, do Porto, de Uns do mes- mente se casam no e.;pirito astoe doas pendo-
mo senha t manar' da Academia Per! etc 3 dello para o qual contribuem quantas
(listaria l'ortu3ne8et, por D. adia V, em 1720, no Bras i l podem, pelo saber ou pela acção.
representa unta plias° nora, curta, Mas bri- Obra do eruditos, que fazem meada, e de
Diante do academia:13mo, que produziu tatu- poUticos eselareeictoa, que o honram o patr0-
bem um élo importante na °soluça, da nova eia= desde o nobra Imperador D. MN

lographia. Da facto esta Academia não o Inseri oraé o maisheraidica pergaminho da
desapparecon sem exercer influencia: suga intelligencia brasileira, o esse esmo de sabia
geria a fundatalo da Academia Real dela Ilis. associaqão, que no BrII5i1 tanto se multiplica,
torta do Madrid, do 1738, o relacionou Ora- é verdadeira crena° vassa, como na velha
ditos portuguesas o hespanhoes. Não deixou metrepolo, entre as instituis:0es de aviste=
nib tarabem do ler Ir vasto cabedal de mate- —relevae-me a heterogonei dade de parallelo 1
Wats, como contribuições -quantiosa para o —se distingue a poraiguesissima miseticordia.
Magno escopo da corporaçao, a Luxiktnidi • Um portuguoz 'Ilustre, o padre Gonzaga
&era Ou historia ocelesiastica de Portagal; Cabral, expoz na Bahia, em 1918, em tonada
o ' lido . entro nós da sciencia =herdo- inalavas, que inteiramente applaudo, a amaça°
gioa e epigraphica com tnethodo mais se- que ao seu parecer cabo a esses Institutos ao
puro que o dos antiquarias quinhentistas, cultivo e direeaão dos estudos historiou-se-

' 
rio qup metem leaorea ao alterna° E. geaphicas.
temor ; o acceordar da critica bistorica com Por 1 130, co me sinta entra aba tão deus-/lie combateu a inquisiaão tnephitica gut: no necido, e considera esta momento em que meintellectual haviam areado os Clirn-

'	
insufle no nos vossos coraraaa

nistas alcobacenses; a organização do nosso abem, espero-o uni maca, cama ian ama-
primeiro balanço da massa documentar, por monto migado da miuha carreira literaria," meio de um inquerit0 a todo o pais.; e até Cut que Deus me concedeu gloria a quo jamaisprogressos nataveis na arte da imprensa, para aspirai. Divo me halliblam a saveridadu cri-
a qual se importou i troai estrangeiro.	 tira, que mo attribueen o que a mim mesmoA Academia tleal das Sulcarias, fundada ant applioo, e a longa distancia de mares, que 1103
MO, alargou O ambito das curiosidade o separava. Polia lá esperar quo uma mão ea-fonações das academias, constituindo-so una rinheamento me acenasao e de prornptoneutro a l cultivo das humanidades e de todas
33 a:teoriza da natureza, procurando exercer apagasse OSS1 distancia 1
acção social e só enoitando por estranba a Não venho ao Brasil— quero eyaarace- o
esse ambito a pura elaboraçao artistica, do bom desta alta tribuna que tola a intelligen-
faro intimo o doi anhelo3 da inspiração de cia brasileira escuta — não venho junto do
cada um.	 vós a propagandear ali:lanças, nem a defender

interCalubiOS, Menos ainda a. moi:canalizarEireorparando-se neve movimento, a Men- idéas. Sei de sobra que o Brasil e Portugal• (alidade do Brasil colonial, onde as condiçau seguem suas Calcetarias independentes, cada
Maca eram tão especificamente ',árias das da qual correndo a sons destinos, aguei/os que asMetropolo, sonho imprindr-lbo cunho seu. peculiaridades do seu ossdrito, o acerto ou oApraz-me apoutar nas vossas academias do d ;enceta do seus homens publicus e a saaaocclo XVIII, em sua vida modesta o dama:- boa ou uai fortuna lhe marcaram. Sei bem

, 'Ia? a, uma maior amplitude o mais declarada que o Brasil é um vasto inundo do riquezasintenção ragmatica ; nem exclusivamente' inestia„eiseis, hen" que ainda ate ¡imune
limrari as como as do scene°	 em Peaugaa eia e ¡ inove dee/obstarem ) das suas ence-
nem deliberadarilente bistoricas como a- de gias o eape.cidaaes, tantas se acastellam
O. dolo V. ettio programam uão era appli- no horizonte longinquo ! Sei que as alaremcavei ao Brasil; nota com propositos 1-dor-a só elo =sieis e fecundas quando as engemmistas corno a de Antonio° Cilitn" uma reciprocidade do interesses em justa aro-43araão, que trombem aqui não seriam oppor- percao o quando na escala dos valoras paliti-
tunas; mas já annunciando a curiosidade cos ambas as partes atingem alturas appro-• nata o inanimada da do Duque do Laiõesalr- airnadas. Sei lambem que a cultura sciaini-
nnizav a vida mental da rende eleiCinias 	 fica, artistica o Idearia não se ditando por-

eii ° Pedia eeiniiiier-se do devaneio que agente divulgadores ponham sua tildai-• qual
rario, antes devia estender seus olhos pelas trava actividade ao sou serviço.perspetivas que a historia o a goographia	 Tudo que ha no inunda, de tom, da
americanas !boa desdobravam e pregador justo, e do bailo se divulgou á por siado.'para aa aderidas e até para as suas appliea- com agnella poten laça° vapidissima, que
ares praticas, para o fomento, como bolo se a cur tia da Verdade, da unam e da Vir--	 — a inclinaoão que a :ao divisar na
elealeinea laratilica dos Renascidos e na tudo, esplendam onere esplenderam, em qual-

Adiinknale Seiendfle`i d° Rio de janeiro ' cem—
„ quer latitude e em qualquer lingua. A popa-

principaes, cujos program 	 larização das idéas por propaganda apostada
mas do trabalhos alo nunca mareou o mau applauso nem a minha

33 Primeiras mauittStard533	 '173M° Inc:Dua- confiança. Parecea-mo sempre que afinada-ii3M0 mental	
vs. a gravidade o a dignidado do trabalhoNau subscrevo a opinia0 somearia com que mental. E a confirmar o meu seeptieismo está.ia limine alguns historiadoras da literatura

de 00393 língua • indentam a acta-afale • 	 a esterilidade de sses esforao3 do intorearubio

	

o3	 entrapa m. Nem a iniciativa crinvigittiri
sacido3 XVII o XVIII, só com rotulal-a pejora- "'droso,	 i910, nem uma sua sobrevive:acta,tis amen te de gongorica. Estudos demorados e Mo 1918, deram de si quaasquer fructo3 ateis.
desprevenidos deram-me o convencimento do Contra esta ultima protestei eu, na Camaraque a chia d° culteranismoNet e preciso na° dos Deputados, em nome da dignidade da ia-
attribilir só a Génova; iimilanaelailte me' telligoncia dum povo que 110.0 pida ver com
calou os novas molhares oscriptores desse indifferença essa daturpação dos seus ideae3tempos e que mais fundamenta imprimiu seu par ama propaganda, mai acara; paraniauta
safio no pensamento do que na taram, mai% ciaactuatira.
na inecauisrao logico e divertivo	 Ottani-	 á'
geada do que na expressa° artistica, e anais Achei-me em boa companhia porque o
em generns não lacrarias do que nos tradieio- grande.Benedete evoco, um dos Meus Mil-
emir:tento areitas . pala eseetica como arpei- Ires espiritees, Lambem dm parlamento ita-
fixações artisticas. E a provai-o está lambem o liam, protestou contra anatem tentativa de
esse associam/mamo unellecutal que nos ce- funlitasso dum castra de p ropagam ia fr anco-
lhos tempos toloniaes produziu os-alvores do italiana. Lerei aqui algumas da; suas judicia-
pensamento e da confidencia brasileira o que sas Palavras: ',Pensar exclusivamente na arte
imo imperio, sob a iniciativa do behemorito e na adenda alaga ji na'aliffusaa da arte e

da sciancla é o (mico caminhaha que pada cor.
-didia ficam% visto T° as c:ejetai
vivas o fortes se abram, cc...i nu tardo, o oca
caminho no mune E si se Mut que As ve-
aos Idéas bastardo vigorosas, produzidas por
um povo, permariecen l ongo tempo atrart1W3
a um outro, deve-se reeonfierter .que /nal
to não remedou par moio* artiaciaes o (Md
ha que aguardar o darea tordnielita aralualda cultura co pais refractar ia o que as expe-
viandas bittaricas, que ene fcr atroada e ain-
da lhe faltem, o aonham cia condliales de acra
lher o apropriar-se aquedes productes meu-
ates.» 'lhas inecrearabios, propagandeaste
por quem mio ao:arame, no recolhimento de
estudo, para o progresso das sciencila e das
letras, que quer dlifundir, ou rapetem unta
tarefa superflua ou se cansam em esforçai,
sáfaros. Nao sao pruridos da isolamento e Ma
coannunicaçao que me aconselham este pene
sar; demasiado tenho confessado o meu coa-
empolais/no.

%ósaos t rade unia infatigavel curiosidade a a
nu:assaria receptividade para acolher quanta
do solido a poderosa erudição portuauesa--
sei já. que esta vos interessa roem mais :Ice
nova imaginação — a erudição pomares
produza, á qual fazeis passar através do ori7n
severo do voam criticismo. Este é hoje erra
das feaçaes predominantes do espirito ;hen-
americano; já. o verifiquei a proposito

.grande
De critica o nacionalismo se campas hoje 0

, vosso processo seleccionador de quanta a ve-
lha Europa vos manda: syst(nua philesophico,•concepção esthetica, doutrina sciontifica, con-
ceitos MOMOS. O que, chegados ao alto grau
actual da prosparidado e emancipação ecOn0-
Mica, fazeis á inualgração, realizaes tambem
a respeito das aléas: colheis o assimilrae.

Quon-is qui3 essa seiva bruta, do energias
musculares o capacidades iutelloctuaes, qua
em ondas vos manda o velho mundo, seja as-
similada e 'se volva cm seita elaborada par t -
correr no vos-o system vascular. tonificante
e poderosa, mas salutarmente, obstinadament
brasileira. Essa tencionei:a de absorvente assf-
wila5w 6 propria dos organismo vigoroso; o
que abrigam unia personalidade. E coma.
nacionalismo e Criticismo se temperam em
vós duma ampla curiosidade comi/opa:Da. per-
nfilte-me esperar. que o exelligivismo gregará
o xenopluileo nituea surja a eageitar a repa-
ração dos qua, nastado3 sob outros cana vos
trouxerem a oblata dos Seus brancas ou do sua
intelligencia. Essa tolos-amacia acolhedora da
ideais e peasoas astranhas está demais nas vos-
sas tradições. A vossa is;iependeneia e a
vossa evoluçao politica partizeram-se cnin
calma e generosidade que contrastam tlagran-
teinento a aldeada conturbada da Amolara
heapatthola. E até a ¡andana/ do reganhou —
ainda o pensava ha pouco raleado o vibrante
livro o querido Afranio Peixota, Alinha torra
e minha odee,--teve en3 vista monos sacriil-
ar á esteril ideOlogia revolucionaria que Co-
brar novos vôos e restituir a cireulaçao activa
a partos do vosso organismo que creste Colite
maneadas. Dum vos brasileira dasmais sus-
toras, a de Oliveira Lima, já salientou em
paginai ponderadas, lidas perante a aceledad
de Geograhhia da Autuerpia, as contribuições
que os estrangelroa de raça o do liara,
trouxeram á (ariana° (Ia grande talaria bra•

E quanto ás letras do meu paia na° possa
esquecer que Vii3 Sois a pare011a maior du
nossa que estremeceis com carinhos
devotos, os que Olavo Bilac rasou no soo for-
moso soneto e cloquelitemente se confessam
na admirarei liem.sta dc Vaias Paeluoucza,
do Dr. Laudatício Freire; nao povo esquecer
que quanto alli se produz do sincero o torto
tem Mn eus o acolhimento cata terno, arem

a,	
-

jo coma O a vossa admiração ante o juta-
, mente admirarei; neto poderal esquecer que,
neste selado da vossa indepandencia, que m/;



sob o xibsie «Colho ettriat 62453-Meca Irado-
:tab.

Trabalhámos ambos, Mui:Ca eollega, em ta-
refa in mesmo gonero: reerguer um impor-
tantissimo estabolechnento publico do abati-
mento em que Jazia. Força é confhaarir en-
tretanto que as nossas eireuinstanolas foram
notavelmente diversas; si en tive o amparo
preciosissimo do saudoso e magnanin3o impe-
rador D. Pedro II e de seus notaveis ministros
era uma época te absoluta tranquillidade po- -
beca, anisam que mo habilitou por espaço do
ame anuas a melhorar as serviços da notem
Libliotheca Nacional e a da'-lhos uma dia-
ração que foi cotai lenda &hena, com o anel-
lio de companheiros intellieentes, zelosos e 44.
votados ao bem publico assim como ao brilho
tlaS lettras patrias: si a hem Mona me -ovos
Focou em tarefa de tamanha maenitu le, a
vós, prezado colina, embora possui-ler de
talento, de erudição e de ardente •olo, nao
pernettiram os caprichos nartilarina e os

'acontecimentos polidas di Patria convulsio-
nada que levasseis a termo o que voo° culto
espirito sonhava, q ueria e po lia realizar.

avela assIm, quota cot; ranistes no cur tis-
simo-periodo do um anno ali fazer para o bem
publico e para o renome das lettras Empene-
eas demonstrou que ereis o lacta-10r na-'az
do colher e dignificar a herança do ar 'fio
José Feliciano de Castilho o -to mitne-ando
conselheiro Viole que en tive a f dona te ao-
nhecer e imolar em 1174 naquelle nobilissituo
posto.

precioso livro, em que dástes a publico e
testo magno esforço nese narticolar captou
ditveras a estima e admit i:teto do quInt
amam as lett as e torneiam a nobreza do ca-
racter. Eu fui um deites.

O anue, o eminente Vexais ire 'lerei:lano,
em sitnaç:10 mas ou mano; i tontices teve a
indenendencla cívica de redtlar o cera te
bibliothca rio do Porto: retem ean In ai oilhan-
temen te as facções de director da O hrottleca
Nacional de Lia a em 1914 para nen curvar
a extrviz a exigeneias esean Mimas, sisIe.c vós
de pé, prezado colega, viseira enoita, disno
de vós mesmo, como bom c legitimo por-
duguez.

Nada, portanto, mais justo do que o prazer
e a ufania, cora que h do vos recebemos nata
caça de estudo e de trabalho.

Enquanto daqui nen parthsles para o seio
da Pateia desse velho Portugal que tanto nos
merece pelos vinculas do sangue, da negue,
da religieo e da 'bisaria. pretende O TioSsiO

Lisura° que vos 05) considereis aqui Estran-
geiro. Esta é sempre a sortindo pateia dos
filhos do Cabral e do Caminha.

E. qdando para IS s.:terdes. em meio de
vossos lucidos trabalhos ou no repouso da lar,
tende a condena° profunda do que deicantea
irmUos deste lado do Atalaie°, irmaos que
as admiram e que aguardam com anciedado
as relações de vosso talento.

Cultor inteligente Ia 11.storia e da Critica
litteris, os v03938 confrades saudam-vos com
effustsão dralina o vos abraçam jubilosos.
( Muitos applausos ).

Logo depois o Si. Renasce ()CUSTO lê alguns
trechos de um livro seu, medito.

O se. VARÃO os Snroesr apresenta soas des-
pedidas por ter de partir para o Ceará.

O SE. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente
perpetuo ) diz que ao encerrar a sessão deve
congratular-se com o !esmero. I°. pela visita
feita a esta assoria;ão por SS. MM.- os reis
dos Belgas, realizada a 21 do corrente, o da
qual tiveram SS. 61‘1. a melhor impressão,
tendo sido acompanhados nessa visita pelo
Limo. Sr. Presidente da Republica o sua
dignimfma Esposa; 2°, pela entrega h) diploma
de presidente honestaria do lesmar a NI. o
Rei Alberto, em a n •ize de 23 do rl rroties,
sessão solenne realizada no Gelas 'os •liarias;
3°, pelo comparecimento á presente sessão do

trove se Cumprirá. muitos ohrefree das" tetra-
lusitanas vos vidraram ou aqui se estabale-
ram afagados com hospitaleira amizade como

•Antonio Feliciano de Castilho, José Feliciano
de Cas ilho, Montoro, Zalnar, Xavier de No-
vaes, 11:rateios de Magalh ire, Vieira de Castro,
padre Sentia Freitas, Men ms Leal (Antonio),
Ernesto Blaster, Abel Botelho, e muitos outros

, ainda vivos.
Tal tolerando Intelleettral, em que ha muita

justiça ao estorço de outros?, muito de bota-
dado e muito de aproveitado patriotismo, só a
encontrei ainda em Ilospanha, onde muitos

. literatos americanos vivem plenamente incor-
porados na vida cultural do solar de sua lin-
gna, ás vezes mais gasalbados que em sua
partia. porque,-com graciosa ironia o de- .
monstrou Disi ld'et,-só na politica se não con-
firma o Matado: «niuguem é propheta em sua
terra..	 ses

Quero lambam, durante o curto tempo que
demorar entre vós. ser um desses muitos es-
trangeiros que acodem a estudar e dar•vos, -

. em preito, o concurso da sua intolligencia,
5e111 vir a propagandear o que ,já conheceis
oi. desadora; menet-ando, como o fiz agora,
per vos expor a maneira por que de longe vos
concebia e proaava. Simplesmente, • perinitte •
me a ambição do querer ser um estrangeiro
menos estrangeiro que os outros. Correm ao

• longo das altas colunmas de entopes...anos,
befu pesados de responsabilidades. que se er-
guera na denuminação de nossas almas, mui-
tos maiores ha emantem a vós e a mim, que
Siaram e soCheram com dedicaeao e herois-
mo, pela grandeza de nossas imitias cotio
unidos. (Muitos applausos.)

•
O Se. Palia GsWie (orador perpetuo) rei-

ponde nos segnitves toemos:
sSr. professor Fidelino de Figneiredo
Uma errumstanela teliz e ineaperada fez

com que tenhamos hoje a fortuna de vos sau-
dar pessoalmente no recinto do lesertero MS-
TOSICO: a non companhia, -que desde 1913
se desvanecia do vos coutar entre os seus
membros !Ilustres por conhecer o monto dos
trabalhos litteraries com que haveis já con-
quistado justo renome em vossa Pateia e fora
della, - a nossa. Companhia sento-se jubiloso
neste dia, anplaudindo a vossa bella oraç to
inaugural, rica de conceitos e promissora de
uma collobera0o preciosa.

Filho da filmara Facultada do Louras da
Universidade de Lisboa, profassor substituto
lo Lyeen Pedro Nunes desde de 1009, com e lo
entaveis apenas 21 nonos do ande, em 1911

já professor olfativo no de Juao de Deus, em
Faro, e transferido depois para Lisboa em ca-
'cearia casual; director da opulenta Bibliothe-
ca Nacional, chefe do gabinete da Instara°
Pubhea. e deputado por silves, eis a notava
tie de officio com que apparoceis neste Cena-
eulo, que tanto se honra com a VOSSA nresen-
:a. Mas tudo isso ainda é nono desate
obra scientifica e litloraria-producto do vos-
so privilegiado talento e gemmas do alto va-
lor - com que haveis enriquecido o ',besouro
da litteratura portugueza.

Não pretendo neste momento nein pomo
.longar-mo sobre o valor excepcional dessa
Revista de Historia que dirigis, o em que bri-
lhantemente coltaboraos ha anuas; nao posso
lambem senão referir-mo eOna alto elogio ás
jobras de Critica fatoraria e de historia da
Literatura Portugueza, em que se reflecte ai-
tidsmente a agudeza do vosso espirito esclare-
cido, original e Independente.

A este proposito só me caberia subscrever
as palavras de um critico avisado, o Sr. Le
Gentil,no artigo que ha poucos meses publicou
no .Bulletin Ifispaniquea (annales do la Fa-
ies:10 de Lettres de Bordeaux).

Antigo bibliothecario e dominado lambem
pela paixão doa livros desde a minha mocida-

,de, tive a fortuna desencontrar entre vossas
gproducções a obra que em 1919 publicastes

	•

t-St..13r;:fluartsr Leiter:digno' Embaixador di
Portugal o illustre homem de meneia: 3°, poli
leitora do trabalho do Sr.Rodrigoilctavio; 4°
pelo discurso do novo consoeis,. Sr.Fidelino dr
Figueiredo, cujas idéias merecem plena appre-
ação delle, presidente.	 •

Levanta-se em seguida a sessão, ás vinte e
duas o meia horas.

JONATTIAS SEIMANO

Servindo de 20 secretario.

Realizou-se no dia 21 de setembro ultimo,
ás 16 horas. a visita de Se. MM. o rei 4P,orso

• e a rain'ta Elia sei), dos Deitas, ao Instituto
Historiai e Boographico Brasileiro.

A'quella hora, acompanhados de S. Ex. o
kir. Presidente ia ileoublica, da senhora Epi-
taci° Per", do Sr. Olinda° da Josdka e da
respecti va comitiva, c regaram ao Iniitnto
soneranue bsIgss, toud si lo recooidos pelos

cmde de Atroas, coso, presidente d , In_
mineis, Dr. Mame.. Cieern Porejar, to ia Silva
primeiro vice- reli lente. De. Benjamin Fran..

he Rarniz Gano, oralor, te Fleinss. se-
cretatio sito oito Dr. Jo athas Serran& se-
esiesio se iretart nturin sonos Drs. Antonio
de Berma limoal G—stio Rueh
Sturze»ocknr, deprimia Motive, O por t0/41 Os
funecionarios do Isstituto.

Percorreram SS. ' 11. todas as secções e
deneedancias do IndttotO, demos:ta:o-4e es-
peelaitiot ale na sa i s do Museu Bi saria e na
Bi d...ntusea, onde o Sr. Dr. Rololphn Gar ta,
resuest vo coca roga lo, mostrou aos soberados
os dvros mais raro'It.

Ao se retirarem. estiveram SS. 3111. no
gab.nete do residente do Instituto. onda
S. 11. o rei ' lberto, examinam lo a photo- 'a-
peia ia commissao (Lr eitsra do Primeiro
Competia Nate nal de ist ia, primovido
raiado em 1914 nele Instituto, reconheceis
o -meato .o Sr. Oilveira Lima, a g uiem se
rrderle louv .r. vacus and0 as e- n Neon-
ei-i per ove feit s na iielgica, quan .0 • ahi
era mi• doiro do rasil : em searaida delaararn
seus t raies no livro dos visi sntes, o que lam-
bem fizeram S. Ex. it Sr. Prosidate a tie-
pateia e a senhora Eoimeto Pessoa. estalo
as assignaturas assim disposras mbert, roi

• dos Metes ; Elizabeth ; Epi «Cio Penda; Mary
Pesada.

conlo do Afonso Celso declararam
£3. 1LNI, que se achavam excedentemente iro-
pressionados...COM a visita áquelta r. ociaçao.

ti» a noite de 23 /ambos de setembro na-
dieou-se no sutil° nobra do Glub deo; Piarias a
reuni toda auticiaesee, dos in-titutos de e eiino

/su perior e do Collegio Pedro II, em homenagens
a SS. JIM.

Presidiu a Sani0 o Sr.Dr.Rami z Gelvão.reiter
da Universidade do Rio de Jinairo e pmaiden-
te do Conselho Superior do Ensino, que tinha á

roira os Srs. Dra. José A ostinho do; Reis,
dl- teor interino da Escota Polytechnica,
foi a de ild01150 Celso, presidente proseiem
do 'estanco Historie° e Geographico Brasis
loiro. e Luiz Car ros Pites da Cruz, vice-dire-
ctor da randiade de Direito do Rio de Ja-
neiro, e á esquerda os Sri. Drs. Aloysio de
Castro. director tia Faculdade de Mediei:ia,
Laudelina Froire, director interino da Pa-
•cu11atIe de Philosophia e Letras e Conte Car-
los ie Laet, presidente da Academia Brasi-
leira de Louras e director do Collogio Pedro
II. -Aberta a sessão o Sr. Dr. Rama Gaivão
pronunelou o seguinte discurso:

.siro,-.Pal (*insigne homens' de m'adresser
eia ce uumeut à Vos Moinai au nem des
institue: d'enseignement supérieur et aitssi em
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•melai dos sociais' .savaatett 42. littéralres du
Breai', à, Voccasion da tear visite à ma chère
patrie, acto à ines yeua hurs de pair et qui a
profoudêment toaché tous les =ars bre-

. siliens.
L'illustre et Iséroique souverain do la Bel-

tique s'est pra à traduire • par cette visite la
reconnaissanee de son patine pour te gaste,
que naus avens eu, pendant la funesta guerra
européenne qui, eu désolant. te monde. mit
aussi à l'éprenve, et Ia valeur du 'amaine belge
et Ia ebevaleresque conduito pleme do cor-
recticn ec de avilte de sou roi.

Celui-ei par sa fit'Slité au culta de l'honneur
et de la foi doa trilhes cunquit alors. par sa
nublo attitude, l'admiration et les applaudis-
senannts du monde: t oeluidà par soo béret-
que reaistance feL le rempart sauveur qui eu-
digna pior qualque temes te tlot effravant do
l'ennenu, eu permettatit la conce .tration (In
armées de ia ditatense, concentr doa qui pro-
fert la victoire.

(In peut hardiment affirmer gra co terrible
tournant de I'llistolre de [Duma:lite la Bel.
gique, tossi petite par l'étendue de sou terei-
toiro enfeite fui admirable pa- la grau Jour de
son patrietisme et par sou irréprochable cor-
recitou ictsruatiouale aussi faible par le
nombre do soas liais fut Corta par tear
bravoure et par la conseienele inébraulable,

• avec laquelle elle essuya teus les pó lis at
tontas les seguisses do la guerra devant les
foriuldables cobc.teas dos envabisseurs, on
pout Vidlirmer hautemeut: la Belgique rendit
eu co moment à Ia cause de Ia
et chi Draft le plus érlatant service que IMO-
toire gorda dans ses fastos.

• Et qui montra á co peuple Mestre lo cho-..
mio glerieux du devoir ? Qui leva l'étendard
sacré do nona mar international pour con-
doire FOR portelo à la redstanee
efileace et providentielle ?

Les Belgea obáiront 5 raapel de teor roi.
Vaus Mtes, Sire, le Palinure de celta caiu-

pague effroyable qui ahoutit, ap to les im-
acuses &teriam sei (Verta par votre bailio
l'atrie et par les regins septentrionales do

.1a Franco, à la victoire da la Marno et au
triompba plein de aloire das aculees alllees
b008 lo comnia.slemout du grand Foch.

Nos crepes d-ns co pays, sue ees lautas do
rAtlantiquu orcidedtai, nos cremes, dis-je,
out. [cenoura vibre d'étnotion dovant Pattituda
chevateresque et ligue do Votre \regeste ot
du peupla belga; nos poitrines ont fremi de
detectar eu apprenant la roble do vos usines,
l'incento de VO3 templos et, au desses do
toes. Ia destruction de cotte legendaire Uni-
sersité do Louvam.

Do la rougeur de coa (lumes laucées par
un envalaisieur emporte par le deliro, de cas
reines reinantes naus. les serviteurs pataioné-
xuent épris dos tenras, à travara nos lermos

•naus vimes surgir, plaina d'épouvante,drapée
daus sa tunique blenda° macule° de sang,
Vimage augusto ot énérable de la Science,
que I embaiu arrole frappait sana pajé I

Celta image, Siro, trotava, gráce à Dieta, et
trouvera toujours aspo dans votre cmur ma-
g, nanime, aias' que dans ceitil rempli de . ten-
dresse de Sa 'Melaste la Reine, éprise Elle
atnall do Sc ience, Elle, stertent, molete coem-
plaina et admirable do la oleie thretienne ; et
ect asyle, jota repèto, la Science .le reclame
pour le bien et le progrès dia peuple belga.

L'Industrie, le Commerce, les Arts, Ia Scien-
ce comutem:mut heureusemeut 1 reemite°, et
se développeront uns mil douto dans co pago
béni, sous rintluenee bienfaisante de soa sone-

. raies et de soa hommes &Etat.
• L'atatear do volto eBrabançonnon, si belho,
ti vibrante, était certainement insmré quand

11 compara vette stropbe airile. que les Berge3
chautent à roneasioil do loura gretada jours:

«O' Belgique, 6 mère chérie 1
A toi nos amura, à toi nos bras,
A toi notre sang, 6 Patrie ;
Nous le jurou; teus, tu vivias,
Tu vivras Majeure, grande et bele,
Et teu invinetblo unité
Aura p lar devise immortello •
Lo Rol, la Loi, la Liberte I

Oui, la Liberal. parco 'preito est Ia ga-
rantia das peuples qui s'honorent et qui
aspirent jouer dans le monde un péla
remeti d'idéal ; la Loi. parco qu'elle est la
garanti° de FOrdre, du Progrès ei de la grane
deur daria Vatenir te Boi parco que, dam
volte estrie. il est te symbole de Petah:arit.:4
te représeutant de la souveraineté, le défen-
sem de Ia Justice et du Droit, Venthousiasto
paladin du bleu social.

Les institua- d'cuseignemont supérieur du
Breail ont dss raison pias qu'impernuses
pour saluer do boate l'effusion de leur ame les
dlustres souveraios de Ia glorieuso Peigique.

1.1 no naus est pata pernas d'oublier.Siro. que
volte Patrie a donné au monde, panai tatit
d'autres, dos oremos de la valour d'Artdré
Veste — lo poro de l'Anatornie. de Listo
Lipse restaurateur doa bentas-rotim clas-
slques. dos célebres géographei Mereater et
Gani, do N'an llelmont, do Quotelot, do Vau
Beneden et do Sta.s. •

De vo: (Metas Universités celta de Louvain
éta 1 ' déià considérée au XVI sièrle comino
une das premières de aleirem). Toutes ont
produit des &Iva Its distingués et des hoennes
de louras gui soai l'honneor de bar Patee.

Dans te &amaino dos Arts, panai les Mus cé-
lébres écolus de Peinturo. la puissame óculo
nomantle, la volvo, fui tow •rs admiro°.
Les Mond' 1g, l eis Rubens. lei Vau Então. lei
Jord^ens et les Téniers eu Surant Ias astral de
première atendem% De fameut arehiteetes
voes ont légué co ioyau sans égal, la cathó-
drale de No' -as Dama de Tournay, monutnent
ao:revê de rarchitecture romano, et la ea-
tbédrale d*Anvers, de renommée impérissable,
et dont la toar. au dire dos critiques, est uno
véritable rnerveille.

Votre patrimoine littéraire et artistique mo-
derno peut également se reclamer dos notas
belgas: d/ Henri Conseiertee, de Giraud et
d'Arenberg. de Mieterrock et' do Rodenbach,
de Bét .ot cl di Vieuxtemps, de Verl P t et do
Wiertz, á ride cle hien tratares beaux tateais,
qui fent l'orgueil de la sevando. et laborieuso
Colgique.

Le révoil politique et intelloctuel de vote;
charmante Patrie date surtout da 1830. li y a
lá. Sire, nu Hen de teus qui !a rattache á la
sympathio dos Brailiens. La Belgique. do
mem° que lo Datil, a rosque un Stècle de via
antenome et daas cette période nos deus pa-
taco, illuminees par Ia Liberté.frayèrent leur
routo dans l'Histolre, en se fortifiaut par le
trava et par Vétude, cri établissant avoc éclat
teor renounnéo panai las nations civillsées da
mondo.
, Co programmb de travail et de patriotismo
ardeut, invariablement suivi par le pouple
belge sons Ia direction de Sel souverains bleu-
armes. lui fera surmonter la crise angois-
sante, on l'a jeté te ¡leen de Ia guerre;
— co programme le preservara maintenant
et toujours de: viciasitudes de Vavenir, doai
il mérito les béné lietions, que le present
trailleurs confirme et que sou passe lumineux
mi avalt déjà amurées Et ce granel canoro
de la remaissance de Votam Patrie sara pre-
side par Vaias, •5 magnanimes souvorains de la
glorieuse Halgique, é Vaus qui filies toujours

l'avant-garde de la Civilisation o da Droit,
Voos qui êtes les exemples vivants de
Illéroisme et de la Pieté 1

Les bénédictions du Fiel et de 1 ia ra•rce
vous suivront.	 •

L'étineelanto Creia du Sud, qui rend plus ,
brillantes les nuits do moo pays, votas enultaite
amourd"bui Ia bienvenue. Domani l'Emile
Poiaire, qui montra aux mirins /a reide da
Nord, voas cendra à remoer de vos compa-
triotas et à la tendresse de vos onfants, ton-
jours Robles, toujours admires, tonjoure en-
lata-és do restitue et du respeet do I'lluma-
nité.

Tais sont les vceux et k.s, désirs dei pro-
fessours et dei Sociétés saramos du
qui, par leur chola, nt'ont accordé le grani
lionneur de prendi.° la parole en cetto hours: i
vrairnent sulennolle.

Je résumerai tons nos sentimento d'affection
et de resnect dans les breves paroles suivan-
tes, quo o prie Voa Majestés do gardcr eu
Maus profond do Maar eseur.

Ao 1DOM do ma Patrio leen-anote, au nom
de Ia Science et das Lettros. ata riam de la
Civilisation, de la &avena' et de l'flonneur,
gluiro aux grands sou verains do la Belgique
Ode io Dior] Tout Puissant protège et guide
Vos Mkjea:k3 et Mar Mestre peuple. o

Entregando RO rei Alberto o diploma do
PRESIDEKTE HONORÁRIO ll0 ItiaTriaTO INTORICO,
proferiu o Sr. Coude do "num Celso C.3t0
discurso

crermettez, Sire. que jo parlo en moo
Idierne. C'est ridiome do mau eccur et c' est
men mut qui parlem. .

Mau discours, da reste, se Omino en deux
'nets : un (rés vif e' très sincero hommage à
V. NI., à s. M. la Reine et à la palrie de Vos
Ma ¡estes.— la Belgiqua, — Ia Belgique omita-
pieira. la Retruque admira/do. Ia Bolgique
éclatante, si digne do Vos %%pastes — comum
Vos Ilajastés sant dignos da la Beigiquo ha-
mortellen

«Senhor — O [aditado Historie° e Geogra-
phieo Brasileiro tem a grudo honra do rogar
a Vossa Majestade que so digno de amoitar o
dipIntna de Presidenta Ilonorario do mesmo
Instituto,--diplomd identico ao benevolamente
recebido lia S7 atines pelo au gusto avô do
V. M. Leopoldo I, Boi dos Belgas. cognoini-
nado o modelo dos soberanos constitucionaes.

O Instituto Historie° e Geographieo Brasi-
leiro é a mais antiga cor poracão adoudam-
!iteraria do-Brasil, quiçá de todo u Novo
Mundo.

Para os Belgas, em cujo territorio, já antes
da óra christt. 03 habitantes resistiam, deno-
dados, ás lorritieo romanas de Julio ecoar, mo-
derna parecerá uma associaclu fundada ape-
nas ba menos de novo 'tocadas.

Mas, num continente descoberto ha pouco
mais de quatro macules, o Instituto, quasi con-
temporanoo do actual reino ta Belgica, pos-
sue legitima autoridade de tradietio, junta á
de exitnios serviços. attestadas pela sua Re-
vista, ininterruptamente publicada, desde
4819, contando já cerca de centena ameia de
volumes e acolhida em meio milhar de biblio-
thecas estrangeiras.

No decurso da sua longa ia operosa existen-
cia. o Instituto elegeu sempre belgas emi-
nentes para seus consecies correspondentes e
bonoramos. Entre estes ulti nos. destaca-se o
Sr. Adrian de Gerlache, abafe da expediçãn
belga ao polo do Sul. á qual o Institutoprestou
cordiaes tributos de apreço, quando ella paz
aqui passou, em 4897, e levou uma bandeira
do Brasil para ser arvorada, como o foi, nes
gelos matraco.

Merece lar rememorada a eleição, de S. M.
o Bei Leopoldo 1 para Presidente lletlerarío
do Instituto.

Eis como se dou:
Em 4t032 o Brasil, julgando-se offendido,

em sua soberania, pela Inglaterra, rompeu
com ella as relaçaes diplomaticas. A questa°,
foi, afinal, submettida ao arbitramento da
monarcba belga, tio da rainha Victorla, então
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ap thrano 4 .Gran-Bretanha. Leopoldo fdc.
(adiu dê mOdo inteiramente favoravel ao Bra-
all, e a decisão foi nobremente acatada pela
laglaterra. Levou esta poderosa naçâo a gen-
filega ao e	 mxtremo de enviar á ata fronteira
do Sul, ele Ge achava o Imperador D .Pedro lf,
dommandando os °serenos repulsares da M-
a:4o paraguaya, um embaixador, para de-
clarar que G governo britannico negava, da
teimaira a mais solenne, qualquer intenção
de olfeinier a dignidade do Brasil.

Respondeu o imperada'', animando o seu
prazer péla reconciliação, e acantoando que
isugmentata case prazer a circumstancia do
aa realizar tão feliz acontecimento num togar,
elid.d . o Brasil acabava de 'Mostrar que sabia
emir a moderaçao á defesa do direito, sendo
ejse a sua politica sempre de inspirara no c-

ita da harmonia justa e digna com todas
(S's outras flageles.

Em homenagem ao Julgador do que
assim terminou com honra para ambas as
hastes, conferiu-lhe o fadi gam a sua suprema
distincçao, raras vezes feita a Chefes de Es-
lagos estrangeiros e ora grataniente rena
vada a Vasa Majestade.

escorrera destes factos varias tone1s:34es,
sahrolovando eskás duas :

O Brasil tenf com a Belgica a affinidaele do
saber sustente, em quallider emergencia, o
tintino e a Justiça, não olhando perigos nem
sarrifictios;	 •

A independencia, o desassombro, o rectidão,
qualidades de heróes, sjo attributos heresia.-
tarjes na augusta familia do Voas Majestade.

Gen-aplaco e Ilistorico, o Instituto regista,
Vais, o entinte:

A. visita do Vossa Majestade e S. AI. a
!tainha, é !colunadas rota enterneci da ota-
thusiasrao, eno todo o vasto territotio nacional;
marcará, gloriosa data em nossos animas!

Permitta Vossa Majestade que eu tormint
saudando, em norat desta magnifica assei:Polé*
e, — posso affirmal-o—, cm nome do Sean'
kOteire, saudando aterra, por excellencia, do
trabalho e do esforço, ao ponto de parecer
toda cila amplisstma (Oficina, onde o com-
miolo, a Industria, quaosquer natividades le-
gitimas, labutam dia e noite, som parar. no
Solo, no sub-solo, nas aguas, enviando pereu-
r.emente ao céo, como uma encasacam, o
fumo das suas charruas fecundas; terra, ao
mesmo tempo, do fibras, de arte, de poesia,
de mystorio, de iniciativa de associação, de
inciependencia, do liberdade, de fé; terra ao
preciosa que a disputaram, através os secados,
Lespanhoes, austriacoa franceies. netarlaris
deres, ferindo scila deeisivas batalhas. como
Serainapes ou Miar)" inscrevendo na }Bo-
iaria nobillssimas paginas immortaeo ; terra
eme proporcionalmente ao numero de seus ba-
iatantea, é, a varias aspectos, 11 primeira do
trbe terra pequena e gloriosa, qual Sparta,
hthenas e Judeia:—a Beigica. peauena,
nas util, indispensavel, essencial ao mundo
iulto. Gomo o é ao corpo humano um pequeno
Yausculo—o cortino.

, E, assim como deste pequeno opaão irradia
a vida para o organismo inteiro, de Modo que,
quando o caraça° cessa de pulsar, o organis-
ito deixa de existir, assim lambam da pague-
na Magica partem exemplos, Ilecées. Olemon-
tbs vitaa para a civilaiaçao hodierna, que
bani a &laica nao se poderia conceber.

Sincero e ardente patriota, almejo para a.
minha Paula este destino: mostre-se o Brasil,
em muitas causas, semelhante á Mala; sola
a BeIgloa immensa, a Belgica sublimada do
Novo Mundo !

Respondendo, S. M. o are MU-ETC, dos Cel.
gas, ,sse o seguinte

uMES3iCtIPIS — (reit véritablement pour moi
nne benne fortuna d'avoir volte occasion de
saber à II folo des ropréaentants de toutes les
forces intelloctuefies da brésil et de promire
contaot, nOn seulament avec les membres de
rea dém ie Brésillonne et de l'hntitut ilisteri-

qu ..a- GéograPhiqae„ mais ano le3 suemose,	 ,
dos autres asseciations littéraires et Salmistas
01C3 amei qu'avec les membros du mascam!
ensaignaqt.

La présenee simultanéo de tent d'hommea
antineuts est une prouve conta : imante que In
princina fécond do la coopéranon et dita
coordination dos offorts est einré dans 1'03
unnurs littéraires aussi bica que dans votae
activité polltique.

Meneiem' le !lutou, illesaictuas les Profas.
seus.

Se suis tont partieullaremeat lienroun de
minar lo premiu Ratear et le Porsonacl

, enseignant de la premiére Unice rsité qui ali,
été elite dans les Etats-Unis 'ti Brasil. L'année
de 1920 seva une cinteis jamais rnémorable
dons los fastos intollectuels do redro. pays.
Voas avez déjà dans Ia plupart dcs capitalas
dos 'UM de hada imoles et t'es facult.ls
remarquables, dont la répo tation s'etendait
hien nu dela de vos frontiéres. Vous posá-
deres &sumais uno universitó, intégrale
gni sua digne «tu Brasil et qui deviendra, je
a'en douto pas, nu foyer rayonnant, dont
Pinauna° seta LM Sustens consichirable dans
la vie scientifique de volto patrie.

Méaieurs les rnambres dê facathenie.
C'est une des fouctious de votre Mostro

Institut traidor à répanejre los burilares de
la, haute cultura sus' tobt lo tervitoial na.
tional.

L'acadóinie, das soa origino, a noblornent
rampli cotio inche patriotimm. Onolqu'ellet
no dataria° d'un man de siècle à patine, tons
NOS dela mi dos matutes essentiels de la
civilisation brésilionne.	 -

Je disais, II y a trois jours, daas une. atara
encainte que le nresil et ia Oulginut? sunt raies
pear s'entrudie dans le dOinaiim MonaPiqné.
los° allirrou que noa dois perfiles soat
egalement feita puur sa ~prendi.° duns te
demaino Intanha.

Na deus latatatures ont dos . gfinités (doa
ouves, oiles ont eu dês desfiadas campanas.
Tontos deus sont l'exproaion C um traditialt
Steuluire. Tintes deux ao it de; rapeaux
détachés du mame trone latia ot rumam.
Et en co qui coucerne la PU:aratus° brasis
Benne, il s'est produit ce phénomène previne
unique dans l'aistoire que lo - ramean est
deveu plus vigoureux que le trone.

N'est-ii pas vrai d'aillenrs com &est =tont
en DUM:aturo imal convient de se sous'enir
de la noble parole d'aug ie Conto, que Pllu.
ni

ul
anité se çeutposo de pi s de marts que de

vivants? Qiail me soit na paráfis iel de
rendre barna:age It• vos Immortels. rose Mim
dell n'y a pas de jittérature contemporaine
qui no seraiaflare danar produit das poètes
et dos conteurs délies,N, commo a:;r1i....d., de
Ant.'' , dos pensours et de'; critiques penélraiits
como Maquio] Nalamo.

Continues, Massimo les Membres de l'Aca-
démie, à voas consaerer à ware balite missino,
ii la forination et à l'étineation d'ane . Me
éprise r'idéal. Naintenez le culto dasintéressa
de Ia vérité. tardas le respect de vos tradi-
Bons séculairea Avee la Impor Oflesprit qui
voas distingue, continuei, d'associer comin3
vaus avos su le Pire drms In pass8, .10
génio latin, prMcipe de Intalêro, avec le gt. ni 3

•anglo-.saxeu, pancipe denergle.
Mais tont oo restant ouvorts à tOut-M /O

innunaccS d'on que cilas vietinent, Mut eu
laisunt soutter l'esprit oit ii veut,vons remires
être Mies à vans-mernes.

La parolo do Banda: to your cvin selvas be.
trne» est éternellemont orai. C'ea, eu amam;
voas-marna c'est eu dentista uno soa
l'ilme de vos Causes et de vos rotas et de vos
montagnes, de vos Más et de voa carnpagnes,
r.110 voos saem: créar des. (CUSTOS durisbles.
Cisa rostant ene 'literatura nationale que
voas exerceres le pins suretnont atila influe=
inteauationale et universei/e•

Messieur3 loS aléretra -de Itilituniistori-
que et (iéographique: Jo suis profondémeut
touché do ihoneur rine vaus inc faltes co
nnélisant Président d'hcinneur de volta Ia-
s:nat.	 •

Le Brasil a une histoire (mi remonte h pies
do quatro unta ans ; nitro Ins titut, en s'ef-
forçura de ressuscitar co gloriada paaé,
rançar vos antiques traditions, remolit une
rnission P Imirable entre Mates.

Je puis dono appréaier tonto la signification
do vidra activité et tont le prix do la dignité
que voas venez •de me coukrer: J'on suis da ti-
taut plus touché (grou me c,onférant cot boa-
nana voas nula hien &Nua, da souvenirs,
qui .me sont chers, ot qui montrent que les
UDE qui nuisscut nos deus pouplosont des
fines pudendos dans lo paca.

Messicurs les Membros das Associations Selen-
Brigues et Littéraires: Vous rempliasez «lana la
déneacratie brésinanne une fonction dont il

*serait disileilo d'caagérer l'iniportance; Une
démocratie, pias que tolde antro forme de
Couvernement, a Besoin dano dito. Et plus
qu'autra paga, na pays nume a bastiu d'idisa).

Saus Unto, ia premiara tache et la pias er-
go:. d'un pays mima comine le Brasil est
do dompter Ias forces hostiles de ia nature,
d'exploitar et d'utillsor lautas les richesses de
'totem sol.

lais lis oit Dalt Nur° de colonisation et
dexploitations commence li grande teavr:,
cie eivilisation.Aprésla ronque:e de rutile cem-
menu la recherehe do trai et la créatioa do

, Lean. UM) Dation Ti SO vonerait %alusiva-
Pent à ia poursulle de la rlehease risqueralt
do tombar daqo lo matérialisme, ot tia ou
ard de veio-iam tos solutos vives do patrio-

tismo.
Grace vou.° impolsion et à ruíra aage di-i

'rection, le penple ',Moinem saura britar ce &In-
ger et apportera la très larga part, qui doi,'
étro ia oleou au progrès .general do iréSot
EtEllIOUE do la cultura hurnamen.

O diploma, impresso a corai ao pergamiJ
saio, fia preparado nas oficinas da Imprensa
Naulatial, tendo sido os dizeras calligraphados.
lambem a. caros, em varlos caracteres pelo
Et . Jane Mendes calca , constituindo tolo o
trabalho verdadeira obra artística, que muito
agradou a. S. S. M. ai.

O diploma estava eteerrado numa riquis-
slina pasta de seda verde c amarella, tendo
entrelaçadas fitas com ai coras do pavilase
balga. trabalho este 'lambem da. Imprensa Na-
cional.

Por parta do Ignoro 'limem compare-.
coram os Srs. Conde do MansoCelso, Mantial
Ulcero Peregrino da Silva, Max Fieiuss, Jo-

•nathas Serrano, Anilem intimar:1es, Henrique.
Matize, (Insta° flue.% Barão do Studart, lia-
malho Ortlgão. Crunmandanto 'mal Tavares,
Coronel Dr. Meato Bittencourt, Enrico de
Góes, Antonio, Olyntlin, Antonio Borges Leal
Castello Branco e Fidelino de Figueiredo.

Por parte da PACO/ADUE PE PHILOSDNES
terem compareceram os Srs. prufwOroS
QrS. Laudelino Freire, Manuel Por:3111Na da
Oliveira Santos, General Dr. José Maria Mo- •
reira Guimarães, Luiz Botim Paes Limo, Car-
los Miguel Delgado de Carvalho, Atleta Dig

-nada Belloario do Souza, José do Oliveira San-
tos, Nuno Pinheiro, Mendes deLAgular e Fersê
miando Nery.

ieeenIsi

Faculdade de PLaltisophikt
• Letras

•
flealizani-se !mie. na Escola Pudor°, rr.

rua da Gloria, as aulas da Faculdade de Paila-
Ucp12ia c Letras vagida pelos seguintes proa
ressono:

Ramaria Ortiga° EcOnomia Politica, :Is 4
boças e 'pearia e Pratica das °perneta Goirox
Moreias e Canoa rias, ás 5 horas; 	 -



4'1.1m-feira
	 011/0110 °FERRA I, 	 Outubro do 1990 egee

	 sã-

• -.NOTICIÁRIO
O Ministério das bielaçOes Exteriores neces-

sitando fazer uma communicação ao Sr. Wal-
• ter Barth, pede ao mesmo a finem de conipa-

vacar ao p • lado Itainaraty, Secção dos Ne-
emcios Poliam e Diplomaticos da Europa

Asia. ti	 •
•

•
•

• Na	 Pagadoria do Thasourn Nacional
. serão nagas ho'e. 5 de outubro, as seguintes
Nhas do Quarto dia util: Povoamento do Solo
-Santo Publica (2' pa rte) -Inteiro to e Ex-
ternato Ped ro li-Escola Polytechnict.-Sande
Publica (1* narte)-- Policia (1' parte)-Sande
Publica (3* parte) - Sere em Geológico e Mine-

•ralogice Á-l'entecçao aos Indius-Directoria de
Atricultnra Pratica - Itispectoria Federal das -
Estradas. , •

r Nota-tis que dffisaiem de recebar no -dia
tropeio só seno attendidos do i7 • ao 22' dia
em.

•
• •

Ouperintendencia do Abastecimento - En-
tradas no District° Federal no mezle setembro

• do 1020, por via terrestre e maritima: 	 •
Ateoria° em pluma, rardos.ee 	 4.918
Arroz, saecos 	 	 33)330
Assucar, 87/CC0.4 	

Azeite de oliveira, caixas 	,	 .liacalhlo. kilos 	
Banha, kilo	
Batata;, kens'	
Carnes conste ladas, kiles 	
Carne de porco. kilns 	

• Carne SOCC1 e urutus, fardos 	 ,
Carvão vegetal, kilos	
Cebolas, kilos 	
Farinha de niambora, sucos-

'Farinha de milho, kiMs 	
Farinha do trigo, sacco,	
Feitio, sacos,. 	
Gazolina, caixas 	
Enramo& caixas-- 	
Leite fresco, tilas 	
Leite candensado, caixas'	
Lenha, tilos 	
Manteiga. tilos 	

saccos 	
Peixes conservados, kilos 	
Polvilho, kilos 	
Sahlo, kilos 	
Sal, kilos 	
Tapioca, SaCCOR 	

Toucinho, kilos 	
Trigo em gelo, kdos 	
Sebo, kilo* 	

e _

Pela manhã. conferenciaram, longamente,
com-o Sr. ministro da Agricultura 03 Srs.
Drs. Andrade Bezerra, lealer da bancada
pernambucana o Dulphe Pinheiro Machado,
superintendente do Abastecimento, a respeito
da «questão do eassueare, tendo sido forne-
cida a imprenea a seguinte nota:

«A titulo de capei-tendão em regime tran-
sitotin, resolveu o Governo, por interniedio
'da Superintendencia do Abastecimento, dada-
rar inteiramente
ar, pelos diversos pertos brasileiros, praia-
ndo, to sémenter detenuinailoa stock, mai-

SOdrá da Gamar- Geoluefija fina lYlká . á8Iberas;	 -	 4

Azevedo Amaral -- Literatura antiga, gre-
gra e latina, ás 4 horas ;

José de Oliveira Sautos-Psychologia, ás
!toras.

Todas as aulas da Faculdade alo trair
(peadas ao peb4co.

•

'8.752 registrar até ás 9. -

	

2.273.513 '	 Pelo Ceyabá. para Santos, S. Francisco,•
202.164 Florianópolis Rio Grau le do Sul e Cio da
18. 98 Prata, recebendo im pressos até ás 10 horas,
9.704 cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas

133.617 com porte duplo e para o exterior até h 11
54.405 e Mortos vara refletem.? até As 9.
70.050 . Pelo C redobe, para Rio' da Praia, roce-
(.100 bando interesses até-á; (1 hora% cartas nars

o exterior até ás 120 objectos Iara registrar
200 até ás 10.

	

3.982.395	 No Priacipessa Malaida, para Dakar, Dar-
120.708 Mona e Genova, recebendo impressas até ás
60.461 10 boças; cartas para o exterior até ás II. e
88.959 objectas para registrar até ás 0.-

	

29 C.705'	 pelo Nauhy. para Victoria. ilhéos o mais
33.707 portos do norte, recebendo impressos até ás

, 1.470.159 8 horas, cartas para o interior até ás 81/2 e
• 85 ditas com porto duplo até ás 9.

217.197 Pelo Almirante •Jaceguay. para VIctorla,
11.421:763 Caravellas. Iffléoe, Baia, Aracel á, POned0,

380.097 Maceió e Retire recebendo impressos até ás
•

	19,1.92l	 A Repartição dos Correios. expedirá mala
• 13.437 peles seguintes paquetes:.

	

155 .718	 Ileie;

	

1.550380	 Peto S. Paulo. para Baldai:Maceió, Recife,
9.400.121 Ceará e Pará, recebendo impressos até ás 10
1.851.0e0 horas, cartas para o interior .até ás 10 1/2,

281.551 ditas com porte duplo até es 11 o objectos para

Os ;Matinas tomados foram os seguintes:
Amazonas. 9; Alag0as, 33; Rabia i 31; Cagá,
tió : Espirito Santo. 07; Goyaz. 51; Minas
Geraes. 797; llatto Grosso, 81; Alaranheo, 4;
Paraná. 633 ; !Pernam beco. 25; Parahyba. 12;

.Pará, 12, Rei do Janeiro. .3o, Rio Grande do
Sul, 174; Rio Grande do Norte. 14; S. Paulo,
5.701; Santa Catharina, 160 e Sergipe, 3. -

Dos trabalhadores encaminhados pelas Delo-
gaciat .Regiunaes. 2.570 eram nacionaes e
2.024 astrangetros: . _	 .

•

Durante o primeiro semestre de corrente
armo. a Directoria do Serviço do Povoamento
encaminhou para os centros de trabalho, no
interior do paia 12.703 pessoas Iliemigrantel,
fiatellatios e trabalhadores) sendo 8.109 inter-
nados pela Intendencia de ',emigração no
porto do Rio de Janeiro e 4.594 pelas Dele'
ganas Regionaea nos Estado; da Bahia, Minas
Geraes, S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e
Ria Grande do Sul.

Os individnos que sahirate do Rio do Janeiro
eram das seguintes nationalidades: allemles,
984; austríacos, 37; argentino, I; brasileiros.
5.487; belgas, 10; cubano, I; egypeics. 2;
francezes„ 10; finlandez, 4; gregos, 4; bulia-
ohne% 241; hungaros, 3; hollaúdezes, 2;
italianos, 124: ingleses. 2; japoneses, 52;
norte-americanos. 4; nortieguez„ I; porte-
gtiezes.1.017; polacos, 7; rSos, 3; rumenos,
2: siemos 80; suecos, 3; "tcheco-slavos, 14;
turco-arabes, 10; druguayo, I. Constituíam,
1.092 famílias com 4„998 peasoas e 3.111
avulsos.	 • '
• Por meses ekse movimento está- assim real.

pre-sentado: janeiro; 1,697; fevereiro, 1:511;
março, • 1.518; abril, 1,710 ." 'ma% 8&S o
•iLIfl hA fer •

capitacs dos Estados e na Capital Federal,
para ' attender ás necessidades de consumos
inturno».

•

Companhia de Loteria% eacionaes do Brami'
-Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos premioa da 622 loteria do plano 359, 150'
extracçao do anno de 1920, realizada em 8
do outubro de 1920, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, .6 12, latira .1e art. 35 da lei u. 2.321, de 30 de dezembro

-do 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fe vereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

	  e1205000
1205000
1205000
1205000

• 1205(100
	 • 	 	 1205009

1:2003000 x
0	 ..,	 120500

27.130 	 	 1205000	 .'
1.97e 	 	 12(15000

29.243 	  •	 3 :2"0501.10 ,
34.807 	 	 1203000
11.187 	 •	 1205000
5.943 	 	 1ens000

31.930 	 	 12031100•

27.524 	 	 3005000
12.846 	 	 ' 120E000
20.454 	 	 4205600
17.014 	 	lies000
33.079 	 	 3005000•

31.604 	 	 1205000
10.281 	 	 com
30.727 	 	 1205900
8.873 	 	 1214000

28.971	 •	 420i000
23.467 	  - manou
25.265 	 	 49 15000
8.574 	  •	 1201000

11 031 	 	 23:pausou°

10.065 	 .	 •	 1205000%
31.801„., 	 e	 3005000
35.060 	 1 	 • 3005003
16.691 	 	 120500°

-'8.563 	 	 120500e1
301 	 	 1205000

23.347 	 	 120:1000
(2-05712.057 	 	 308900

1.731 	 	 3:000e000
' 818 	 	 temo
39.239 	 a	 ..., 30ne00o
1.644 	 e	 4205000.

15.067 	 a	 4205,300
4.457 	 	 1205000 :

34.562 	  .	 1205000
23.552 	 	 1205)00

Appraxionteties
1 1.01 e 11.032  •	 -a 4805000

.1.730 o 1.732 	 .	 R	 1.10g/00 ., i

Dezenas
11.031 a 11.010	 --,	 305020
1.731 a 1.740.. 

a
.••  •	 :	 185000

lienas
11.001 a 11,103
1,701 a 1.800 	 	 65000

95200

Todos os numeres terminados em 31 teme
6$, e os terminados em I teem 3$, exceptu-
ando-se os terminados em 31.

. 94.650,
19.709
1.573

23.171
10.730
8.184

25.138
, 17.635

16.477
7.147
5.900
3.532

21.161
32.759
28.111
28.247
25.355
21.429
27.185

i 30.570

2	 neeseao
4205000
120s000
Ra04000

1:21105000
3005000
4205000

• noseao
3001000
1205000
12115000
12o5000

Oh 'e té ás 6 1 '2oras, cartas pata o tat r or a
o ditas com porte duplo até ás 7.

Manha!	 •
' Pelo Peei de wan, para Santo; e (lio di
Prata, recebendo impressos até *ás- 10 horas,"
cartas pára o interior até ás 10 1/3, ditas
com porte duplo a pára o exterior até ás 11
e objectos para registrar até ás 9.

Pelo Macapá, para Santos, Paraná, S. Fran-
cisco, Rio Grande e filo da Prata. recebendle
impressos ate ás 10 horas, cartas para o inte-
rior até ás 10 1/2, ditas com parte duplo o
para o exterior até lu 11 e . objectos para st- assistente, JohCarlos de Oliveira Rosario.gisttate atéia	 • I	 .

)	 :Se2etario.-0 eserivao,Firmino de Caldearia

0 fiscal -das 10to,rias'do Governo da Untie, •
Pereira aAlbuquerque, aindante.--111 à' reator
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MÁRIO Ornear,	 Oniuhro de 4920

Directoria de Meteoro:o& e Adroacimia-Secção de Meteorologia o Physica do Globo -- Boletim do tempo - Synopso do tempo. era todo o
Brasil ao meio-dia de Greenwich (9 hs. no filo do Janeira) no dia 3 de outubro de 1920.

Zona norte - Tempo em geral, bom. Choveu esta manhã, em Goyanna. • Ondina o Ilhéus,: e choviscou . ern Fortaleza e Larangeirag.
Choveu Matem, em S. Luiz. Paratis-ha, Nazareth, Escada. Ondina e Ilhéus. ghoviscou em Fortaleza. Zona centro-Tempo em geral, bom.
Choviscou esta manhã, em S. João Evan gelista. Choveu hontem, em Arassuahy, Fortaleza, Goyaz e choviacou, em S. Francisco e Monte
Alegro. A teMpe atura subiu ligeiramente. Zona sul - Tempo em geral, bom. Choveu hontemajtu Bagé. A temperatura subio sonsice'-

. mente. A maior temperatura 3660, vorificou-se em Aracajú e a menor 5°0, em Passa Quatro. Provisão do tempo para o District() Federal et
Nitheroy: Tempo bom (1), sujeito porém a trovoadas locaes p. TemPeratura mauter-se-ha bastante elevada (1). Ventos normaes, predo-
minando a componente norte Escala de probabilidades: t) muito provavel; 2) proNa yel; 3) algumas probabilidades. Nota- Serviço
tolograpbico: nacional e argentino, bom; uruguayo, pessimo.
observaras meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio.-dia de Creenwich :(9 lis. no 1110 de Janeiro) no dia 3 de outubro de 1020.1

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

'
;ações	 •

Observações do dia	 ,
............

Observações da varrera

- Ri
.2o ..

iel 9. E

Temperatura
do ar Vento

.0»
u
o
'a Estado do

Estado
Temperatura

- - do ar
-à- - Estado do tempodo tempo o

r-q-ii
d." °5

is.
s-i fdá' c-

á E o'l
" ‘2 't
á) ge • Direcção

et
ttri"o

-o
Z.s"

Luar phenornenos .
diversos

g
7.1

i
-5

e phenomenos
0 .	 -diversos

•

o--'-' ..,

3. L. do Maranhao. 	 1683 28.5 - NE 5
.	

G Peto. Vagas I. v. 30.5	 21.0 0.5 C. -pra. 7 - 
•

Barra do Corda 	
-Fortaleza ...	 	

Juiseramobitu (X) 	

B9.7
60.4

25.0
28.0 -

N	 .
SE

, %

1
I

•

5
4

-.
•	 -.--	 .

•

1. (b.o.nt. ia.)1.
B. (chimanhã.

_ .

32.0	 22.0
30.0	 22.0

0.8
2.2

Ch. am.I, re i pra ;
Ch. ana.

1Natal 	 61.0 '28.0 --- E. 6 5 Vagas. B. V. 30.0 •	 20.6 -
Parallyba 	  - 26.0 - N.	 SE	 i b„. 6 3 - Il.	 V.•	- 29.0	 23.0 ‘	 0.1 C. pai.	 -.	 e
Recife 	
Pão do Assacar (X) 	

62.3 28.0 - SE	 , -	 5 7 chio.	 , • !.	 v.	 .	 -
e

29.6 24.0

Ikracajit 	 64.0 20.6 F.- E 3 _4 Vagas. B.	 - 3G.1 21.0 .	 ..	 .	 .
Vahia 	
:actitá (X).....: 	
lanuaria ( X,1 	
Ficho Horizonte (X).-

62.9

•

24.0 - ci:: .	 3 "13
,

•

'ens. ngas.
1	 a

I.ns4c. v.m.
i

.

37.0

.

-22.0 1.6 Ns. aM.pm.c.c.prn
0

,	 .•
rheoptillo Ottani 	 65,1 21.5 1.0 NE

-
.3 6 'Ia

,
B. nt. 235.0 17.0 -, 1. am. pra.

Uberaba  ' 	 60.5 -23.0 2.0 NE 2 6 -t • Li. (b. manhã.) 23.0 17.0 -	 A. f7M.

-..aza tubi% (X) 	 i'	 '
;ovai 	 61.2

%

26.0 3.0 C p 6
-9

•	 ti- 3,	 s •	 i - WO
•	 " C. t. pra.,

1.3
'ao mi Luzia (X), ....,, .
:ityslai...,..	 ..4	 55.11 27.2 0.0 N 3 4 „	 --• 11. (b. Manha. 35.0 23.0 ar -
. : orumbá 	
çietoria 	

04.9
63.8

25.0
24.0

-2.0
-

1:
NE

4
1
-

2
-

Tra milito.
In.
B.

34.0
29.5

22.0
21.0

,

fanga' Federal  - 62.0 23.0 1.4 PI 2 0 tranquillo. B. ns. (b . n s. m. 2 • M 19.0 •
fumos 	 61.6 23.0 -1.0 NE	 . 3 0 - 13... (o.	 os. m. 27.0 15,0
Sriburgo 	 65.0 17.0 -1.0 C 4.1 ,44 .	 __. 3. (n. manhã. 25.0 12.0 N-- Ns. AM. vil
Ictropolis 	 62.0 21.0 4.0 IV 2 2 - 3.ns.(b.ns.m. 24.0 1.4.0 - Ns. am. prn:
{ eze mie. ...... 	 02.0 22.0 1.0 F.NIC 1 O - 32.013, tis .(ns.o.m. 12.0 -: V. em. prn.
:abo Frio 	 GI.6 23.0 0.0 NE 4 O Vagas .t. (h. manhã. 29.0 19.0
rberesopolis 	 62.8 20.0 2.5 ri 2 .0

_
--	 . t. (b, marihk) 22.5 12.0

;. Paulo 	 ' • 61.0 . 21.6 0.5 NE 9 O -.. 3.1o. manha.) 30,0 12.0
;mitos 	 - 61.0 27.0 5.0 5 1 li lao . B. (n. manhã.) 30.0 15.0 •
laratiagua 	 -	 • 60.5 24.0 5.0 '	 C . O -7 Chão. It. as. (as.	 m.) 24.0 14.0 '-'--- Ns. am. um:.
lurytiba 	 63.4 23.0 - 3.0 NSV, 3 O - 13.	 mis. 28.0 10.0 - Ns. ant. pn .i
?Ioda nopolis 	 ' 58.2 22.0 1.0 e, NN 2 6 Traniwillo. 13.ns.(b. n.s.in,) 23.0 10.0 - Na. atu, piai
ages (X) 	 - -
-torto	 Alegre 	
Iruguyana 	 	
lontevidéo (X) 	 •
Digna; AyraS (k),	'

..-	 t,

5815
53. 1i

19.0
26.0

4.5
4.0

C,
•	 IN,

,
1-

O
2

•

e
.6

--,	 .'
--I.....

13.(b.o.manhã).
1.

-.

35.0
34.0

16.0
21.0 -t

•

-

1 . ai».pm..,'r. pmi:

...	 .
Estado do céo em doemos de ceo encoberto -0, totalmente limpo; 10, got- Imentq encoberto. Estado do empo: 1), bom; 1, Ineerr:

m, mão. PhenomenOs diversos - c, chuva ; neVe ; n, nevo& socca ; o, nevoeiro denso ; /uh nevoeiro : teflon ; na, saraiva •
ge, geada; ti-,- trovoada com relatopagos; t, &Orbes; r, relampalfos ; o, or alho ;* v, yentania: O. nume os indicalivos da força et't
dento referem-se á Escala do Deaatort de O calina a 12 tufão. 4 pressão barometri a acha-se reduzida a O C., ao uivei do mar e a gravidade(tortual.

•	 -

Posta
Chu vas em
25 horal

a
Temperaturas

'extremas
s ..	 FOStOi

,

...
cs-fi.

ffS	 a
.z -4 ---
',=O

2so

,
Temperatura;

extremas,
•

mini- Maxna	 blinina Maxiina
-

Minima.

itedregulho 	
Engenho  de Dentro 	
'iniba 	

Juntaria 	 ~Lá,

0.0
0.0
0.0
CA

27.0	 17:0
31.2	 1k).5
20.5	 17.3

. 28.0	 18,4

.
Caseadura (II. N. S. das Dère4...
i finca (Collegio BaptiSik) 	
Nithoroy 	 -

0.0
0.0
0.0

•
31.0*
31.5
n.o-

16.0
10.9'
17.9... I,,

Nota - (X) Nau seio telegrammt.

Obsaryntles motoorologiCas reraizAdas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chova to medida no dia ' Is 7 horas e at
temperaturas (oram observadas no dia ás 21 horas.
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Directoria de Meteorologia c Astronomia - Senso de Meteorologia e Physica do abo - %latina do tenipa - -topa do tempo ator tedo
Brasil ao 1/2 dia de Grcenvvich tu. 	 Rio de Janeiro) no dia 4 do outubro do 1.920_

Zona Norte - Poucos dados foram recebidos desta zona, motivo porque nao é feita a respectiva synopsc. Zona eten tro- Tempo et
geral bom, Choveu honrem em Uberaba cr chuviscou honteinen, Theophilo Cravai A temperatura subiu', ligeiramente. Zona Sul-Tempo
incerto c mau no Rio Grande do Si,], o bom nos demais Estados. Choveu o eboviscou esta manhã em Uniguayana e liagé. Choveu houtent
cm Faxina o San ta Victoria do Palmar e ehoviscou em Itararé. A temperatura subiu ligeiramento. A maior temperatura do honrem, 30 2,
em sobral; a menor, 9.0, em Itabira, Diamantina o Viçosa, Nota-Nao tendo o Observatorio Nacional recebido até ás 1.8 horas o se-viço
tolegraphico argentino o uruguyo, e mesmo devido a deficiencia do nacional, deixa de formular as previsõe9 estam.
Observações motcorologicas effeetuadas simultanciamente ao 1/2 dia de Greemvich (O horas no Rio do Janeiro) no dia l • de outubro de 1229.

(Resumo do boletim organizado no . Observatorio Nacional)

Observações do dia Observações da vespera

estaçõcs
tfc)-0 r-•

Temperatura
co ar VentOS e'-,..,o

o
Estado do

mar
.

Estado"
do tempo o

Monomenos di-
versos

Temperatura
do ar ..?..

 E Estado do tempo
0 phenomenos

dE iversos

'2 2 EI2 r.. ..7
r•B e
- ã

i s

s-0
k' .5,,

oz;s•
a.c.fr,' Direcção

ar...).,..

•• o
o.0n,..,

, d
e
'a

c
E .
-.

v o-0o 5	 -,E	 ci a Z .
,

5. tuiz do NIaranlião(X) .

......-,

[lacra do Corda (X)..
Fortaleza. (X) 	 .._

•2iliveramobini (X)....
Varal.... ..... .. .....
re arahyba (X)	
imite (X) 	

764.0 28.0 0,0 SE,
5 9 Vagas.- I. (dr:. manhã)

.
30.0 28.0 .; e

l'ao do Assucar (X) 	 ii
1racajil 	
bilis	 (X) 	
',utile (X)

65.3 25.0 -1.6

,

5 5 Vagas. 1. (c. manhã). 28.2 21.8 4.9
til

lanaria 	 61.4 ' 23.0 - Calma 0 2 - B. 29.0 17.0
Jello Horizonte (X) 	
fhoophilo Ottani...- 	 05.6 22.0 0.5 NE 1 4 3. ns. 27.0 17.0 0.5 Ns. um. pm.chs. prr.
beraba 	
axambá (X) 	

51.3 20.0 1.0 NE 4 IS ' - Il. 29.0 18.0 0.1 e, r . pal.

oyaz (X) 	
aula Luzia (X) 	
luyaba (X) 	

.,

Iorumba (() ...... 	
i'ictoria (X) 	

-
.

.'

apitai Federal 	 63.5 24.0 1.0 NXW • 1 6 Trauma°. CL 32.0 21.0
anspos...••.... 	

. riburgo 	
.ô3 1

63.0
"1 il-	 •
17.0

1.0
0.0

Ne
Calma

3
0

11
10

.	 ,
•	 -_

Il. (o. manhã.)
I. (b. manha.)

39.0
29.0

18.0
10.0

- Ns. aia. pin.

1etropolisi	 62.9 21.5 0.5 NE 3 O ,- 15.us.(nsio.tu.) 29.3 15.9 - Ns. aio. puis
lanudo-. 	 62.4 23.0 1,0 - - 4 •-• B. ris. (n.s.c. In.) 33,0 14.0
:abo Frio 	  63.6 23.0 0.0 N 1 3 Vagas. B. (v.	 insula.) 33.0 21.0 - V. aut. tini.
fberezepolis	 63.5 21.0 1.0 N 2 2 -	 - B. (b. manha.) 23.5 10.3
iào Paulo 	 62.2	 22.5 1.0 Ne 3 .	 : - 11. 31.5 i 1.5 •1	 -
!antes 	
taranagua 	

62.6
61.0

30.0
29.0

2.0
5.0

NE
Calma

2
O

2
•	 G

Tranquei°.
Tratiquilltt.

13.	 ,
r. (i. manhã).

33.0
30.0

17.0
14.0

--•
-

Ns. am. per.
É. ani. pm .

Inriryba.. 	 50.6 21.0 4.0 IVW A O e 29.0 11.0 - Ns. aia. !int.
11orianopoli3 	 .... 59.2 24.0 2.0 N 2 2 Tranquillo. Il. ca.( as. ma.) 20.0 '17.0 - Ns. aia. pm .
.ages(X)„ages (X)
Porto Alegre (X ) 	
lIruguayana 	
rlonrevidéo (X) 	

51.5 18.0 -8.0 N\ E 2 10
.

1 ---'	 .
1

31. (abs. c. m.)
-

35.0 22.0 4.5
.

I.	 aia. pia.

damos Aires t`) 	 . . 1

Estado do côo: em decin os do lro encoberto	 O. totalmente limpo; !o, totalmente encobe to. Es zan do Lampo: b, bani ; i incerto;
mác,. Phenomonos diVerAb. te., chuva; ne, trevo; as. ne oa seeca; a, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sie, saraiva; .e„-rcs, geada;

ti', trovoada com relampagos t, iro ,.es; r. mlampagos: o, orvalho; -se, ventania. 03 numeres in licativos da força do vento referem-se
á, escala Beaufort de O calma a 12 tu ao. A pressão baroinerrica acha-se reduzida a tPC., ao uivei do mar o a gravidade normal.

Obsorvações meteorologicas te Piadas ou alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 1 ás 7 horas c a
temperaturas foram observadas no di 3 ás 2! horas. 	 .

Postos
gi ig
e C.aD...0 a-

Temperaturas
extremas

.
.	 Postos

E In
C.) e _
ti 10 -..._i.-.= _-o	 o

•	 extremas
Tempo 'aturas

:dation	 1	 Minium N axima	 MinimaL-5 ti

i ,odregullio 	 0.0 35.8 19.9	 Gretadura (II. N. S. das Dores)... 0.0 34.0 18.0
Insolam de Dantro 	   0.0 3 .1 10.3	 Ti.Mra ( Collogio Baptista).- 	 0.0 35.8 19.4
Penha 	 0.0 34.6 19.3	 Nitheroy 	 0.0 33.0 WS
5. Januarro 	 0.0 30.5 21.9

•
. .

Nota -.•(N) Nao lVeiu telegramMat:
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Outubro du M2r)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Diatricro Federal

Renda arrecadada de	 a •
2 outubro do 1920 	 460:443S 13G

Renda arrecadada em 288:835E016

• 719:2788182
Em Iscai perlado da 1919.4 871:421076

Ll‘crença para mono 	 - 122:1468794

Alfandega do Rio da Janeira
VI! DE muno

Renda arrecadada om 4 :
Em ouro 	

	
208:7335210

Lal papel 	
	

i81:7218505

393:45;3715

1.133:6398363
090:9185051

442:7215312

PARTE,COMMERCIAL
Camara Spadini

Luso ornem, Do cestmo E mond arruam&

	

' Praça3	 DO d/v	 .4' vista. .
Sabre Londres 	  12 11 /04

Sobre Italia 	

Sobro 'Paris 	 	
33Sobre Ilamburgo 	 	 —87

Sobre Portugal 	
Sobre Nova Tork 	
Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (poso

papel)
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	
Sobre Montevidao (pesa

ouro). 	
Sobro Ilespanha (metas)
Sobre Suissa (francos)-. 	
Sobre Ileigica (francos):
Sobre Ifollanda (florim).
Sobro . Japara (yen) 	
So zwo Dinamarca 	
Sobre Noruega..
Sobro Suada 	
Sobre Palestina e Syria 	 ;

Meadas
libras (papel) 	
"Wats (papei}	
Escudos (papel)
trancos (papel)
Liras (papel) 	
Aplicas uniformizadas de 5 44,

miarias 	
Apolices uniformizadas de 1:0003,

5 4,	
Kpobees diversas emissees de

5 4., miudaa, nom 	
&polires diversas emissões do

1:0005, 5 %, nom 	
Apolices diversas emissões do

1:n0a5. 5 41, port.
Apoucas Emprestimo Municipal do

1901, por t 	
Apetites do Einpreatinao Municipal

10/4, port 	
sApolices Emprestimo Municipal de
18 1917, port 	

Banco CS:urda' do filo de 3a , . 480'3000
neiro... 	

flanco do Brasil 	  2145750
Companhia Manufactora

nesse 	
nunti-

4805000
Debentures Companhia Industrial

Campista 	  2033000 .'
Vendas por alvar&

30 Banco dos Funecionarios Pú-
blicos 	 	 615500
Secretaria da Camara 8nd:c41 do ruo de

Janairo, 4 de outubro dá 1 sit0,—.1. Simon-
tes, ayndica.
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MARCAS REGISTRADAS
N. Ilat-alfast,

Alvadia, Novaes & Coam., estabelecidos á
rua de S. Chriatovão us. 540 a 350, adoptam
a marca supra que poderá variar em tYPo,
eór e dimensão, c que servirá para distinguir
maçados do tola esmoi(' do sua rabo iene°,
consistesba du nome caracteristico «Juvenil.
entre aspas. A referida marra será usada
nos dPos calçados ou ensolucroa que a; e0n-
tiverem. Rio do Janeiro. 20 de abril de 1920.
— Alvadio, Novace & Comp., (sobre 600 réis
em eslampilh ts).

Apresentada 'na secretaria da Junta Com,
mercial da Capital Podei-ai ás 11 horas e 50
minutos do dia 3 de junho do 1920.

Registrada sob n. 15.861 por despacho da
Junta Commorcial oin sessao do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 2-15 de seno por es-
tampilhas. Rio do Janeiro. G do setembro
de i020.— Isidoro noivo., director. (Ao lado
es'ava o carimbo da Junta Commercial.)

{5.186)

N. 1Z4.803
Alvadia, Novaes & Comp., estabelecidos

rua do S. Christovão n. 510 e 518, adoptam
para distinguir calçados de sou fabrico, a
marca acima, que poderá variar de ceir e
dimensão, a qual co»siste do nome caractc-
ristico oOver-Ali» entro aspas o sobre os dize-
res alndustria Nacional». Rio de Janeiro, 3
de junho de 1920.— Alvadia Novaes .•!‘ Comp.
(sobre 600 reis em estampilhas.

Apresentada na secretaria da. Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas c
50 minutos do dia, 3 de junho de 1220.

Registrada sob n. 15.86:5 por dospaCho da
Junta Commercial em sessão do boje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do solto por estam-
pilhas. !lio do Janeiro, 6 de setembro. de
1920. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerclal.)

(5.180)
--

N. 13.007'
Frederico Eyrr, domiciliado á rua Zulmira
iG, adopta para .Ustinguir o dentifricia em

elixir, pó, pasta o sabat', de seu fabrico, a
marca acima, que poderá variar de cer e di-
mensão, a qual consiste no nome caracteris-
1 ico «Synorol. entro aspas, Rio de Janeiro,
22 de junho da 1910..— Frederico Elier (sobre
600 réis de estampilhas). -

Apresentada na secretaria da Junta Com-,
marcial da Capital Federal, ás 11 horas
15 minutos do dia 23 dojunho do 1920.

Registrada sob ora. 13.e07 por despacho
da Junta Connwiréial, ora senti° de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 205 de sello por
estampilha. ílio de Janeiro, 13 de setembro
do 1920.—Isidoro Campos. director. ((s.to.118asi):
estava o carimbo da Junta Commercial).

• ••=, •
N. 1..73.00t,	 1

cc
O

Seraphim Clara & asfábeloeinos N.
rua tateando da Inhautna fl. 46, adintE a ui
para distinguir tecidos de algo ião, morins,
riscados e brins, do seu commerrio, a marca
acima, que poierá variar do Ger e dimensão,
e qual consiste do nome careeteristico sl ia-
quequers entra aspas. Rio de Janeiro, 25 do
maio do 19:10.-.- Seraphim Clave & Comp.
(sobre 600 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital ['odorai, ús 52 horas e
45 minutos do dia 23 de junho de 1920.

tiog•istrada ssb o. 15.90-j porde.spachodit
Junta Commercial, em ~ão do bole. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de , 50110 por cal

• --.
-e

era
—,--

ztecia4

Total

Ronda arrecadada de 1 a 4
do corrente 	

Em igual perlado de 1919 	

Diderença a maior em 1920

-
5$620

12 1/10
4390
$097
$212
5910

!flui
215:30

23112

45560

45T85
5862
8940
$113

15825
350o5

3825
882::

15170
$395

19$800
- 5$1500

1$025
$100
$260

8615000

8825000

8898000

8725000

8.505uao

2425303

179$301

160$000

•
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N. lt.4.8017g
Antonio da Silva Pinheiro & Comp., estaba-:

lecidos á rua da Alfandega n.	 113, adoptam
para distinguir harmouicas do seu cummercio,
a marca acima, que poderá variar do ciar o
dimanai), a qual consisto do nome caracte-
riatic,of ',Andorinha», entre aspas. Esta mar-

gi 'e, Co O O on zr,	 C, CO (-	 >C	 0 0 g, ca seva gravada nas harmonicas e usada Daa

%o '•0
t-' sta te. VS ta 01. Unte. C? a

- 	
ac.	 nI	 VI o

E
caixas e demais envolucros que contiverem as
Miasmas. Mo do Janeiro, 20 do maio de 1920.

< 9

2 =
5
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o
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Antonio da Silta Pinheiro &Comp. (sobro 600
rés em estampilhas.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 20

tt	 .c3o a
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s000000It O
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minutos do dia 20 de maio ao 1920.
Registrada... sob o n. 15.851, por despacho da

Junta Cor:marcial, em seno de boje. Pagou
mi primeiro exemplar 205000 em estampilhas.

cc.o
o

ei O:n
Ct -o

J .', e'111:2c oo o g
n go
st a it.

Rio de Janeiro, 6 ide setembro de 1920.—Isi-
doroC~pos, director. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commorcial.)

(5 , 186) .
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ílio de Janeiro, eta de setembro
de 1920. — Isidtro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Juuta eommoreial.)

ta.lbG),
PATENTES DE INVENÇÃO

fr=9"-•

N. 1 .U3t

Winore & co., negociantes, estabele•
eidos nesta cidade; á rua da Candelaria n.13,
npresantatu a. marca supra que consiste es-
aancialmento na palavra ((Tramito», tendo
vir baixo as lettras «13 as 11°, diSPIVACS em sun
reetangulo. Esta marca, que pude variar em
types. cõrea e dimensões, servo para disfira-
tear farinha. de Riga acondielcuada em saccou
OU barricas, do cominarei° dos depositautes.
A dita marca é apresentada em reuovação do
regiatro etfealuado nesta Junta sob ta 3.797.
Rio de Janeiro, 20 do maio de 1 920.— John
11Incre & CO. (sobre unia estampilha de 600
réi().

Amamentaria na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 30
minutos do dia 21 de maio de 1020.

Registrada sob o e. 1&937 por despacbOrla
/unta Cominarei:à, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sella por estam-
pilam. Ria de Janeiro, 27 de setembro de 1020.

Campos, director. (Ao lado estava o
tarimbo do Junta Commercial.)	 (3.18a)

y.lata.fa3t4
Jobn aluara aa C, negaciantea, estabeleci-

sias nesta cidade, á rua da Caude laria ti. 8,
apresentam a marca supra, que consiste asseis-
eislmento na palavra aeometaa, tendo por
baixo as lettras	 II», dispostas mu um re-
Manadlo. Esta marca, que pôde variar eus

.ty pos, mires e diwornites, serve para distinguir
farinha de trigo acondicioaada em saccos ou
barricas, do commercio dos depositantas.
dita marca é apresenta ia em renovação do
reaistro offectuado nesta janta sob n. 3.194.
llio de Janeiro, ao de maio de 1020.-101os
Voare O.° (sobre uma estampilha do 600
tais.)

Apresantada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás a horas o 30
minutos do dia 21 de maio de 1920.

Registrada sob n. ia.938 por despacha
da Junta Com:marcial, em sesslo de hoje. Pa-
gou no prime'ro exemplar 20$ do sello por
estampilhas. Rio de Zaueiro. 27 de setembro
de 1920.—Isidoro Campos;direeter.(Ao lado
testava o carimbo da Junta eommeretal.)

(5.133)

trirancADO

asaano ma MARANHÃO

C:ar/íleo que a marca «Pautas de alacella-
Jolo Vital — Arai-Febris% para preparado
pliarmaceistico, registrada na Junta exornar-
em% do Maranhao, som numera, por João
Vital de Maltes dr Irnifio, foi depositada nesta
junta cm scssao de Oito setembro corrente,
juntamente com o exemplar do traric Ofirciat
daquele Estado, om que a mesma foi publi-
rada. E eu, Luiz Augusto Alves Faltam, 3')

archivista, passei a pressmte Ganida°,
que assigno.	 •	 •

Secretaria da Junta Coanneralal da Capital
Federal, 29 de setembro de nZO. — Lata
Auvrsto Alces reitosa, 3' ornejai (sobre situa
tstainpilha de 2$00)). Vista. — Junta Cora-
marcial, 2 .2 do satembro do 1920.— [sáfaro
Campos, director. (A' marataus estava o zoilo
da Janta Commerrnala	 (6.181),

N. 9.785 .1—Memorial deter iptivo dos ínclito
vantentos iwrodusidos na inuencito de CUM
apparelho dentará) ano fe,ionado para ia-
crustaofiese, p a:acoita/o pela patente nu-
mero 9.785, e para que pretendera priviteeto
Luiz liereuzany Pi que & Cama., Limitada,
estabelecidos nesta cidade

O °aparelho dentaras aperfeiçoado para in-
erustnaes. privilegiado pala patente n. 9.785,
de 12 ao &nanam° dó 4917, consiste ornou-
eialmerne em Unia prrnsa que comprehende
um embolo oco me inado para correr verti-
calmante em um braço lindo a uma columna
aue se latir:sista tia base da apparello, na qual
está montado uni prato amotinai, eia eito
maluca o tylindro de moldagem. práviamento
praparado, e neste eylindro so cofiam o metal
escol h ido para o trabalho de incrustaçtass,
procedentin-se cru segui-la a sua fusão. Ter-
minada a rosam faz-se descer o embolo era
cujo extremo inferior está fixada uma cana-
panula contendo moldina, e que com a dos-
chia do embe!o á comprimida contra o ex-
tremo surarior do csaindro fechando-a herme-
ticamente. O embalo sóbo automaticamente
pela atiça° de unia mola helicoidal alojada na
seu interior. e. na forma de apparelho de-
sminta na dita patente. o embolo é. 'movido
para baixo par pressâo da mito do operador
sobra tuna inacanetit furada no ektrem0 Se-
perlar do embolo.

Os premidas melhoramentos tent par
oblata) munir o anparelho de uma alavanca
manual por cujo meio se faz descer o embolo.
Com esta alavanca o operador - emprega
muito manas turca do que quando opera di-
rectamente sobre a dita Maçaneta. -

Outro objecto da invençao consisto em con-
struir a proibia por modo tal que o braço. era
que o embalo está montado para correr verti-
calmente, plissa girar em plano horizontal,
para que o operador possa mover o dito braço
para o lado, e com o braço o embolo e as
partes que lho os% ligadas. Rasto modo o
operador poderá trabalhar mais lirrement°
nas oacraçae.s preliminares de colocar o eg-
iiii•ira tio prato da prensa, o fundir o metal
e terminada a fusão moverá o braço para que
o 011111010 O a campautila fiquem cm Desliza°
operativa cm reinai) ao Galucho collocado uo
prato da prensa.

No dasainho junto cata reprosentado um
apparellio segundo a patente o. 9.183 o em
fill(1 estão incorpormlns tas presentes malhora-
mentos. A fiz. 1 Õ uma vista Jatara! do appaa
relhos a fig.'!uma sução 'assacai; as figs. 3
e 4 sao plataaa similares, mas caiu 'as partes
em pnsições dinamites.

No desenho: 1 indica a base do apparellto,
da anal se Imita uma cornam 2 cm cuja
parte superior está formado uru braço lateral
3, cujo catra.m° livre tetu tini furo vertical

"em que está montado unr embolo doo 1. que
contém uma" mola hel icoidal 5, cujo extremo
inferior. se apoia contra um pino G. fixado no
braço 3 o que param atravez do furo vertical
&aso braço, e de fendas em bafos °apostos do
embolo A. O extromo superior da mola
aaeia-se centra uma paço asada nu extremo
superior do embolo. A mola 5 tende normal-
manta a manter o embolo na pasição levan-
tada (fia. 1) e a Nulo voltar a esta posiçao
depois de ter descia°.

4'. indica a campanifia invertida, mie tora
um furo central roscado polo qual a °amparada

aparafusada em roscas forma rias ore moa
paca 8 fixa-Ia no extremo inferior do em-
bolo a.

ea , indica o prato ens que se c,o1lota
agueiro de fundição (não representa-la). Este
prato :mu na faaa biferror um aturdia° can,

arai Pa que penetra eni ma [tiro na base 1
do aplaudam. •

AS partes até aqui deseriplaa não diluem
SUbstancialmento das do appare/ao descrava)
c reivindicado na patente u. 9.785.

Seguido os presentes melhoramentos. a
embolo 3 do appareliso é movido para baixo

• pelo operador, por meio da uma alavanca fi,
Mn dos extremos da qual está pivetado
um taliscas° de um fuzil curto, pivotado no
seu outro extremo no extremo superior da
celamim 2. Em um ponto 13 entre os gf114 ex-
tremas a alavanca 11 está oivatada em uma
peça fixada no extromoauperior do embola 3.
Estas connexões da alavanca com a colunem
ó com o embolo pertuittern que se possa fazer
oscular a alavanca eus plano vertical para
fazer descer O embolo até ao limite inferior
do seu curso.

No apparellso representado no desmaio
lambem está incorporado o melhoramento
acima mencionado que consisto em ser o
parelha construidoconstruido por modo tal que o braço 3
pade girar da posição opera tiva representada
tia tig.3, para posição in operativa representada
na tig. 1 para os fins acima mon aionaaos. No
appareiho representado o braço 2 é formado
integralmente com a eolunsna 2. o para que

- o braço passa girar, a colmaria 2 tem no cen-
tro do extremo inferior um Munhan 2a que
penetra mo um furo em um disco 14 fixado na
basol. O extremo inferior do dito mutila°
fica saliente no lado inferior cromo da base 4,
O no dito extremo está aparafusada uma
porca 13 aportaria contra uma arruela e
apertando esta contra o. base 1 a do modo a
impedir deslocamento vertical da columna 2,
mas permattindo que posta tirar na base t.

O prato 14 tom urna fenda 14a com a forma
de quadrante de circulo, cone/intrico com o
furo centraldo prato. Nesta fenda penetra
um pino ati fixado nu extremo inferior da
eolumna 2. E assim a celeuma 2 é impedida
de girar em mais de 90° da posição na fig. 3
para a posiçao na fig. 4, ou vise-uma.	 •

Em vez da conatrneçao supra a colunma
poderá ser fixa na base, e neste caso o braço
será constitnido por uma peça separada mon-
tada na coluntna de modo a poder girar em
plano horizontal.

Em Vez de ser montada pelo modo descri-
ato e representado, a alavanca manualat po-
derá ser montada por qualquer outro modo

r conveniente. Por exemplo: o extremo da ala-
s anca poderá ser pivotado directamente ao
extremo superior da columna ou em outra
parte lixa do apparelho, o neste caso a ala-
vanca não será pivotatla no ombolo, tuas
apoiar-se-ha livremente sobre o emboto ou s&-
bre unta peça fixada no embolo, ou passara
por uma (onda ou forqueta no embolo, poden-
do então a alavanca ou o embolo, ou as duas
partes, ser munidas do moio do antifrieçao:

Era resumo: reivindicamos como pontos
caracteres constitutiroa dos presentes molha-
nu-lentos:

1 4, em um amuralho segundo a patente m-
inero 9.783 o asornoramento que consisto no
emprego do tuna alavanca manual montada
ilo apparelho de modo que par meio della o
operador poderá fazte descer o embolo oli
baste a que está ligada a eampanula;

2° um apparelho segundo &reivindicação 2,
em que a dita alavanca está montada como
Se descreveu com referencia ao desenhe;

3', ore uni apparelho segundo a patente nu-
mero 9.785, o melhoramento que cousiste em
ser o apparellio construido por modo tal queo
braço em que osta montada para correr ver-
ticalmente a haste ou o embolo a que está li-
gada a campana/a, possa girar em plano ho-
rizontal. para os fina cspocificadon

4°, um °aparelho segundo a reivindicação.;
on que o dito braço é formado integraltuento
em nau colaram que se imanta da base do
apparelho, e está montada nesta base de modo
a poder gira; o cem r, ;dimana	 alto braça:
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3°, um imponta segundo as reivindicaçffes
,3 o 4, construido como se descreveu com re-

ferenda ao desenho;
T e°, »m apilaram dentado para incrusta-
. pies construido e operando substancialmente

como se &sauim com referencia ao desenho
janto.

Rio de Janeiro, 20 de :Ilidi dc SOJSO. — Por
procuraria°, teclem & e.	 (.1S%

5. 10.3E3 A — Armorial descriptivo do me-
. Meramente introdutlo tia invenção de num
novo »iodo de fabricar chaves para Peça-.
duras», priva yierfa pela patente n.10.563,
para o qual oretnui m prtrileoio os respe-
ctivos inventores 1Crueger St Comp., vieses-
sores da Fabrica Auto GOZ 8. Paulo, domi-
ciliados em 8. Paulo, Estado do mesmo
nome

1, um melhoramento introduzido na inven-
ção privileg aia sob n. 10.363, caracterizado
pelo facto do constituir do uma só chapa de
forro ou metal, com espessura adequada o de-
vidamente recortada no feitio e tamanho da
chave .que se deseja fabricar, pos processo
mecaubso adequado uma chave massiça e
inteiriça, isto é, em urna só peça a sua haste,
orelha o barba, substancialmente como tina-
cripta o representado pelas amostras, podendo
variar em tamanho, feitio e do qualidade do
material a empregar.

Rio de Janeiro, 22 de abril do 15j20.—Por
rerocuraçte, C. Buselonsuan.	 (5.1881

N. 11.113 —Memorial deseriptico da invenção
de num novo system de moinho para marra
e trituração de mintrios, pedras e outros
materiaes». para que pretende pritrleoio o
Dr. José Fcrenoz, domiciliado na ciciais de
Curitubst, Estado do Parana
Para moer minados, pedras e diversos

outros materiaos, desde multo tempo se em-
pregam tambores eadiudricos, de chapa me-
tallica denominados tambores rotativos ou
moinhos tubulares.

leme o similares giram vagarosamente, em
geral com 40 rotações por minuto, tendo o
tubo um diametro considcauvel e um compri-
mento que- attingo dez metros, sendo inte-
riormente munido com uma gran te carga de
espheras de aço ou cascalhos silicosos apro-

karladOs, quO constantemente elevados operam

a moagem ou trituração pela sua queda e
attrito reciproco entre si c a parede interna
do tubo.	 —

A carga der esphera ou de cascalhos =va-
sos em Vetos graudes, até IS tanetalas, e. só
para musamentar esse peso enorme de uma
machina vasia, sem mate da para moer, na-
anela-se do soluta e cinco até oitenta por
cento (7e a 80 e) da força total necessaria
.para o trabalho em plena Garra. Isso quer
dizer, 9lie 80 0 i,„ dá energia motora faz tra-
balho muni O só 20 *4 é realmente balizado
Cm trabalho efetues° de moer. À causa mio-

- cipal dessa inellicieueia è a f mo por lila no.
cessaria para elevar continuamente o grande
peso da carga dre espheras ou cascalho.

Esses tambores, que giram vagarosamente,
' necessitam a tratismissao por meio da enara-

sugam afiro do se adaptarem aos nossos mo-
tor e modernos de grande velocidade, como
sejam os mot res elearicos.

Se esses tambores girassem com maior ve-
locidade as espilraras de aço, pela força cen-
trifuga desenvolvida fica iam continuamente
em contacto com a parido do tubo e toda a

' acção de moagem cessa ria
A presente invenção tem por objecto um

novo systema de construrção de uma =chins
tub dar para moagem da diversas matarias
que, ao etmtrario dos tambores do typo com-
mim até hoje usados, constitue ura typo novo
de giro rapido e alta velocidade, ou In não
existe a continua elevação da grande massa
de esperas, mas semento um movimento
continuo de rotseao das parte: moedoras azul-
do por isso eliminado o enorme desperdieo
da emergia motora das moinhos tubulares
actuaes.

A marcha ia :arosa o o despenhe o da
força motora são os dois grandes &fetos
dos actues tambores empregados na imites
tala.

A idéa principal da invenção é fases girar
no interior d'urn tambor cylinddeo um rolo
massiço o qual. pelo se i proprio uso effectua
a moagem se-ido ao mesmo tempo manti lo
em posição fixa pelo seu eixo atravez da eixo
perfurado do tambor rotativo. Assim é per-
mittida uma rotação rapi Ia do tambor coa-
juntamente com o rolo maasiço, seu to porém
continuamente mantida a posição do rolo no
jatados do tambor rotativo. seja qual tar
velocidade de ambos. Pelo attrito reciproco
entre a supertleie do tambor e do rolo e pelo
grande peio deste, se abatia a moagem.

A posição relativa eu rei as duas partes
constitutivos do moinho, isto é, do rolo mas-
siçi e do tambor rotativo, é mantida constan-
temente pelos eixos roo mtivos. qualsuer que
soja a velocidade do apparelho. Para apontar
a força motora a estes moinhos ha duas possi-

, bilidades: applicar o movimento da rotação
ao ruà inassiçO ou fazor girar o tambor, sondo
que (essas doas (armas determinam as cons.
atuações ta:tintais ia Ideadas a titulo de exem-
plo no desenho aunexo, em que na:

I—Construcsão
A força motriz é transmiteda ao eixo do

rolo. Desenho figs. II o 111. Este moinho do
rolo tubular e giro rapido consiste (figs. II

Ill) em um cylindro rotativo A, o qual -gira
sobro um eixo perfura do O apoiado sobro
dons mancaes, o F 2. Esse eytheirm é in-
teriormente revestido de chapas an nula res re-
motiveis K, existindo em um dos topos do cy-
lin Iro uma parede movei R, a qual permitte
o taci( access,/ ao rolo O. No Interior do cy-
lindro está conotado um rolo massiço ti com-

' posto de diversos discos, presos ao eixo II, o
qual ó apoiado em suas estrelo dada pelos
mancam E 1 e E 2. Esse rolo, movido pela po-
lia G, arrasta em seu movimento o tubo rota-
tivo, devido ao attrito desenvolvido entro as
suas suporfieles de contacto. Como mo»tra o
desrolho da maebina (fie.. III) na mancaos do
eixo do rolo magna estio ligados por moio do

braços moveis á parede E., permittindo assim
ao rolo O um pequeno movimento no sentido
acatitai, conservando no entretanto a posição
reciprora entre a superficie do tubo e o roia,
seja qual ler a sulca ia te da rotação do am-
bos. Como a emenda motora é directamente
applicada a parte moedora do moinho, sem
iotectuediu •te apparetho do recheei:to do voto-
cela le, é do prever uma grande economia no
consumo da força motra.

11—Corittrucçâo

O tubo rotativo recebe o movimento mi seu
eixo ;torturado. Pela polia G é posto em 'giro
continuo o tubo rotativo A. o qual se apoia
sobro os montantes FleF2 per interm•dio
de dons mantaes inimidos -de rolamentos. O
rolo inassiço 8, constitono por diversos dis-
cos, apresenta uma construcoo semelhante ft,
mi !toada nas figs. 1 o 2 ou pod Irá apresentar
a disposição fletira Ia nos desenhos IV o V
neste CPSO. os discos do rolo massiço•achani-se
suspensos no braço E existente no interior to
Iambo s, por interino lio do maneai. E4 e o
eixo II.

Gomo mostram os desenhos figuras IV, e V
o rolo em qualquer veloei da lo da rotação é
mantido na mesma posição de gravidade.
Esta construcção perneio° tornar a marcha
destas machinas muito rapada, evitar p r an-
to as transmissões pelas rolas de engrena-
gem, facilitando assim a buo° directa aos
transmissores velozes ou motores =arderes.

Nessa constructio é evitada, por completo,
a cootinua elevação do peso enorme da caga
de °sonoras ou do cascalho, peto facto da se
ext.tirein movimentos rotativos o de tromb-
o°, tornando-se essa ma-hina. qual= des-
carregadas do urna marcha somente/tento fitei'
e léve. •

Como a velocidade da rotação dos elo-
Mentos ume lorm é elevada, permitte isso
uma construcção de no, moinho de tamanho
relativamente pequeno com uma capacida-
de grande do moer o ao nesmo tempo ma
simplici lade rasga machina po le-se obter •
uma construeçao solida e computa, adap-
tando-se esplendidamente ao trabalho pe-
sado. Os mijo iras - podem ser construidos
de differentes tamanhos e de differcntes for-
mas, como por exemplo figura VI, em
secção longitudinal, em losango prolongado;
ou como indicado na figura VII em forma
do escada ou degrau. els rolos massiços
po lem ser divididos em chapas ou discos se-
parados, podench ser em sua peripheria,
lisos ou estriados, concavas ou convexos o
com diametro constante ou variarei Esses
ralos podrm ser como mostra a figura VIII
sublividElos em dois ou troa rolos menores,
os unam são ligados em seus saca por inter-
medio do hastes Curtas. A periphoria destes
rolos podo ser canela Ta em espiral continua,
Conduzindo Ce3 respectivos sul, os abertos,
como passos de um parafuso, o respectiva
material em tnovimanto continuo para o
mancai de sahlila. Finalmente podarão ser
suspensos os pesos LL nas extremidades do
rolo, conformo mestra a figura De obtendo-
se com essa carga ad iicional uma acção tri-
turadora, mais intensa, o que permitte ser o
rodo construido com dimensões relativamente
pequenas.

Reivindicação :
1, um novo system dc moinho para moa-

gem e trituração de miacrios, pedras e
outros matames, caracterisado por um tubo
ou tambor rotativo com no interior um rolo.
massiço lambem rotativo, moveis em turno
do sus eixos horizontaes, exercendo o rolo
a moagem polo seu proprio peso e em virtude
de sua construcção em que lhe é asseettraia
a sua posieho do gravida Se em relação á
parede interna do tubo rotativo, seja qual
fór o numero de rotações do ambos, podendo

• A Invençao se refere a um melhoramento
Introduzido na invenção privilegia ria sob nus
mese 10.361 para uni novo modo de fabricar
chaves para fechaduras, consistindo o ¡melho-
ramento no facto do fabricar do uma só chapa
ou outro metal devilamente recorta Ia, a -
chave inteiriça e massiça, isto é, em uma só
peça ajuste com sua orelha o barba ou ban-
deira. As amostras annesas mostram a titulo
de exemplo a invenção, indicando a amostra
A a primeira operação, que é o recorto da •
chapa no feitio em que se queira a chave.
A amostra O apresenta o resultado da segunda
operação, que 6 o encalçamento por processo •
adequado, pari conformação da haste e barba
da . thapa recortada amostra A. A amostra G
Indica a terceira operação que é a conforma- .
etto desejada da barba da chave, a amostra
mostra a chave acabada. Pelo desalmo e o
que apresentam as amostras, verifica-se a
simplici Iode de fabricação de uma chave de
qualquer metal e de qualquer forma e feitio,

. tamanho bastando tão sóme ite recortar con-
vontentemente uma chapa de ferro ou de
metal, com a espessura adequada e submotter.
nio corte de chave assim obtido a proa:evos
adequados, pelo que se consegue uma chave
massiça em uma só peça, fabricada com ra-
pidez em grande quantidade e custo rodo-
id.

Reivindicação



'terça-leira,	 et*

'& força motriz agir=no ire qualquer kl cises,' •
• substancialmente como descripto 0 represen-

tado no desenho ameno* •
• 2, um novo systema de moinho para moa-

gem e trituraçao de minerlos, pedras e outros
materiaes, suecos ou humidos, como acima
reitindicado, caracterisado polo facto do

, futiceionar com grande numero do rotações,
•podendo o tubo ou tambor, dentro do qual
se encontra giratoriamente o rolo moedor,
ter em secçâo longitudinal a férma de enlu-
dro, losango, trapezio ou em escaela, acom-
panhando o rolo moedor essas fôrmas, e por
dando o rolo moedor sor massiç.o, deo, divi-
dido era discos de igual ou differentes diame-
tros, com a peripheria lisa. estriaria, plana,
maneava, convexa ou ainda ser substituido
por tiOUS ou mais rolos menores dispostos

•convenientemente, substancialmente como
destreino e representado no desenho aromo°.

Ilie de Janeiro, 2 de junho do 1920.—Por
prOcuração, C. fluschmann.	 (5.138)

•
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15iTrtigados pelo %Itã arta 	 qual git ela
torno de um mancai movei ligado á braça.

As duas polias-guias-C istri sopeariam e
carregam os anuas moedores juntamente
com a carga dos dons rolos pesados 13 e D. A
barra-acuei A poda em flori/unto p60 em
rotação-os 13 o O too material introduzido é
esmagado entre rolo o a superficie interior
das ba rras-anneis moedores.

Sendo os rolos I3 e 13 1, ligados pelo eixo E,
giram ambos só pela rotação do primeiro 13 o
o segundo tritura Lambem na sua peripheria,
rolando na face interna do segundo sanei
moedor A I.

Em caso do necessidade pride Sambem ser
prolongado o eixo El do primeiro aunei, atá
enrontrar o centro do segando; sendo assina,
os dons rolos 13 o 111 devem diminuir de ta-
manho para pernettir a pausou do dito
eixo.

A braçadeira O contata cm todas as eir-
cumstancias, por intermedio do eixo E, os
dons rolos em posição do gravidade, permit-

•lindo um pequeno movimento vertical, mas
sempre mantendo a mesma posição reciproca
das duas partes moedoras.

A fig. lit mostra o moinho cor» az polias-
guias recebendo primeiramente a energia mo-
triz primaria. Neste caso o rolo perde ser do
construeçâo pesada, como na machina Kol-

•1ereang do typo comum, podendo ser usual-
mente de pedra granito ou do ferro-goza e do
dimensees enormes Como nos llollergangs do
typo commurn.

Neeta constrocção o rola gigauto actua
'sobro o armel moedor pelo seu peso proprio o
ambas agem sobro as guias-polias C e C I,
as ritmes não só carragam o peso como
tambem recebem a energia primaria, o
postos em movimento transmittem este ao an-
nei moedor e esto por sua vez faz girar o rolo
gieante. — Assim construido essa machina
presta bons serviços para moer a massa para
papel e para moagem, em estado 'sumido, do
diversos minerios. As figuras IV e V mostram
o moinho com a força motora primaria mo-
vendo directamente o rolo inassie,p. — Para
este fim o motor é montado sobre o eixo que
liga os dois, reles, assim augmentando pelo
peso do proprio motor electrico o peso esma-
gador 4os dois rolos, e ao mesmo-tompo per-
reiterado rima transmicaão do força mais di-
recta possivel.-0 poso dos' rolos nessa ma-
chino devo sor considaravel, porque esses ro-
los p0:0 SOO proprio peso devem exercer a
acção em-imitadora e moedora deo ingredien-
tes, resultando d'atii a necessidade do serem
anamenta rlas as suas dimenarres alem do limite
do ema maneio da macheia. — Para evitar
ess0 ineonveniento polo ser adoptado a se-
guinte construcção, a qual poemeto. com  de,
meastes razoavels, exercer um enorme peso
do rolo, e dotar o apparelho do uma marcha
suave o rapida, Os dois rolos convexos Me. V)
13 e II I. do pequenas dimensões, os comes
giram sobro as faties roncavas internas dos
aunais moedores Ao A I, são postos em ruo-
vimento pela polia 11.—f ls dois anuais moe-
dores re eousam e giram livremente sobre as
polias guias C e C I.—Ao oito E que liga en-
tre si Os rolos massiços é suspenso. por inter-
medio de um mancai, um poso I?, o qual po-
derá sor augmentado ou reduitio por meio do
paços ad licionaes. Esta construeção pecuritto
assim reluzir o diametro dos rolos a pequenas
dimensões, os gumes no ontreranto poderão
exercer qualquer arção esmaeadora o tritn-
rant° sobro os materiaos a serem medos, do
conformidade com a maior 011 menor sobre-
carga anplicada ao OISO E,--A vantagem des-
tas machlnas é ainda do possnirom eixos ho-?
rizontaos, facilmente adaptaveis as tranemis-
Mei ou motores eloctricos commuris, som ne-
cessitar de uso de roias de engrenagens
correias cruzadas, Pomo acontece com mui-
•os dos typos modernos..— O moinho, nas

' tolfstrecrbitlieadas ti simples, permiti
Lido um grande numero de rotações, po
suem eixos horiz-ontaus. porta to facilmenti
jlgavels ás transminees rapidas e motores
eloctrices e não necessitam do rodas do en-
grenagens ou correias cruzadas. A força
matriz 2.0̂13 directamente na parto moedora. o
trabalho do esmagamento é produzido pela
peso proprio do rolo massiço e não pois
força centrifuga ou por molas do SystoniM
mais ou menos complicados; toda a umehins
é um etnejunclo compacto. solido o robusto,
garantindo perfeito funecinnamento durante
prolongada tempo o satisfazendo plenamente
ao trabalho pesado ao qual sempre as ma-
chinas dessa genoro estão sujeitas. Este
moinho rotativo permita() a trituração ou
pulverização do qualquer material somo, assim
come, na (rirmo do Voo ISnliergang, presta-se
admiravelmente para a nenzem de masa de
papel e para a trituração do minerios em
estado humido. A iotroduceno dos materlaen

feita com aiductores do typos a proprl idos;
a descarga é feita ou pela gravida le ou por
sucção produzida por meio do bambu asoi-
rante-s o pela processo da conoucção pneu.
matica.

lkivimlicaçao

um moinho de rolos rotativos par;
moagem o trituração de diversas matariam;
caracterizado .por um rolo massiço 1:1 uni
a/mil-moedor, ambos ge•atorior, sobro eixos
horizon toes, exercendo o rolo a acção moo tora,
no inteirar do annel-moedor, nato sal peso
prprtio, sendo man t ido ronatanterneota por
mobile braçadeiras cm posillo do gravid te,
seja criai fôr a velori laia do ambas as partos
moedoras. substancialmente como doscripto
morar/gado no desenho;

2'; um moinho da rolos rotativos, para
moagem e treuraçio da divoreos MalOnaOS,
caraeterizados por um ou mais amido
moedores, ligados entro si flor um eixo
cornmum e apoiado sobro polias-gnias, exis-
tindo no interior desses armeis moedores os
rolos massioos. que polo sou proprio peso on
pelo accreschno de contra pesos. MU c intacto
com a superado dos armeis, produzem a tri-
turação da materia.

30, um moinho do rolos rotativos para
moagem e trituração do diverso; materiaes,
como roivindieado sob as. I e 2, caracteri-
zado pelo eixo do armei moedor ou das polia*
guias ou mesmo o proprio rolo masriço,
deado receber a força motora primaria. Impcii
mir uni movimento do rotação ás cotio.
partes da maehina. conservando o rolo sem.
pro a sua posição de gravidade relarivamonto
ao annel moedor, soja qual for o numero de
retaciaes das narro; do moinho, substancial-

-a mente como deseripto e representado no de-
senho afinem);

ãe, um moinho do rolos rotativos para moa-
gem e trituração de diversos matormea, corno
reivindicado sob ris. 1 a 3, caracterizado pelo
facto dos armeis moedora; poderem ser em
numero de um ou mais e seus marres-rondou-
tos rolos serem inteiriços ou subdivididos era
discos. com superficie peripherica lisa, es-
friada, plana, corcova ou convexa, pelem
actuar pelo penteio peso ou em virtude e:0
pesai; addicionees, poden to ainda o rolo moo-
d ot, em vez do um se, ser constituir'', por uru
conjoneto de dous mais, menores. sidistali-
Malmente corno deseripto n reivindicado.

Rio do Janei.m. 23 de julho do 1920.— Por
ptocuraçáo, Dusehmattn.	 (3.88)

N. — Memorial descriptivo da in-
venção 'de 1111/4 aperfeiçoamento na fabri-
cação dc baldes de folha Mdfiiiiell*. para

• que pretendem privikaio Soares Tardio,
domiciliados em Juiz •do FOra, Estado da
Afinas..
Os baldes conhecidos são, como 6 sabido,

tocipientes do folha metallica, que têm para

N. 11.114 — descriptivo da invenç nlo
de ama moinho de rolos rotativos para
martelem e trituraçik de tltu Proas matertaes•,
para que pretende privilenio o r. José
Perene:, domiciliado na cidade de Curifetia,
Estado do Paran4

O (Morto da presente Invenção é um
1110i1010 do rolos rotatems, com grande nu-
mero de rotações, para inna eom ç tritn-aço
de diversos matoriaas. Na ind estria moderna
de moagem empreeam-58 ÇASS331103 m m etinS,
que em geral funocionam pe ia acção de
ate ito ou fricção devido á força contrifnza
do rolos em rotaçaes contra um anual asma-
gaaor, sauflo esse autue aportado contra o
rol o tine Julio do molas fortes. As conhecidas
moam-las de nimbems agem em virturic
polar acareiem) das !suas raptoras 0 as
nmendas chilenas Ou o pesado o cavarem
eKo l lereane» esmagam a mataria pelo peso
dos sons rolo; remotos.

A. proa-eito invenção tom vir fim construir
um moinho rpm imune a; vantagans do rolo
do alfollorganes o dos modernos tunineos de
rolos, com gr, nde rotaçeo, sendo de stina ria a
resolvor neonomicamrinto o grande problema
da moagem. A construe4o é simples e dura-
doura, não senda nece_sc.ario as molas com-
plicadas, fazendo-so o seu enneleamentoseom
a força motriz pelo seu eixo horizontal. por
moio de teansmiasaas remidas ou directamente
aos motrres electricos.

etrmisto a ihvençao rim um ou mais armeis
anoritiorea onde interiormente gira o cor-
responden te rolo maseiço. Esse annel de aço
pode sor dotado de um movimento de rotação
em toro° do eixo, por inalo de uma polia ou
então por intsrmeaio de polias-gulas. No-se
movimento do rotação o annel arrasta com-
sigo o ralo masaieo o qual eira livremente em
torno do seu eixo. que por sua vez está fixado
a uma roseta por intermedio do um braço

.movel. Nesta mactena a força motriz pode ser
apolicada primelvamonte á barra-aunei, ao

• rolo massiço ou tainbotn ás polias-gulas, as
quais supportarn as barras-annels moedores,
sendo assas tres distinetas possibilidades
que determinam as construeçaes diversas
deste a aparelho, que estão indicadas no
desenho annexo, em que a fig. 1 é unta vista
lateral, Farte em secção mostrando a força
motriz movendo a barra aunei moedora; a
fig. It. IV e V representa o moinho em
corto loneitudinal.

A fig. VI mostra schematicamento o moinho,
tendo ora vez do um rolo moedor uma serie
do rolos pequenos dispostos devi lamenta. —
Com relevando ao desenho A o A I, são doas
•barras-armeis moedoras das gomis a primeira
A, movei no seu eixo D, é posta em rotação
pela polia II, D o O 1, são deus rolos massiços
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PiAtír0 OFFICIbia,a giam alaarea-felnia -a; — errettle'r0 (te i'entu•
asimma

„atm asseou:Isento Rubro castas uva arca tle .

ferro a alies fixados exteriormente na base,
Este arco, porém, que encarece o balde .c o
torna pesado, não (Merece as vantagens que
devia, isto porque muitas das vezes se des-
prende o não evita wie o fundo do balde

ente sobro o solo, visto ter pouca _largura
e sem com grande parte de sua largura findo
em baile, accrescendo ainda o facto do fundo
desses baldes serem ou ficarem, com o'uso,
abahuladoaa para Rira.

Para evitar os inconvenientes citadosanvea•
temos um' sistema operfeiçoado de fabricaçao
cie baldes; sem apancado de arco de ferro,
Constituindo o corpo do balde o seu fundo e o
ano de assentamento, só Com duas folhas me-
tantas por simples dobramento, agrafamenta
e =moi lurado em =chinas apropriadas.

No desenho annexo apresentamos a titulo
tte exemplo a invenção, indicando Ao 'corpo
ile• balde, IS o fundo. C o agrai:atento e D o
areo de assentamento.

E' obvio mio o material e dimensaes tanto
do corpo do balde como do suas ,partes entre
si podem variar, assim por exemplo poder-
se-ha dsr ao 'arco de usentamonto qualquer
largural para elevar o fundo do balde á altura
(lesmada do solo.	 . .	 .

Pelo que ficou descripto verifica-se, que
pelo systema de fabricação ora inventada o
balde torna-se mais resistente, leve, elegante
e duradouro além de mais barato.

Beirindieniio
V um aporreiçoamento na fabricação de

baldes de folha ruetallica, caracterisado pelo
fada do arco de ferro na basn dos baldes
communs sor substituido por uni arco do
mu= material da que é 'feito o balde, (a-
tendo corpo com este e conseguido pele sim-
ples dobramento, agrafo:lento o emmoldura-
titulo de duas folhai: motallicas que consti-
tuem o corpo e o fundo do baile, substancial-
Imante como descripto e representa o de-
:anho;

2°, um aperfoiçoamento na fabricação de
lu laca de folha metallica, esmo acima relvam-
eludo. caracterisado pelo facto de constituir
UM ditas folhas =Milicos devidamente te-
fedidas e sare simples dobramento, vincula-
a. na ar atamento, emmolduração coniuncta.
Oen te o coro do balde, seu fundo e arco do
rasentamento cont qualquer altura, substan-
cialmente como des.crIpto e representado na
caminho annexo.

ida de Janeiro, 20 th março do 592a. —
F.o procarado, C. littschmann.	 (4.188)

a	 .-s-a -
V. 11.110— Iteraria: descriplico ira intiencjo

dr uma ((Machina para /Urinar canos de
cimento ou •atcria plosticau. para que pre-
tende priti gegio Paul Sagetkau c 11,:nry
Dombritik, domiciliados 'em S. Francisco,
California, America do Moda
ts. invenção refere-se a anta maelana para

f-brirar canoa do cimento ou mataria plastica
e o sou fim é produzir um tubo muito mis-
tonto e i-ento tio bolhas do ar, possuindo a
machias meios de remover estas bolhas da-
tanta a fabricação do cano devido á sua ra-
tida acção centrifuga. Nos desenhos a fig. 1
mostra a elevação lateral da andina cora-
ras:ta; a fig. 2 a sução lateral da macina na
linha 2-2 da fig. 1; a Os:. 3 a secção trans-
versal do um cano com reforços internos: a
Pg. 4 a secção vertical do tatua firma modi-
ficada dt macliina; "a fig. 5 a saeçâo transa
sersal da machina representada na fig. 4,
Os numeros 1 o 2 mostram tis mancaes proa
vidos de tampas 3 e 4: dimiamento remon-
ta. O cano é carregado dentro do um e;'-
Ladro computo do trios parte 5 a 7 inclusivo
em fôrma dm Cangas, com perus 8 para jun

k

lar as varias partes permittindo fabricar um
ca to do tamanho desejado, sendo estes per-

t lull3 "Geadas na parte externa tk tubo. •

, Naa oakeetnWadas xIcks partes ta i1 innansera
existem duas tampas atarraxadas 9 e 10,
sendo a primeira provida de-um eixo tubular
11 o a Ontra.-de una eixo 12 -arataca assentos
nos topes dos mancauas1 e 2. As partes LM:ti-
lares sio providas do um reforça como o indi-
cado em ia a 15 inclusive, cujas ires parte;
Completam um continuo carril para aupportar
'o centro do tubo. Este cartel desliza sobre os
cylindros 18 a 20 inlusive sendo o superior
ajustado par melo do parafuso á mão 21. O
tubo é movimentado aela palia 22 existente
mo eixo 11 por meio da correia 23 accionada
pela polia 24. O tubo é ligado-com a ware-
n:idade do eixo 11 por Uma janta ifr=r-

.meavel ao ar -o serre -para remover o ar do
interior do eixo. Na coustrucção, o eixo é
carregado com a desejada gila/tablado de ma-
taria pla-stica que pólo ter ou daixar do ter
Ms varinhas refurasduras 26, como mostra
a fig. S. sendo cate reta° girado pelo es-
paço do -tampo ucossario a permitem° ande:
recisnento do cano ató supportar-s3 por $i
praga), applicando-se o vacuo ao catara
por meia do cano 25, por onde todo o ar 61:12-
tente na reataria pôde ser removido, produ-
aindo-se assim um como muito aenso.
- Desde que seja um tanto diMeil falar uns
tubo corno se deseja, isto é, impermeavel ao
ár, pôde ser usado o modelo da eivando mos-
trado na fig. 5.

Nesta figura existe uma caixa cyliudrica
com tampa remove:e! 31: dentro da caixa
lia um manca! 32 com o conveniente malsão
no topa para o eixo 33. Iate eixo é movimen-
tada pela cabeça 31e tem montado nella uma
engrenagem eonica ala que é adaptada a uma.
outra engrauagem conica 36 sobre e eixo $7
que atravessa a caixa at.t.

Este eixo tem uma polia impulsora 51; den-
tro da caixa ha duas trilhos 39 e 40 que esta.
presos por parati á caixa em 41, e que sâo cano
sorvados na pasido propria para supportar um
truck do nivel (lesmado para trazer o eixo 33
á imirjo no topo do mancai 32 por meio dos
quatro parafusos ti a 41 inclusive. A tampa
da caixa tem um saliencia 45 para um eixo 40
fixo á tampa 47. O tubo para a fabricado do
cano, no presente exemplo, é composto de Dias
soados 48, 49 é 50 ligadas unias ás outras pe-
los parafusos com porcas 31. formando estas
SOCÇõeS a caixa do cano, tenda seis partes 52
a 57 inclusive, que, quando o tuba está cofio-
caio, formam dou armeis para o supporta dó
inencionalo tubo.

Os armeis alo cultuados de forma a encon-
trar seis roldanas nos tri1103 circulares que
conaervam a caixa da cano inmiotel duaante
a rotação.

A caixa do cano Mio é ialpermeavoi ao
ar, sendo-o entretanto a caixa 30 de onde
se pôde extrahir o ar por meio do tubo OS,
Na construcção o trace 42 carregando a
caixa de cana com a mataria plastica é
metido dentro da machina, ostrithos 53 e
60 são abaixados por meio dos pardasoa 41
a 41 inclusivo até o truck 42 ficar livra dos
anneis da caixa do cano; a caixa do cano
'é então sujeita ao movimento rotativo fa-
gendo-se e vacuo dentro della por meio de
uma bomba de ar adaptada ao tal» OS. Ao
funcoionar ésta =Moina, o caiba= é carro.
galo com o concreto sendo catai: collocado
dentro da caixa 30; corno o cylindro não é mi-

permearei ao ar este é dello removido du-
rante a rotado pela sucçâo produzida no
tubo Ga.

- 5 1, uma machia* Para fabricar canos de
concreto comprehendemlo um cylin !ro gira.
torio e meios de produzir vacu dentro dello
durante o. ravolução;	

.

2', uma machina para fabricar canos de
Concreto cornarehandand0 um eylindro gira•

teria, meie:cremo .couServar CSto Centrado ti_
roeion para rammer o ar intata/no durante a
rotação;	 •

Sts , nasa machiam para fabricar canos da
concreto comprehendendo tira cylindro gira-
torto, meios para conservar este concentrado
durante sua rotação o uma caixa de vacilo
emita° da qual o cylindro é girado.

Rio de Janeiro, 9 do julho de 192 n . —
erocurado, C. Dusehmann.	 (5.08)

t'

Il. 11.447 —3frinorial descriptivo da inventaTo
de «processo de fabrica pão de ume IIMSSi
artificial de feri-CE), para qu2 pretende prima
legio Frederico Ilenntager, domiciliado nesta
Capital Federal

llefere-se a inundo a um proaossa de
fabricado de uma massa artificiai da ferro,

, que proparaaa a frio antes de endurecida,
tomará qualquer firma desejada soja por
fruelição ou compressão e que, depois de en-
durecicia, pado ser limada, torneada, Lao é,
ser trabalhada como o ferro. 	 .

O aracus° Inventado consiste ont tilitur3/
partieulas de forro, de dimensaes c formas'
determinadas, com cimeato em uma propor-
ção perfeitamente determinada, dc modo que
sejam conseguidas as propriedades acima.
mencionadas, Isto é, depois de addicionado
agua e deli= de endurecida a massa. Isto
consegue-se empregando-se partioulas de ferro.
livres de ferrugem, com as dimensões minima
do 1/3 de millimetro o manam, de 2 mini-
meti-es, misturando-as, não mala nem menos
do que 0,1 a 0,3 vezes o sou volume, cum
cimento, ajuntaulo agna na quantidade na-
cessaria para conseguir, uma massa ligada.

.Essa massa é enfumada sob preesão em qual-
quer objecto desejado.

E' sabido, que ferro se liga com 'cimento
constituindo uma massa compacta, as pro-
priedades, parara, para poder trabalhar essa
massa e conseguir as qualidades tutierentes,
só se conseguem obedecendo ás prescripdes
aohna mencionadas.

'amalhas finas de ferro assim como litS de
ferra não ligam cem o cimento, nem com a
areia finissirna. Com particulas do forro
maiores que 2 millimetros não se consegue
uma massa perfeitamente homogenoa.

Cimento em proporção menor a 0,1 vezes
o ardamo d particulas de forro, tilo da a
acsistencia necessaria e em proporção matar
de 0,5 vezes neutraliza completamente as qua-
lidades desejadas,' isto é, as propriedades do
ser trabalhada a mau. As applicaaões
massa de rotas ora Inventada poderão ser
innumeras, assim por exemplo como: sueca-
danno do ferro fundido para obtenção de
qualquer artigo e revestimento dos mesmos.
assim corno para revestimento de paredes e
solos, para construcdo de armações, fixes da
=chinas de toda especie, em navios, magana,
viaturas do toda especie o outros fins. A 5U—
pedido constituida com essa massa do ferro
adliere perfeitamente a qualquer material, a
resistente, inspermeavel, inatacavel pelos ama
doa, reto meando ferrugem nem poeira.

ItririndieMo
Prosou° de fabricação do nula ma= arti-

ficial do ferro com as prppriedades de ser
trabalhada tal como ferro, caiactuando pela
mistura de parémia; de ferro com 1/3 a e,
militnetros, dimensbes ininima o maxium„
cimento na proporção de 0,4 a 0,5 do velmno
das particulas de ferro e agua na quantidada
mutuaria, sendo a massa enformada sais
pressão ou fundição no objecto desolado. oa
por simples; applicado para revestimentos.—
Substancialmente como descripto.

Mu de Janeiro, 9 de junho de 19206-18c8r)
promirsiesan,	 Bitaeltataitn. i;
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N. 41.11&--31entorial deecriptieostla invenção •
_ de t , Um arerfeisoamento em instrumentos

de cortar vidro .), para que pretendem pri-
vilegio .I. It. da Fonteca d. Comp., dosai-

.Ciiia'108 em Porto • Alegre, - Estado do Rio-
Granle do Sul

• Os instrumentos conhecidos para cortar
vidro são canetas que no extremo dianteiro
têm, fixamente localizado em um supporta,
lima pai-doida de pedra diamante ponteaguda,
com a qual se °efectua no vidro traços in-
cisivos afim do, por estas partir o vidro.
Pages instrumentos têm a desvantagem de ser
do custo relativamente alto o do depender o
sou manejo da hatalidado do operador.

A presente invenção removo os incon-
venientes citados polo facto do substituir a
pedrinha diamante por unia carretilha mi-
:inocula do aço. especialmente temperado.
que tons a peripheria aguçado e afta ta e é
auscep t ivol" de ser tira ta o substimida por
outra quando gasta, Sendo a carretilha mon-
tada giratoriamente em um supporta mons-.

a'. diço no extremo da caneta. O desenho apre-
Senta it invenção. sendo as ligs. 1 e 2 vistas
de Crente o de lado do instrumento o a fig. 3
uma soeriao. pelo supporte com a carretilha.

• ri manejo com o instrumento aperfeiçoado de
nossa invenção é fácil e mais preciso do que
coni os conhecidas até hoje, paciendo qual-
quer Pema Inexperionl e cortar ou Instar
incisivamente sobre o vi-Ira quaosquor figuras
o traços do qualquer espade, ide devido nao
miá earretillm-Vratoria como detido ao seu
supporta movediço. ,

- .	 •
Uni aperfeiçoamonto em latiam-lenta de

cortar litro, caracterizado pela substituição
da partieula do diamante até bojo nasala,

• niOntada em um supporta fixo no extremo do'
nina caneta, por uma carretilha min oscula
do aço especialmente temperado, tem lo a pe-
ripherla aguçado e afiaea sendo monta Ia
giratoriamente em sun supporta movediço o
susceptivel do ser subieltuida por outra quando
gasta, substancialmente como dosevipto o 1,3-•
'W0.9)101140 HO (P1501/ 1 10 fillII0X0.

Rio de Jan . irq, 22 do junho do 1020.— Por
istmos] ração, Buselonann.	 • (5.188.)

•
.	 .

M 1019 —3lcmorial .descriptivo da invenção
dc eaperfeiçoautentos ait renovação de Iam-

• pulas electricas incandescentes ou a alia
relativos». para que pretende privilegio lime
Alarld?n nenen) Electric Lamp Corporation
Limite& cttabdecida em Londres. Inglaterra,

• eessionaria do Francis Ilarrisson, domiái-
liado nu mesma cidade.

• , Refere-se a hes-cacau a Ninadas electricas
hicandescentaa, sendo semi obje?to fornecer
uni metlw lo simples, barato e rapido de st-

• parar uma lampabda Lu» fila/omito ae G titia
rompido ou que, por outro motim), se totais
imprestavel. \

O tapo mais communt de Ias-nada locan-
da:acento ao filamento metallico actualmente
em 90 a o do tampada de fio estirado coa-
tendo uma baste central de vi Iro com dous
fios . principaris e diversos ganchos supporta-
dores tesos ou delgados, que se protectora da
base o diversos ganchos suppatadores,
soblyttlano delgados e llexiveis, que 40 pro-
jectam de um protuberancia de vidro no ex-
tremo livre da bano endroi de vidro, e O ao
reparo ou renovatalo desto typo de tampada
a que se refere a invenção,

Outro tyro delampada que pólo ser ereuo-
a„ vada de &acanalo com esta Invençao é tinia

tampada sem haste central do vidro o som as
duas series do ganchos supportadons acima
referidos. Estas lampa:das pó lern ser do fila-
mentos do carvão, de fio estirado ou outras,
mas em qualquer dos casos fiais existe a liaste
central ou está quebrada rog, acidente 'bit'

propositalmento retirada. JÁ se propoz en-
rolar um filamento metallico em uni mandril
de modo a formar uma fina beije° ou bobina
de diametro muito reduzido e montar o fila-
mento resultante em unia bonda electrica
do modo que soja dosnoressario supnortar, em
ponta intormelios, filamentos de -compri-
mento Como os usualmente empregados. Veri-
ficou-se então, por experiencia

t
 fluo urna b0-

bina tubular de fio das limengtesnecessarias
é especialmente apropriada" para ser empre-
garia no reparo ou renovação de tampa las
unprestavets do typo acima referido. O Ma-

emento tubulor enraiado, que se omgrega, é
preparado pelo enrolamento de um filamento
recto de lamatenio sobre um mandril de fio
estirado de dlametra não superior a doa vozes,
e de preferencia cerca de quatro vezes a os-
pesslitta do fio do filamento.,

De areardo com a invenção, o processo 'de
reparar on renovar uma tampa-ia clectrica
Incandescente imprestavel, do typo destrono,
com baste central do vidro, comprehende as
seguintes phases :

a) fazer uma pequena abertura no extremo
em ponta do bulbo e aquecer a borda da
&satura pelo emprego de uma chumeai)
maçarico;'

retirar, si nersássarioaos filamentos ve-
lhos ou quebrados e Empar o iate: lor da iam-
pada;

c) Preparar um filamento do tungstenio en-
rolado, unralatutó um filamento do tungstenio
do c imprimem() nerassario .sobre um mandril
estirado de dimenstes esoecificadaso	 •

eatirar a bobina atá que o seu compri-
mento. seja o necessatio pira inserção
lam pada;

c) ligar deus pequena collares de mola es-
piral aos fio s mincipaa que se projectam da
base, tranindo um nanar uni extremo do lila-

*ajanoto mil° proso:
fl curo'ar.o filamento enrolado sobre um

ou mais dos ganchos SlInpoittdoreR p ormanen-
tes na lamp ola o Inserir o outro extremo do
filamento enrolado entre as voltas do outro
cofiar de multa;

g) fundir, uni tubo do vidro á borda da
abertura no bulbo, abaule o fechar a tam-
pada.	 • .

• - Em um praças° para renovar tampadas in-
candescentesdo typo doseripta; que fax objecto
do outro pedido do patente, ha um numero
de phases incluhrio a preparação de um Sul).
porto para ganchos temporarios, inferiores o
ÉPS03. a Rauça° (tosse suporta á haste central
de vidro, o enrolamento do filamento sobre os
ganchos temporarina.do (ladra • ) assuntamen-
to ds filamento, o desmonte do filamento doa
ganchos femporarioinos ganha paramen-
tes delgalos, o a reti rada ah supporta tem-
nitraria. Ver-se-lia que o processo que consti-
tue esta invenção dispensa to las essas phases.

De neônio com a invenção, o processa de
renovar uma tampada elmstrica locanda-

• cento da typo descrita° sem a haste central
do vita consiste em: a) fazer unia pequena
abertura no extremo do ponta do bulbo o

'aquecer a borda da abertura pelo emprega
de uma elimina de maçarico; b) retirar fila-
mentos velhos ou quebrados o limpar o lote-
ria da impada, si fdr uecessario ; e) si hou-
ver uma haste central de sidra, pros petando-
se da bons de vidro da lampada, retirar toda
a haste on sua parto inferior; tl) tua 'ir no
interior do bolbo do vidro namoras» evo ba-
ses fusivois, par exemplo de varo o ganchos
metallicos que delias se preaectam; e) prepa-
rar um filamento de fungstonio enrolado, en-
rolando-se uni filamento de tungstenio de
comprimento neeessario sobro um mandril do
dimensões especificadas; 19 estirar a bobina
até que o sou comprimento soja o necessarie
para inserção na lampa-Ia; g) ligar dons pe-
quenos cofiara do mola espiral aos fios prgi-
cipaes que ss projectam da base, trazendo um

' dos coltora um eaarputca do. filamento nego

preso; h) enrolar o filamonto .enrolado em .
tona ou mais das auroras o inserir o outro
extremo do mesmo entre as voltas do onlro
cofiar de mola: e aa fundir um tubo do vidro
á borda da abertura _tio tubo, e exhaurir o
fechar a limpada.

Uma causa frequento de estrago do Iam-
padas. isto é. da se escurecerem. da quebra
de filamentos on da base de vidro é o aquori- -
mento, a nevow azul (b lue foi) no a desearga
fane se dá no ponto ou perto do ponto em nua
o filamento se une ao fio prinsInal ás vezes
chamado o effoito do Edison. Na nonovação
do Tampadas de accardo coso esta inseimso.
verificamos, por apainela que é vantajoso
e facil separar ris fios principaes, isto é, do-
brando-os para tara em direeçOeva onposlaas.
do modo que, quando os dona cofiares do
mola estiverem -li gados em posição e os ex-
treinos do filamento presos milhos, os difils
pontos em que os extremos do filamento ar.
dente estão apertados, separam-se bastante
uns do outro.

Em um processo especial do executar esta
invenção, o filamento é 'conduzido de uni
ali/trile mola, em direcção substanoialtnante
vertical, a um outro rancho de ancorai datil
horizontalmente a outro gancho do ancora e
finaltnento recua ao outro coltor de mo ia. tão
uma disposição molificada. IllYnCSGS gancha
do ancora são empregados em um plano trans-
versal ao eixo da tampada e o filamento en-
rolado continuo é dirigido ao redor dessas di-
versos ranchos do mo /o acalentar diversas
am plitudes horizontaes. alimentando assim .
a emissão do luz na direcção do eixo da lama
pada (isto é, para baixo, si a lampada estiver
suspensa da sua 'capsulo).

Nos desenhos minesos: fig. 1 represm'a
uni filamento enrolado de dimen sisea	 ,
peladas para o fluirteugiuseasado co nca dn nem
vezos; fig. 2 a applicaclu tIa E11V0110W a tu g ia _
'ampola tendo uma, haste central de vidro
duas series de anchos suppor f adores perma
neni.Ps; figg . 3 a apolicação 'i'-sia invencão
Uma lampada sem Inato central do vidro. a -
fig. 4 em plano invertido...mu proresoo mo.ii-
ficado. Quanto is figs. 1 e um proc~
executar .a biveliçl0 é agora descri pto a ti fill
de exemplo a como -applicado ao reparo
nma lamnada incandescente do tyr10 C011111111111
com basto central de vidro, rolo filamento
quebrou. Tomou-se mima himpa t a,„ . culo fila
manto era do fio amimam, recto e não ouro
lado. disposto em Zig-Zat, mas C1110 filaineolt
se ti tiebron: a ponta do bulbo S. está quebra
da, e nma pequena abertura II com ',urdis
alargadas para &Uri) esta Pita no °atroou.

,da ponta por meio do uma cismamo de too
çarico.

Tornon-aa em tio do timastenio do mem)
diametro que o do filamento quebrado, e enn
lou-se um comprimento cerca de 10 s; maio
do que o filamento oriental ens 11111a 11011111/
tubular e, digamos, quatro vezes o do fio. t
enrolamento se etreenta a frio o direetament
sobro mu mandril de fio estirado dcodiame-
tro diseiado. Para facilitar a sua remoça° dl
mandril, este pado aar lubrificado com gra
Oito, ou a bobina Male ser enrolada ligeira
incuto aberta ta ser fechada vibre SI mesnit
durante a retirada do mandril. Na pratica, c
mandril d s flo atirado se compõe de um ta
da tunteitado estirado o como durante o esti
ramento só empregou WS tOVCSLEIStalta
graphite sobre o fios por os/o meio se forno
eco a notes:sana lubrificação da superfici 3. G
mandril da fios, sondo mantido em um toros
ou machinada enrolar fios, g ira sobre o Isln
eixo. ensquaido o fio do tungsteuio para o fi-
Lamont° FO canada nelle. •

Alternativamente o mandril pode ser fixo 0 •
o carretel que traz , o filamento pôde girar no
inesmo, on o intindril pólo ser teso e apontaato
O o filamento paio sor enrolalo na ponta e
continuamente retirado della. n filamonte
rolado, assim preparado, é obviamente Multo •

'é
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.
do-se para ta em. direcções oppostas; pira o
fiai descripto; 	 •

5°, o objecto da reivindicação 2, cm que
varias ancoras se empregam' em um plano
tra

,
nsvers 1	 • , r1-	 fil

mais curto do que comprimonte -matutado
pelo filamento de fio original direi t o. Esta lio-
bina fechada é convenientemente estirada até
o seu comprimento ser o exigido para.. inser-
ção na tampada. Apparece então o filamento
fr, corno representado ,aue,menta o do cerca
de 100 vozes) na fig. 1.

Tendo sido assim preparado o filamento G
e ;ando sido submettido o bulbo da tampada
aos processos preliminares, rpm não fazem
parte da invenção, o filamento é estirado en-
tre os fios conductores D, que se projecta da
base de vidro C da. tampada e sobre um ou
mais dos ganchos permanentes II,. mas, de.
'sido ao seu comprimentorelativamente curto,

' ocupa unia pequena pariq,dos ditos ganchos.
A sua extrema flexibilidade torna-o capaz do
ao enrolar diretamente nos ganchos perma-
nentes inferiores, que geralmente sào de mo-
lybdono, afastando asOin a necessidade até
hoje encarada conto inesitavel do se empre-
garem ganchos temporarios nomes ou um for-
mulo- para a operação . de assentar o fila •
mento. Além olisSo, a resistermis e a tomarão
physica do Illatuentck são taes que este podo
mendtwar•se em espiracs .do, comprimento
usual sapportado, como um filamento em Ag-
zag e ser devidamente incandescente:. sem se
aluir dos eanchos inferiores uslátes• lima van-
tagem inei lento do facto do Olannoto enro-
lado dá melhor distribuição do lws o especial-
mente wo uma direcção para traz gime lo a -
Impada está pendente por suo capsulo, do
mo-lo que a força usual em velas, da lamoada,

maior do que era com o filamento original.
Além disso, o camprintento angolana .% do

fio empregado, isto Ot, cerca de 10 maior
do que o do filamento original, dá um ligeiro
augmento na força de vela comparado com te
tampada com o filamento original.

Em referenota agifra fign. , que represMita
a applieação desta invenção a uma tampada
aem haste de vidro central, a ponta do bulbo
central A é interrompida e uma pequena abar-

' tura II com bordas inclinadas para traz é feita
'no extremo do 111051110 pelo emprego da uma
calamina de mar3n ico. Retiram,-se as tilamen-
tos ventos ou quaradosb, si se quizer, limpa-
s° O interior do bulbo. Si houver uma haste
do vidro central na Impada velba, tola cila
eu a sua parte é retirada, &içando entra-
anta á base de vidro C Com os deus fios diri•

gentes projectando-se della. Estes são dobra-
dos para féra, como se vaï ern I l . lfit então
fundidos no interior do buli» de t.idro'anco-
ras E. que comprehendetit bases fusiveis,diga-
nos de ganchos de, vidro- e, metal (convindo
ser de molybileno), que delias se projectam.

Ljn collar de mola Lama uru extremo do
Watt:atito enrolado preso della passa pelo .ori-
neto Is e prende-se no ei'lromn do fio condo.,
t.tor D. -

O filamento é então passado ein turno dos
ganchos E e o outro extrema livre se prende.
no outro cofiar de mola F, ligado ao outro fio
conductor O.

Na forma (special representada na fig. 4, a
força-vota emittida na direitção radial é au-
ementaria, trazendo-se o filamento enrolado
em diversos ganchos li. Siso quiser ter kdo o
filamento em um plano em angulas rectos ao

, eixo da la rapada, as partes' substancialmente
Perpendiculares do filamento podem, ser reit-

_	 lidas, os fios conduetéres Podem ser estendidos
cin prendendo-os um peças do (n-

tangi()) e o5 cofiares do mola l' podem-ser
usados nos extremos daatteristles; isto e, no
mesmo plano dos gauchei do ancora,

Entender-se-lia que -a relação precisa do dia-
melro da bobina pata com a espessura do fio
poderá variar, sempre ceia a condiga° de que

• a formai-o physica obtida sela tal que o fila
mento possa ser supportado d.s. maneira doma

'filamento °Minei° em zig-zag, sem arredar-
Sm dos supp qrtes em UM, ¡no a Oneriencia

'

0,015 mam. a 0,027 man:	 0,05 man.
0,028 mm. a 0,010 nom. • 	 0,08 mm.
0,041 mau, a o:to io.m.	 043 man.

Outra vaidagem resultante de um filamen-
to com as propororms dadas per esta invenção,
é que permitia introduzir-se ,em unia dada
Limpada comprimento do fio maior do que
pôde ser empregado como filamento em zig-
zag de fio recto. loto fornece um meio rapido
para concertar uma tampada originariamen-
te construida para uma voltagem, de moda a
poder ser empregada em voltagem maior ;
realmente, vrreicon-se qne urna larnpada ori-
ginariamonto enrolaria, para dezeseis olts
pode' sor concertada cato um filamento
de aectirdo com a invenção, de modo a ser
usada Qin um ciecuito da (00 volts., Ao fazer-
se tal alteração o comprimento neoessario de
-fio para á voltagem Maior é preparado em
.forma de bobina e o comprimento desta é sim-
ples,0 rapidamente ajustado est,irando-se-o
modo que corresponda com o .nurnoro conve-
niente do comprimentos para se estender dor
um fio conductor a dutro. .	 •	 N.

Em resumo, relaindicamos como pontos o"
caracteres constituitivos da invenção

1, o processo de concerta ou renovar
unia lamparla cloatrin incaladoseeme im-
inadatai, do typo deseripto, com baste coto
trai de vidro, comprendendo as seguintes
phasosi a,) fazer um pequeno nrificio no ex-
tremo do "Abo; 1,) retirar da Moinada os
filamentos velhos ou quebrados ; c) preparar
mis filamento de tringstenio enrolado, curo-
lendo-se um tal filamento do Comprimento
total sobre um mandril Re fio estirado, das
dimensões especificadas; ti) estirar essa ba-
nia até que o seu rotnprimenro seja o 11004,;••
sirio para inserção na lampala; e) ligar
deus cofiares do mola aos floseanductores
que te projectam diebase, um collar trazendo
um extremo do fila mento preso TICIIC ; ;ri en-
rolar o filamento encalado sobre uni nu mais
das . ganchos supportadores pernianentes,na
tampada, e introduzir o outro extremo . do
fi la Mente enrolado entre as voltas elo outro cot-
lar do mola; ol fundir um tubo -de viero
horda da abertura do bolbo, oshaurir e fe-
char a tampada! 	 -

o_processo do concertar ou renovar unia
Ia/miada' eloctrira incandescente do typo im-
prestarei, dewripto surti haste central do

, vidro, comprai-teu:lendo as seguintes phases:
—a) fazer um paguem) °riflai° no extremo em-

- ponta de tampada: b) retirar da lampada os
filamentos 1. olhos ou quebrados; e) lundu' no
interior do bulbo do vidro ancoras com bases
Disiveis, par acena Dto de vidro e ganchos me-
tallioos p.-ojectando-so delias; d preparar um
filamento de tungstenio em bobina, enro-
lando-se um filamento do tungsetenim de com*
primeuto total necessaria, em um mandril das
dimensões especificadas; °Oestira a bobina
até que o seu comprimento seja o nceessario
para se Introduzir na' Impada; fi ligar deus
oullare; do mula aos fios, ooncluctorestque
projectam da base. em trazendo tira extremo
do filamento nello preso; g) enrolar . o fila-

-incuto em habita sobro uma ou mais elas ah-
coras e introduzir o outra extremo do lesmo
entre as voltas do outro Siar do mola:
b) fundir um tutio,do idifo na borda da abes-
tubi do bolbo, e 0haurir e fechar a Jampadal

o objecto da reiviudieação 2, em que,
si houver unia haste central de vidro na tam-
pada imprestavel, projectando-se cla base de
vidro da tampada, se retirou toda ou à parto
4uterier da dita baste

4", o ob;ecto da reivindicacão 2, em que,
antes do montar o novo 'filamento, se sepa-
ram os fios conduetOres, por exemplo dobem..

aval:t ele continuo é posto ao reçtor da diver-
sas ancoras, de modo a conceder diversos
comprimentos borizontaw, para o fim dos-
cripta;

Ge, uns precesso de concertar uma latnpada
eleetrica incandescente e augmenta 0-1110 a
voltagem, consistindo em retirar o filamento
lens° e substituil-o (pelo processo reincidi-
tad° em 1 e 2) por um filamento enrolado das
dimensões especificadas e de comprimento
nocessario para a voltagem maior;

7°, o processo completo para o concerto ou
renovação de lampadas • electricas ineandee-
cantes, suhstanciahnento couto descripto o
representado nos desenhos momos.

Rio do Janeiro, 12 de ianeiro de 10 .20 —Por
cprocuação Loca/ri-o C.	 (5.181)

• -	 •
N. 11.1-20 — Afamaria] descriptiva da iraien-

pio ele e3pafeiçoamentos em
tia tioda item de Alimenta0o de Caldeiras de

•Atue (una a Ir IMO? a para que precavi'? uri-.	 .
.1	 1

Coto-meti/jou, estoSclecila na tida te. Coa-
dado e Estado de Nova Tark, Estados Eni- -
dos da America, cessionarin de 7/somai Coa-
ningMe Brid?,	 PAiladet-
phiu. Estado de Pennsulvania, Estados Unir
dós da A :gerira.	 . •• ;precoMe 'inumo) tem por &liado apee- 1

foirommeteus em apnarelhos miquenta.dores dam •
atua do alimentação de caldeiras de locomo-
tivas ou de outras caldeiras de vapor.
a Nos desenhosA fig. 1 é uma. secção verti-
/ai de UM appareiho completo em que está
incorporada a á/veneno na sua forma preto.:
ral 000m esquentador, bombas e cylindro
motor combinados numa uniam unidade ale- ,
moda a ser linda ao lado, da cai jeira de
uma locomotiva. A fig. 2 é uma elevação Ia- -
tara] do mesmo, que mostra a conneXão com
a caldeira. As figS. 3 a 4 são ie.celicis trans-
YersaOs pelas linhas 3-3e 44 da fie,. 1, res.-
noctivamonte. A figo5 é urna sarça° de deta-
lhe pela linha 5-5 de fig. 3.

Nos desenhos A. é a. cansara de aqueci-
monto ou esquentador propriantento dito,
guie recebo o *apor e agua fria, 11' uni tanque
do fiuctuador abaixo da cantara A e para o
qual a ina desta camara desce para operar
o fluctuador para o fluxo de retorno, o G o
tanque para a bomba de agua quente, para
o qual pawa a agira que se extravasa do !ali-
que B.

A0 lado e ficados no esquentador vara -
formar com elle uma uniea unidade lia
bamba D que introduz agua fria o a bomba E
da acua quente da alimentação, alinhadas ...
terticalmente, e o cylindro de yapor li de uns

' typo usual.
O ~meto do apparelho. na, forma re-•

presentada, que é a preferida para o ta-
manho Usual, é portanto (com excepção
da tubagem exterior) uma unira unidade com-
meta, Mie é ligada ao lado da caldeira da
locomotiva G per meio de cadeiras 10, que
esto representadas corno sendo quatro, duas ..
no esqinibialar e duas na parto das bombas
da unidade.

Entenda-se." porém que as bombas e O
esquentador podem não ser formados on
ligados, Cm urna unira unidade, especial-
mente para apparellins grandes. A cainara
A recebo o- vapor do tubo do vapor 11 atoa-
vas da valvula da retenção usual 12 e aber-
tura 13; o vapor que entra é distribuiria em
-volta da eamara pela parede atmullar 21. e
• "agnis fria que entra na cantara A, acima
da aiIhrtura 13 e parede annuflar 14 por uma
*rum Munida da taletula. dispçraori

•
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usual 15, pela qual a agua é introduzida en't
;actos fatos no vapor; esta abertura commu-
mica com a cantara de compressão da bom-.
ta D, pelas passagens 11), de preferencia (e
especialmente em pequenas unidades) for-
madas na peça de fundição que comprehende
a cantara e cabeça.

Sobro esta passagem 16 ha uma camara
de ar 17, que de preferencia (o especial-
mente cm pequenas unidades) é formada
em uma sé peça com a cantara A; esta
tatuara de ar opera para igualar o fluxo
da bomba O para a catnara A para pro-
duzir um borrifo continuo,. e proteger o li-
quido contra as vibraçOes mherentes ao uso
da locomotiva. .	 •

O deflector 14 está ropresentado como um
tubo largo que se estende quasi até ao topo
da Cantara A o até abaixo do seu stipmirto 30,
pelo que o vapor entra neste tubo porto do
topo da cantara o desce com a agua fria atra-
vés do tubi, e o tubo 14 rem rimam alarmad;t
a retardar a passagem da agua e produzir uni
aquecimento mais completo da agua, especial-
mente quando opera a capacidade total, sendo.
esta resultado produzido pelo estrangula-
mento 31, que tamboril . proporciona maior
área para o vapor que passa em volta do tubo
raiando mitra na amara Á. A construcçâo
(esta Cantara o do deflector è muito simples e
cfliciente, porém pólo variar, e podem-se
usar outros arranjos para admissão o distri-
buição de vapor. O supporta 30, como se re-
p °senta, Mima uma parede divisaria na ca-
n ora A e tem uni numero de pequenos anil-
tio para que o vapor dana vagarosamente
através Mata parede. Uma passazem da es-
cape 30 formada deatraíra-cuia -na peça de
fundição em que está formada a cantara A
desemboca abanco da parede 30, para tomar
o ar que se aceumular no esquentador, cesta
passagem do escape prolow-se até acima do
uivei da agua. Esta passagens malhem servo
para escape de vauor ou de agua para evitar
perigo proveniente de excesso aecitiontal da
pressão na cantara A. A' parte superior desta
passagem está ligada a valvula usual de se-
gurança e da escape de ar 18, ligada ao tubo
exterior 10,

O nivel da agua no esquentador o a dos-
Carga do excesso da agua sio regulados por

a. um fluctuador o, na construcçao preferida
• representada, o tanque B coutam o flutua-

dor regulada' 6, fechado HO fundo e que no
• topo tem aberturas-1 para admissão do agua.
Esta fluctuador é corroliço numa baste ver-
tical fixa 20. que Lambem fôrma um apoio
para a mola de valvula 13, e é inana la na
posição central por raios no deflector 11, e
esta haste tem diametro maior no seu ex-
tremo inferior que é munido de aberturas
lateraea 2, commandadas pelo fluctuatior que
corre na haste, e que pela pawagern central

communicatu com a paraagant 21 pela qual
escassa' de agua volta directamente á bomba

de agua f ia O, sêndo esta passagem feita de
preferencia na peça do fandiçâo do esnoca-
tatter, como se representa., e prolougandet
para cima para formar unia cantara • de
ar 22, do preferencia formada na dita peça
de fundirão. Esta camara de ar tem as mes-
mas fatipIçoes que a camara de ar 1, o pro-
porciona um. Iluso do fluctuador ciais con-
tinuo com uma maca aspiração operativa
para a bomba D. A agua da cantara A entra
no tanque B por uma abertura circular em
volta do deflector horizontal 4 montado na
baste 20, para que esta agua man caia dentro
das aberturas 1 do flutuador ou nas pasm-
gens,21 dascriptas abaixo, mas entro o flutu-
ador e as passagetis, e encha o tanque até ao
uivei normal sem encher o fluetuador ou des-
carregar pelas passagens 21. No começo daa
operação o tanque enche-me immediata mente,

•se cai seguida conserva-se cheio. o que é.
importante para que O fluctuador opere devi-
damente.

O deposito C recebe a agua de alimentação
que se extravasa do tanque II pelas paisagens
21, forma ias de preferencia nas duas pare-
des lateraes do tanque D como se vê na figu-
ra 4, no nivel normal da agua no tanque é
mais ou menos o indicado na figura 1. O de-

. posa° (1 ~munica com a bomba da 'agua
de alimentrçao E diniclamento por passagens
25 no fundo do tanque.

As bombas 1 s , E estão repreaeatadas
como bombas de acção dup l a do tspo com tu um
com os seus entlio103 d, e, montados na haste
26 operada, pelo ealludro de vapor E, e teus
as valvulas usuaes de aspira* 5 e do com-
pressão 6. A camara de aspiração da bomba
1) é alimentada com agua fria polo tubo 27, o
a éaniara de descarga da bomba E descarre-
ga para a caldeira pelo tuba 28. 	 -

Uma earaeleristica desta invenção, que
importante para simplicidadde para se obter
unia forma compacta e que se usa de prefe-
rencia, consistamo fluxo directo do exceo de
agua da passagem 21 para a bomba 13 por
uma valvula especial (ou %advirias) 7 que péda
ser feita para se abrir sob unia presa° tio
leve quanto se (imolar; está representada
uma unica valvula operando em um golpe
somente da bomba de.acção; esta valvula ou
estas valvulas adrnittem o excesso de agua
para a cantara de pulsação da bomba O para
descarga com a agua fria. porém o excesso
do agua sito outra na cantara de aspiração
da bomba por estar separado desta cintara
pela paredes. Esto arralio é muito conveni-
ente, pois que a força relativa das molas da
valvala ott cias valvulas de aspiração 7, e das
ambulas de aspiração 5 pó lo ser regalada por
modo tal que a quantidade relativa de agua
quo entra na bomba pelas valaula.s 7 o pelas
outras variadas 5 pado ser ajustada grosRo
modo com lar necessaria, sondo o ajuste
finai feita pelo flutuador, dependendo ene,
ajuste pelas valvulas do nivel relativa da
agua no esquenta lar ts do ti rei da deposito
de agua fria que -entra na bomba peai
tubo 27.

O funecionamento é como se segue : A
agua fria e o vapor entrara na earrnira Á e no
tubo formado pelo deflector 14 onde o vapor
ao coa lousa e agua aqueci Ia desce em volta
do deflector 4 para o tanque li o enchendo
este faz fluctuar o fluetuador 6 que subindo
Meha as aberturas 2.

Quando o tanga° B est't. cheio até ao nivel
normal, a agua extravasa-se pela passagem 21
para o deposito C o é descarregaria daqui
para a caldei-a pela bomba E. Esta oaeraçao é
manilha pelas bombas li e E °Enquanto a nu/n-
u:lati 1 de vapor fór su Esta ululam to constan-
te, ilaven lo aecreschno do vapor e da agua de
condensação resultante, a agua sóbe no tan-
que II trais rapidamente do que é tirada pela
bomba E, e extras asar-se-ha pa sa dentro do -
flutuador 1 para enchei-o. Com o augmento
resultante do peso o fluetuatior desce na haste
20, abre as aberturas 2 para a paasagein $ o
passagem 21 e o caceara de agua pasa pala
valvula (on talvulas) de aspiração 7 para a
bomba e volta á cantara A com a agua fria,
Esta operação c,ontinúa ata que a agua no
tanque ti desça do novo e o 11 matador se es-
vasiri pelas aberturas 2 sufficientemente para
flutuar e então o fluctuarior aubirá para a
posição representa:1a na fiz. 1 para fechar as
aberturas 2 para aparação normal.'

. As bombas de agua fria crie agua do ali-
mentação são aloquadas a manter cheio o
cylhairo da agua da aliluentaçao o o tanque
da lluctuador até ao nivel normal, para que
o fluctuador ao:inunde sótueata o escasso
variavel da conlensação do vapor. '

Comquanto a invoução é appliaavel cape-
eiahnente para aplainas de aquedniento da
agua de alimentação do locomotivas, dove-se
entender que tambein é applicavel em con-
nato com outros Systeittaa do actualmente
de agua de alimentação.

Em resumo, reivittlicarnos como pontos e
caracteres constitutivo: da invenção

1°, um osgyentador de agua de alintentaçao
que tem passagens para descarga de excesso
da agua do esquentador wiparadamente
agua do alimentação, o um fluctuador que
recebe agua do esquentador e commanda
ditas passagens

2', um esquentador d3 agua do alimentação
que tom um fluetuador que Iludam pala agua
ame passa através dar esquentador e ó adapta-
do a ser cheio quan lo houver fluxo excessivo
no esquentador, e pasaigaus para descarga
do excesso de agua do esquentador separada-
mente da agua de alimentação, e coramtmda-
das pela subida e doar:ala do fluctuador

30, um apparelho de aquecimento da agua
de alimentaçao que tem urna' tamari do va-
por e agua, um tanque para receber agua da
dita cantara, um fluctuador neste tanque,
aberturas inste flutuador para ent acta da
agua quando houver excesso do agua no es-
quentador, e passagens connuandadas polo
flutuador para descarga da agua do esquen-
tador na descida do flutuador cheio, e sendo
as passagens fechadas para deter o fluxo
.quando o fluctuador No esvasia o sobe

4°, um appa relho de aquecimento da agita
d3 alimentação que tem uma untara do va-
por e agua, um tanque para receber agua da
dita earnara, um flutuador neste tanque,
aberturas neste flutuador para entrada da
agua quando houver excesso de agua no Cs.
e l le u tador, o passagens commanda las pelo
iluctuador para descarga da agua do estuam-
tador na descida do fluctuador cheio, o sendo
as passagens fechadas para deter o fluxo
quando o fluctuador se esvasia o sabe e aom-
bas da agua fria e de agua de alimentação
4go operam em coneordancia para introduzir
no esquentador e tirar do inosato uma quan-
tidade fixa de agua;

uru apparalho de aquecimento da agua
dc aEmentação que tem uma cantara do
vapor e agua. um tanque para receber agua
da dita manara, uni II uetuador neste tanga%
aberturas neste flutuador para ontrala
agua quando houver excesso de agua no
capieritader, e passagens colmatam' t Ias pelo
fluetuadur para descarga da agua do o quan-
ta:lor mii aleaeala do (Maniatar: cheio, e sande
as paaragerts fechadas- para (Mter o [luxe
quando o auctuador so esvasia • esabe- e
bombas de agua fria e de agua (10 alimeá-
tação que operam em coacardatteia para
introduzir no esquentador c tirar do mesma
uma quantidade fixa de agia, um tanque de
agua de alimentação abono do tanque: do
flutuador o umt.passas e a • para extravasar,
da agua rtesta ta vitte ptr o tauflue da agua
de alimentação;

as, um apparefito de agrecimeate de agua
de alimentação que tem uma cantara dc
varri' e agá , um tanque de flutuador
abaixo da cantara, uma liaste central fixa que
penetra na tanque e que km passagens late-
ntes para o tanque, um flutuador corrediço
na dita hasta e mon tado para coma — adar
ditas passagens para escapa de agua do Ilu-
atirador miando estiver este cheio e descer,
e para fechar as ditos aberturas quan lo •
flutuador estiver °suciado e subir, aber-
turas ty., parte superior do flutua-for para
entrada da apta quiri° houve • excesso da
asma no esqueittador e um deflector acima
do flutuador para dirigir agua para o tanque
Sain arreliar o flutuador;

a°, um adparelho '13 aquecimento de agua
de alimentaçâo que tem banibaa de agpt
fria o de agua de alimentação que operam
em coricordancia para intro luzir no °aguo -
tador e tirar do mesmo unta quantidade fixa
do agua, urna passagem directa para causao

de agitadodo esquentador para a batuta da
agnactriti, e tinta valvida ou valvulas do ra-
iana° que commandaut a admissão do dito
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excesso de agua para a tatuara de poleara
da bomba separa lamente da agua fria;

8', am apparelho de aquecimento da agua
do alimentação que tem uma bomba para
introduzir agua fria no esquentador, uma,
passagem para exceto de agua do esquentador
para dita bomba, e valvnlas independentes
que cor:inundam a admisslo do dito excesso
de agua e da agira fria para a cantara de
pulsação da bomba para que a agua de duas
procedencias que entra na bomba possa sor
regulada pela acção das valvulas

91, una esquentador da agua da alimentação
que tem uma murara do vapor e agua, um
tanque de agua de alheei/taça, alinhado ver-

, 'lealmente e combinado cora a gamara para
formar Com r.sta uma imica estimatura ri-
gida, e bombas iessagna fria e de agua de
alimentado com o sete cylindra motor ligado

• rigidamente ao lado do .sqde ntader da agua-
de alimentação. e meios para. lixar e supportar
no lado da caldeira de uma locomotiva

10, um esquentador de agua de alimen-
tação que tem uma camara da vapor, e agua,
uma bomba de agua fria, uma pasaageni que
liga esta bomba á dita cama m, uma passa-
gem para descarga da agua separadamente
da agua do alimentação, o uma cariara de ar
em cada uma destas passagens

It. um esquentador de agua de alimentaçlo
que tem urna bomba de agua fria o irma
bomba da agua do . alimentação que operam
em conconlanciaa uma passagem para excesao
da agua, que liga o esquentador á bambado
agua fria para retorno da dito execro, e uma
cantara de ar em cada passagem

12, mu esquentador da agua de alimentação
ano tem uma cantara A rpm recebe vapor o
agua, um tanque 11 abaixo da dita elmara e
que tem um Quetua/11r b munido do ar-fartaras-de extrava-são 1, passagens de extraraaao 25,
para descarga da agua de alimentação do
tanquo, um danador 4 entre as cantaras para
Átriro lir que a agua proveniente da cantara A
entro nas aberturas 1 ou nas passagens 24, o
passagens commandadas paio auctuador para
descarga do excesso da agua do 0aq:tentador
separadamente da agua de alimentação.

Rio do Janeiro, 20 de dezembro de I91R.—
Por Procuração, Lactara 6. cern . ($. 184).

2. il..121—Memorial destripara da invend ão
de sceparteiçoaracntos em amuaras frigi:ui-

. &aso para que pretende privilegio Jun Mo-
isnasili, domiciliado cm altC7IOS A ires,
Republica ilrgeniina

Defere-se a Invenção a aperfeiçoamentos
em camaras frigorificas' e tem por objeto a
adaataçao de dispositivos nessas Pa/11/1'ág, que,
permitiam a regulação automatica da tem-
peratura, dentro de, ceras limites, no inte-
rior das cornaras. Outro objecto da invenção
é a eliminação do toda a espade de tubos
conductores de frio no interior das °amaras
de conservação a na dieposido de meios para
provocar automaticamente o ar na cantara de
conservado dentro do limitas predetermi-
nados de temperatura O de purificar o men-
cionai° ar circulante.

Tem a lavando outros objectas que se
mencionarão no relataria e nas reivindea-
ções. As vantagens da invenção sào a
suppressão, tanto quanto possivel, doa in-
convenientes dos systemas aztuaes, como 1 o
emprego de tubos conductoree de frio no id-

- tenor das cantaras do 'conservação com o
consequento augmen to do Mord fade na;
111031113s, CleVitiO á agua do coudeumago que
se deposita nos tubas de (ri-a no interior das
camaras ; a impossibilidade consequente de
purificar mecanica e chimicamente o ar in-
troduzido nas camaras por meio oconornico
a necessidade de prestar continua ateima ás
temperaturas. Por outro lado, oonsegue-se

, vantagem inapreciavel de reduzir as despazas

de installado o -funceionamento, a, no 1:ú-
ltimo, cincoenta por cento do custo normal.

Pata maior clama da invenção. o sua
melhor oxecuçlo, apresenta os desenhos
annexos, em que: fig. 1 é vista etri %reão
horizontal de uma camara completa provida
dos aperfeiçoamentas do accôrdo com a ar-
eenta; fig. 2 vista em sendo vertical lon-
gitudinal da mesma ; lig. 3 vista em secção
transversal pelo plano X-X da fig. 1, e fig. 4
vista ern secção transversal pelo plano Z-:
fig. 1. Nessas figuras louras iguaes se re-
ferem a peças iguaes.

E' evidente que, =quanto a Invenção seja
representada como apolicada a uma amara
frigoridca do typo determinado, pólio Ser
applicada a installaçõea frigorificas de qual-
quer typo ou outra consuando, e igualmente,
aos de Opa de transporte, como vagões de
cstrad I. de ferro, etc.

atethodo de accArda com a intendo
está representado como applicado a uma
ninara frigorifica em que se produz o frio
por meio de um compressor e condensador de
ammonlaco, comquanto se posaa empregar
nutro agente ou system do produzir frio.
Nas figs. 1 o 2 póde se ver a distribuição ge-
ral do uma cantara frigorifica construiria de
acratirdo com os melhores processas de isola-
mento e composta do um compartimento. A.
ern que está o motor, ma compressor e uni
condensador, de qualqner Lep, adequado.
B é outro compartimento destinado ao depo-
sito de frio e que 6 independente da cantara
de conservação D. C á um wato formando
um corredor para o ar resfriado, purificada o
desmando. ré a antecamara em eme so
ao:min os ventiladores com os roam-ativos
motores, e iff a amara do purificação de ar.
G é o canal por onde circula, da, cantara F,o
or pupificado,o 11 o poço de ahsorpção das agitas
servidas poiondó ser substituido por uma ca-
nalização directa ás 'cloacas, quando houver
obras sanitarias. I termina o compressor o
condensador installado dentro da minara A.
sabre a qual tenham se acha um tanque PC
para a agita dc refrigeração do condensador.
L sie os tubos cominctorea do frio dispostos
dentro da camara B. Na parte superior da
camara da conservação 9 ha os tubos de absor-
mão do ar, assignaladas em M, tubos que
pedem ser suhstituidos dons por um ou mais
orificies de absorpçãO (respostas no tecto raso
da cantara da conservação, 03 dito; tubos
conduzem para es ventiladores do absorpdo
e impulsão dispostos - dentro da afitem-
mata E o que, por meio dos tubos de imput-
e() O, se communicarn com o interior ;da ca-
ntara do purificado F. é a escala perfu-
rada provida dos correspondentes degráos,
dispostos dentro da Camara do conservação D.
Debaixo da mesma ha um crivo, inclinado
destinado a distribuir por igual em toda a
extensão da ornara' de çonservação o ar pu-
rificado e refrigerado. 11 é titn tanque de agua
preparado com elementos chimicos purdica-
dores do acção rapida, o qual sa acha cai
anda da ante-eatuara, lee, por um cano S,
se communica com o interior da cansara mi-
rificada F. O dito cano ou o proprio tanque R
tem dispodtivos de regulado, pelos quaes se
pôde fazer passar na tatuara F. unia dada
quantidade, em tempo predeterminado, do
liquido puede:adota T é um cano siphão que
se communica com o poeo conectar II ou. na
Lha deste, directamente com as atolem, peto
que se- mantém constante o, nivel do liquido
no interior da camara T' é um tubo que
parte do rondo da dita cantara a serve para o
seu extrottaniento o limpeza. Uma chave r,
que melo ser accionada pásfora servo para
provocar o dito . exaottaineeto 'na occasitek
opportunas. U é um cabo que ao communica
do compartimento A directamente coe o poso
collector para eliminar as aguas do conden-
sação que se formaram no compartimento.
No interior da camara d 3 fria filia um there.

monsetro do niereurio V Mn coannttitiCaÇáO
com um retais dê mercaria X disposto na
cantara A e destinada a intarromper MI mo-
ahnentar o motor mio acciona. os elementos
refrigeradores da mesma cantara. Igualmente,
dentro da Camara de =sorvar...10 9 ha um
op varias thermometros do 'mercaria r mit
combinação com retais X' para accionar au-
tomaticamente 03 motores que fazein funecio-
nar os ventiladora; N. que provocam a cir-
culado do ar. No MIAS: da Gamara lia o
motor Y que acciona os ventiladores N por
meio da arvoro Z, havendo em outra ponto
da: arvore uni nove motor V' para o caso (Is
desarranjo do primeiro.

O funceiouamento da eamara é automatiee
e da ferma seguinte : Produzido o frio Ilea303n
safio por meio do compres:sie e condensador
da castrara A ou qualquer outro meio, e rede-
zela a temperatura-no deposito do frio até o
grão aufileiente, detem-se automaticamente o
funecionamenba dos produrtores de frio pela
combinara entre o motor destes o o ralais X

-em ralado com o therinomerro V disposto
dentro da Camara tio frio 8, durando a men-
cionada interrupção :dá o momento em
que a temperatura na cansara N se elevo
á um determinado grile, campeche/1Mo no
eyelo thermornetrico, momento em que
voltara a põree em acção as elementos oro-
dilatares de frio pela acção dos thernionie-
tros V e velais X. Basta, portanto, graduar
em maxitua o minima os ditos thermornetrua
V para que se deem as interrupções no mo-
mento de alcançar-se a temperatura minima
o se ponha em movimento no momento de al-
cançar-se as temperaturas :Amimas predeter-
minadas para a tatuara do ¡aio. Postos em
movimento es ventiladores ai, estas absorvem
o ar viciado da cantara do conservado por
meio dos StleçoCe15 M o orificioa dispostos no
tecto raso da mesma e o impeliam pelos ca-
nos 1) á cantara do purificação F. Quando o
ar atracas:a% a, massa liquida que se acha na
cantara le preparada com elementos cilhai-
cos inottensisto á mude o ao sabor, mas do
grani° o lapida acção purificadora. q ue pas-
sam de tanque II á. dita cantara, em propor-
des' previamente reguladas, o ar se limpa -
inecauica o eltimicamente, purifiaando-se e
passando logo pelo cano do ar fi ao deposito
de frio B. elo atravessar este deposito, o ar
purificado RO resfria a temperatura conve-
niente o se daaecca por evaporação, elimi-
nando-se ao mesmo tempo o excesso de elo-
mentes chimicos que tiver arrastado comaigo
em sua. passagem pela aunara de purificaeao
o dali passa pelo corrolor Co se distribue uni-
formemente por tala a câmara de conservação
através do crivo perfurado G, atravessando a
escada perfurada É" em toda a sua superlicio
para encher o esfriar a-camara do consoe-.
vaçâo D.

Esto praceava de removimento ou cir-
colaçlo forçada do ar pelo conjuueto da ca-
atara perdura emquanto a temperatura no
interior da cantara D não baixa ao seu limito
min iino convenientemente prefixado, entrando
entlo ema acção os retais X', que, accionados
pelo thermometro V', deteem o movimen t o lo
motor ou do conforme o caso, o Sm
lati se suspondo a circulação. A suspensão
perdura- até o momento eia que a temperatura
dentro da camara D se elevo até b !intimo
prefixado, momento esse em que o reais X'
movimenta de novo o motor correspondente,
pela combinação com o thermometro de mer-
caria

Como se vê pela deacripção supra, 05 dispo-
sitivos aperfeiçoados lesta invenção perra Wein
manter a temperatura dentro da canina do
conservação nos limites maximo e minium
predetarminados e isso antomatiea e precisa-
mente-, devido á combinado dos thermome-
Ires o retais á base de merenrin. Da. mesma
flama, podet-se ver mie os elementos geradores
de frio funacionam só 1/03 momentos necessa-

•
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rios, pela disposição do orgaos semelhantes,
que determinam seu movimento o parada nos
momentos duvidas. Isto reduz, pois, a misto do
funecion amante deste genero do iniallaarms
evita a fiscalimalo pessoal, sempre deficiente,
substhadulo-a por um fiscalizador meeanieo
perfeito. Por outro lado, elimina a collocaçao
de toda a espade do tubos para a circulação
do trio no interior da camarada conservação,
e, ao mesmo impa, a circulação da ar se faz
automaticamente nas devido; momentos e sem
entrada do ar exterior : O que traz vantagens
Innegaveis. Quando se trata do cantaras pot-
ta tela e especialmente de emularas pequenas,
as °amaras A e C podem se refundir em uma
sé, economizando espaça e reduzindo os ele-
mentos do funcelonamento. A invenção ato
so _restringe á [arrua especial descripta e re-
presentada, mas rade applicar-se a qualquer
typo de cantaram: não depende dos meios em-
pregados para a refrigeração. Podem-se intro-
duzir varias modificaçaes sem se afastar da
arbita da invenção, claramente dotermilaada
nas reivindicaçaes abaixo.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

I°. em amuras frigarificas, a colitaração,
dentro do deposito de frio, de tilar:lu:metros a
mercaria em combinação com retais a mer-
caria, destinados a abrir e focaar o circuito
dos motores que accionam os meios geradores
do fria, de acetado com ta temperatura exis-
Unto dentro do dito deposito, substancial-
mente como se descreveu e para os fins espe-
cificados;

2', em tamaris frigeriticas, do accfado com
a V reivindicaçao, a dias:0510a, derash
camara do conservação, de unennornetros a
marcam° em emulanaçao com redrar tambom

mercurio elialitados a abrir e fechar o cit.- -
..-errito dos motores que accionam 03 dispam-

tiros para fazer oimular o ar dentro da ca-
mata frigorifica, substancialmente como se
descreveu e para os fins especificados;

r, em gamaras frigorificas de accardo com
as reivitulittaçOes supra, a eliminação, do in-
terior das cansaras de conservação, dos tubos
do circulação de frio, substancialmente como
se descreveu o para os fins - espealearlos ;

4°, em camaras frigorificas de accardo com
413 reivindicações supra, a purificaçao do ar
circulante pela Canil" de circulação, depois
da abaorvido pelos ventiladores, fazendo pasmir
através de um re.cipiente que contém um li-
quido que o purifica ehimica o maca:doa -

. mente main da voltar a entrar na cantara.
deposito do frio, liquido purificador que 6 mi-
nistrado no dita recipiente por um tanque, em
&ases prefixado, substancialmente como se
descreveu o para os rins especificados.

• Rio de Janeiro. 22 de julho de 1919.— Por .
procuração, Lexlere dr C'.

fa.181)
_

N. 11.19.2— Ifeniariat deeeriptivo da iacencsio
• de cum apparelho para minar naujeinP,

rara que pretende privilegio José Pei.cotu
Barbosa, domiciliado meta cidade. 	 -

A presente invenção tem por objecto um
apparellto para curvar madeira, com o fim de
produzir una arco aberto para armação do
um toldo de carro ou de jauella, ou para
-qualquer outro fim.

Um apparelbo segunlo a prescrita invenção
compreheado uma caixa de chapa do ferro ou •
de outro metal conveniente que citerior-
mente tem uma parte com forma convexa

• COrreapcntiOnt0 á fárma concara da face in-
terna do arco do Madeira que se desejar for-
mar por eurvamento de uma roa& direita de
madeira.	 - .

O apparellio Lambera comprehenda uma
chapa de sujeição, do aço ou da outro metal
elastico, a qual tem normalmente firma
plana, mas que parle ser curvada sobre a su-
portaria convexa acima mencionada da dita:

eaiga, por moio do um inch/nista° de tra-
ação ligada aos dons extremos da chapa, tendo
esta chapa elasticidade tal que deixas de li-
bertada do dito machinismo torna a tomar
mais ou menos a sua firma plana original.
O amaranto tandem comproltende meios do
aquecer interiormente a dita caixa do mol-
dagem por modo tal que as suas parede; oda-
Mores attinjam é mantenham a temporaturaa
necagsaria para esquentar convenientemente
a peça de madeira para poder ser canada
facilmente sem ruptura sobre a dita parto
convexa da caixa, para tomar a farma do um
arco aberta, o manter esta farma depois de
ser removida do apparelho.

A poça direita do suadeira que se desola
turvar é posta em contacto na sua parte
central com a parte central da parte convexa
da caixa, esquentada á temperatura acima
mencionada por aquecimento interno; -ent se-
guida a chapa de sujeição é posta em contacto
com a face externa da peça de madaira, o o
machininno de tracção e ligado aos extremas
da, chapa de sujeição, e operado para forçar
gradual o vagarosamente a chapa e com esta
poça de madeira contra Ci molde constituído
pela dita parte convexa da caixa, até rpm
todos os pontos da face interna da peça do
madeira Agastai em contacto com a caixa do
moldagem. A peça de madeira é mantida com-
primi:1a entre a dita caixaesquentada o a dita
Chapa de sujeição durante alguns minutos,
depois do que desliga-se a chapa do machi-
o:5mo do tracção, e remove—se o arco de
madeira.
• A dita calça de trialdagem pago ser coma
•posta do troa secções separarei; sendo duma
lateraes o uma teatral, montadas por modo
tal que a central possa ser removida e as 12.-
tortos possam ser approximalas e ligadas uma
á outra directamente, Ou para que a Mação
central possa ser substituida por uma seeçao
ma is curta ou mais comPesla. Douto modo
poder-se-ha adaptar rapidautento a caixa para
moldar arcos do larguras diferentes.

No desenho junto está representada uma
fôrma do execução do apparelho segundo a
invenção. As fig. I e 2 sio plantas similares
do apparelho; a poça do madeira A rata re-
presentada como curvada totalmente na tia. 2.
A fig. 3 é uma elevação longitudinal do appa-
relho. A lig. 4 representa um jogo de seções
centra CS de comprimentos diferentes da caixa
do moldagem ou molde.

Na incorporação da Invenção representada
no desenho, t indica unia armara, no lado
.da frente da qual estão montadas climas for-
nalhas 2 e 3, por modo tal que polear ser
movidas para se approximarem ou afastarem
uma da outra. A parede superior da fornalha
2 é horizontal o tem uma abertura que com-
mnuica com o interior de uma caixa 4 feita
do chapa metallica, o que em projecção hori-
zontal tens a flama do um Lemos ramos estio
ligados uni ao outro por uma curva. A caixa
4 está fixada na parede superior da fornalha 2.
Na parede superior da outra fornalha i está
lixada uma caixa 5 que em projecção hori-
zontal tom a flama de h igual a da caixa 4.
A caixa 5 communica com a fornalha 3 por
lima abertura na parede superior da for-
nalha.

As caixas 4 5 estão dispostas par moio tal
nas 1:ir:Minas 9. e 3, que, movendo-5a estas na
armação t, as caixas palem ser unidas uma á
outra em um doa seus extremos abertos: para
formar unia %laica caixa 4-5, que em pro-
jecção horizontal tem a fôrma da uni U.
Os outros extremos das caixas estão ligados
ás chaminés G e 7 das fornalhas. (Estas caia-
miuás estão removidas na fig. 2).

As fornalhas sao aquecidas pur çualquer
combustivel, e os gazes da combustão, paatido
pelas aberturas nas paredes supariores das
fornalhas, entram na caixa 4-1., esquentando
93 paredes desta, c escapam para a atm.

•spheta pelas chaminés 6 o 7.

No extremo tramita da armação 1 está
matado um guincho a, cujo cabo ou-corrente

eatá engatado no seio do um tala ou
corrente 10, cujos extremos estrio engatados
nos extremos de uma chapa 11, de aço ou de
outro metal alastica, que tem comprimento
um pouco maior do que o da paripherla ex-
terna da caixa 4-5.

A caixa 4-5 tem forma petIpberlea externa:
adequada à moldagem de arcos de madeira, do.
feitio o tamanho desejado.

Para moldar uni arco toura-so a poça ata
madeira A para o arco, o applica-se a parto
cantral desta paça contra a parada da frente
da caixa 4-5 aquecida pelos gazes das fornalhas
24.

Em seguida applica-se a chapa 11 á taco
externa da poça de madeira A, engatam-se os
extremos do cabo 10 nos extremo; da elmpa,
II, apor meio do quaesquer disposiaros de en-
gata Usados nas duas partes), e opnra-so o
guincho 8, do modo a puxar gradual e vaga-
rosamente. por moio do cabelo, os dons extra.
mus da chapa ti para contacto com os extra-
mos da periphoria da caixa 4-5, contiguos
chaminés là, 7, O então prende-se o guia-
cio.

Com esta operação o cot/luneta formado
pela chapa 11 o pala peaa de madeira A do-
bra-se sobro a. peripberia externa da caixa
4-5, o quando os extremos da chapa 11 che-
gam a contacto com os extremos da caixa 4-5
a peça A fica comprimida entre a caixa e a
chapa, o sabmettida á acção do calor da pare-
de externa da caixa.

Mantem-ais durante alguns minutos a poça
de madeira submettida á compressão e aque-
cimento outro a chapa de sujeição o o moldo
4-5, o depois solta-se o guincho para parmittir
que a chapa 11 volte á forma plana primitiva.
o eamoçoie o arco de madeira produziduamla
moldagem.

Quando se desejar produzir um arco com
largura maior do que um arco moldado, quan-
do as duas partes 4,5 do molde estão unklaa
directamente unia á. outra; afastam-se uma
da outra as duais fornalhas, para que se afas-
tem um do outro o; extremos das partos lati
do molde, e insere-se entro as partes
uma meça() (completamente) digo, comple-
mentar da cama 4-5, que formo com estas par-.
tes juntas estanques para os gazes da cambas-
tão.

Na fig 4 estão representadas socçõas com-
plementares do varras comprimentos, para
'com qualquer deltas se augutentar a largara
do mono 4-5, de accardo com a largura de-
siada do um arca que tiver de ser moldada
par meio do apparelhO, segundo a invenção.

i s
' 

um a aparelho para curvar permanente--
mente, sob a forma de um areo aberto, uma

'poça direita do madeira, qun compreheude :t
uma caixa do metal que exteriormente tem
uma parte convexa do forma igual á da faro
interna do arco ene se deseja pro luzir ; umai
chapa de sujeição feita de aço cri de outro
metal elaatico, e que tom comprima:no um
pouco maior do que a dita parte convexa sia
caixa; uma, machina de tracção que por meio
de cabas ou cor:enes ou fiais cpera para im-
pellir e eunprimir contra a dita parto conve-
xa da caixa a chapa de sujeição o a peça do
madeira intercalada entre coa chapa na dita
parte convexa; meio para anuem? interior-:
mente a dita caixa, operando o apparelho -substancialmente como se descreveu;

2*, um apparelho segundo a reivinditaiçao
1, cm que a caixa que serve de molde é festa
em secções, para que por remoção ou por,
inserçáo de uma sio ou mais se flava oro-.
duzir ma molde com a largura desejada do
uni arco que tiver de ser moi lato;

Ma o anavalho de curvar madeira. cortaxia-
do e operando substancialmente Como se
descreveu com referencia ao desenho.

leo de Janeiro,- 17 de jun!m do 1920. --Por
procuraçaua Lutare 4. Co.	 (5.13a),
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-1/42 — iteraria' descriptivo da invenção
de Num apparellto para ptzer parar auto-
maticamente wa motor a lubrificação- for-
çada, no caso de defeito na lubrificação»,

•para que pretende privilegio Einiii0
mata, domiciliado na cap:tal do Estado de
8. Paulo.

A presente invenção teto por objecto mit
apparelho para fazer parar antomaticamento
um motor á lubrificação Cantada no caso de
defeito na lubrificado. A invenção é applica-
vel especialmente a motores de combustão -
interna com ignição electrira, e a motores do
combustão interna cuja alimentação ô actua-
da por um serro-motor electrico.

Si se desejar, o aparelho segundo a 'aven-
ça° podo ser ratinho de uni manometre
actuado por ~flexões mecanica s com o mem-
bro do ampare%) que é actuado directamente -
pelo ohm lubrificante, indicando este mano-
metro constantemente a pressão do °leo lubri-
ficante, para ppm o conductor do motor possa .
Pelas indicações d mannmetro acudir a tam-
pa no caso da pressa° do oleo ter diminuido
raeLponto tal que a fabricas:ao soja impar-

No desenho junto está representado um
apparelho' segundo a invenção, munido do
dito tuanoinetro. A fig. -1 é uma secção ver-
tical pala linha 1-1 da fig. 2. As figa. 2 o3
são secçõe, verticans pelas linhas 2-2, 3-3
respectiramen'e da fig. 1. A fig. 4 é unta -
sista de ¡rente do apporelho.

O apparelho camprehoude um pequeno ' ca•-•
lindro a em que corre hem justo um embolai)
em cujo extremo superior está formada umít
parte de menor diametto, ou inste bl que se
prolonga para o exterior através do furo cen-
tral na tampa de rosca ai do Cylindro a. O -
eybadro a é inuniao de orelhas lateraes a2 -
com furos para-parafusos por cujo meio o g-
ibi-Iro está fixado em urna chapa circular ri
feita de material isolante, em que está fixada
por parafusos á tampa cylindrica T, que com
a chapa fa forma a caixa da apparelho. A tam-
pa T tem na parte inf odor uma abtrtura
através da qual fica saliente no exterior o
extremo inferior da cylindro a, sendo este
extremo rosca-lo para receber uma poça de
união pela qual o estio iro é lira lo ao tubo
(não representado) da bomba de oleo lubrifi-
cante do motor.

No extremo externo da La,de b 1 do em-
bolo 6 está aparafusado um botão c de mate-
rial isolante..contra o qual exerce pressão
tuna mola !ancilar do aço et fixa-ia no seu ex-
tremo posterior, está ligado ao supporta c
constituido por esquadro do latão fixado na
chapa n.

A mola 11 é fixada no supporta e por um pa-
rafuso e I, que passa atra t az de furos na mola
O no supporta o que recebe no sou extremo
uma porca que aperta conjunotamonte e se-
gura - tanto a dita mola como o cal reino de
um fio conductor I? de massallo mapa() de
ignição ou o extremo de um circuito de um
servo-motor clectrico que actua na alimenta-
ção do motor.

ti esquadro q está fixado na chapa n por
dois parafusos dos quaes o superior e 3 passa
por um furo cylindi ico em e, e o inferior e 4
por um furo oval em c, para que fazendo gi-
rar o supttorte ç, em torno do e 2, se possa
ajustar a mola d em posição conveniente para
funccionar como se descrevera abaixo.

Na chapa isolante n está aparafusada uma
tampa do rosca 1 com furo central em que
está montadaipara correr uma haste de me-
tal cylindrica f, em cujo extremo externo está
fixado um botão manual m.

No extremo Interno da haste!, está mon-
tada uma peça cylindriea A de material iso-
lante, em que esta formada uma garganta
com largura correspondente á da mola d.

O extremo interno da peça A apoia-se con-
tra um contacte a formado por uma parto

It. 11.123 — iteraria' descriptico da invenção -
da «Utilização do acido corbonico liquido
como força motriz com applicação do Q.-
cio de Carnot9, para que pretendam prjn.
Lado Eugenio &ter Utio'eno tobra e Celso
Plata, domicitados na capital do Estado de
S. Paulo.

A presente imenção tem por objecto mula.
lização do acido carbonico liquido com força
Motriz, com applicaçao do principio de
Carnot

'Na desenho junto está representado em see-
ção vertical um motor M a acido carbonico em.
que está incorpora ia a itIV02100. Ao mofar fd
está ligado por me tubo b um apparelho va pe ei-
esdor A em que é vapori/ado o acido e:iriso:deo
liquido. 13 indica um apparelbo condensador
ligado ao motor M por um. tub 9, o no-qual
se lb:Mofas o vapor de acido earbonico descar-
regado do motor.

O acido earbonico liquido previamente in-
troduzido na serpentina II do vaporizador A.
sob uma pressas) de 50 atmosplieras. elevado
a uma temperatura do 215 ou, meie grãos
centigvados, por meio do unta fonte coloria-
ca. qualquer sóbe a uma pregão do 1a0 at-
rnospheras ou Mais, passando por canseguinte
do estas!) liquido ao estado gasoso. Passando
então pelo tudo b chega ao cyli giro C, pa po .
sando pela rabada de introdução e oomman-
dada por uma biella ou testa do cruz a,. em-
purrando para baixo o embolo P. Este embolo.
antes do chegar no fim do caminho do seu
percurso c, tendo a expansão do 1G0 atmos-
liberas sido reduzida a cerca de 60 atmosphe-
ras, se abrirá a valrula de decarga e com-
mandada por uma bicha ou testa do cruz!

• o permittirása passagem do acido rarboniro, .
agora com GO atnnspheras de pressão, pelo
£3110 g Para o condensador D.	 •

Resfriando o acido carbonica com a pressão
de 60 :amanharas por meio de agua á tom-

•p2ratto a Grdinaria de is a 21 grãos centígra-
dos passará de estado gasoso ao primitivo es- •
fado lignido.

Com o embolo P trabalha o embolo p da
bomba e durante) movimento para baixo dos
~bolos P o p, a bomba aspirará através da
rabada i odo  cano h, o acido cadmia° li-
quido de 60 atmospheras do pressão contido

• na serpentina G do condonsadar D, reenchen-
do a edynilr0 k da- bomba.

Constando o motor do ditos nu mais ey lin-
Ores, gut:cederá a um embolo no firo do canil-
nho percorrido, um outm embolo sob pressa°
que moverá para traz o embolo P e p, impei-
lindo assim o acido carbanico liquido (com a •
pressão do 60 atmospheras), existente no cy-
/incho da bomba k, atras és da %ainda c do
cano m na serpen ina 13 do vaporizador A.

Entro o cano m e a serpentina B será in-
tercaliada urna calcula de retenoo.

Repetindo-se agora por meio da Mete calo-.
rifica, que manterá a temperatura nocassaria
e constante o liquido envolvente a serpantina
11, e processo de elevação a 1:.10 atnsospberas
e volta ao estado gazoso do acide earbonieo
liquido, esto circulará pioramento passando
pelo cano b e a valrula c, e chegando ao cy-
Endro C provocará novamehte o movimento
do embolo 1'.

São conhecidos actualmente motores a aci-
do carbonico, porém nenhum destes motores
trabalha segundo o cyclo do Cantor, como o
motor acima descripto.

O motor acima desato serve apenas como
exemplo de um dos muitos o diversos modos
de incorporação da invenção. 	

.

Em resumo, reirindicatno3 como pontos O
caracteres constitutivos da invenção:

1s, a utilização do acido carbonico liquido.
como força motriz com applicação do cyclo de .
Carnot •
• 2, um untar a acido efirbonico que trabalha

segundo o cyclo de Carnot. •

mau grossa da haste [e contra o outro extra-
mo do contacto q anolaad um extremo de
uma mola helicoidal, cujo outro extremo
se apoia contra o fundo de um recesso anime
lar (armado na lampa i.

A mola 1 tende a impellir a haste f para O
interior da caixa formada peia chapa is e pela
M onta 'C, ata que o botão ni esbarro na tampa
1, e nesta posição das partes a p nta da mola
ti fica acima e em alinhamento radical com
o contacto s formado na haste f.

A parto da mola d contigua á sua ponta
esta constantemente orn con t acto com a face
superior do bu ão isolante c fixado no extremo
da haste b 1 do embolo b.

Como se disso acima o fio condoctor P li-
gado 20 supperta e é O fio de massa de uni
maanoto de ;coleto, ou de um circuito de uni
sorvo-motor eleciriro, que actua na alimen-
tação do motor. No primeiro caso a mala 1 é
ligada electricamente ao cylintir0 o daqui á
massa.

No segundo ca go a mo1a 1 fica isolada e re-
cebe o outro extremo do circuito.

Suppon K asse eme o ntotor está parado, O
que o botão nu o com elle a baste f foi pu-
xado para fura pelo condiuttor, até que uma
espalda nesta haste esbarre na taco interna
da tampa i. Nesta p-siçáo representada na
fig.. 2. da haste!, a mola 11 terá penetrado na
garganta da peca isolante li. e Manterá a
haste f na posiçao • puxada. No arranque do
motnr, a bomba de oleo começará a Cum-
Soar e a wessítoie oleo rara subir o embalo
11 no cylindro a, e por meio do botão isolante

- e o.ernbolo levantará a mola d para rara da
garganta da peça isolante g, e libertará as-
sim a haste!, e a mola 1 impellir.1 para den-
tro a haste j, para a pOSieãfy -acima Mencio-
nada, em rine a mola d fica mm alinhamento
vertical com o contacto g formado na haste f.
Comua nto a pressão de Moo lubrificante [ar
sinfietionte .para lubrificar doridamente o em-
bolo b sara mantido levantado, niailleild0 a
mola el fora da con t acto com o contacto g.

Porém se por fal ta do oleo, estrago na
bomba, entupimento on ruptura na cana
sação do °leo cessar completa ou parcial-
mente a cirelOaçâo do °leo do lubrificação, a
pressão do olco cessará ou diminuirá, e o em-
bolo 6 thscerá mio eylinfr0 a. e a mola cl en-
trará em contacto com o contacto g, pondo
magnete em massa o portanto interrompendo
a ignição e fazemb parar o motor, ou fe-
chando o °insulto do servo-motor para inter-
romper a alimentaçao de combustivel, e fa-
Ser parar o motor.

Como se disse acima, o apparelho segundo
a inveneão poderá ser munido de um mano-
metro in licador da pressa° de oloo, o o ap-
parelho representado é munido do um ma-
nometro rara este fim.

No desenho. M indica a caixa oylindrica do
Manometro fixada na face externa da chapa
isolante n do armaram acima descripto. A
caixa M é munida de vidro através do qual se
po tem ler as graduada; de urna escala de
pressões em inn mostrador 1 no fundo da
caixa M. As pressnos .são indicadas por nin
ponteiro 2 fixa-lo no extremo de um eixo :t
que passa através da chapa Isolante n, o
em cujo extremo interno está formado on
fixado um rolem dentado r, no qual eu-
wena um sector de»tado a montado em uni
eixo oscillanto perpendicular á chapa isolante
n e montada cio uru esquadro q fixado papa-
ruímos na chapa n. Um parafuso que passa -
através de uma fenda em uma chapa t e está
aparafusado n0 sector a, e fixa neste sector a
chapa t em posição que pode ser ajustada por
meio da dita fenda.

No extremo da chapa I opposto ao eixo do
sector está formada tuna torutteta, á quat
está ligado por meio do um pino o extremo
Inferior de uma alavanca:liga apor um pino
á forqueta do uma alavanca x fixada na haste
do embolo b. Urna pailona mola w que une o

-
Rio de Janeiro, 10 de inalo de .021:—Por

procuraeão, Irem C't	0.181.j
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• rtetremo de x ao esquadro q chama constan-
temente para o zero da escapa o ponteiro 2.

• evidente que por meio das partes que
• acabo do descrever o embolo b nos seus movi-

mentos ascendentes opera contra a acção da
mola ta para mover o ponteiro 2 afastando-o
mais ou monas do zero 'da escala, conforme
fOr maior bu menor o levantamento do em-
bolo, o portanto conformo fôr maior ou menet
a pressão do oleo lubrificante: Tarado o mos-
trador unia vez por todas, obtem-sedo mesmo
Indicações manometricas.

evidante que cru vez das connexões des-
criptas o representadas entro o embolo o o
eixo do ponteiro do mamoeiro, pelem-se
usar outras connexiios mecanicas para mover

• o ponteira por meio do embolo.
Unia arruela de couro Confiada na haste b...1

do embolo ô o em contacto com a face supe-
perior do embolo, fica comprimida entre o
embolo e a tampa do cylindro quando o em-
bolo é imponto para cima. o veda a junta
entro a baste do embolo 6 a dita tampa.
• Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invençlo:

P, para fazer um motor de ignição ele-
°trica, ou um motor munido do um servo--
motor olectrico que actua na alimentação do
motor, o sendo qualquer destes motores a lu-
brificação forçada, um anparelho que com-o prebendo um cylindro ligado á bomba do oito
lubrificante, o no qual esto oloo actua em um

- embolo que trabalha no dito cylindro para
mover cisto embolo por modo tal que emanante

- a pressão do doo lubrificante fôr sualciente
para lubrificação conveniente, o embolo opera
em uma mola de contacto no apparelho para
afastada de um membro de contacto, no ap.

• parelho e quando a pressio do óleo lubrifi-
cante não for Ri:Dolente para lubrificação Ver-
feita, oir quanlo estiver esgotado completa-

? mente o resorvatorio do lubrificante, o dito
membro cedo sob a acção da dita mola de
contacto, c esta mola entra em contacto cora
o dito membro do contacto, e por tios condo-
ctores li gados ao dito amuralho põe em massa

e o In:ignoto do ignição, fazendo cessar a igni-
ção, nu actua cru um circuito do servo- motor
para fazer cessar a alimentação, que o motor
pára ;

2', o apparelho reivindicado em 1,e munido
de uni manómetro operado pelo dito embolo
por moio de connexacs mecanicas adequadas
ora 1/atiçar a pressão do oloa lubrificante ;

3°, um amuralho segundo as volvia licarlea
1 e 2, construido e operando substancialmente
como se descreveu com referencia ao de-
senho.	 •

fio de Janeiro, 7 do junho de ton.- Por
procuração, Leckrc	 t".

•

X. 11.123-31emorial descri pti 1,0 da invenção de
(dona macliina rotativa para moldar artigos
tiCO3 drvklroc, para que pretende privilegio
'Ominas BWks hauri, doinici indo cor Leoas,
Inglaterra

Este invento refere-se a onacbinas de mol-
dar vidro (para fazer artigos ocos de vidro)
do typo em que os moldes estão montados em
uma mesa que gira intermittentemente. Eia
harmonia com o invento, os moldes em que é
comprimido o usual bloco de vidro esboçado,
são impellidos para cima para dentro dos
moldes príncipes, nos emes os artigos são
separados para tomarem o feitio o a com-
presso tem lugar estando os moldes ura den-
tro do outro. -

O molde Interior ou de esboçar desce
então, deixando o esboço de vidro sutpanso,
pelo lado do gargalo, dentro do molde prin-
cipal ou de soprar, prompto para a operação
final do soprar.

• Os moldes de esbocar cortem:vara-se na po-
oalçao elevada por meio de um dente com mula,

• ao mesmo tempo que se vão enchendo com o
vidro-fundido, e em segiiida mais seguramente
por meio de uma corrediça trensvorsal, du-
rante a operação de compressão.

03 i0114:03 ficam diapostos em volta de um
disco rotativo, que gira intermIttentemente da
mesma forma gim a me sa, vindo um novo
junço entrar em serviço com cala molde su-
cessivo. Este disco está montado em uma cor-
rediça movol verticalmente, o existem meios
para fazer com que os buços desçam para -
dentro dos moldes, em alinhamento exacto
com alies.

Os moldes principaes ao do temo fendido
ou dividido Verticalmente, abri-ido-se as
duas partes ou metades para a lalo, como
um livro. Ellas conzervam-se seguras uma á
outra durante a operação de cornpreszão,
por meio de uma forquilha com dous braços,
e (tirania a operação de soprar, por meio de
uma disposição analoga. O fundo do ca la
moldo principal é movei lateralmente e está
montad em unia alavanca que a desloca
para fora, cora o artigo acabado sobre elle,
quando o molde se abre. O mono molde,
supportado em uma chapa horizontal arti-
culada do charneira, inclina-se então para
descarregar o artigo acabado.

Inserem-se molas entre algumas das partes
operativos, afira do evitar esforços exces-
sivos ou fracturas, si qualquer das mesmas
sofrer esforços excessivos ou se encravar.

NO3 desenhos animas: fig. 1 mostra, em
corto vertical longitudinal (olhatrio para a
esquerda na fig. 2), tuzi exemplo de uma ma-
china, em harmonia em esto invento; figs. 2
e 3 são plantas parciaes; fig. 4 mostra o veio
motor, o camo principal o partes adiacentes,
em alçado; fig. 5 é um corto vertical, o
figa. 6 o 7 são alçados dos doas lados do cama
principal. A fig. 6 mostra Umbus - certas
partes adjacentes; fig. 8 é utua vista da
detalhe a que adianto nos referiremos: fig. 9
é um corto central pelo pinça, molde de
compressão ou da esboçar o molde da soprar.

A In fica a posição em que o vidro corro
para dentro do molde; 11 a posição cru que o
esteio° AI (fig. e) 4 sonrado, para &formar o
arai() acabado; e C a posição em que o ulti-
mo é descarregado ou retirado, °oposta a
posição I) em que o pium desce e comprimo
o vidro, afim de formar o esboço Al. a é a
base ou supporta montado em rolas 6. e é o
veio °para tivo (fig. 2 o 4), montado em chu-
maceiras cl e que se move por quaesquer
meios appropriados. c é uni parafuso sem
fim, situado neste vaio, e engrenar) lo com
uma roda domada f, que move um carne
principal g. Este camo está fixado numa das
extremidades de um veio li, em cuja outra
extremidade está fixado um braço de main-
relia k. A manivella k liga-se por urna; hiena
m a um braço ta do uma alavanca angular,
cujo outro brazo o se acha ligado por uma
Mana p, unia cor:adiça r, e uma Malta ajus-
tavel e, a um braço oseill'into t. Neste braço
t está articulado um lingueta x actuado por
uma mola, que entra nos dentes ou entalhes
y de um annel a.

A mesa da machina está ligada- a este
sanei e compoe-se de um armei chato 1,
tendo os braços 2. um cubo do roda 3, que
gira em torno de uma c, lumna central to, e
se apoia numa chumaceira de Itspheras
O braço t gira no cubo 3.

Os moldes principies cu do soprar 3. cada
uni deles munido do um anual 51) para o
gargalho (veja a fig. 9) ficam dispostos era
volta da mesa i. Os seus moldes do esboçar
corres, o ntes iG ficam dispostos para subi-
rem e descerei», por baixo dos moldes de
soprar, dislisando as suas bastes 7 em orifi-
cios 8 foonados do tome! z.

A mesa i tem entalhes 9 em que entra um
dento 10, do uma alaianci basculante 11,
para immobilizar a mesa durante a opera-
ção da comprossao.

• A rola dentada [ tem ligado um carno 12e
que obr iga a baste correspondente 7 a elevar
o moldo de compressão o para dentro do molde
de soprar 5. Isto ettectua-se como segue
(fig. 4): uma alavanca vertical 14 articulada
na base o. (CM um roleta 15 cooperando cota
o cairo 12. Uma bicha 16 liga a alavanca 14
com uma alavanca 17 no veio 18. Um braço
10, fixado no veio 18, actua sobro outro braço
20, livre nu dito veio, mantendo-se 09 domei
braços seguros do maneira obstina um ao
outro por meio de uma mola Of. O braço 2d
fórum cain 11111 braço mais comprido 23 Uma
alavanca angular, que se liga por moio do
urna bicha 21 a uma corrediça 20, sobro a
qual se apoia unia das hastes 7, optando a
mesa pára. Cada molde de esboçar ou do com-
prassao 0, qtrorlo elevado pela corre/liça 20,
mantem-se assim por meio do um gatilho 27,
articulado no aunei:, e obrigado por meio do
uma mola 38 a entrar em um entalho na' hastO
7 do molde.

A chapa 30 da ba-e de cada molde 5 de soe
pear, está fixada na mesa 1, e tem articulada.
de charneira outra chapa 31, que supporta o .
inane de soprar propriamente dito, que
feito em duas partes ou metades com ardei
colação de charileira. A cavilha 33 da a eti-l..
colação do moldo está situada em um suprorte '
32, no qual se acha ajustada (veja-se a fig. 3)
urna correeliça 34, ligadas por biellas 3S elas'
tiras ou munidas do molas, ás duas metades
tio molde, pra o abrir e fechar.

Na eorreilma 35 existe Lambem um roleta 1
• 37, destinado para, á medirla que a mesa gira,

trabalhar de mim Oro a uni canto de chapa 38:'
fixado na coltinina ir, e fechar assim o moldo •
exactamente antes de elle chegar á posicão A,
na anal elle carregado com n vidro em fusão,
e conservai-o fechado até elle ter ultrapasaVo
a posição P. na qual o vidro é soprado para
tomar forma.
• Cada molde principal 5 fica fechado, duran-

te a operação da compressão, pelas maxillaa
40 de uma forquilha com dois braços 11, arta-
cuia ia num supporta 42, ligado á base on fixo
a. sala lo o molde superior ligeiramente ao-
Se em 5' (fig. 9). atina do auxiliar o ajusta-
mento da forquilha. Esta forquilha Cs
nada por uma corrediça 44, trabalhando em
guias 45, da calamita tu, e ligada á forquilha
par um tirante com gancho 40. Quando esta
corradiça 44 se eleva, a forquilha 41 levanta-
so para libertar o molde, e vice-versa. Na ca-
viam de articulação 50 da forquilha está ai-ti-
miado um braço 51, ligado por um tirante
:i2 á corrediça 41. A extremidade exterior ou
em feitio de cunha deste braço (veja -se a ,
lig. 8) é adaptada para penetrar catre dois
roletes 53 da forquilha oscillanto 11.

Unia moia 51 tende a puxar para baixa o
braço 51. Quando a corrediça 44 desce um
pouco, até ultrapassar a disposição do trava-
mento da forquilha 41, a mula Lã move o
braço 31, de forma que a sua extremidade
em feitio de cindia é forçada entre az roletas'
53, o obriga os braços da forquilha a afasta
rem-se (vencendo a acção das molas 30), de
fôrma que as suas maxillas 40 agarram sob-
damente o molde.

A' medida que a corrediça 41 se eleva, d
braço 5t eleva -se primeiramente por meio do .
tirano 52, afira le soltar a forquilha 41, o
depois esta forquilha eleva-se pelo tirante 46:
Os braços 11 da forquilha toem um pequeno
jogo lateral /103 seus 01303 :ia, O estão tam-
bani munidos em pernas verticaes 57.situa -r
doa num supporta 574 , lambem movei tu
torno do pomo 30.

Depois de passar a posiçã. o de soprar II, o
Tolete 37 vem para dentro da aba ou ner-
vura de camo 58 de uma placa 39 fixada - na
colmaria w, nervura que na posição de eles-.
carga C move o tolete 37, de forma tal que a
cor isediça o as biellas 33 abrem o molde prin
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Exactamento antas de chegar á posição Cl,
tm roleta 60 em uni braço 61 findo no fundo
'a do molde, tu chocar contra uma Rapar-
ode inclinada fixa 82, fazendo assim com que'

o fundo 63 do molde, com o objecto acabado
1.1. sobre elle, soja tirado para Iara (veja-se o

Lado direito das figs. 1 e 3).
llm disco 70 girando em um parno 71. II-

lo
ado por baixo da corrediça 44, teus moa-
aios cinco junços 72. Este disco 70 move-se
or meio da mesa 1, pelas rodas dentadas 71.

m 75, de um veio 76 (supportado em cluima-
teiras fixadas na columna central), dos car-
retes aculees 78 e 79, do um vaio curto 80
(montado na corrediça 41) que supporta uni
carrete E'2, e da roda canja :3 ligada ao
ato 70. A relação das engrenageus 6 tal quo
quando a mesa I dá 1/10 de volta, o disco 70
6a. 1/5 de volta. O diro 70 tem cinco orelhas
ql., que trabalham em guias 85 da colunam ir.
Passado a corrediça 41 se acha na sua posição
iaals alta, estas orelhas saem das guias e o
diato 10 pada girar. Quando Um dos seus
Somes 72 fica exactamente centralizado com
o molde de soprar 5 por baixo deite, e a cor-
telka 44 se abaixa, uma tias aralha; 81 entra
nas guias e impede a rotação do disco. A cor-
rediça 41 é actuado, pelos seguintes meiosane
aun veio 92 (fig. 6) existem duas alavancas
b9, 91. A alavanca 89 tem uni roleta 00, que
;raballa em urna ranhura 88 do amo prin-
cipal g. A outra alavanca 01 está ligada por
tona biella 93, a uma alavanca superior ui,
articulada em 95, o ligada á corrediça 41.

união faz-se por meio de um mecanismo
C0113 mola, que compreliende um travessão
1)3, ligado a hastes lateraes V3, que vestem
cm mangas 97,e uma cavilha transversal
montada na alavanca 91. Estas mangas no
ajustadas com porcas ou collares Ima sendo
troa mola 101 roscada em cada uma das
hastes 99, entre a barra equilibradora a8 e a
manga 97. As molas ajustam-se fazendo girar
as mansas 97.

O funda 63 do moldo ajusta-se em guias
63a (fig. 91 da placa 31. Move-se para dentro
do moldo da maneira seguinte: Uma saneia.
eia 102 no amo principal g actua uma ala-
vanca 103 tendo um roleta liam Ligada á
outra alavanca 106. existo unia haste 103
gadmil alavanca 103, e tendo Lima mola 10i'a,
itaerposta entro as duas alavancas. Um braço
107 no eixo 108 da alavanca (00 6 adaptado
para exercer pressão sobra o relata 60, o
operar o fundo movei 03, aliando o mecha-

actuado pala saliencia 102. A ligação
pela mola iMia impede qualquer avaria, sa
acaso um molde de esboçar .6 ficar entalado
em um molde de soprar a.

Cada juncai 72 (figs. 1 e 9) tem um armei
corrediço 132, supportando unia forquilha
126, articulada em 72a e trabalhando cai
peruas 10a por baixu do disco 70. Estes par-
i ais i cem molas amortecedoras ileb o anilhas
loc. Na fig. 9 o jutiço 72 está comprimindo
sim vidro est/o:adi/ Ai. Quando o disco 70 se
eleva, o atinei 132 mantem-se abaixado pela;
molas 106, até que o junço 72 se tenha ruo-
sido mo pouca para cima. A continuação do
movimento ascendonto supprimo toda a pres-
são sobre o esboço Al. em seguida ao que o
molde 6 garotita a sabe para Iara da sua
pista. O fundo 63 é então imolado para
dentro do moldo de soprar e nossa ocoasião o
esboço terá já descido um pouco, e começado
a-tocar no fundo, de farina que elle não paia
"catão durar nais. Faz-se entrar então ar
comprando do tro do molde para soprar a

. garrafa ou outro artigo, da maneira bem co-
nhecida.

. O travamento da mesa 1 é comum:alado por
' nu pequemo amo	 no veio h do cama
•principal • que trabalha entre doas roletas. I I
aituadoscin uma alavanca 112, que actua a
alavanca de travameuta Ir nas occasiGeo
precisas, por meio de uni mechanismo Chã-
tico C-0930 Ode ser uma mola lia. .

• Durante a operação de compressão é atoes-
saio supportar 03 moldes 6 de esboçar, mais

_solidamente do que o gadlbo 27 09 supporta
no interior do molde 5 do soprar, emquanto
se inc enchendo com o vidro quente. Depois
do enchimento, o gatilho é solto-seguidamente
por sor actuado por um pomo fixo 115, antes
de se completar a pbase ia:mediata da mesa.

Um bloco corrediço 116 é entlo immediata-
mente impellido por baixo da hasta 7, actuado
pelas sanencias 118 o 118 3 do cama principal
g, por meio de uma alavanca basculante 119.
Esta alavanca tom dons roletas 120, um em
cada extremidade, destinados a trabalharam
«obre o calma o é supportada por um veio
121, no qual existes uma scgunda alavanca
122. Umas molas 117 ficam disposta; entre a
alavanca 122 e o bloco corrediço HO. A ex-
tremidade do lado interior &mie bloco corre-,
4110 (veja-se a fig. I) é chanfrada, o aperta
solidamente o molde 6 para cima, centra o
respaldo do molde de soprar. Depois da acção
de compressão, um dos toletes 120 deixa o
carne 1.18, emquanto que o outro entra no
cama 318'. puxando assim para rara o bMco
corrediço 116, e deixando abaixar o molde 6
de compressão. A mola 117 impada as avarias-
ou os esforços excessivos das dinamites partes,
se acaso um moldo 6 ;leme a abaixai antes
-do ter chegado a posição dc comprmslo C.

Durante a operação da soprar, Os moldes do
soprar 5 manteam-se solidamente por moio de
tuua forquilha articulada 130, operada por
um braça 131, fixado na corrediça, 41, braço
que tainham opta a capsula do soprar (não
/apresentada) efiactifaudo-se a operação do
soprar á maneira ordinana.

A cada rotação do carne principal g comple-
ta-s3 um artigo, por exemplo um frasco de
vidro. Quando o artigo completa chega á po-
Siça0 t. (opposta á mamas) de compressas, D) o
molde 5 inclina-se em torno da sua cavilha de
articulação 110, por meio de uma iiialla 111,
ligada á alavanca superior tI. Esta alavanca
141 está ligada a UDU SZ,lieretia 34a em feitio
de gancho. l ima mola 112 !puxa a biella lal
para um esbarro em forquilha 143, da farm
que quando a alavanca 91 az acha na posição
representada, a extremidade curva inferior
da hiena. 111 estará na pasição prosaria para
entrar na &silencia ala em feitio de gueto
prompta para inclinar o molde e descarregar
o artigo.

Os detalhes de constramio acima mencio-
nados padem ser modificados tem saltir da as-
sem:ia do invento.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-,
Factores constitutivos da invenção:

P, machina rotativa para moldar artigos
aos de %tetro, tendo um disco rotativo que

supporta os jasmim de compressão, o meios
para manterem este disco na poiiçâo exacta
eniquanto se me exercendo Tirem:to sobro o
esboço, essencialmente como se descreveu :

machina para moldar artigos do vidro,
em harmonia com a la reivindicação, em que
os moldes de soprar se abrem e fecham quan-
do fôr neeessario, por meio de sara machiais-
mo csaarado por peças lixam á medida que a
mesa vae girando, csaucialmente como se
descreveu ;

3', machina para moldar artigos cla vidro,
harmodia com a t a reivindicação, em que

o fundo de cada molde ao movo lateralmente
para a sua ou para tara da sua posição, amen-
eialinente como se descreveu

4', machma para moldar alamos de vidro,
em harmonia ara 1° reiviniicaçao, em que
os moldes do esboçar se elevam por moio de
mmm machinismo munido de uma ligação
actuada por uma mola, ou elastica, para im-
pedir as avarias ou os esforços exaggeradas,
essencial/nauta como se descreveu ;

a°, machio& para melhorar artigos de vida
em harmonia com a 1° reivindicação. em que;
durante, a operação de campressaa, o malsie

de esboçar é st/aportado por rim bloco cerro.;
diça, essencialmente como se descreveu;

G°, machina para moldar artigos de vidro,
em harmonia com a la reivindicação, em que
as metade; do molde de soprar são aferroa
thadas rigidamente tinia centra a outra thl-
rante a operação de compressão, por meio do
ema forquilha que primeiramente agarra a
parte superior do moldo, e depois augmenta
o seu aperto por meio do urna alavanca em
cunha, premida por ama mola, essancialmen-
te como se descreveu;

7°, machina em harmonia com a P reivin-
dicação, em que a posição do disco referido é
determinada por meio de orelhas que entram
em guias fixas, e dispostos do farm que
quando o disco está girando, cilas sabem das.
guias essencialmente como se descreveu;

8°, machinas cm harmonia com a 2° reivin-‘,
dicação, em que as duas partes ou metade;
do moldo de soprar se acham ligados por
meio de Lianas com mola, a uma corrediça
que é actuada por meio de um roleta e do a-'
moa, de abrir e fechar o molde, mon-
cialmen te como se descreveu;

0', mathina em harmonia com a 3° reivin-
dicação, cm que o (unto motel do moldo tem,
um roleta adaptado para actuar conjugada--
mente com uma superficie fixa do amo,
afim de extraldr o dito fundo do molde, rói- •
tabolecen lo-se asna nova conotação par meie
do uma alas uma actuada por um amo asas
sane/alma:go como se descreveu;

machina de moldar vidro em harmonia
com a 54 raivindica7eão, em que o bloco corre-
diço que suptiorta a haste do molde ft [pra-
do por um mecanismo qs e pede ceder a uns
esforço excessivo. impedindo por esta fôrma
quaesquer avarias, emane:atinente como ai
U3SCIMV011;	 •

11,maeLina de moldar artigos do vidro, cai
harmonia Cama a 6° reivindicação. Mn que a
forquilha de aferrolhamcnto tom dons braços,
trabalhando cai pomos ou cavilhas, em
angulo recto um conto outro, cmacialmento
como se descreveu;

12, manai mas para fazer artigos ricos de via
tiro, construida eadaptada para funecionat
essencialmente cotio se disosereu precedera/
temente, com rearoucia aos desenhes ana

•nexos.
lio de janeiro, 5 do maio de *919. — ror

procuração, Leciere & C'.	 (5.181)

1.126 — .11eatoria{ descriptico da (aven-
ça-o de aaporreigoamentos em madhinas para
encher e tapar garrafas c recipientes same-
thante.,o, para gize pretend: priviledio a
Acirrando Machina Works, Inc.. estabelecida
cm Brodfipz, Non York, Estados Unidos da
America, sessianaria do Amos Colleson, do-
micivado na morno cidade

Lida invenção ann por abjecta unia machiutt
rara ancher e tapar recipientes, por exemplo
garrafais, rem mala facilidade o rapidez do
que tem sido possivel até hoje, n que demanda
menos perícia e atteuçâo o produz resultados
excellentes uniformes soja qual fôr a capaci-
dade dos recipientes, e se variarem em altura
os recipientes de uma capacidade dada.

Nos desenhos: A fie. 1 é unia planta e á
fig. 2 unta setção, pela linha x-x da lig. ia.
da metiam.; as figs. 3 e 4 representam a ala-
vanca 131; 8.14 figs. 5 a (0 partes do machi-
:asma de effectuar a parada intercallar; as
fia, 40 a a 10 uma variante ti) dito rnachi-,	 .
uismo: a. fig. 11 ma vista da frente da ma.
china; 1.g. IS uni detone da parle 103, a
fig. 13 urna secalio longitudinal da machina;
figa. 14 o 1 representam o embolo e a corre-
diça compensadora; as figs. 16, 17 o IS reprcs
montam em secção a parte inferior dos meios
de encher e tapar; as figs. 19 e 20 são um
-vista lateral e uma, planta do machinismo da
Taismia de encher; as figs. 21, 2 e 23 relve;

•



sentam os meios de fazer avançar a garrafa;
a fig. al a uma variante dates Meios; 34
figs. 21 a 27 representam os meios de distri-
buir xaropes; as ligs. 22, 29 e 30 representam
rapeetivamente a parto superior, a parto in-
ferior e uma secção (pela linha z-z, tig. 29)
dos meios de encher e tapar o a corrediça
principal y; a fig. 31 á mu detalhe da fig. 13;
as liga. 32 a 37 representam os meios de en-
cher; e as lige. 38 a 43 no detalhes dos meios
puta formar urna obturaçlo- bar/afica 0121.

volta da barca da garrafa.
A machiara comptehonde um pedestal a quo

aupporta caixas I, e c; a primeira das camas
tem urna tampa ba e a outra contém um mo-
tor eleetrieo d. Os meios da distribuir o xaro-
pe, encher e tapar movem-so para cima a
para baixo na frqnte do b, e as garrafas avan-
çam intermilientemente para posição eia re-
lação aos ditos melbs. No golpe descendente,
uma garrafa recebe xarope, o outra encho-se
(por exemplo de agua carbonatada) e ateapsu-
lada ou tapada. Em reina° a esta ultima
garrafa, effectuam-so durante o golpe das-
candente as seguintes operaçGes : compensa-
s:ao para as desigualdades do altura da gata.
raia; impellir a cabeça de encher e tampar
para cima da bocca da garrafa, o tampar a
garrafa hermeticamente; uma parada no gol-
o descendente (durante tempo variarei) du-

rante o enchimento; introducção da capsula
na boca da garrafa; fixação da caparia pela
continuação do golpe desandado anais da
parada. No golpe ascendente 03 ditos meios
affastam-se -das duas garrafas e cartas par-
tes voltam á posiçao inicial. O.s troa grupos
principaes de elementos serão deseriptos pela
ordem &soluta : (I) para fazer avançar as
garrafas; (IP para introduzir xarope, encher
e tapar; o (111) para efectuar movi:Reates das
partas reguladas devidamente em relação ao
tempo.

ia, uma cadeira e (Os. 1, 21 e 22) está fi-
xada na frente fendida a. para,ajuate careca!,
por parafusa de pressao ta e cunha ri cru inn
bloco 14 fixado em e por parafusas. Na cadeira
e está fixado um prato g que tem uma séde
elastica h para garrafa. Um eixo rotativo]
está montada em tira maneai i na cadeira, o
neste eixo está fixada urna roda de roquete h,
em connexâo com um lingtrate de mola nem
uma manivella merendada em uni maneai i
e ligada par um fuzil o a uma ruanivella 136
(infra). Uma plataforma rotativa (ou revolver)
g com recessos radieaes para garrafas (fig. 2)
está fiada na cabeça jI do eixo j. Para re-
gistrar exacta/ante cada recesso do revólver
com a sécio h (e alto passar além) a cada salto

, do lingode a um fecho r segura o lingueta
entre dans dentes da roda, no tini do seu
golpe tréo extremo de um eixo a que podo
sor posto em rotação por um manipulo t, para
por rara do caminho de um, si far necessario.
O revólver gira no sentido dos ponteiros de
um roteai°, e as garrafas no postas no revól-
ver ou á man ou antomaticamenle por meio
de guias representados na fig. 22 a, e a cada

• impulso cadima moa garrafa na siado h em
posiçao para se encher e tapar ; a garrafa se-
guinte: está então em poaiçao do receber xa-
rope.

2a uma caixa u (fixada por parafusaQin b)
cem as saias chapas do frente ti forma um
guia vertical (encerrado especialmente em
uma peça aparafusada em A o que supporta a
moega de catana x) para o carro, ou cor-
rediça principal que cornprehendo um bloco
canelado verticalmente y e uma chapa de
frente a fixada em y e tine tem uma abertura
z2, e acima desta duas orelha z3, (figs. 1, 2,
41, 43, 21, 2t; 020). Nos recessos yl da corre-
diça principal (fig. 29) é recebida a mania
bifurcaria ch uma alavanca 131 (infra). Nesta
corrediça está montado o machiniano de eu-

s ' cher e tapar, ti a  parlo do descarga dos meios
da distribuir xarope (fls. 2, 11, 21 a 27).

Distribuição de xarope

Uma bomba de xarope tom O 33a cyllualro
fixado numa cadeira 3 na caixa b e é formada
eOns canacs de admissão e descarga 4 o 5, o
contém um embolo feito de duas partes 7,.8,
normalmente afastadas uma da outra tanto
quanto o perrnitte anua porca 29, ;ror uma
mola 6. A parto 8 está ligada a urna rani-
vella 20 (infra) por nu fusil 10. lima ralvula
do retenção 4 a liga o cariai „4 .4 uma
fonte de xarope o um tubo 11 (fig. 2)-
liga o canal 5 ao tabulador 13 de mu roer-
mente feito de duas partes 12-13, do apparo-
Me distribuidor, .que é movido alternativa-
mente na salienta 14 do gaia ti pela corre-
<liça principal por moia tia tuna garra do
trago lf, o de uma. haste IS tomada pela
garra. Uni boceal elaatieo 17, recostado na
mola 18, farina o extremo inferior do reci-
piente, cuia passagem é estulta e forma
sécia 10 o 20 fechadas normalmente por vai-
adas inversas, 21, 22, mantidas nas 24(103
por moa mola 23, e tendo cada uma truaca
24, 23 entre o; seus extremos o pontos em
lados opostos da face de sécio das valvulas.
a valvula 22 tem um bico 26 o nina espalda
27. A correia» principal o o embalo da
bomba movem-se eonjunetamente. NO3 gol-
pes ascendentes a bomba á carregada. Nos
golpes descendentes, se não bouver uma gar-
rafa debaixo de V, o a valvula 22 estiver
portanto fechada, não haverá descarga de
xarope, e a parto 7 da bomba cederá; se
houver uma garrafa, 17 será detido pela
garrafa o .entrando em contacto com 27,
abrasa a valvula 22, o por estar agora Gora-
prnida a mola 5, será descarregado xarope.
A Valvula 21 impede qtio o xarope volto para
traz nas golpes ascendentes. A quantidade do
xarope é determinada pelo ajusto do pino de
manivela 28 (para o fusil to) na fenda 24 a
da manivella 29. A caieira 'e é ajustada ver-
ticalmente, para servir para garrafas do
typos de alteras diferentes, o portanto, Lhas-
ricamente a descarga de xarope deveria sem-
pre começar no mesmo ponto do golpe des-
cendente do distribuidor, porém como do
facto as garrafas do um mamo typo de al-
tara variara, o distribuidor está arranjado
para descer bastante para descarregar na
garrafa mais curta de um typo de altura; 15-
Ir) !amainem escorregamento para garrafa
mais altas: uma espera 30 restabelece 15 o
46 na posieglo• normal nos golpes ascendentes.•

Enchi meato e arra:homizio. Na corrediça
principal ha uma corrediça campansadora 3t,
que por Rravidat á mantida com o seu flau-
te 31a (figs. 13 e15) descangando sobro a
corrediça principal, e tem no seur extremo
Inferior uma cabeça de encher o arrolhar 32
(infra), e uma face dentada 53 que registra
com as aberturas z2 da corrediça principal.
Para coinpensar a diferença de altura de
garrafas de um mesmo typo de altura, quando
a corrediça principal abaixa os linguetas 31,
pivotados nas orelhas z3 da corrediça princi-
pal, elevaçbas 35 nas chapas a (fig. 13) tomam
um dos dentes 33 (segundo a distancia a que
a garrafa tiver deslocado para cima a corre-
diça compensadora na corataiça principal),

ara que em seguida a corrediça compensa-
dora seja impelida para baixo positivamente
com a corrediça principal.

A corradiça compensar] as tom tua prolon-
gamento tubular 37 afili ai to para cima fixado
na corrediça por urna porca 36,e que tem um
supporta do roles 38 contram moega .r, um
capuz 37a, e fendas anterior e posterior 376.
33-40 é um emboto tubular em 31 tendo tabu-
lador Ita o espalda 416 em fendas 37&e um
prolongamento tubular .13, mola 44, inter-
posta entre 37a o 11, mantendo normalmente
o embolo deprimido, com 41 contra o topo
do 31. :aparto axial .15a de um parafuso 45-
em 43 tem um canal angular 4S6 (fig. Ió)
descarregando na earaara 46 com uma
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abertura do desearea 47. ajuslaca Par
,	 •

parafuso, e contendo uma capsula porosa
fica 47 a que commanda a dita abaetara
montada em uni, parafuso 48 em que 47 agá
formado pareialmenta. Unia proa 49 ein
40 leva uma alavanca 50. Em 51, 43 tem
uma arilo de valauf a fretada liar:aula:ente
por valvula 52 em hasta 53 mantida abai-
xada por mola 54, apoiada em mu brasa
Sa 'Inc se projecta da parta 37 da carro-
Oiça compensadora. Quando o embolo 3242
no golpe descendente á detido pala garrafa
(o que onvolao, prunalro, o hataidamailla

'da corrediça compensadora, na earreditas
principal, e em seguiria, assim que os ara-
giletes 34 começarem a abaixar a earrbaiça
compensadora, a camprawao da mola 40) e a
corrediça compensadora á subsequentementa
abaixada em relacâo ao embolo 39-40, mu
cão de mola 58. descenda com a corrediça
compensadora, por meio da alaartert 50 ants
toma mil cofiar na inato 53, produz mc,v1
menta ascendente diferencial de haste ea
relaçâo ao onabolo e abro a valvula b2;
ultimo movimento dam/andante da cora:Ela(
compensadora traz para. baixo o caa c solta
a alavanca • perrufttiudo o fachamonta
uivada, o quando as partes tonam 5. p-
airian normal (fig. ia), o Mio sulkiaile escor-
rega sem operar Pela lado da alarliMa.
Um tubo ilexivel 01 liga o tabulador 41 a a
um deposito 62 do liauldo de encalma».
A cabeia 32 tem um bem: 63, movei ver-
ticalmente (figs. til-i8) que -leva um dispo-
altivo do vedação ela:seco G4, tire ântiel 65
com urna sala:meia Ga a para supportar a
capsulado arrolhar, e una dispcailávo
fixar a capsula em todos os quitei entra a
salieneia 43, e as partes 32 e 65 toem uma
abertura de entrada 67 para a capsula (figas
11 o 12) o a paro 65 temi' uma abertura
65 6 Ligando 1G a 45 6. Quando o prolon-
gamento 43 do embalo esbarra na garrafa.
forma-se uma compre:ao hermeticamenfo
(Miada entre a garrafa o a cabeça '32 gomo
segue: As orelhas 32 b (figs. 29 e 50) nos
tubos 66 do supporta da cabeça, corrediços em
ri e em que entram hastes 60 ligados a 6d,,M0-
las 72, entre apoios 70 o 71 nos tubos o usa
hastes, mantêm normalmente 63 levantado e,
portanto, o' dispositivo do verfaçao 61 compri-
mido com a sua, beira Interna formando rim
beiço para receber a 'maca da garrafa. (fi-
gure. 16).

Depois do enchimento o da collocaçâo da
capsulai acima da garrafa, abatia-se o mo
vimettto descendente final para. fixar a ca-
psula, e o dispositivo de vedação a relaxaras
polo mofo seguinte : Contra rolos 73 cru lia--
tos 63 apoia-se urna alavanca bifurcaria 74
(figs. 29,30,43) rine entra em um recesso 75a
da haste 75 corrediça em tini assaparia :G
canelura 77 a do um bloco 77 (fia. 2, 13. 40);
a haste tem recessos amuados 80 para re-
ceber um cão de mola 70 o o seu movimento
as-tendente é detido por contacto do 75 6 com
16 (fie. 39).

Durante a descida da cabeça 32• :h começa
por correr com a mesma, porém por ultimo fs
detido por cias danados 81 (correndo ern '7
O mantidos retrahidos por molas 82 em conta-
cto com rira pano 81 ir em 77) comprimidas
em contacto de aforrolharuento com a super-
fido dentada 75 c na haste, por uma alavanca
83 Mas i 2. 11 o 28) no bloco :7. tendo 93
pinos do mola 83 a (figa. 28 o 39) para tomar
os caos'; quando a haste pára por este modo,
a alavanca 71 inova-soe faz descer 63 e re-
laxa a dispositivo da vodaglo, descendo 19 do
recesso superior para o int:sarar RO.

Como se dime, /liando a corrediça pribeinal
desce, o mulata 3940,estarrando mia garrata,
coujtinetamento com a corrediça compensa.-
dora supportada elasticamente por 44. pára
ató es-feita a compensara, os linguetas 31e

impeliam para 'baixo a Garrar:liça principal
com a corrediça. compensadora, o que, como
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131, e uma leva 13. No eixo 133 está montada
uma alavanca 134 cem rolos 134 a apoiados
nas levas 131, o uma forqueta 131 b em coa-
nexao com a corrediça principal em y • .

Um eixo oscillante vertical 135 leva a ma-
nivella 136 a que está ligado a fusil o, o
urna manivella 137 cujos braços 137 a,
137 6 (figs. 1, 28) actuam as alavancas
83 o 84 ; lambem uma manivella 138- com
um rolo 138 a (fig. 2) em contacto com a
leva 133.

O eixo 127 eira com velocidade constan-
te, o quando 131 sobe. a corrediça prin•
cipal 132 faz girar o revólver, em mu dente,
levando uma garrafa (com xarope) para
posição do enchimento e arrolhamento,
outra para receber xarope. As levas 131
Uni partes neutras {concentricas) 131 a para

/produzir a parada acima mencionada,_ safa-
- ciente para' a garrafa menor. Para gar-
rafas maiores a; parada ó augmentada pelo
modo seguinte:

A garra 130 tem um trinco 139, com
• bisel 139 a comprimido por mula 110 con-

tra o membro 113 da garra. Ufil retra-
ctei*, para contacto com o bisel 139 a e
tirar o trinco, está pivotado cm 114, rece-
bendo o pino 150 mon cào 140 comprimido

- por mola contra a peripberia de 126, que é
• continua em 126 a, mas que tem duas sa-
• liencias oppostas diametralmente 126 b que
• Pecapara o terço da largura de 120 desde

126 a, e duas outras 120 c e 120 d, que oz-
. capam doas terços da dita largura desde

126, figs. 6, 7.
O cão pôde serajustado Át mão pela

•lado de 126 por parafusos 118 em contacto
•cem uru bloco corrediço 147 que leva o
cão o montado ria caixa b ¡sob a tampa 161.
Quando o cão se apoia om 120 a a parada

&Sente a produzida pelas partes 131 a
• da leva.
• Quando movido por modo tal que é actuado
por tolas as quatro saliuncias, o tempo de

• paraala será angmentado pela parada do 130e
•portanto de 127 e de todas as partes movidas
• por este, por um quarto de r itaçie do 126,

pelo modo seguinte: O cão corre agora sobre
a parte reduzida do 136, pelo que 211 mt&
na posição de retrahir o trinco, excepto

. quando corro sobro uma saliencia. Portanto
em cada rotação de 130 o trinco é retratado

•por 444,c 130 pára, porém só por iriu quarto
do rotação de 126, pois a salieneia seguinte

ir renutre fU, permittindo que 139 ligue 130 a
126. Quando movido para . a posição seguinte
a opera to será a mesma, sóror:oito os parlo-
dos de paatia de 130 serão por meia rotaçao

• de 120. Na ultima posição a operaçaer aia 'a ti
a mesma, somente os periodos de parada
serão por uma rotaçao completa do 126. Por
longas que sejam as paradas, 130. com toda s a
partes que opera, completa sempre unia rota-

São entre as paradas. Paradas mais longas
ainda são possivels si o machiais= fôr molifi-
cado, como nas figs. 10a, 10d polo modo se-
guinte; 127, 131, 141, 141 são corno acima; 151.
152, 153, 1544-d, 155. 156 correspondem as
partes 125, 126, 143, 125a-d, 13o, 139,r :dolen-
te as projecções 154a-destilou pa toque gira
livremente 151. O trinco 157 em 151 ruSda entrar
num recosto i-58 em 151, e o seu recesso 157a
recebe o Ilango do um anual 159a de um dis-
positivo de • cominando que tem "uma escora
1596 quepotra no manca' 161 do eixo 127c

• num reenvio 102 da mailivella 29 sob pressão
da mola 163; o dito °auge apoia-se contra o
pino do mola 1576 do trinco. O reCe350 162

• está tanto afastado angularmeute do trinco
quando entra em (58, quando 111 está
afastado da escora 1596.

Visto da esquerda (fig. 2) o eixo 127 gira
no s atido dos ponteiros do uru relogio, e o
lado direito ee 162 á uma leva 162a (fig. ltati.

Si o anual 131 ficar ligado por 157 -a 151-
• 152 (por exemplo pela alavanca 463 que re-

trabe o dispositivo d; conluiando, linhas

40 Verá abaixo, envolve apenas um pequena)
monacal° seguido da parada acima mencio-
nada; 0350 movimento, como se explicou, elle-
etna a abertura da valvula 52 para permittir
o enchimento ;• ofibetuado este, a valvula tem
de •ser fechada o o 'embolo 39-10 levantado
para que 43 pornátta a entrada do uma cap-
sula em 67, para a sallencia 65a do annel 65.
Para cate flua, ema alavanca 84 está pisrotada
em 37, tem um rolo 85 e uni gancho 86 dial-
gltid para baixo, comprimido contra 41 por
mola 87 (figs. 13, 20 e 31) e tendo unt ta-

- maneo 86.a.
Effectuada a compansaçao, quando se ara-

dura o pequeno movimento da corrediça com-
pensadora em relação a 3940, 86 aferrolha-

- se sob 416, depois da parada mencionada, por
meios abaixo indicados, a alavanca 84 oscula
e ror 86 levanta o embolo, libertando assim a
alavanca 50 de cão 58, pelo que a valvula 52
pó te fechar-se, e /andana libertando-se 43 da
entrada 67 da. capsula.

O vertodouro das capsulas 88 é fixo c o
seu registro 82 supporta a linha de eapolas,
alô que 32 no seu ponto mais elevado o le-
vanta (fig. 13) admittIndo uma capsula pra
67, em contacto com 43. Quando a corrediça
principal pára, um impulsor 02 numa
porta 90 (que tom urna lace obturador& 03)
Impelia a capsula para a sede 85 a, assim que
o embolo sobe acima de 67. A porta está dis-
posta entra orelhas 91 na cabeça 32, e cha-
vetada no eixo 01, (mo se inove vertical-
monte com o seu mancai superior 95 (na
orelha da direita t..3 da corrediça principal)
devido ao collar 96 e á manga do manivela 97,
aquilo fixado em 05 o esta mantida elastica-
mente contra rotação por mola de torção 98
que liga á cabeça 99 do eixo. 97 tem Um roto
na fenda que leva 101 da caixa ta, para fechar
e abrir a porta; lambem unia saleta& 102,
uma orelha 103, normalmente apoiada na
mangarei chavetada em 06. Quando a corre-
diça principal está em cima, a porta está
aberta, estando então 67 em frente do ver-
tedouro; quando dosee e pára, o rolo 10.e..tá
no topo da parte inferior recta da fenda 101
e a mola 98 fecha a porta. O impulsor 92
impellirá portanto a capsula a-luranda para
a sua sada, assim que o prolongamento 43
subir para fóra do caminho. A corrediça prin-
cipal subindo abro a porta. A mola 98 faci-
lita o fechamento, e a eminexao positiva de
102 com 103 aSseg,ura a rapidez da abertura
da porta.	 -

Alimentação das capeias. O fundo 105 da-
moega re é reclinado para o disco 100 (parede
da frente) que gira cru 1_07 e que tem na tra-
zeira urna canelura déentora In com es-
paço 109 atraz della, e flanqueada por um
Ilange 111 concentrico com eia e bastante
proximo, para deter capsulas no dito espaço,
excepto na sabido 112 para o verte-louro.
Uma nervura 113 registra coin 109. Duas se-

na ries concentricaS de agitadores fixados no
disco entram nos seus furos 1(1, urna em um
circulo de manar dianteteo do mie a canelara
o a outra registrando cone a canelura. Um
agitador rotativo dentado 116 engrena no
disco, que está engrenado em 119 com o eixo
117 com a polia lis. As copulas descerão
pela acção da serie intovna de agitalores 115;
as rire frearem conocadas tern posição conve-
niente, serão enfiadas entro 108-113, o serão
desalojadas peta seria externa; o si algumas
entupirem a sabida 112 voltarão para a
moega, por 111, sob a acção delia.

. (Til) Quando a alavanca 192 da garra é
movida, a força motriz do motor d é trams-
nlittida pela engrena,çem 121 ao eixo 123
cujo parafuso suar fino está engrenado com
dentes 125 em um membro rotativo que com-
prebende a garra 120 que gira livremente no
eito 127, com inanivella 29 que opera a
bomba do xarope, e polia 128 ligada por urna
correia á polia 188. NQ eixo 127 e0ta fixada
urna garra 130, levas peripbericas espaçadas

'cheias, fig. 4Q\ não haverá alteração na opo
ração. isto é, não haverá parada augmantada
ou unia parada augmonta por 1/4,- 1/2 ou
1 rotação completa, segundo a posição de

lige• contrario (senil° a dita alavanca movida
para a posição em linhas pontuadas, soltando
o dispositivo de enramando) a °atração é a
seguinte. deste o começo da parada: 457 solta
150 do 151, por entrar o d to disnositivo cai
162, ao mesmo tenuxo 136 solta 152 de 131
(pois que, como se disse. 162 está afastado
angularia Me de 157 quando está em colma-
alo com 158, tanto quanto 544 está do 4596),
pelo que 131-127-23 pára.

Quando, depois ti t 147 completar urna rota-
ção, 157 (comprimido entra 154, pois 102a
parando comprimia para dentro o dispositivo
de comutar] lo) cite dentro de 158 a toma 154,
que até então tem estado parado durante
uma rotação de 151; e segam:ia a posiçlo do
419 no sentido lateral de 154. de nois do
8/2 ou 1 rotaçie completa d 154, o trinco 136
Vitimará 131-127-2e e (tendo si to ananim-dada
por este modo a r arada em 1/4. 1/2 ou 1 ro-
tação completa) este ultimo completará 1 ro-
tação completa antes do (02e 1 6 girarem do
110y0 Pira 1590 o 114 respertivanlente. e a
piada recomeçará. Um pino de mo'a 101
pára 154, salva se movi lo positivamente psit
157.

Uperação-O revólver p4e doas garrafas
debaixo do distribui dor de xarope o da ca-
beça 32, em cala golpe ascondente da corre-
(1;ça principal, a porta 90 abra-se o uma ca-
psula entra em 67. tio golpx (Incender:te, o
embolo 39-40 o à saliewtia de 65, esba rram na
garrafa sob 32 (fig. 10) e o embato o a enrre-
diça compensadora param até ser •effactoada,
a compensação ; então OZ iieelleleS 38 impai-
leni para baixo esta ultima até nue o disposi-
tivo do Vedação 61 abrace a boroa da garrafa
(4 muito vantaimaque esto di spositivo passe
de uma para mitra de duas partos do diante-
Ires cruas' 'gimes, o prolongamecto 43 e-a
botica da garrafa) como na fig. 17; no en-
tretanto a porta 90 fechou-se (fechando assim
hermeticamente 32) e, como se descrevei,
tendo sido aberta a valvula 52 o effectoada
a parada, o liquido do enchimento corro
para a garrafa em t turbilhão (devia* a 45)
e o ar da garrafa sao atravoz do turbilhão,
45 G, 46 e 47, tendo 47 silo ajustado perfei-
tamente para evitar perda da presta°, e im.
polindo a capsula porosa 47 a que a espuma
attinja e entupa 47. itepuis do enchimento,
84 é treinado para. por 80, levantar o em-
bolo, fechando assim 52 e admittindo a cap.
sala, COMO se explicou, o cru seguida conti-

• nua a descida, o dispositivo dl vedação em
carrega para baixo no gar galho da garrafa,

ea psula entra em contacto cone a garrafa,
o finalmente o eruhtdo entra em contacto
com a capsula, cedendo para que o dispo.

, sarro 66 possa fixar a capsula na garrafa ;
no ultimo periodo, 75 é detido e faz °sentar •
á- para soltar e açt dar do gargallo da garrafa
e dispositivo de rd f igo (fig. 18). Per to do_
fim do golpe descendente, 80 a (fi g . 13) eus
tra era contacto com o extremo superior arre
dou lado de 71 para mutat. afastado 80,
para não impedir que a embolo volte á po;
sujo inicial; no golpe -ascendente. (no qual
75 soba pa ra a pasiçao inicial). No entre-
tanto a outra garrafa no revólver tom rece•
hido xa rapo pele modo que se descreveu. Na
golpe ascendente, o embolo volta á posição
inicial. a corrediça de compensação volta á
posição normal, o o eixo 135 oseilla para
alliviar a presslo sobre 83 o 84, o permittir
que o gancho 86 desça, o que a haste 711

• suba - e volto á posição inicial, pelo contacto
do 15 6 com 6	 -

NOTA-0 avanço dos recipientes e outros
movimentos effectua-se gamara com a mesma
velocidade, o unieo elemento variava' em um
avelo da onerarão é a parada intereallar, que
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LIO exemplo apresentado 6 deslivada pritici-
paltuente para periodos de enchimento de du-
ração variarei.

Em resumo, reivindicamos como pontos O
caracteres constitutivos da invenção;

Em macbinas de encher e tapar garraras e
recipientes semelhantes:

1s, em rombinaçacl; meios para operar so-
bre os recipientes; meios para minorar os re-
cipientes successiramente em relação operati-
va com os primeiros meios, &moei-talim/os
para avançar 03 segundos meios a distancias
substancialmente constantes, e que inclue
meios motores constantemente movidos e
meios que transmitiam um movimento alter-
nado de avanço e de parada que ligam ope-
rativamento os segundos meios e que tem
meios para mudar a relação dos tnterval-
los dos avanços e paradas, in iependente-•
mente dos ditos meios motores, porém man-
tendo substancialmente constantes os acero-
scimos de avanço dos segundos meios;

2°, em combinaçlo: meios com movimento
alternativo para operar sobre os recipientes;
Meios para collocar os recipientes suecos-
sivamente em nação °profira COM os
primeiros meios, e machinismo para avançar
os rigundos meios a distancias substancial-
mente constantes, e que inclue meios motores
constantemente movidos o moios que trans-
mitiam um movimento alternado do avanço e
de parada que ligam operativa/moita os se-
gundos meios e que tem meios para mudar o
r slação d iniervallos dos avanços o paradas
independentemente dos ditos meios moto es,
porém mantendo substancialmonte constantes
os accrescimos de avanço dos segundos meios;

3°, em combinação: meios para introduzir
um carga nas recipiontes, rirmos para collocar
os recipientes - successivamento em relação
operativa com os primeiros meios, e maehi-
Momo para avançar os segundos meios a dis-
tancias substancialmente constantes, e que
inclue Meios motores constantemente movidos
c meios que Iranstnittem um movimento abar-

• nado de avanço e de parada que ligam epe-
rauvamente Oi segundos meios e que tem
meios para mudar a relação dos intervallos
dos arançss e paradas indepen&ntemente
dos ditos meios motores, porém maatendo
substancialmente constantes os accrescimos de

• avanço dos segundos meios;
4°, em combinação: meios para operar ia-

termittontemente sobre os recipientes, meios
para collocar os recipientes succesqvamente

•em relação operativa com os primeiros meios,
machiinsmo motor movido constantemento, e
meios que transmitiam um movimento alter-
nado de avanço o parada ) e que ligam operati-
varnente os primeiros meios ao dito machi-
nismo motor o que tem meios para mudar as
relações dos interrallos de tempo dos avanços
e paradas indepontemente do dito machinisino
motor;

5°, em combinação: meios com =simonia al-
ternativo para operar intermit f ontemente So-
bre os recipinnt ancios ara conotar os recipi-
entes successiramente em relação operativa

• com os In inicies); meios, machinismo moto mo-
vido Constantemente, e meios que transmitiam
um movimento adernado do avanço e parada,
e que ligam operativamentc os primeiros meios
ao dito machinismo motor e que tem meios
para mudar a relação dos intervallos de tem-
po dos avanços e par Idas independentemente
do dito macbinssmo motor;

G°, em combinação: meios para intertnit-
tontamente intro luzir 'uma carga nos reci-
pientes. meias para collocar os recipientes
buccessivameme oin relação operativa cora os
primeiras meios, machinison motor movido
constantemente, e meios que transmittem um
movimento alternado do avanço e parada, o
que liga operatiramento os primeiros- meios
ao dito inachinisrno motor e que tem meios
para mudar a relação dos intervalos de tom-

.	 .

po dos avanços e paradas independentemente
do' dito machiais/no motor;

7°, em combinação: meios para operar
sobre recipientes: ora annçador dos reci-
pientes movei em ição aos primeiros IneiO3
e meios que tra -salitrem um movimento al-
ternado de avanço e parada o que ligam ope-
rativamonte os primeiros moios e o dito aran•
çador e que tem meios para mudar a relação
dos intervallos de tempo dos avanços e para-
das independentemente das ditos meios moto-
res

8, em combinação: moios com movimento
alternativo para operar sobre recipiontos; um
avançador dos recipientes movei em relação
aos primeiros meios, e meios que transtalttem
um movimento altemado de avanço e parada
e que ligam operativamente os primeiros
meios o o dito avançador, e qne tom meios
para mudar a relação dos intervallos de tempo
dos avanços e paradas ind .-pendentemente dos.
ditos meios motores;

9, em combinação: meios munidos de vol-
vida para introduzi' uma carga nos recipi-
entes,- um arançador dos recipientes movei
em reina() aos primeiros maios, o moios que
transmitem um movimento alternado de
avanço o parada e que ligam operativamento
os primeiros meios e o dito avançador, e que
tem meios para mudar a relação dos inter-
sonos de tempo dos avanços e paradas inde-
pendentemente dos ditos meios motores;

(o. em combinação: meios para exercer
sobro o recipiente um impulso de escorrega-
mento para alojar a bocca do recipiente, que
são munidos de meios para eflactuar uma pa-
rada variavol durante o dite impulso, o nusiO3
para operar durante a para-1a  sobre a bocca
do recipiente alojada;

cm combinação: meios para exercer
sobre o recipiente um impulso de escorrega-
mento para altear a bocca do rOeipiento, que
elo munidos de meios para efectuar utoa pa-
rada variarei durante o dito impulso o meios
para introduzir durante a parada um fluido
na bocca alojada do recipient 3;

12, meios cooperadores para exercer uma
pressão sobre o recipiente, um dos quaes tem
uma cabeça de encher e tambem tem meios
actuados pelo recipiente moveis dentro da dita
cabeça p, 2 governar a Corrente do liquido
através da cabeça, em combinação com meios
para adosittir fluido na cabeça;

13, meios eaoperadores para exercer uma
pressão sobre o recipiente, um dos queres tem
uma cabeça de encher e lambera tem meios
actuados pelo recipiente moveis dentro da
dita cabeça no sentido longitudinal do im-
pulso compressor dos ditos meios para gover-
nar a corrente de liquido atroa& da cabeça,
em combinação com meios para admittir
fluido na cabeça ;

1a, meios cooperadorea para aterrar urna
pressão sobro os recipientes, um dos quacs Leni
uma cabeça do encher e sambem tem meios
actuados pelo recipiente moreis dentro da
dita cabeça para governar a corrente do li-
quido atravez da cabeça, em combinação com
Meies para admiti-ir fluido na cabeça incluindo
os ditos meiosde governar um membro de
introducçao tio fluidomovei ditferoneialmento
e actuado pelo recipiente, e uma valvula para
este membro;

0, meios 000peradores para exercer uma
pressão sobre o recipiente, um dos quaes tem
uma cabeça de encher e tombem tem meios
actuados pelo recipiente moveis dentro da
dita cabeça no sentido longitudinal do impulso
compressor dos ditos meios para governar a
corrente do liquido ateares da cabeça, em
combinação com meios para admittir fluido na
cabeça, sendo a cabeça munida de meios de
affixar obturadores em relação aos quaes são
moveis Os ditos meios de governar;

10, meios tooperadoros para exercer
pressão sobre o recipiente, em combinação
Com """t *Ara conduzir fluido ao recipiente,

03 quaes tema uma parte movei erra ui da
ditos Meies cooperadores, uma volvida patL
governar o fluxo do fluido atrases da 1
parte, o meios para produzir movimeuto diffii•
rendai da dita valvula pelo morimouto da
parte;

1."T, meios cooperadorcs para exercer uma
pressão de afixação de obturador sobro o re-
cipiente e o seu obturador, tm combinação
com meios para conduzir fluido ao reipieute.
e cuja parto de desodrga governa o fluxo do
dito liquido para o recipiente, e é movei mu
um dos ditos meios eooperadores oa direcção
da pressão e é actuarei pelo recipiente, e trai
dispositivo de affisar o obturador montado no
dos ditos meios em que é movei a dita
parte;	 -

(8, meios cooperadorea para exercer pres-
são sobre o recipiente 03 qUae3 i ncluem UM
membro tubular montado elasticamente em
relação ao recipiente em um dos ditos Meies
cooperadores; meios para conduzir uru fluido
ao dito embolo para ser introduzido no rocj•
piente, num valvula no embolo para gover-
nar a passagem do fluido, o meios para pro-
duzir o movimento da valsada, no morimed-
to do embolo em um dos ditos meios coope-
radores • em que está montado elastica-
mente;

19, meios operadores para exercer pressão
sobro o recipiente o o obturador sobreposto
no mesmo os quaes incluem um membro tu-
bular montado elasticamente em reheao ao
recipiente em um dos ditos meios coopera-
dores. meios para conduzir um fluido ao .dltli
embolo para ser introduzido no recipiente,
uma vadvirla no embolo para governar a

zir p s-
+

sagem do fluido, o meios para produ o -
rimei-do da valvula no movimento do emb lo
em um dos ditos meios cooperadores em que
está montada elasticamente e em um (len
ditos illeiO3 conperadorea um orgão de ani-
sar obturadores:

20 meios cooperadores para exelter pro-
cesso de afiliar sobre o recipiente e o seu
obturador, incluindo um dos ditas meios
para conduzir um fluido para a bocça do re-
cipiente uma parte dos quaes esbarra a bocea
do recipiente, afastando-se em seguida es-
tas partes do reciplento noa qicius em que
está incluida para porinittjr a intradUCçâo
do um obturador entre a dita parte e o re-
cipiente, incluindo 03 UniMOS Meios Metido_
nados tombem meios para afixar na boda
do recipiente o obturador iqtroduzido;

21, Meios cooperadores para exercer pres.
são de affisar sobre o voe:picote o n seu °hW
rador, incluindo rim dos ditos meios para coo
duzir um fluido para a boato do reeipient,
na parte de descarga dos guies esbarra á
boraa do recipiente, afastando-se em seguida
estas partes do racipiente nos meios Mn que
está indult para permit' i r a introdueção
de um obturador entre a dita parte e o re-
cipiente, incluindo os unimos meios meneio-
nados tombem meios para afixar na hocca do
recipiente o obturador introduzido

22, meios cooperadores para exercer ores-
slto de afiliar sobre o recipiente e o seu obtu-
rador, incluindo tini dos ditos Meios para
conduzir um fluido para a boca do reci-
piente em uma parte dos quaes esbarra a
bocca do recipiente. afastando-se era seguida
catas partes do recipiente nos meios em qâ
está incluiria para permittir a introducj o
de um obturaior entre a dita parte e o reci-
picoto, incluindo os ultimas meios menciona-
dos tambem meios penetrados pela dita parte
para olhar na bocca do recipiente o obtura-
dor introduzido;

23, em combinação: uma cabeça que ra-
cebe obtura-fores; na cabeça rim embolo de
introoncçào do tinido e em que esbarra o re-
cipiente; um orgào na cabeça para aplicar
obturador ; meias para mover um para o
outro o recipiente e o embolo para tine es-
barrem um no . outro para introduntko do
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fluido e afixação subsequente do obturador,
Mias para afastar o embolo do reipiente
depois do esbarro, o meios para introduzir
um obturador entre o recipiente e o orgia
affixador depois de ser o embolo afastado .do
recipiente, e meios para introduzir um obtu-
rador entro o recipiente e o orgão affixador
depois do ter sido o embola afastado do reci-
piente

24, em cambiam-Ao: uma cabeça que rece-
be obturadores: na cabeça um embolo de M-
troducno do fluido e que recebe elasticamen-
te a pressã.o do racipiente; na cabeça meios
de a ixação do obturador, moios para mover o
recipiente e a cabaça um para o outro para
jra o reciMente o o embolo era ralação mu-
tua p.araintroilueçao do fluido, em seguida
manter parados o recipiento o a cabeça c em
seguida ,continuar o dito movimento; meios
para afastar o embolo do recipiente enleio:3
para em seguida introduzir um obturador en-
tre o recipiente o os meios atlixadores que
no adaptados a lixar o obturador durante o
movimento do recipiente o da cabeça um para
o outro em seguida á dita parada;

23,. em combinação: uma cabaça que rece-
ba obturadores o tem uma abertura lateral
por onde entram os obturadores; na cabeara
um embolo do introdncção do tinido que reca-
íra a pressa° do recipiente e que normalmen-
te obstruo a dita abertura e que ?amovei voo-
ticaanente para desobstruir a mesma: na ca-
beça uru orgão de afixar obturadores; meios
para mover o recipiente.° a cabeça um para
O outro para que o recipiente o o embolo es-
barrem uns no outro paraintroducção do flui-
do e alBxação
meios para mover o embolo para desobstruir
a dita abertura pava atimisslo do obtura-
dor tem de sor fixado entre o dito esbarro o
Mn:taça-o do ohturalor;

26, um disposiavo para receber o gargalo de
uma garrafa ou a parle samalaants, da boca

' de um recipiente e em seguida intro luzir mu
fitado no recipiente, que comprehenda mu
orno do vedação elasl leo adaptado a receber
direatamento a dita parto da bocca. autuem-
bolo  que recebe a arcano do recipiento o se
estendo atravez do orno de vedação desde uni
lado deste até quasi ao outro lado, o nue é ra-
colhi 'u dentro do dito orno o teu diatuotro
mias' lual ao diametro externo da dita parto
da barca; exerisio o dito orno pressão em

. volta do embeam
27, meros para receber o esbarro do uru

recipiente e em seguida introduzir um fluido
no itesma que corunrehenle um anual de yes
dação abstraem meios para manter apertada
e reduzida o menor diametro unia parto do
orno da vedação DM plano transversal em
combinação com meios para impallir o reci-
piente e os primeiros meios um para o outro
0 colocar a borra dp recipioute contra a par.
te assim reduzida do orno de vedação;

28. meios para receber o esbarro de uns
recipiente e em seguida introduzir um fluido
no mesmo que compishendo um aunei de ve-
dação &asila); M0M3 para manter aperta ia
o reduzida a menor diametro sob a forma de
u:n beiço uma parta do orgão de vedação
num plano transversal mu combinação alai
meios para impellir o recipiente e os primai-
ros meios uni para o outro e collocar a bocca
do recipiente contra a parte assim reduzi-la
tio orno de vedação;

23, maios para receber o esbarro do uni
racipiento o em seguida introduzir um fluido
no mesmo que cumpreliendom um annel de
verlaçao Magico, uni embolo que se estendo
atravez do dito aunei desde um lado &lá qua-
si ao outro lado do mesmo armei que forma
nus coxim centrador da bocaa do recipiente
neste ultimo lado e em volta da sua abertura,
em combinação com meios para impellir os
primeiros meios o o reciriento uni para o ou-
tro para eollocar a troces do recipianta coa-
a -- o dito coxim e o embolo;

' ZO, uru dispositivo para receber o esbarro
do uni recipiente o em seguido introduzir um
fluído no mesmo que c.omprehenia um armai
de vedação elastico enteias para manter aper-
tado o aunei elastico num dlametro interno
menor em um plano do que nos outros pla-
nos no sentido transversal do aunei, in-
cluindo um dispositivo de introducaão do flui--do que penetra do dito anual;

31, meloa para receber o esbarro do uni
recipiente e em seguida introdusir liquido no
mesmo que incluem um aunei de vedação
olastico, um membro tubular do introdução

• do fiando que se extende sarnento em uma
parto atravez do aunei, o meios constrido-
ra3 para o aunei que apertam sarnento a
parte do anui em que não penetra o dito
.membro sob a torna de um beiço saliento que
recebe o esbarro da louca do recipiente;

• 22, meios para receber o esbarro de uru
recipiente e em seguida introduzir liquido no
mesmo que incluem um annul do vedação

,elastico, uni membro tubular do introducção
do fluido que se estende semento em uma

•,parte atrairá ao anual, o meias constriclares
para o aund que apartam semente a parle
do aunei em 'que não penetram o dito mem-

' bro sob a (Uma do um beiço saliento que re-
cebe o esbarro da bocca do recipiente, aludo
o dito membro retracta para dentro do
aunei;

33, em combinação: urna estractura de
supporta para o recipiente, uma estrutura do
enchimento munida de passagens, condutora
de fluido, meios para mover urna estradara
para a outra para outraluzir a baeta do re-

mipiente na estrutura muni-la de passagens,
inn orgão de afixar obturadores no recipiente
na passagem do tinido de enchimento iii os-

• tametara munida do passagcas e meias nesta
c tructura mais prosamos da 0511a1Ctura de
supporta do mie do orgão de- allixaçao, para`
formar um dispositivo de teclaçlo em volts
da boaca do recipiente;	 •

31, em combinaçlo : uma estrutura da
supporta para o recipiente, uma estrutura
do enchimento munida de passagens. con•

_diretora de fluido, meios para mover uma
estrutura para a cura para laivo luzir a
tronca d3 recipiente na estructura munida de
passagens, um orgia do anisar obturalorms

- no recipiente na passagem do fluido do enchi-
mento na astructura munida de passagens 0
1110103 relaxares nesta estrutura, mau oro-
imos da estructura do supporta do que do

erga° do allisação, para forniu um disposi-
tivo de vedação em volta da boce-a do teci-
planta;

35. oro combina-cão: moa . %tremura de
mippart0 para o recipiente, uma estimatura de
en!himento munida de passageni, conduetora
de fluido, maios para mover urna estructura
para a outra para introduzir a basca do reci-
piente na estructura munida do passagans, um
orgao do anIxar obturadores no recipiente na
passagem do Doido de enchimento na estru•
dura molda de passagens, um antro' can-
tractil do vedação Lambem na estimatura mu-
nida de passagens e maii proximo da estru-
mara de SuppOr13 do que do cisão de afilem.
no e meios relaxavais que normalmente aper-
tam o anual ;

36, era combinação: uma estrutura de
supporta para o recipiente. uma estrutura
de enchimento munida do passagens, conde-
dera de fluido, meios para mover nina ascii-

.et nra para a outra para introduzir a botes do
_recipiente na estruetnra aunada do param-
geris, um orno r ia afixar obturadores no re-
cipiente ira passagem do tluid de enchimento
na estimatura munida de passagens, um anual
(matracai da vedação lambem na estrutura
munida de passagens e mais proximo da es-
fractura do supporta do que da orgão do afil-

seção, meios que normalmente mantém apen
Lado o anui o meios para fazer que estor
ultimas meios relaxem o armei depois de
estar o recipiente introduzido na dita ostra-
atura ;

37, era coibiriam:tio: nina eslrnetura de •
supporta para o recipientm uma estructura
de enahimento munida de passagens, condas
cto-n de fluido, meios para mover uma asara-
atura para a outra para introduzir a boca -
da recipiente na estrutura munida de passa-

agens, um orgão do &lixar obturadores no re- •
eiriente na massagem do fitado de enchimento
na estrumara munida de passagens, um armei
contrawil de vedusto Umbus na estrutura
munida do passagens e mais proximos da •
estrutura de supporta que do orgão do afli-
nata meios moveis dentap da estructura
munida do passagens o que /*carnalmente
mantem apertado o annol, e meios para fazer
que estes ultimas meios relaxem o anual de-
pois de estar o recipiente introluzido na dita
estructura ;

38, em combinaçao : unia estructura de
supporta para o recipiente, uma estradara
do enchimento munida do passageus. con-
dutora do fluido, meios para mover uma es-
tradará para a outra mora introduzir a louca
do recipiente na estrutura munida da pau-

- sagens, um ur;ão de afixar obturadores mi
recipiente na passagem do fluido de enchi-
mento na edructura munida da pasaa gens e
mr i is nesta estructura mais proximus da ea
tructura do supparte do que o orno de afia

•suão, para formar um dispositivo do vedação .
em volta da berma do reeipiaele o meios para
intrialuzir mu obturador amima o orno
udu e 03 UltinlOa meios mendanuous;

• 39, cru Grunhiu:10 : a armação da macia-
' na ; unia estrutura unirei inutuda * cie passa-

gens o endociora de fluida-a 1110103 para for-
mar um dispositivo do vedação em volta ,da
beata do recipiente o que tem nua membro
aperativo movei na dita es-tructura o com
ella, e meios relaxaveis para msriter o dito
membro contra movimento com a dita es-

- tructura;
- 40, uma estimatura munida de passagens, e
couluatoiats do fluidos que Usemmeios para
constituir mu disrodtivo do amigão em volta
da Uma do racipiente, o que tombam toem
uma curara para receb er o fluido expellido
do recipiente pelo fluido que entra no mesmo,
e uma abertura apertada para sabida da dita
°amara em combinação com um dispositivopo-
roso retardador do espuma na dita curara
separando a parto da camara que tom a dita -
aburtura da outra parte da mesma;
^ 4/. urna 0struCtura ~ida de parlagenS a

~dilatara do fluidos uno tem meio. Para
emitiu/ir um dispositivo de vedação eu volta
da bocas do recipiente, e que tambem tem '
uma rumara para receber o fluido expellida
do recipiente pelo nublo que entra no mesmo,
e uma abuLtura apertada para balda da dita
amara em combinação com uma capsula po-
rosa retardadora da espuma na dita empar?. .
o cobrindo a dita abertura;

42, cru combinana: uru dispositivo tubu-
lar para introducram de tinido, meios para.
par o recipiente a o dito apodava em rola-

_ cao mutua do intreduzir Quido, tende o dito
dispositivo uma alçada normalmente fechada,
que deserubocca no recipiente, e urna bomba
que tom um &ementa montado elasticamente .
para impellir um • fluido sob pressão para o
dito dispositivo introductor durante o gaipa
operativo dos nuslos que exercem a pressão:

43, em combinação: um dispositivo tabulai •
para hW/Meaçãodo fluido, suportes oppostos,
num doa quaas está montado o dito disposi- '
tive, e ou outro meios para supportar o reci-
piente, estando um dos ditos Meios montado
elastiaameme 113 seu supporta, meios para,
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N. 41.127 Memorial deseriptiro da
invenção de.soperfeiçoamentos em for-
nos de assar» para que pretende pri-
vilegio de invenção Milton Feder, es-:
tobeleeido em Chicago, Estado de 11-
finais, Estados U4 14103 da America, em
confirmação da carta-patente conce-
dida pela Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da A merina sob o nu-
;mero 1.303,270, em data de 13 de maio
de 1919.	 , •	 "

Esta invenção" refere-se .a um forno de
assar do typo rolatorio tal como o que
se descreveu e se reivindicou em um ou-
tro pedido do privilegio depositado na
mesma data.

No uso dos fornos de assar, ala agora
fabricados, não se ponderam obter os
melhores resultados poasivoie. devido
primeiramente á construcção dos fornos a
e á falta de emiti eimento das condições
adequadas do calor que devem prevale-
cer dentro dos fornos. O pão assado nos
antigos typos do fornos, incluindo o typo
rolatorio. não tem Sido da melhor qua-
lidade pelas razões de que a crostas do
pão não era devidamente formada, e ,
fermentado não era interrompida na
°ocasião adequada, a humidade da massa
escapava-se em excesso, a consisteneia
do pão era relativamente m& a crosta
não era uniforme, tendo partes queima-
das e outras partes ainda não coradas.	 •

Por conseguinte, um dos fins da
vendo é o de tornar possivel a assadura
do pão sem os ettraeteristicos inconveni-
entes, acima mencionados.

Um outro objecto é o de proporcionar
um forno simples, compacto, duravel e
efficiente, incorporando novos caracte-
risticos, por meio do qual se pede fazer
melhor pão por um preço menor.

Estes e outros rins são desempenhados
por meio do forno indicado nos desenhos
annexos, nos :quaes

A fig. 1 é uma vista de perspectiva do
meu forno aperfeiçoado. A fig. 2 é unia
vista de extremidade do mesmo- forno.
A fig. 3 0 um alçado lateral e parcial
do mesmo forno. A fig. 4 é uns corte
vertical e transversal, entre as extremi-
dades do forno. A fig. 5 é um cede de
detalhes, mostrando a disposição da chu-
maceira e do veio. A fig. 6 é um mirto .
de detalhes de unia modificação do re-
cinto do meu forno.

Os diversos caraeleristicoa novos da
minha invenção .serão apparentes pela
deseripção seguinte o pelos desenhos e
serão especialmente apontados nas rei-
vindicações-

Referindo-se ás figuras dos desenhos,,
póde-go notar que o meu forno incluo
um recinto, tendo as peças completa-
mentores inferior e, superior 10 e 11,
respectivamente que, juntamente, for-
maiit um forno cylindrico. sendo a parte
superior 11 do recinto do forno cavi-
lharia, a 12, á parte inferior 10; por esse
meio, a parte superior 20 pôde ser mo-
vida para posição aberta, na qual alia
pôde ser supportados por peças de sup-
porto 13, montadas por pisoas. sendo
apenas uma indicada. Montada para gi-
rar dentro do recinto, ha uma aralacão
1 14, incluindo uma série raios cirvularee
15 com salieneias 1G, por meio das quaes
urna serie de prateleeiras 17, que se es-
tendem longitudinalmente, podem ser
suspensos por pivots, sendo estas prate-
teleiras distanejadas eireuinferenéial-
mente, de preferencia em intervallos re-
gulares. Preferivelmente. o fundo das
prateleiras 17 é guarnecido de aberturas
18 para perrnittirem que o calor tenha
access° continuo ao fundo das reemos 19
que são. ocfflocades sobre as prateleiras4

motor um supporta para o outro para por n
recipiente ti o dispositivo introdurtor em reles
çao inuma de introaucçâo do fluido, tenio o
dispositivo introduetor uma valvula normal-
menit fechada que se abse para o recipiente,
e meios para inmellir um flui lo sob pressão
elastiea para o dispositivo introductor durante
o golee operativo dos meios que exercem a
pressso:

440, em combinação: uma bomba, em dis-
positno tubular. do :oiro:Meça° do flua° que

'conduz da bomba e que tom uma valsada
normalmeuto (babada que desemboca, no reci-
piente, meios cooperado:ais que exercera
pressão uni dos quaes é movei' para o outro o
um dos quaes é adapta lo a suppor ir o reei-

. plante coo fru supporta a parle extrema de
descarga dos meios intrometeres o meies
para &redimi: substancialar de ao mesmo
tempo os golpes de pressão da bomba o o mo-
cimenta dos ditos meios do exercer pressão;

45",em combinação: uma bomba adapta ia
a impar sobro u.a Maio uma pressa° elastica,
um dispositivo tubular de introclucção do
fluido que conduz da bomba o que tem uma
Idolatria normalmente fechada que desem-
boca un recipiante, meios cooperadores que
exercem f rosal° uni dos comes é move! para
o outro e sol dos quaas é a istptado a sup-
portar, o recipiente e o outro supporta a
parto extrema au chasearga das meios Sofro-
ductores e Miei para effectuar substancial-
mente ao filesul0 Limpe os golpes de proasão
da bomba e o mo/imanto dos diais meios de
exereor pressão;

46",em combinas:ao: urna bomba adaptada
a impôr sobre um fit ido uma pressa° elastiea,
um dispositivo tubular de introducção do
fluido qico conduz da bomba e que tem uma
volvida nortnalunnite fechada que desetnboca
no re Mimos, supporces opeostos, um dos
quaas suppirto a parte extroma .Ie descansa
do ell,peoltivo intro.luctor e o outro tent meios
para supportar o reCipiente, estando um dos
ditos meie; montado elasticamente no seu
suam% e meios para mover 'utn para o
out ro 'ditos supportes e a otTectuar substan-
almonte ao mesmo tempo um golpe de pres-
sao da bomba;

47. em combinação: uma bomba, um dis-
pos itivo tubular de in c reflueçao tio fluido que
conduz da bomba, e que tom lima volvida

' normalmente (coloa-'a gui e desenhara no
recipiente, uma volvida de retenção no dito
dispodtivo entro a primeira valvela e a bomba
o abrindo-se a distancia da bomba, o Meios
COOperadorea. exercendo pressa°, um dos
qII:.e 4 movei para 0 Otite; e um dos qinieS
a afiada a supportar o recipiente e o outro
sumulem a parto extrema de descarga do dis-
positivo de nitro lusrao;

48, mu dispositivo para introduzir um fluida
em um recipiente que comprei= lo um aunei
de vedação:las' ice que recebe a beca do
recipien te, belos para impelia- um para o
outro o dispositivo o orcei-junto o introduzir
a bocca do reei leite no dito anual o meios
montados elasticamente paga manter aper-
tado o atinei quando a bocca do recipiente
está introduzida no mesmo;

49, em combluação: dispositivos °opostos,
moveis uni para o outro para poro recipiente e
o obturador em unia° humosa:a um com outro,
tendo um dos dispositivos impostos meios quo
no golpe operativo formam mu primeiro logar

- uma colmeia° para introdueção do fluido cora
o recipiente, e em seguias collocam o obtu-
rador nu recipiente, meies para mover um
dos ditos dispositivos °pecais:o que é . movel
para o outro, com urna parada variavel, sendo
a parada regulada para °ocorrer outro a
foramo° da dita coime:tão e a collocaçao do-
obturador.

Rio de Janeiro, 18 do deiembro de 19(5—
Por procuração, Leelerc	 C",	 (5.18»

as
ss ,

.A atifiaZin etá montada sobre' Weri
veio 20, supportado pela .peça inferior 10
e é guarnecida de chumaceiras de anti-
fricção 2t, Para o fim de impedir a vi-
bração da armação e a queda do pão, o
que se dá em alguns fornos, quando o
oleo fitar secep ou tornar-se duro nas
chumaceiras, em virtude do calor. Moa
extremidade do veio 20 é guarnecida de
uma roda do engrenagem 28 que é rim-
vetada, para se desfasar no veio, por
meio de uma peça 29.

Engrenando cOrn esta roda 28 ha uma
roda de engrenagem irdertoddiaria 30,
convenientemente supportada, com a
qual lambem engrena unia roda dentuda
31, movida por um parafuso sem tini 32
em uni veio 33, convenientemente
supportado. 'Montada sobre este veio
está uma polia 34. em volta da qual
passa uma correia 35 que pôde ser mo-
vida por qualquer motor adequado. Por
meio desta dieposido engremigens, a
armação 14 pede girar na velocidade
desejada, que é dai preferencia relati-
vamente baixa. Si por qualquer mo-
tivo se desejar mover a armação 14 a
mão, isto pode sele feito, movendo-se
a roda de engrenagem 28 lateralmente.
sobre o veio, para unia posição indi-
cada por linhas ponteadas na fig. 3; de-
pois- disto a armação pôde ser operada
a mão, directamente, por meio de uru
cabo 26.

O recinto do forno está conveniente-
mente supportado sobre os pés clislan-
dados 22. -A parto do 'fundo da peça
inferior 10 do recinto é guarnecida de
uma abertura 23 que se estende longi-
tudinalmente, através da qual estende-
se qualquer disposilivo pata produzir
calor, tal como tampadas nu af/UPI'Mlii-
yes 2S: os aquecedores recebem o eom-
hustivel por meio de um tubo fornece-
dor 25. O calor produzido pele rham-
ma na extremidade dos aqueeadures 24
é o calor usado para :irisar o XL
guina parte do gaz cide não é consumi-
do, depois de resfriar-se. escapa-se P111

um movimento de descenso, através das
aberturas 26, formadas entre as elmpas
27 e a peça inferior 10 do recinto. A
peça auperior ii do recinto inclue unia
porta 3, tine é pivolsola a 38; por eage
meio, a armação 14 pôde ser carregada:
com faminta etnias de Massa e deo:ar-
rogada das fôrma:, com pães 'assados.

Até agora. ara a pratica fazer o re-
atado inteiramente de metal, com a ex-
cepção de uma abertura de observação,
relativamente pequena„ pela qual ao
podia observar a condição do pão.
Achou-se pela ex-perieneia que essa es-'
Imolara dp metal não é inleiramente
satisfaloria e, de facto, é nociva á as-
saaura do pão porque o autor dentro
do recinto de metal arfo° de modo a
fazer que a massa &Macula dentro do
forno continue o seu crescimento. que 4
o resultado de unia acção muito an-
tu:tentada de fermentação. Ao mesmo
tempo, o calor neste forno melallico faz
que uma excessiva quantidade de hu-
midade seja cairelada da massa, resul-
tando em um pão mais seroo do que 6
eompativel com a boa asolura. Do-
ppia de um estudo cuidadoso do pro-
blema e de experiencias cuidadosa', eu
estabeleci o facto • de que se pôde pro-
duzir um fs;:io muito melhor formando-

' se o recinto principalmente ou quasi
todo de vidro.

Deferindo-se aos desenhos, pôde-so
notar que tie peças de vidro 39 são COU-
vemcntemente supportadas nas peças
metallicas 40 da armação aaa peças, 10 so

de
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ta, Nas, figs, 1, 3, si 4, eu InOefeer O
recinto guarnecido de vidro quasi com.
pletamente em volta de toda a super-
ateie cylindrica, com a excepçáo do
fundo extremo e da parte superior ex-
trema do recinto. Estas partes são fei-
tas de metal,. principalmente para o fira
de se fazer as peças 10 e 11 mais rijas.
Como se mostra ma fig. G, emitido,
ráde-se notar que toda a peça superior
41 do recinto é guarnecida de vidro com
a excepçao das peças doaporte 40 da
armação. O vidro não irradia o calor
Ião depressa como o metal o especial-
mente metaes usados para a construa
rção de fóruns. Por outro lado, o vidro
tem um grande poder. reflectivo. De ao-.
eórdo com isso, C) calor que entra no
recinto, amposto quasi todo de vidro,
não se escapa em virtude ,ria irradia-
(alo, porém, por outro lado, 6 mantido
dentro do recinto em virtude da acção
reflectiva do vidro.

Sem resultado destas aceão do reflex5o
00 vidro, a massa -que e collocada den-
tro do recinto sobre a armação 14, em
um tempo relativamente curto, torna-se
guarnecida da uma crosta relativamen-
te pesada, pela qual a hurnidaoe da
massa é retida dentro do pão e, ao mes-
mo tempo, a fermentação é interrompi-
da quasi numediatamente. O pão assado
no meu novo forno é guarnecido da uma
con.sistencia mais "na com a massa
suai! - junta, do que foi possivel nbter
uté agora. Ao mesmo tempo, a c& da
erosta é uniforme em todo o pão. Até
agora. si houvesse calor suffiesente. no
typo metallico do forno, para for-
mar uma crosta pesada na carta ade-
quada do pão, o fundo -do pao estava
*queimado. Corntudo, tal não é o caso na
fabricação de pão no ineu forno, • pela
TOZãO de que a parte superior do 1-410
recebe tanto calor como a parte infe-
rior, em virtude da acção do vidro na
reflexão do calor. Naturalmente, deve-
is entender que o 'vidro commum não
pôde ser usado para listo, porque osso
vidro cructirar-se-hia. Usa-se uni velia
especialmente preparadaque pôde sup-
rortar o calor e. ao mesmo -tempo, des-
empenhar as funeções acima mencio-
nadas.

Pôde-se notar que as pecas de vi-
iro 39 950 ligeiramente distanciadas

afim de apresentarem fendas relativa-
mente pequenas 11 para permitirem o
escapamento de unia quantidade rebite*
;sarnento pequena de humidade ou va-
por, que escapa dos pães. Deste modo, o
forno está livre de qualquer excesso da
Immidade. Isto ajuda Muito a formação
vagida da crosta. Estes pequenos espa-
ços entre as peças do vidro permittem
Lambem O escapamento do qualquer gaz
que não se escapar pelas aberturas 28.

O recinto, formado principalmente da
°vidro, não semente torna possível assar
tolho o pão, porém lambem, ao mesmo
tempo torna facil a inspecção por nul-
a:1 gente. Este forno sanitario e entupa-,
eto pede ser eollocado em qualquer vi-
trine para a inspecção do publico, -sem
nenhuma desvantagem, em resultado da
acção excessiva do aquecimento, sendo
esto especialmente verdadeiro, em v sta
do facto de que o vidro torna poss vel
et reflexão da maior parte do calor re. da
facto, estes fornos são usados nas janela
/as de frente das padarble.

A minha invenção deve empreitando
todas as modificaçOes que cairmo den-
tro da natureza o do ampo das reivindie
nações annexas.

Em resumo, reivindico como pontos
• caracteres constitutivos da presente
evença° o seguinte:

uni forno do assar, incluindo

recinto eylindittm, Jorrando quasi todo
de vidro, pelo qtemsEcalor dentro do re-
cinto será retido, em virtudeda arção
reflectiva do vidro, para formar o arti-
go assado com urna crosta pesada e com
uns interior relativamente !tumido; o
referido forms contem dispositivos para
supportan os artigos a -serem assados,
em posição para receber calor das pare-
des rylindricas do forno;

2°, um forno • de -assar, incluindo uni
recinto cylindrico .para receber uma ar-
mação rotatoria,eendo o recinto formado
quasi todo de vidro, pelo que o calor
dentro do recinto será retido, era virtu-
de da acção reflectiva do vidro, para
formar o artigo assado com uma crosta
pesada o uni interior relativamente hu-
mido,

3°, um forno de assar, incluindo um
recinto que comprehende partes superior
O inferior, relativamente moveis, pelo quo
o interior pôde ser eotopletamente ex-
posto; a parte superior f ninada quasi
toda do vidro, pelo que o calor, dentro do
recinto, será retido, graças á acção do
vidros para foi siar o artigo assado
com uma crosta pesada e um in-
terior relativamente Munido; o referido
forno contém dispositivos para suppor-
Lar os artigos a serem assados em po-
sição para receber o calor das parede4
do forno:
. 4", um forno de assar incluindo um re-
cinto cylindrico que compreeende (luas
partes complemetarea orna eavilbada á
outra; estas partes são adaptadas ri-re-
ceberem uma armação montada , para
girar o são formadas principalmente de
vidro, pelo que o calor dentro do recinto
será retirado, em virtude da acção refle-
ttiva do vidro, para formar o Artigo
assado com uma crosta p esada o um M.e
tolo relativamente humide;

5°, -um terna de assar, incluindo une
recinto formado principalmente de 'vidro.
pelo que e calor dentro do recinto Será
retido, graçaS á acção reflectiva do vidro,
para formar o artigo a ser assado com
unia crosta pesada e com um in ièrior re-
lativamente Inanido; o vidro è dispoto
cru peças dianciada3 entre si afim do
formarem aberturas relativamente peei
quefras para o escapamento da h-alidade
e da gar -

G°, uns forno de assar, comprei/cede-4o
um recinto que inclue peças complemen-
tares superi T e inferior, cavilhadas uma
á outra; a parle de cima fórum part de
um cs liadro e incho uma porta, mon-
tada por meio de ui pivot, pela qual o
material pôde ser collocado dentro do
recinto e retirado dell, ; a referida peco
superior do recinto é formaGa qnasi toda
de vidro, a":m -de reter o Palor dentro do
recinto, gratas a acção reffretiva do vi-
dro; o referida forno contém dispostivoS
para suppe star os artigos a serem assa-
dos em posição para receber calor, rela-
tivamente ás paredes da peça seaerior do
recinto;

7^, um forno de assar. Incluindo uni
?Matiz, formado principalmente de vi-
dro, pelo (Me e calor &Miro do recinto
será mantido. .em virtude da acção refle-
ctiva do vidro; o recinto era uma park.>
tem uma abertura para e escapamento
dos gazes; o vidro está na forma de uma
serie de peças, distanciadas entre si li-
geiramente, afim do apresentarem aber-
turas para o escapamento da humidado
o de quaesqucr gazes restantes;

8°, um forno de assar, comprehencienda
um recinto cylindrico, construido quasi
todo do vidro, e desta modo adaptado á

reter o calor 'dentro do recinto, em vir.
Judo da pequena conductiviOde d tia
acção reflectiva das paredes eflindriela
de vidros o referido recinto tem dispo-
sitivos para supportar os artigos a serem
assados era uma serie de posições, dis.
tribuidas em volta e dentro das • paredea
cylindricas do recinto.

-Finalmente reclamamos os beneficias
da Convenção Internacional promulgada
pelos decretos ne. 9.233, de 28 de junho
de 1881 e/98-1, de 4 de janeiro de 1903,
visto ter sido depositado o mesmo pedido
do privilegio na Uepartição de Patentes
dos Estados Unidas da America em 22
do janeiro de 1919, sob o numero do
serie 272.445, tendo sido aliatente cols.
cedida em 13 de maio de 1919, sob o nu-
mesa 1.303.276..	 -

Rio de arseiro, 15 de outubro de 1919.•
s-- Por procuração, Pedro America %Verei
neck.:	 • (5.182)„

IV. 11.428 -- alentoM1 destripam; do
venção de «aperfeiçoamentos ra for-.
tios de assar', para que pretende pri-
vilegio dc iareacão Milton Fede" es.
tabelaria() em Chicago, Estado de
net?, Estados Unias da America, ent
confirmação da rarta-patentc conce-
dida pela Repartição de Patt -dos das
estados Unidas da America, sob o no-
nata 4.303.275, em dalci.de 43 de maio
de' 1919

Esta invenção se refere. a um torna
aperfeiçoado, e -tem por,fim proporcio-
nar um forno de eonstrucção simples,
que seja mais efficiente ena sua opera-
ção e que produza melhores resultados
do que eis fornos até agora construidos,

A invenção e stá illustrada une dese-
nhos annexos que formam partes desta
especificação o das reivindicaçõessanne-

Ias. desenhos: a fig. é uni alçado do
frente do forno com a coberta -parcial-
mente aberta. A fig. 2 é uni alçado de
extremidade do forno. A fig. 3 tS uni
chie de nela des clutinaceiras da arma-
eão des prateleiras. A fig. 4 é um corto.
do forno, tornado em um »lano corres...
pondente á linha 4-4 da fig. I, porém,
core a ec • erta superior fechada.

Nos desenhos, 1 indica a armação,
com dous pés 2 que se apoiam sobre o
chão e supportam o forno. O forno fa-
rine uma parte fechada 3 que é profas.
rivelmente eylindrica em fórma, e
montada borizoutalmente na ref ida ar-
ma/elo. A parte fechada é feita com uma
secção inferior e senii-cyl :ndrica 4 mia
é li-a na armação 1. e com unta secção,
superior e semi-cyliaCeica 5, pivotada
atro, a G, á referida secção 'inferior; a
linha de seperacão das duas seccéits coin-
cide substancialmente com o cliarnetrei
horizontal da parte fechada ou recinto.

•A sece:o superior é formada com uma
porta deanteira 7 que se estende por
todo o comprimes to da secção e é eiva.
tada e margem deanteira e inferior da
sução a 8, aQm do re mover para bai-
xo, na sua posição aberta. lia filam, 9,
desfiam-tos a manter a porta 7 fechada.
Um cabo 10 está preso á porta 7 para
levantar a parte deanteira da see.çâo 5 o
movei-li para cima e para baixo sobre o
pivot G, e para abrir e porta. Os esteios
11 estão cavilhados nas suas extremida-
des superiores ás extremidades da se.'
certo 5, a 12, e são guarnecidos de fen-e

-das 13 adaptadas a receberem as cavk !-
lhas 14, nas extremidades da secção 4;
por osso meio, a seca() 5 é mantida erase.

•	 1
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tmaopaitítiiteTtnente abertas Em 'um
¡seio 15, estendi:udu-se central e hon..
2ontalmente to recinto 3 e com monis
les em chumaceiras de capitaras 16, mi
armação 1, está presa uma série de disst
positivos, em circuito, .que devem sutis
portar as artigos a serem assados, proa
'Crivelmente na fôrma da armação170
AS prateleiras 18 estão eunsensas 1.10Ei

meio de pivots na armação 17, cai pociss
çâo longitudinal a dia, afim do rceebeo
rem a forma 19, o afim de se movera/ri
e ficarem verticalmente suspensas nos
seus pivots, á medida que a armação 17,
'girar. A nação 4, é guarnecida de uma
abertura longitudinal 20, no seu fundo.
Sob a qual está collocado directamente
um aquecedor 21 montado na armação Is
Urna roda de engrenagem 22 está chave-.
toda para, se deslisar mo veio 15, e afim
do engrenar com um carrete .. 23 assapar,
lado pela armação 1: este carrete em*
grana com unia roda do engrenagem 23
'que tem moentes na armação 1. Um veio
Rã tem montes em chumaceiras 26 so-
bre a armação 1; nessa veio está preso
àim parafuso sem fim 27 que engrena corri
a roda 24. Uma polia 28 asa) presa na
extrrmídade do velo 25; sobro dsta polia
estende-se a correia 29 que lambem se
estende sobro uma polia 30 flo um mos
lor 31. Normalmente, a armação 17 gira
por meio do motor 31, por intermedio da
polia 30. correia 29, polia 28, veio 25,
parafuso sem fim 27, roda do engrena-

em 24, carrete 23, e roda de engrena
em 22.	 •

, A armação 17 rointudo Ode ser des-
ligada do motor,- desli gando-ao a roda
`22 para sabitu da engrenagem com o
carrete 23 e atiarmação 17 pôde ser en-
gin girada 'á mão, peto cabe $5 na roda
de engrenagem 22. A roda de engre-
nagens 22 pôde ser preso ao veio 15,

- conira o movimento de desfie, por um
parafuso de fixação 33, quer para se

• pngrenar ou não com o carreie 23. A
armação 17 com a sua série, cm cir-
cuito, de supporta% faz que o artigo
une esta sendo assado atravesso os dons
siados concroms do recinto, em posição
para receber o calor das suas paredes
ile reserbero. Mesmo quando as paredes
são parciahneuto separadas pelos es-
toas& 11, a armação 17 eutra na parte
contava superior e, si o movimento da
unnação 17 'continuar nesta occasião, o
esfriamento dos artigos assados pede
Ser mais gradual, si se desejar.

lia uma janella, vidro 40 na frente
do forno; através desta janella o pa-
deiro pôde observar o pão nas Vararas
19. O pão queimasse, CM outros for.
nos, facilmente pelo calor que perma-
nece nelles depois que o aquecedur pa-
atar, não havendo meios para descarre-
gar o calor restante dos tornos. O meu
torno. constado, saído ser aberto, levan-
lando-se a acetato P. de modo que ir
calor restante no forno escapará facil-
mente e evitará que o pão se queime.!

As chumaceiras de anti-fricção
Siedem a vibração da armação 17 o a

' stuéda do pão, o que acontece em ou-
tros fornos, quando o alce &ecoar nal
sanunaceiras, devido ao calor.

As (Mapas 50 estendem-se do urna ex-
lremidade do forno para a outra, na sua
parte inferior e verticalmente, através
da abertura 20, formando sabidas 51
para os gazes, entre as chapas o a- pa-
rede do forno o os lados da referida
abertura.

Em resumo, rrivindiest como pontos
ti caracteres constitutivos da presente
inventais; st seguinte:

10, uni iortio de assar, incluindo um
recinto que tem Ema secção inferior o

uma soerão supéelerr cata ultiMa—esld
ligada, por mero de pi sada, á primeira,

•podendo deste modo abrir o recinto: o
. referido forno teus uma série de dits•
positivos, cri einmilo, para supportao
os artigos que devem ser assados, o es•-•
ses dispositivos estendem -se em ambas
lis secções do recinto do forno:

2°, um forno de assar, incluindo utm
recinto que tem uma secção inferior d
uma secção superior; esta ultima estiS
ligada, por meio do piseis% á primeiras
podendo deste modo abrir o tocinio;.J
forno incluo lambem urna armação
montada para girar sobre a secção ias

'tenor o para receber o material que
devo ser assado:

3°, um forno de assar, Ululado uni
recinto que tom uma . secção inferior a
!Sm_ secção superior; esta ultima está
Nada. por meio de ;avais, á primeira,
podendo deste modo abrir o recinto; o
torno inclue Lambem uma série de sup-
portes, em circuito, para os artigos que
devem ser assados; estes supportes cor-
rem em um percurso que entra em am-
bas as secções e apresentam os artigos
em posição para receber o calor rei 1e.
cUdo das paredes do forno; lia disposi.
tivos para fornecer calor ao referido
recinto, pelo seu fundo;

4°,1.m forno do assar,comprebendendo
um recinto dividido horizontalmente
em secções superior e inferior, tendo
unia Série, em circuito, do *martes
Rue se movem,: montados na referido
recinto a tendo meios para movel-os;
as referidas secções podem ser separa-
das verticalmente, afim de formarem
um par de peças coneavas com uma
abertura de resfriamento que se apre-
senta lateralmente, entre cilas; o per-
curso dos supportes estende-se nas ca-
vidades das suas secções, quando estas
ultimas estiverem assim separadas:

Usual forno de assaacomprehendendo
Cm recinto dividido horizontalmente
em secções 'superior e inferior, tendo
Uma série, em circuito, do . manarias
que se inovem, montados n3 'referido
recinto e tendo meios para inovei-os;
as referidas secções são cavilhadas uma
A outra, ao longo de um lado, afim do
quo Mias possam ser separadas verti-
saimento, por um moyinienlo do ba-
lanço o afim de constituir um par de
peças contavas appostaa tom uma
abertura de resfriamento graduada,
que se apresenta latrratincrte, outra
ellas; o percurso dos stippurtes movia
estende-se dentro-das cavidades de am-
bas as secções. quando Mias forem se-
paradas,

tas um forno de a ssar. enroprehen-
dando um recinto dividido horizontal-
mente ern secções superior e inferior
tendo urna - série, em circuito. de up-
portes moveis, montados nanas, com
dispositivos para moso -o. , as referidas
sea:fiês são cavilhadas uma le outra, ao
longo de um lado, afim de que enfia aos-
saia ser separadas por movimente da
balanço, e Itens dispositivos para deter-
minar unia separação limitada dos seus
troa lados, deste modo desistis-eivando •
um par de peças conetivas impostas, com
urna abertura de resfriamento gradeada
que se apresenta lateralmente, entre ei-
las; o percurso dos sopportes estendesse
para dentro das envidadas) do ambas as
stnetie$ quando altas forem assim Rein-

e o dispositivo motor é adaptado
a rasar que os tamparias se movas» atra-.
Yés das cavidades;
• 7, um forno de a gora% enteorebendett-

de um ress into dividido luiritorir•iiiento
em Seerões super,ior o interior. tendo
uma série, • em circuito. de suppories
moveis montados no refecido l'Orili[o o.

iendo l dispaaitivos 'Para movei-os
as referidas senões pódema ser separas
das verticalmarde, afim de desenvolves
arrn par de peças concavas uppostas, etODI
asma abertura de resfriamento que st:
hpreseuta lateralmente, entre elide;
',cretino dos supportes moveis estende-
to para dentro das cavidades das su-
cções, quando estas ultimas Mera as-
sim separadas, o o lado livre da uma das
Reações é guarnecido do uma porta Para
aumentar a abertura dentro do espaço
entro as secções;
- 8S, um forno da assar, comprebenden-
d0 toti recinto dividido borizontalmeafe
gni secções, superior e inferior, lenda
rima série, em circuito, de Supporta,,
montados no referido raciais) e tendo
dispositivos para movei-os Della: as res
Andas secções são separadas vertical-
mente, afim de desenvolverem um par
do peças contavas oppostas que a pre-
sentam uma abertura de resfriamento
que se estendo lateralmente, entro ela
Ias: o percurso dos supportes estende-
se para dentro das cavidades das Secções,

quando estas ultimas forem assim Se-
paradas, e a parede livre de uma das se-
cções é guarnecida do uma porta Para
augmentar a abertura dentro do espaço
entre as secções o proporcionar dispo-
sitivos pelos quaes se pôde manipular a
secção que a supporta, afim de desen-
volver uma separação vertical entro as
secções;

9", uni forno de aflua comprebendenss
'do um recinto cylindriro. montado com
o seu eixo em posição horizontal e divi-
dido, por um diametro, em secções su-
perior e inferior, cavilhadas urna á ou-
tra ao longo de um lado da parede ey-
liedrica e deixando margens lisTe s, que
podem- ser separadas, no outro lado;
uma sane, em circuito, do supportes
para os artigos a saram assados tem o
seu percurso estendendo-se através-de
ambas as secções ; a Reação superior tem
POIS porta dam illiada Prosaras á 5113
margem superior e . li' re; esta porta
move-se para fóra das referidas Se-
cções.

Finalmente reclamamos os benefieios
da Convenção Internacional promulgada
pelos decretos as: 9.233. de 28 de imitiu
de tsg l, e 084, de 4 de inciso de 1903,
visto ter sido depositado o mesmo pe-
dido de privilegio na Repartição do pa-
tentes dos Estadas . Unidos da Anserira
em 9 de julho de 1918 sob n numero do
sitie 214.0A7, tendo sido a patente con-
cedida em 13 de maio de 1919 sob o nu-
mero 1.303.275.

Pio do Janeiro. 15 de outubro de 19IP.
ene proeurfteito, Pedro .4 merico Wer-

neek.
15.182).

IV. 41.129 — Iremos-ia: descr4m;(3n da itilMtÇãO(
de maperfeieroanteutos em qtypilenas de Qual

pobres para que pretende privilujio de
~cão John Frederick Welit enabctecido
Cairo, litypto.

•
'Esta intenio ra'ara-sa a gazõgams. em";

ciais:senta a paisanos destinados a ruamo-
nar eme roistinstivei, iuctiriOre-ii por exemplo
ramos de algodoeiro, tolha', palha picada, ei
ordtaw ma quines rerWies.

A int anon bases .se ia obseevação do que
'cada Classe de combn s tivel pôde existir sobre
a grelha do aoparollio remo uma massa de
certa raseOssura o apresentar raáuliados satis-
sseiersa, perdia, quando esta grassara for
excedi 'a. o combastivel tende a ferroar urna
massa compacta. a través (irr eal os gases nào
padota.passar sainta0torlEatsISS

,
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A pressão augmentada., neeessaria para
forçar e ar requerido através do combtistivel,
testas circumstancias, con duz á formaçao de
arcos, e passagens no combualivel, resultando
disso .que a qualidade do gaz (Grua-se in-
certa.

A pagante invenção contribue part conser-
var uma espessura oguni do combustível sobrz
a grelha; e para variar a espasmo a ca-
mada, de accordo com a sua natureza.

Um gasógeno, construido do accórdo com
esta invenção. está alastrado nos deacnhca
311110X0A. em finei

A fig. I é uma vista lateral em eine pels
linha X-X da fig. 2.

A fig. 2 é unia planta.
A lig..3 e uma vista lateral, pela linha y-y

da fig. 1.
Na constatação illustrada, o gasógeno com-

prebende uma camara do prodiaçaa .ra
lado da qual é guarnecido de uma grela
que se inclina para baixo, a partir do um de-
clive b' que está abaixo da tremonha e. Esta
grelha pado ser do typo lixo, formada co
barras 6" e ajustada dentro da a ara a, ou
pada ser de qualquer tuia conhecido do gre-
lha toccanica.

Em (vento da grelha lia uma camara d
guarnecida de um -dispositivo e rine tc n ama
parte superior e perfurada e' e que está, liga-
do a -nm tubo e": por meio deste tubo, o ar
ou uma mistura de ar o vapor é fornecida
referido dispositivo, sob pressa°, afim de Lis-
tentar a combustão.

A parede dianteira ti', da. canaara d,
guarnecida das portas d", d", atrava das
guapa se pôde ter acceuo para a limpeza da
grelha e atravez das auaes se pédo forio.ar o
ar, quando lar nece&ario.

A grelha b fórma um soalho in inado para
a cantara de producção a, e termina no alicio
da referida camara em uma abertura a' atra-
voz da qual passam as cinzas para o chia
Zelf0 a".

Na parto superior da cantara a o no lado
oppesto á grelha 6 está uma abertura do es-
capamento a', de onde os gazes são y alari-
dos, por meio de um tubo f, pa: t um syphao
do vedação f' que é- guarnecido de uma vai-
vota r para a regulação da descarga do gaz
no tubo principal r.

A tremonha e 6 preferivelmente disposta. do
um lado do plano central da amara de pito-
dileção a e na direcção do lado da cantara
em que está collocada a grelha inch ada b.

Esta tremonha 4 projectada para conter
sobre a abertura c', que se abre para a ca-
iara de profana° a. uma maaaa de tom-

• bustivel, setridente para vedar os gazes mian-
do o apparellio estiver foucciunatido soa baixa
presaao, caso em que a fretam= c pa..e dear
aberta,

Si, coimado, Rir neoassario trabalhar com
alta pressão na catara a, a trem= c 4
fechada por um dispositivo adequado, collo.
cado na sua parte superior.

O avanço do combustivel da tremonha para
a grelha 6 é regulado pela porta g que está
montada no lado da tremonha gim está oppceta
á grelha, porém acima desta ultima. A porta
é elevada ou abaixada por qualquer disposi-
tivo adequado, como por exemplo, por uma
basto roscada g' que ti guarnecida, na sua
extremidade superior, de um volante g".

Obrigaado-se á porta g a estender-se por
unia distancia maior ou menor, abaixo da
borda inferior da tremonha c, a espessura do
combustível sobre a grelha é diminuida ou
augmentada, como se desejar.

Abaixo da eamara do producçâo ao da,
grelha G, está disposto uni reservatorio de
agua 1, para vedar o gaz, o dentro do qual
caem as cinzas do apparelho através da aber-
tura a' •

i
 este reservatorio pôde fazer parta do

reservatorio j que contém a agua dentro da
qual mergulha o conducto f que é desbrido a
retirar ei eues para fura do appare10. No

lado da valyula que est& opposta ao tubo fl,
pólo haver um tubo It que tamboril se Ode.
prolongar até abaixo da superfície ao agua.
Acima do nivel da agua. esta ura tulr f3 para •
levar os gazes para : [atarantas em gila olles
são purificados ou usados. 	 •

O apparalbo C. do preferencia, de senão
rectangular, tendo a cama a do prr ' lato 4
lados a: 'acoutes cujos comprimentos estão na
razão de 2 para 1. A ta amanha é do &teça')
qraArada, e, como acima se deste "u, tatá
disposta acima da. grel t. que está calaila la
era uru dos lados mai: eu tos do apparolho
prodoalor, formando uma continuacão de mira
super lide inclinada que se estendei. ira Immo,
a partir de um ponto abaixo da parte supo-
ria* da ca la. do -ro 'uttçio.

Em pontos cotar alentes sobro as paredes
da cai ara a e da tremonha c. est dispostas
as aberturas n, destinadas a dar PassagIu a
varas para agitar o combustivel e para avan-
çal-o para e "ante.

A tia aanha c é arreada com combustivel
de uma plataforma k, para a qual se te i ac-
cesso por mio da escada k'. O combustível
pilda comptudo ser fornecido por meio de uni
elevador ou por outro meio alevado.	 • .

O tra igreno Ode ser operado como um ar
parelho de sucção ou de pressa°, ou, si se (as-
so l ar, a ar na s-sario pótla ser in asilor do
sob pressão, abar.zo da grela& do gasógeno, o
um dist osi Ivo do sucção pada ser a..sor'aio
cor o conducto que retira o gaa da cantara
do predileção.

O capo do gasógeno pólo ser construido
com ferro fundido ou batido, ou com um cas-
co da aço revestida, onde for neeessario, o
um material resistente ao ('g', ou elle pôde
ser construido de ah :rito ansiado ou do alve-
naria, em tala ou em parte,
•Fica entenaido mie se Mem fazer muitas

modi ficar:4es na coa:ama° que 53 descrow
detalhadamento, sem se afastar do ca apa da
invenção.

rs -amo, reivind icamos como T intos
car; Iteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

Ia um gasógeno para gaz pobre, talo as
•seguintes partes: unia cantara do produçao
guarnecida de uma relha inclinada, abaixo
de ii ia tre unha nara o camba arei: o um
dispositivo collocado ao lado da t re :oura
para regular a descarga to combustivol
tremonha para a grelha, a ai' ' autor
urna espessura igual da combustivel sobre a
grelha. substancialmente como se descreveu.

2a uni gasógeno, tendo asseguin.es partes:
uma cama -a de produeçao, cu'o soa tio
consrruido como uma gr- ha inclinada ç m
termina. na sua ex recuidade iafrior,
uma abertura que di pata o cinzeiro; uma
tremonha para o combustivel, azai& da refe-
rida arcana a um lado da referida canar...a;
e uma porta que se inove vers nunca' a para
regular o fornecimento do combust rol da
treaonlia para a grelha, substancialmente
corno se descreveu.

3, um magano, comprehr-Idendo as se-
guintes partes: rima amara do gaz de secção
rectangular, uma tremonha para o co: 'bus-
tivela o que se estende vertical= ao para
cima, de um lado da cama. ; uma galha
Inclinada para bala e que está alteada
sob a referi ta tremonba; uma cama II de ar
abaixo da referida grelha; um dispositivo
nesta ultima camara para forr cor ar ou
uma mistu-a de ar e vat ir, sob pressão,
para a referida amara; e uma porta mon-
tada, afim de se . over vorticalmrate, achaa
da referida grelna, afim do regular o cota-
bustivel que é descarregado da tremonha,
substancialmente como se descreveu.
.4, um gasógeno, substancialmente como

aqui se descreveu, cena referencia aos des•
abes amacies.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1020.—
Pedro Amorico Wevneck. (5.182)

1. 11.130 — 3femoriat descriptivo da invenção
de «Uma novo processo para a carbonizacdo
da mact -a, materiass ve feta turfa, au
lignite e outr , i t:Itcriaes cr rbonaflos ir para
que p 'tende privilegio ± ente".4 • falua
Prelerick IVells, est,„belecido eat Cairo,
LOP10.

Esta invoqção refer-se á e- Aanizaçáo da
mad ira, maierians acartes, turfa. can, do
pedra e outros matcriaes carbonados.

O oblato da invonm é proporcionar In
Lin esso aperra :Pado do carbonização que
perznitto a produção do cari vegetal o giz
cozi materiaes vegetaes Mateis, taça como ar-
bustos, matto, ramo; do al;olooiro, para e
Similares, e em que se utiliz o calor, ou in .a
parte do ca.or desenvolvido pela combustão
da mataria volatil, para effectuar a carboni-
zação.

Da ara" -do ci • esta 'avenço, O n teria'
que se deve tratar In= através do uma ci-
ntara em q»o se elfectua a carbonização do
material com o calor desenvolvido pula com-
bustão de uma .parte Coa seus co:mtituintes
vol mis; o m na aal carbonizado 6 depois ro i-
rado no imputo em que a ultima parte dos
constituintes volatei3 estiver sondo .consumida.

: ara a prelecção do carv. vegetal ou de
wke de baixa tempereura, o carvão roteia'
ou o coke é i tirado r.a cantara logo rue oa
gases de distillação c rivarem o seu desenvolvi-
mento: a ultima etnisiRa0 de gazes é consumi.
da pelo contingente de ar rim é fornecido
nanara de carbonização, de modo a pr tduzir
tolo o carvão vegetal que se pôde o..der da
madeira.

O a; parelho adequado l :a levar a ef-
feito essa invenção está illawado, em adm-
itia, no desmaio r 'nexo .citas é uma vista
do apparelho	 córte vertical.

O apparelho ~prebende um cylindro cen-
tral a dentro do qual o material que he
date tratar é deses..regado, c_hiudo diro-
°lamente dentro da cantara de carbonização •
6. A estremi.ade inferior desta, amara é
guarnecida do , 	grana c, inclinada
para baia°, e a  ticuladame montada em
imposição ás laminas rotatorias c, que»
quando giram, servem Iara retirar o ma-
te ial carbonizado Ca grelha c e descar-
regai-o para o exterior. O cylindro a é divi-
dido 0113 amaras

'
 superior e inferior, t, as,

que são separadas por unia separaçao ho-
rizontal as que tem uma abertura central
44, Doutra da amara infat.or ai, f^rma-so
um c-paço annular a2 que tem a a...ura da
referida cantara : os gazes desprendidos
pela combustão do material entra ..I neste
espaço annular pelas abati as I 7 que estão
na extrai Ida ie superior da amara a'..

Os gazes do retira-os do fundo dato
espaço amaciar pelo tuba aa No Cart ver-
tical do cylindro a, pode haver uma hasta
04 lacra d, que r ssa través das cama-
nas a'. a2 e fluo é guarnecida, na sua 1. rto
contrai, de t antes O que sa inclinam para
baio. . extremidade supr lor da barra d
passa alisava du uma junta '9 esp' era
es encaixe, collocada na tampa as do GARI..
dro a, e c tá ligada com um dispositivo
proprio pora al: mar a barra afim do for ,ir
o combustivel da cantara superior ai para
a cantara inferior a', atravez da abera
_tura •4 . •	 -
a. Assumindo-se que o apparelho acima des.
cripto esteja em operação, as eamam
o 1, contam o material, que está sob tra-
tamento, em differentes piamos de car io-
nização. O .materi: I que está na camara,
az está submettieo ao calor dos gazes des.
prtndidos pela combustão do maioria' que
está na cantara ti a tamboril ao calor doa
gazes que passam pelo espaço, amolar
ao gret circumda a amara ; o unte-
vil que , está nesta camara é, . assim, par-
bailei:mi, carbonizado. O material que
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está na caceara IP está em um estado
do mais adentado de carbonização,e, quando
a ultiona parte dos constituintes volataia esti-
verem em desprendimento, o material carda-

. nizado ê retirado pela rotação das pis c' que
levam o cardo vegetal para o reservatorio e
que contém agua.

f lor meio dato apparelho. példe-se produzir
o atazano de carrão vegetal de baixa tetnpa-
ratura, ou uma porcentagem meuor de car-
vão a uma temperatura mais alta pelo au-
gmento da quantidade de gaz ou de carvão
queimado, e pala retirada do carvão em me-
nor escala. Neste ultimo caso a quafttidado
do gat desprendido é augnmentaa o atino o
seu maximo ria oecasião da gazeificaçao com-
pleta do canto formado:o apparellio funccio-
na então como um gazegeno da fama com-
muni.	 .

O fnucrionamanto do apparolho é regulado
pela vazio ou velocidade com que os gazas slo
retiradas da cantara tumular a".
• Ein remam, romvidico corno pontos o cara-
etores constitutivos da proJente invenção o
seguinte:	 e

is , o processo, aquidescripto, para a carbo-
nização da niaaeira. materiae; reamtaes, tur-
fa, hulha, !ignito e outros matsriaes cubos
nados. consisain • lo esse processo em passar o
material atrai éa de tuna rumara em que a
carbonização do material se andu com o
calor d-sprendido pela combustão de unta
parto doa &má consutuintea volateis, e em re-
tirar o material caraonizado substancialmente
no momento emque a ultima parte tios coa-
stituluws 	 calam. sendo ~sumida; •

2°, uni processo para a carboaizaalo da ma-
deira, materiaes vegatats, torra, carvão de
Pedra, liga ta otntro3 Ir aioriaes carbonadoss
aotno se esta:Citeii na reivindicado 1cm
que o material 'l4.3rbouizado é retirado da.,
unte a combustão da ultima parto dom consti-
tuintes volatidsi.

3°, no primevo para a cartmnização da ma-
. doira. ma teriam; vogetacs, turfa Mu lh a ,
e outros matariam carbona::os, como PC esta-
beleceu lia reivindicação 1, a descarga tio
material carbonizado directamente da cama ra

carbenitaTio pra a agua, substancial-
mente como alui se descreveu.

11M da fanei o, es do abril de 1920. —Parti
Amaria, Wetarclt.	 (3 .182)
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N11.131 — Jlenanrial deacriptivo da &mentia
de anal upparelho aperfeiçoado para a ex-
tracção do alcafrii o d a pauto, para ene
pl‘rienie pririhpio de tirencão Mut Watts.,
cal abccido era Cairo, Egypio.

Esta invenção rofarc-sa a appacitios para
a extracç to do tilaatrãO c para a lavagem do
gazes ta amparei los semelhantes para o puri-
Oração do gv2Ps.

De acciirdo com esta invenção, o apparelho
para a extracçlo th alcatrão comprehendo
uma cantara de extracom ou, de preroren-
tia, unia séria de mimaras do extracrào. so-
brepoatas unias ás ournis tendo. da ararem-
eia, aberturas centraes de entrada o de sabi-
da, através das quaes posa o gaz que se dm e
purificar ; cm cada tinia destas cantaras In
rima série tia 09 . laminas, destinadas a
girar a tuna alta vo to-. 'a te, sobre um coM
motor radical. As pás ou laminas estão pre-
ferivelmente namta • las sobro discos que ser-
vem como chapas do desvio para dirigir o
ir orarmo clw gazas, o que, fardamento can as
'paredes suparlores e inferiores das camara,;
-de extracCio, sio inclinadas para baixo a
'partir do seu centro, isto é, olho são conic.as,
de modo que os gazes que se devem purificar,
ao entrar peto atado das cavilaras pela aliar.
fera de entrada central, são movidos para
rara, a uma alta velocidade, pelas pás que
catão nos lados bife-iores doa discos, e &moia
limara em v -tta da peripheria dos discos.

voltando para a abertura central do sabida,
correndo contra a força centrifuga ; depois
elles passam para a proxima coimara do es-
tracção, e assim por deante ; a agua de lava-
gem Cale sobro a parle superior das discos ri»
tutorias preferivelmente nas proximidades do
sou centro, e, juntamente com o alcatrão o
com outros liquidas retirados do gaz passa
através das aberturas de sabida gila estio nas
peripberias das camarae.

As diversas °amaras sobrepostas, que for-
mam o apparelbo de imitiam:1o, são prefe-
rivelmente ligadas, urnas ás outras, por meio
do Tantas do boca o cordão, afim_ de para
mittir a emaçarado apparelho, sem o auxilio
de ma chinasoferramentas.

No desenho aqui afine-x°, que é um corte
central o vertical, a base A é uma peça ou.
estructura de fundição, cylindrica, que leva
urna chumaceira de escória 13 que empoara
um veio C:juntamente com uma chumaceira
superior IV, esta chumaceira mantem o veio G
cm moino central e vertical, relativamente
á. base A. A base é lambem guarnecida do
um compartimento do olco que proporciona a
lubrilleaao para o parafuso sem lime roda
dentada,"F e E; substancialmente como se
mostra rio desenho.

Na: parto superior da base, ha orna aber-
tura de entrada G para o gaz. A baeta su-
perior do corpo A recebe a primeira dam
manaras de extracção II. que é uma peça de
fundição que se ajusta dentro do corpo A,
sob o principio da junta de boca e cordão: a

A operação do Ire I apparelho aperfeiçoado •
para a extracção do alcatrão é a seguinte:

O gaz que, se deve mirificar entra no ex.
tracto • a G. pau* para cima e para de deo
da cantara II, onde elle se desvia ao encontrar
o disco rotatorio Q, o é forçado para tara
palas pis .1 que ziram rapidamente; o gaz
passa depois para rima, a • ravés das pás 3,
para a parte vaporize do disco Q e para
dentro da omitiu °amara ou amaras de
extracção LI, il.

que SO especiticoIL
Rio do Janeiro. 27 do abril de 102a. —Pedro

America Weraeck.	 (5.18.2)
.•n

Na passagem do gaz para a 'parte Raparia:*
dos discos Q, introduz-se um jacto de agua,
por meio dos tubos R.

A agua e o alcatrão escapam se através dai
sabidas E, através do vadações adequadas
evitam o escapamento dos gazes.?

Depois de passar através da ultima catuara
do extracção, o; gazes passam através da
tubo No, dabi , através do purificador do sal
do serra, para a sabida L, do onde Mies
seguem, por qualquer meia adequado, para
serem empregados nos motores ou Cm outrda

tisoIM .resumo,umo, reivindico &orne pontos e Cara-
cteres constitutivos da pre sente itivenção e•
seguinte:

1, um apparelho para a extraegão da
alcatrão dos gazas. comprolion fendo UMA 011
mais camaras de extracção sobrepostas urnas
(is outra, através das quacs passa o gaz que
se deve purificar; em arda unia destas ca-
miras ha uma atende do pás ou do laminas,
deativadaa a girar a uma alta velocidade,
sobro um velo motor vertical;

2. um apparelbo para extracção do al-
catrão dos gazes. COM a (ânua do construcçac
que se estabedecou na reivindicação I, em que
as pás ou laminas esta° montadas e:n discos
no veio motor;

3, um apparellto para a extracção do ai-
cairão dos gazas, com a fama de construcção
que se estabeloceu na reivindicação I, em que
os discos so pis e as paredes superior e infe-
rior das °amaras de extracção. min 04 0011.

'junta é toda, 101 maneira ordinaria, com :toem, sio feitas em turma conteis, com as suas
asbesto 011 Cimento capecial. A cantara de superficiais convexas voltadas para Manei

4, uni apperellie ptra a 0M,CaNft0 do al-
catrão dos gani, com a farina dii o-instrução
que se estala:locou na reivindicado 3. em
que as cantaras de extracção aso guarneci Ias
de entradas e sabidas centra% para o gaz
com saltidas poinhoricas- para o alcatrão co
para outros liquides, substancialmente cume
se descreveu;

ti. um apuarei:to para a extracção do al-
catrão dos gazas, com a fórina de conatrucçao
que te cambaio «ii nas raiai-undações do I
a 4, cm que as ninaras de cxtracçao sobre-
posta s estão ligarias, Ornas is Outras, por meia
dojuntas -te bocca o cordão, subataucialmenta
como se descreveu:

e, um apparelho para a extracção do ah
cat:ao dos gaza-aram a (arma de rOnstruccan
que se estabelece., nas reine Edições 'te
a 5 no qual lia Mn purifica ar &tacada na
parte superior as camartot dt tarando,
subatancialmonte corno se de; rorou;

7. 11111 apparelho aperfeiçoadi para a CX..

extracção ff é guarnecida do unia- sabida. I
para a de carga da agua c da alcatrão que é
extratilth pela força centrifuga das pás J que
são ligadas a um disco (2 lixo ao eixo C,
acima da primeira das cantaras do extracção

- Pelem-se montar eamaraseddicionaes com
as suas pás J. de modo que a extracção tenha
lugar ent uma ou clive •sas adumes corno se
desejar ; cada camara ti é conatrulda sob o
principia da Junta' de boca e cordão.

A • ima la cantara superior de extracção II
ha uma cantara especial que forma, com a
sahi Ia 1,, o supparte para o purificador do
gaa M, e urna passagem N, onde corre o gaz
que vem da ramara de extracção superior
pira a amuara de purificação M. A camara—
da p urificação NI tem uma chapa circular o
perfurada O, que está sobre uma camara es-
pecial K ; a clamara de parificado M está
ligada à camara especial IS por meio da junta

mamco	 de bo ca o cordão.
A amara do purificação NI está coberta por fracção do alcatrão • das toaram, cotas rui so

uma chapa P o é enchia com pó do serra ou substancialmente corno acima se deacrevau,
com outro material conveniente para a puri- com raferancia ao desenha anuez0 para o fina
ficacio conveniente do gaz, depois de sua
passagem atravcz das cantaras do extracção
li. li-

As camaras Il. D. e 03 discos Q. Q, são de
fá	 conica e estio dispostos cora as suas
superflcies convexas voltadas "l iara cima, do IV. 41.122 — Memorial deScriptir)	 iiireacao
modo que a agua quo é fornecida por meio	 de yam gazórna pat.i a pr • bra:ão de gaz.
dos tubos Il. R. ao contra das supertiaies coa-	 pobre, de roitaraciplo aperrdpuilau para
vexas voltadas para cima, de 100(.10 que II	 que prezem, urkiteutu	 invegicao John
agua que é fornecida por me o dos tubos 11.R.	 esta5elccido cai Cairo, Egypto
au centro das superficies centraes dos discos
Q. Q. corre para baixo, na direcção -a *e- 	 No tapo cominam de gaza-acima que devem
riflaria dos 014311103 c no sobro a pare le in- ser usados com csko, anthracito c carvão ver-
ferroe da cantara, do onde ella é escoada pela Mal, o formato - 	uma/sten é ecralmanto

- circular, e o ta-igno é gu .rnao-do de unia
sainda 1. grelha mechamos' ou fixa, o de WH va porta-

dor para fornecer o vapor de agua misturado
com uma quand tale do ar.

Mim de proporcionar um gazágano, para
ser uai() em veiticulos motores, para a pre-
dileção de gaz pobre ou do gaz do agua, quo
se deve empregar como combustivel em vez
do parola° ou Lei-ozono, eu construo um ga-
zagono de forma rectangular, c, em vez da
grelha cominam, eu proporciono um algara-
via do agua, com ou sem grelha. Era aroma
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cases, em vez de empregar um raporisador
att conto, para a obtenelo do vapor que deve
attr misturado com o ar amassaria, com o
vapor proveniente do calor extrahido do res.
trintona) do algaravia de agua.

Pelo emprego da minha forma da algaravia
de agua. Juntamente com um systema de ha-
dileção de ar, pela utilisaçao da pressão dos
gazes de evacuação do motor, eu estou habili-
tado a Inflacionar o meu gazogetto quer como
um apparolho de aspiração, quer como u-n
apparelho de pressão, quer como um appare-
lbo que funcciona em equilibrio.

Nos desenhos anuns:
A fig. 1 é um alçado de frente.
A fig. 2 é um corte longitudinal.
A fig. 3 é uma planta do gazógeno, ins-

truido de &acordo com esta invenção.
Nos desenhos annexos, A é o corpo rectan-

galar do gasógeno, normalmente construido
de chapas de aço batido, sendo as chapas Ia-
teraes indicadas por 11 e as chapas de extre-
midades por E. Uma doara • de coberta C Cu-
aba a parte superior do corpo A, e, sobre esta
chapa, se ajusta um receptaculo de carrega-
mento D que deve conter uma carga de com-
bustIvel. Em uma extremidade do gazógeno,
lia dons algaravizes de agita E, ligados com 03
-tubos duplos de admissajde ar la F; estes tu-

. bos estão ligados ainda com um injector G
que é operado por uni jacto II; este jacto é
produzido pelos gazes de evacuação do motor
e aspira o ar de sobre a snperlicie da agua
Inc está em um tanque I; este tanque está li-
gado pelos tubos J com 03 algaraviara de
agua E, E. O tanque I ê tambor» guarnecido
de um tubo ;In admissão ausiliar It que asplra
o ar quente do primeiro dos resfriatiores da
gaz (que não está indicando nos desenhos). O
receptaculo de carre g amento tf è guarnecido
de uma baete e de unia calada conica de ali-
mentação L, manobrada na parte superior do
reeeptaculo O por meio do uma haste N; o
raceptaculo D é Umbela guarnecido do uma
porta de carregamento N, para a admissão do'
combustivel, quando o reeeptaculo estiver vi-

Na basebase do corpo A, ha uma grelha o jun-
tamente com uma porta de desesrga P, para
a expulsão das cinzas. Na r!ça de distribui-
alo ha mita ligação Q para um ventilador
que fornece o ar nete.mario para diir a parti-
da no gazügeno, antes que o motor comece a
trabalhar, e afim de prelazia" a pressão ne-
cessaria no injectar II para o fornecimento do
ar aos algaravizes de agita E. A tubuladura
de sabida do gaz esta indicada a II; através
dessa tubuladura pasm o gaz que se dirige
para apparelhos adequado. de resfriamento e
purificação (que aio saibo indicados nos dese-
nhos), antes de ser admittido no motor. O
casco ou o corpo A é . guarnecido de um re-
vestimento de tijolos refractarias S e de ao:a-
poria de limpeza T.

Depois de desemale a constraccão geral do
roeu eneágono, para o fornecimento de gaa
ás molares de vehienloi, carros a tractores,
ou descrevera' aura o seu funecionamento
geral.

Depois dos algaravins de agua E, E, serem
ajustados nas suas posições e ligados com o
Injectar de ar e vapor II e em o tanque I. e
'depois do serem enchidos adequadamente dei
agua caltoca-se urna camada de cinzas sobra

grelbut O, até eme olha se aproximo dos furos
de ar dos algaravizee, o - acomete-se o fogo.

O ventilador que esta ligada a Q é agua
posto em funcciouamento, e, em um Certo
pobto da tubuladura de sabida 8, faz-se nina"
abertura para a aia/lanhara; assim, pela °pe-
rna° 4p ventilador, uma corranto do ar é
obrigada a passar dota algaravizes para o ia-

Unhar do gasógeno o á medida que o ga-
sógeno se tornar bem aceeso, o apparelha
é enchido até a parte inferior do cone O. Em
alguns Minutas, as condições do gazógeno são
tropeias para a produeçao do gaz pobre. C0111.
MIAM.

Fecha-se depois a tubuladura II, que até --
agora estava aberta para a atino-ubera. e
permitte-se que o gaz passe dos apparelbos do
resfriamento e parlai:talo rara o motor. Logo
que o motor receber a partida, o tubo que
liga o seu can 'neto da eseanaaneuto coma o ia-,
Sector II é aberto e o gazóg na agora opera.
Li) sob a aspiração da motor. (ii) sob a pressão
devida á ligação do injectai' II. Depois disto,
o infectar pôde ser regulado, quanto a sua
Produeçao de gaz, pela prossão estabeteeida
pela abertura do tubo de ligação do condueto
de escapamento.

A medida que o gazageno eie, tornar aquer
eido, e a agua nos algaravisea se aquecer, o
vapor é desenvolvido no tanque I, e este vapor,
misturado com o ar quente que entra por R,
é forçado pelo injectar II, por maio dos tubos
da ramal P, para 03 deus algaravizer, de
acceneio com a riqueza e quantidade do gaz
necessario para o ainecionameato adequado
do motor. O receptacula 0, entretanto, é car-
regado, e a valsada L é aberta, de modo que
o combustivel do receptaculo 13 passa automa-
ticamente para dentro do corpo da fornalha,
em proporção com a rapide7 cora que o coar-
bastirei é usado. Afim do parar o fauce ona-

. mento do gazágeno, interrompo-se o fane-
cionarneato do injectar II, pela iatereup.go
da pressão que sem do conducto do es a, m-
inuto do motor, o abre-se uma valsada ade-
quada na tubuladura do sabida II, afim de
pernuiltir o escapamento livre dos gazas para
o ar.

Na aparação da gasógeno, a rdiraia da,
• cinzas é effeetnada polo movimento da gra-

lha O, permittindo-so qu3 as cintas passeia
para urna tremonha V; a descarga desia tre.
aranha é effectuada pela abertura da perta P-

Em resumo, reivindico COMo ponto; e ca-
racteres constitutivos da prescrita 'maneta o

•seguiu to;
P, em um gazigena para a prateei:to da

taz pobre, proporcionar e dispor, em ada ga-
naelo com elle, no espaeo do combastivel o-;
proximo a este espaço, mu ou mais alei-'a - .
vises do agua, nos quaes se desenvolve tapo:
do agua pelo aquecimento das referido; alga-
ravizes; este vapor passa depoi-s pari den-r)
do espaço do cambustivel da gatózono;

as. um endeetio, come se ou/abolce:to na
reivindicação o , tende, em corabiliaçaia ria
injector e tubas duplos de admissfta de ar, aos
quaes estão Beatos 1/413 algaraviaest	 .

a% um gazdeeno, com a forma de constei:1-
%10 quase estabeleceu na reivindioaçáo
em quo o ar é aspirado por cima da auperacie
da agua de um tanque;

ura guapa°, em a fôrma do constai-
ação que se estabeleceu na reivindação 3, em
que o ar aquecido é avançado ao espaço qtl0
está acima da agua do referido-tanque, men-
Malmente corno se estabeleceu;
- lia um gaaSgeno, como se e.stabelicen na .

reivindicação t, toado em combinação uni
reeeptactile para o cornbastivel, construido
cum urna porta para o carregamento de com-
bustivel e coei uma valvula para a -descarga
da com busti vai ;
•da, um gasógeno, como se estabdeoeu ua

reivin tinção 1, tendo, em combinação. uma
grelha motel e uma tremonha de Chi:433;0M

-uma poria de descarga;
7°, um gazágono. que é construido o que

opera easencialmenta como se laiereVell com
teforencia aos desenhos annexos.

filo de Janeiro, 28 de abril 'do i9ão.—
• Fero America Werneete 	 "	 (3.182)

11.133 — Mamariat deseriptieo dl
invenção de ettnt apparelho aperfei-
çoado para a purificação de pites),
para que pretende privilegie de in-
venção John- Watts, estabelecido
Cairo, Eolipto.

Esta invenção refere-se a aperfei-
çoamento em apparelhos para a puri-
ficação de gazes e comprebende tua ou
mais apparelhoe centrifugas para a ex-
tracção do alcatrão, construidos de tal
modo, que o numero de unidades dr: ex-
tracção Ode ser facilmente auginenta-
do ou iliminuido. Lm combinação cora
as unidades do extractor do alcatra)
pódo haver uni ventilada: para forçar o
gaz.

Nos desenhos annexos;
A fig. 1 é um carta central e lon gitu-

dinal, e
A fie. 2 é um ainda da extremidade

do amuralho para a purificação de ga-
zes, cenetruido de aecardo com esta in-
veneão.

Como se indica neste desenho: A 4
tua supporta de ferra fundido com qua-
tro remito; it pa- a covil .as. A face O
da peça A tem urna fôrma eireular e ma
sulco ou depressão annular D. Ne rea-
te° do supporta A ha uma chumaceira
longa E, ligada ao supporta A por em i-
lhas r e D, sendo removivel de mede a
poti c r ser facilmente trocada. Ateavas
da rhumaceirn E, corre tini veia G, ao
qual está ligado uru ventrador 11 e as
pás 1 que e:ri-rabeai o alcatrão: Soire 3
face do supporta A ha ama peça annu-
lar J, guarnecida de tima.salliiin X para
o gaa; a lerda da "peça an Lutar .1 se
ajusta dentro d, suta) °emular D. Den-
tro da peça annullar J está montado. sa-
bre um veio O, um disce com uma sé-
rie de pás H, que actuara conto um dis-
-positian ventilador. Depois da peça an-
untar J. ha uma chapa da • :vieão L com
uru furo atra; ez do seu centro.
. Depoi s, da chapa de divisão E, ha ma
annel 31 para a extracção do alcatrão,
guarnecido de uma sabida N para o al-
catrão, que a . vedado por meio de agua.
Dentro do aunei de extracção 31 ha um
disco que está montado sobra o veio G
ec que leva uma série . do pás ou lanti -
.alas I. O an	 unel ai 4 seguido por na
ihsto de divisa(' L e depois pelo annel O
que fornece a agua ao centro do amei
de extracção 31.

Oatinei O, que fornece a agua, é se-
guido por una disco de divisão I. o da-
nais por :um outro armei para a extra-
COO da alcatrão. Nos desenhos estão
indocadas duas destas unidades de tx'-
traMild. parém pôde-se dispôr ómente
tuna unidade ou qualquer numero cou-
ve/dna° deitas,
• Depois do armei de extracção fina)
e s tá montada uma chapa do- extremi-
dade P, que teima unta entrada para o

• gaz.. A chapa de extremidade P exta
tombem guarnecida -de quatro cesaltos

. para cavilhas. correspondentes aos re-
saltos 13 da chapa de base A. Quando
todas as partes estiverem nas suas posi-
ções. paesarn-se as cavillia3 atravez dos
DPPa lir”. e os diversos anneie e discos ifN
rindi40 são a ssiro firmemente presos
nas posições. Os diversos discos de pás,
que estão montados "sobre o veio O, es-
trio mantidos, nas Filla4 posições pi so-
Prias, por meio de peças de separação
adequada s Q. e o todo é preso na sua
posição por meios de porcas e pararia-
ZOS que existem 113 extremidade do
veio G.

/
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Agora,, depois de ter deacripto
•construeção do extractor de alcatrão 1,
-: idesereverei a sua operação. •

A chapa de extremidade P está ligada,
por meio de tubos, ao apparelho de pre-
dileção do gaz, e o gaz. que entra Por
esta chapa, encontra a agua que goteja
do tubo O, depois do que elle é imme-
thatamente levado para a peripheria
amimei de extracçâo do alcatra°, por meio
das pás 1 que geram com grande velo-
cidade. O gaz volta de pois pura o cen-
tro do extractor, contra a acção da for-
ca centrifuga desenvolvida pelas pás,
'no outro lado do disco.

O gaz passa depois pela abertura de
centro da chapa de divisão; Leste ponto -
tamisem goteja a agua: det. cis o gaz.
PaNsa para a Inunda plias& do extra-
dor do alcatrão, passarela itanalmente
para o minei do ventilador 3, de onde
o gaz limpo segue para ser empregado
no motor, ou em outro uso. O gaz é
expendo do annel do veatilarloe sob
uma pressão que varia de accardo com
o tamanho dos discos e pás, e com a sua
3elocidade.

Em resumo, reivindico como pontos
e - curai-leres constitutivos da presente
...evença° o seguinte:.

1, um apparellio para a purificação
de gazes, comprehendendo unia ou mais
unidades para a extraceão do alcatrão,
eonstruidas de anneis soltos e de discos
de divisão, ligados por parafusos e en-
cerrando pai rotatorias;

2, no apparelho que êe estabeleceu
na' reivindicação I, a combinação de
dispositivos pata o fornecimento 'de
agua para qualeuer uma das unidades
de extracção, para o tini que - se descre-
veu;

3, no ~arenas que se estabeleceu na
reivindicação 1, a combinação de uru
ventilador para elevar a pressão do gaz,
depois que elle tiver sido tratado nas
referidas unidades de extracção, para o
fim que se descreveu;
„ h, um apparelho ap erfe içoado Para a
purificação de gazes que é eobstruido
e que funeeiona substancialmente como
se descreveu e se illustruu no desenho
annews-

Rio 'de Janeiro,
—Por procuração,
neek.

N. 11.1:11 — Memorial descrilliva da
incendo de (aperfeiçoamentos em
Pacdoenos para a produeçâo de ao:
pobre», para - que preteiade prieilegio
de •iiiregsdo John O scile, estabelecido._
em Coiro, Eqapto
Ihn dos embaraços e diffieuldades fon-

darnentaes que se apresentam no em-
prego da matei-ia vegetal inutil como
combustível para os gazógenos de , gaz
pobre é avançar esse material, e(" caiu-
reza volumosa, ao apparelbo, em certos
intervallos.

, No meu processo aperfeiçoado, ade-
ante desmaia o trabalho inhereute á
allemntação do apparellea, pelo enchi-
mento de uma trenionna especial, em

• intervallos longos, torna-se muito redu-
- eido, quando é comparado com o tra.

neeessario para a alimentação de
sim gazágeno, ate emprega materiaes

' vezetaee como eembustivel: por meio
'das fôrmas commuts de tremonha.
. No desenho annexo, que mostra um

• rende vertical de um gazôgeno, construi-
do de °retardo com esta invenaão-, 'A é O
co' pç/ do apperellin. conatruido de' cha-
pas de ferro fundido ou balido, é ratar-
are ado ae urna grelha de desmaies ti, com
a descarga- de cinzas para o tanque de

vedação á agua C; a grelha é disposta de
tal modo, que, de urna abertura I) para
e alavanca de limpeza ou de uma porta
de fornalha E, lia um espaço livre que
permitte mie as escorias sejam retira-
das da face deanteira da grelha I3 para
baixo e para dentro do cinzeiro.

As paredes do corpo A do apparellua
estendem para cima, afim de formar
uma tremonha O, e na parte superior
do apparelho A, ha um cone, ligado a
unia chapa F que cobre o corpo do ap,
parelho A e o separa effectivamente da
tremonha G. O eone 11 entra no corpo A
até uma distancia conveniente e forma
unia remara de gaz 1, acima' do combus-
tível J. A tremenha Co é fechada peta
chapa de lampa K: sobre a qual está
montada uma porta de alimentação L e
um encaixe espherieo N que eupporta a
espliera movei M', alravez da qual passa
a haste de alimentação N.	 .

Afim de impedir o escapamento do
paz atravez da esphera. o furo, atravez

, do qual passa a haste N, é empacado
com uma guarnição adequada, afim de
formar urna- junta de sedação contrâ  o
gaz.

A haste de alimentação N tem um peso
adequado e a tua parte superior e guar,
Decida de urna argola de pino O ligada a
uma corrente P que passa sobre as po-
lias 00 e que leva o contra-peso R. A
corrente que leva o contra-peso pôde ser
ligaria a um apparelho mediante°, ope,
rade pelo veio de um motor, ou pôr ou-
Pio di spositivo. por meio de urna roda
dentada regulavel ou de mura engrena,
gem semelhante, de modo a dar um mo..
a intento periodieo á haste de alimenta,
ção N, mecanicamente, deste modo rei
elimina° o trabalho manual.

A referida engrenagem Ode ser regi!,
Ilida, afim de dar qualquer numero de,
sejado de movimentos á haste, em um
dado tempo. Na extremidade inferior da
haste de alimentação N, ha uma série do
dentes ou sentinelas 8 dispostas de modo
a formar uma bebem

Afim de pôr o Emparelho em operação-,
uma camada de combuelivel é eollocadui
sobre a grelha e é então arcendida, de-.
pois do que o emparelho é gradualmente
enchido até,, o cone 11. Depois disto, a
tremonha Ci é enchida até o seu limites
e, o apparelho está então prompto para
n produeção do gaz. A medida que a
massa de cornbustivel se abaixar dentro
do apparelho, um operador, actuando a
haste de alimentação N, pôde forcar
emnbustivel da tremclinha O a passa0
atrevei do cone H, para dentro do eget
paço de combustão. Pôde-se notar mie Ci
haste N, ao ser elevada. entra 'em con.
tacto com o combustível da tremonha,
por meio dos dentes 8, c, quando a haste
se abaixar, esses dentes forçam o com-.
buetivel para baixo, juntamente COM-
e.liNn o.. easo de Abstraíra° na tremonha, d
que numere al gumas vezes mim algumas
esperies de combustíveis, o operador, por
meio da liaste N, pôde agitar e despren-
der o cembustivel que está na tremonha
G e pôde. exercer uma pressão por meio
de pancadas, isto é, elevando e abaixando
a haste N, ou, por meio das • pégas T, elle
pôde girar a haste N. deste modo
Eando-se dos dentes 8, dispostos em be-
bei?, afim de forçar o combustivel para
baixo.	 . .	 •

Em resumo, reivindico como pontos e
earacteres constitutivos da presente in-
venção o seguinté:	 •

sa um ganigeno para a produccão do
eaz nobre. tendo as suas, paredes mele-
ritircS• prninneadaS para cirna. afiMde
/Mamar uma srernonha para a alimerita-
ção do combustivel, em que a referida

tremonha é guarnecida de um Cone para
a descarga do ecunbustivel e de uma has-
te que pode ser movida pelo lado exte-
rior da tremonha e que se estende atra.
vez do referido cone.

2°, um gauSgeno, com a Idem de
eonstrueção que se estabeleceu na rei-
vindicação 1, em que o cone está dis-
posto afim de formar uma eamara do
gaz na parte superior do espaço de
combustão;

3° um saulgene, com a fôrma de
ennArueção que se estabelueu na rei-,
vindicaçâo 1, cai que a referida haste
movei, que pôde ser pesada e contra-
¡Detença" e que tem dentes que se ca.
tendem della, passa para o lado exte-
rior da tremonha através de um furo
empacado. feito em uma captura que
está montada em um encaixe esphe-
rico, afim de ter nelle um movimente
em todas as direcções;

r. um gazógeno, com fkma de coa-
strucção que se estabeleceu na ireivin-
dieasito 1, em que a referida haste mo-
tel é guat nerida de dentes que estão
dispostos em Milite sobre ella e 6 guar-
necida de pegas, por meio das quaes
elle pôde ser girada;
5. com a fôrma do

consisueçao que se estabeleeeu na rei-
vindicação 1, no qual a referida baste
movel é operada por um veio motor, ou
por outro modo semelhante, por meio
de unia roda dentada, ou de uma en-
grenagem semelhante, que pado ser re-
gulada afim de dar qualquer numero
adequado de movimentos á baste, em
tini tempo sdado;

6', um ganigeno, para a produeção de
gaz. tendo uma grelha inclinada e temi-
do uma abertura para a ala anca de
aintpesa. formada na sua parede, de
enode que se possa ter excesso á super-
fido interior da grelha, afim de Per

-mittir que as escorias sejam retiradas
da grelha paru dentro ao cinzeiro, c
uma porta de fornalha afim de per-
anittir que se tenha accesso, do mesmo
modo, á duperficie interior da referida

SrlieliltoiLde Janeiro, 27 de abril de 1920,
te redro Armorio Werucck,

11.135 — Armorial descriptico da ineenotio
de «aperfeiçoamentos em go:liceus de go;
pobre., para que pretende privilegio de ia.
norma° John MIN estabelecido em Cairo,

Esta ia VA/40 refere-se a gasuSgenes:
De «cc. o com esta invenção, o gailigêno é

frOlastruiao com um casco exterior do campa do
torro e um CaSCO interior Umbela de chapa
de forro, sendo o espaço entre estes dons cas-
cos destinado a receber agua mie serve para
resfriar o gasógeno e tambem para resfriar
os tubos de admissao ou atearam izes por meio
das quaes o ar é.introduzido dentro do corpo
do gazógiene. ratas tubos de admissão ou al-
garavizes são fornecidos de ar por meio de
um tubo conmum, de qualquer modo ade-
quado; por exemplo, o ar podo ser ateimado
para o tubo cominam por moio do um injector
que é actuado por tini jacto de pressão, peias
tinido peto escapamento do motor,

Uma ventilador auxiliar pode sambem sor 11-
gado aos tubos corumuns, afim fornecer-lhe;
o ar, antes que o injector esleja nal °pernão,
isto é, «fiai de par a installaelin eia taueriona-
monto: lia Lambem ia dispositivo para fechar
a .passagem do ventillador, o injector
atiber PIII operação, e para fechar as passa-
gens de iii ector, quando o ventilador estiver
em operação.

13 ar que é adrnittido pelo injector 'aptele
ser vantajnsami Me obrigado a passar sobre R
uh-,erndo da agua citie esti nO espaço forrou

27 de abril de 1920.
Pedro Mude° Wer.

(5.182) e
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toado entra os cascos exterior o interior de
modo a levar comigo o vapor gerado dessa
agua pato calor do gazageno. Neste caso a

• casco exterior péde sor guarnecido de abertu-
ras do admissão para o ar, na sua parta
superior. Ou o espaço formado entre o casco ex-
terior e o ínterim' pólo ser obturado, afim d3
formar uma enatara, cujo vapor forma, o
fluido de pressão para em injectar, por meio
do qual o ar é introluzido no tubo com-
mum. No desenho arnoso:

A fig. t é um carta central o vertical de
- ata gazdgeno, construido de accordo com a

Minha. invenção.
A fig. 2 é tua alq ido lateral do mesmo,

parcialmente em carta central e vertical.
A fiz. 3 é um carta horizontal pela linha

X-X da fig. 1.
O corpo do apparelho comprobende um cas-

eo interior A e um casco exterior 13 de cha-
pa de ferro. Estos cascos estão indicados com
secções rectangulares, conluia°, elles pudera
ter secção circular, ou uma secçao de outra
forma adequada. Os cantos do casco interior A
são arredondados,afira de isupedir o movimento
vagaroso de asconso dos trazes não transforma-
aos, nos angulas, o que aconteceria de outro
modo. O espaço annullar entre o casco A o 13
é destinado a receber agua, como se indica
a C. Atravez da parto inferior deste aunular
estendem-se os tubos D, que se abrem na
parte inferior e contrahida A' do casco inte-
rior A. e dentro dos quacs se ajustam E. E.
que estio montados nas tubos emanara F,
Os tubis D, são eiremmdados cora agua e
/Ião são passiveis da estragos pelo sobreaque-
cimento.

O ar é foruccido aos tubos comprima F. F.
. de um lado, por moio das tubagans G. G, 11,

reguladas par uma valvala tia tampa .1; as
tubagens são alimentadas por um injectar, E;
o fluido do pressão para esse injectar é forma-
do pelos gazes evacuados pelo motor, ou pelo
vapor do uma caldeira, ou pela ar comprimi-
do do um reservatorio. ou da, outra fonte.
r) ar forçado rio injectar li entra na caixa
do injector pela parta superior do espaço an-
gular formado entro as cascas A. II, atravez
de uma abertura. 1, do casco catador 1.1; o ar
entra dentro desse casco, atravez lias abertu-
ras M. M. de medo a levar comsag o vapor
tia superficie da agua do aquece lar-C. Si se
dwejar, o .cspaça annular formado entra oa
cascos A, 13, pode sar fechadom o vapor, natio
gerado, podo ser rendo com o duaio-de pressas
para o injectar E.'	 -

Afim de param funcclonamento o gazóagno.
as outras extremidades, das tubos. comutais
F. F. são ligadas, por mio do tubarana G',
t7a

s
 IP,' e da tampa. .5', á abertura de descarga

da um ventilador N, que polo sor manobrado
5. mão, por meio da manivela O de urna en-
ganaram adagiada.

Quando o ventilador estivar em uso, a tuba
II' do injectar é fechada pela ululá e
*manda o injectar K estiver em uso, o tuba It
M ventilador N é fechado pela rabada F.

O ar nenessario para a manutenção das
medições de combastaa dentro do corpo da
anageno pode ser mantido (1) peta aspiração
tio motor, que aspira ar e vapar do injectar
nu do ventilador, ou (2) pelo ar ia:catado polo
&accionamento do ventaaioa, ou (3) pelo ar-
e vapor injectados pelo injectar que funeciona
sob o governo do tubo de ovaeuaçâo do motor,
Ou peia preasio do evacuado do motor.

O (os ia P do corpo do guia-Ana é guarne-
cido de urna rosca coe inalara 4.), manobrada
por meio do um velo II, movido mothanica-
mente ou á mão. Esta descarga do cinzas
pede, si s3 desejar, ser obturada por meio de
agua. O corpo da gasógeno é tambem guar-
necido de um recepta mio de carragainantaS,
e de uma tubuladon T para a salada do gaz.

an deacjarao.recaptacalo do carregamenta
8 pado ser guarnecido do uru amimalho coa-
;lactar semelhante ao que está indicado par 9

qe.eé marte para a retirada das cinzas.

Em resumo, reivindico como pontas o cara.
ateres consta. .ivos da presente invenção o
seguinte:

1, um gazdgeno construido com um casco
exterior e uru interior, sendo o espaço far-
inado entre estes cascos destinado a recebar
agua, para o fim que se especificou;

2, um gazágeno, com a farina de cansam-
ação que se estabeleceu na reivindicação t,
em que o ar é almittido á caraara interior
por meio de tubos de admisslo ou algaravizes
que se estendem através do espaço do atua;

3, um gazageno, com a fôrma do acuara-
cçã3 que se estabeleceu na raiv:ndicação 2,
em que 03 tubos de admissão ou algaraviavas
são fornecidos de ar por maio de uma 01 mais
passavas ou tubos cammans;

4, um gazógono, com a fôrma da constru-
aça° que 33 estabeleceu na re vin 'Mação 2 ou
na 3, em que os tubas th admissão ou aLaara-
vizes são fornecidos, de ar, alternativamente,
por meio do uru ventilador e por maio do um
injector;

2, um gazageuo, com a forma da construa-
çlio que se estabeleceu em qualquer uma das
reivindicações de 1 a 4, em que o ar, que é
fornecido aos tubos d3 admissão ou alearavi-
zas. é alistai:alo cota o vapor produzida pela
agua que esta no espaço formado entre o cas-
co exterior n o interior.

O, um gazágono, com a forma do constru-
i:tão que se estabeleceu na reivindicação 5,
em que o ar, que é forçado pelo injectar, é
obrigado a passar sobre superficio da agua ara
está no espaço formado entre o casco exterior
e o interior, substancialmento como se das-
cresta.

7, um gazargeno,. com a forma da construa-
çlo que se estabeleceu na reivindicado 5. era
que o espaço formado entra o castomaterior
o Interior é rachado, e o vapor gerado nessa
espaço é usado como o fluido de pressão para
o ui-catar que formem o ar para os tubos do
adaits4o ou algaravizes, substanciahneate co-
ma se descreveu.

8. um gazágcuo, como se atabotecan era
qualquer uma das reivindicaram; de t a 7. em
combinaçao com um cinzeiro, que está dis-
posto abaixo do razikeno e que é guarnecida
de um conductor roscad e para a sua descarga,
com ou sem uma obturação por meio de agua,
essencialmente como se Maaaravou.

ta um gazas:evo aperfeiçoado, canatruale
essencialmente" como já se descreveu com re-
rareada aos de:_ahos arianos, para o um que
se especificou.
•Rio de Janairo, 23 de abril do 1920.—

P.p., Pedro Amaram Mentatis.	 (5.182)
•

11.136— Alemoriat dr:criativo da iiicenclIs
•da aluna orelha apor feiçoadtz para !ia-damos,
-eu/doirar e appnrelhos seinlannteso para
• que pretende prieilegjio de inomeds anak
Watts, estabelecido eia Cairo, Pu ato.

•Esta invenção refere•sa a gralhas para gaa
ais/enes; installaçõas de carbonização, cal-
deiras co a pparelhos semelhantes.

Do accardo com esta havanção, a annação
da grelha é articulada da modo a parlar girar
sobro uru cito berizOnt01 e é equilibrada da
modo a palor ser facilmente inclinada, quando
for necessarb, por exemple de accardo cota
a natureza do matar aI consurrido, ou de
modo-que ella tansa ser girada para unia po-
sino que permitia a retirada fatal do qual-
quer escoria que se poma formar sobro ella.
- lia tarariam um dispositivo para prendi' a
olha na posição em que ella tenha sal) re-

gulada. Ila tambem mima disposição para re-
gular a insira° de toda a grelha, pelo movi-
mento lateral do sou eixo de uscillaço, do
modo a augmantar ria diminuir o espaço
através do qual as cinzas passam para dentro
do cinzeiro.

As barras da gralha podem ser de firma
emanem Ou podem ser dispostas do um modo.
sameihante ao das barras do uma grelha do
dcatalos, ou dias podem ser dispostas como na

barras do uma uneztana, da meda. a. por.
mata' a variação da sua. amanaçaia ti da
tamanho das aberturai entro as barras.

Nos &sentias annexos:
A fig. a ia um carta trausversal ula uma.

grelha cadstruida. de acchr to com a minha
invenção e applicada a um trizagnno..

A Gg. 2 é uni alçado de frente da grelha.
A é a abertura de ilesa- arara do uni guine.

no e E é um veio dn artieul'çao, drainado a
se apoiar oro um par (13 recortas de uma sério
de recortes C, formada na armação do base. A'
da itaakelo. Sobre o veio da articulação
estão montadas as chapas do extremidade 1.1
.que, juntamente com uma barra E e com o
. velo II, formara a arruaça i sobre a. qual estio
adia» ?talas as barras E, P, da creria. As cha-
pas do cxtromidalo li são guar 'acidas de pra-
longamantos lar dores D', ligados par uma
barra G: sobra esta barra estio liga los ou
suspensos um ou mais centra-pesos II, de ao-
Mirto com o peso da aralha o cum a carga
média que alia. suporta.

Lima ou. ambas as chapas de margarida ie. D
silo anarnecilas da um olhai .1 disposto em im-
posição a tuu sector perfura lo K: este sector
está ruamo a. armação da base A', de -iodo a.
parmittir que a grelha s a ia pana om qualquer
angulo desejado. por ruão de uma cavilais L
que se estando através do olha! .1 e alisavas do
furo correspondente do sector

As barcas F. F. dl gralaa sio indicada; com
recortes la 31, em cada extremidade, do ruo-
doa se ajustar no veia 13 e na barra B. Estas
barras estão indicadas ar ,nal Coma exemplo;
alias podem ser subdituidaa por barras bati-
tantas que se apoiam ou que- estão ligadas as
chapas da extremidade, quer
articuladametit a , da modo mmacom a mudai-
c‘a da posição d • grelha, as aberturas outro as
barras borizontacs possam ser variadas.

.N é um veio que esta monta lo. d e modo
a poder girar, nas chumaceiras O. nn ardas
da nadamo. o nello estão arco tapam as pria
P. I', que amainam_ a &marga das cinzas da
arelha

Coam so indica, este veio do pás é movi-
do por uma corrente Q o rodas dei tadks
11..5. por Icei° do um veio T que é guarne-
cido do nina manivela para giral-o.

A aparação da minha grelha aperfeiçoada
a seguinte:

Com a grelha na sua posição mais f-rdrai.
;ata é. na sua badiana° 'mais Marcara o
gaaogeno operaria como qualquer (arma do
gerador da gaz que tem uma gralha incli-
nada.

(magia, mando, se usa mu combusti-
mal nue cantem uma grande porcentagem ore
cinzas, a cata-anilado superior da grelha
pôde ser abaixada para qualquer posição da
sector K. pondo assim a. grelha om orna po-
alça° tal, que as escorias ou as cinzas ao-
cumuladas, padani si' faca e proruptamento
ratiradis para dentro do cin: iro 17, depois
do que a grelha paio retomar a sua poslçao
primitiva.

,AchOugtso que, com certas capacitas de cora-
bastava:a, especialmente cambiada:sia que
têm wir cantina-ente poltrona da cinzas, oa
.melhores resultados são obtidos anu a grelha
conotada em uma posição que $a apraxima.
da horizontal.

Em resumo. rairindico roma pontos e ca..,
metei-P(1s constitutivos da presente invenção
Seguinte:

1'. uma gralha para gazágeneos,
cães de carhoni mão, caldeiras e armarei Os
semelhantes, que está artim ladamente mon-
tada, do modo a pormittir que as suas barrai
variem em inclinaaão. da posição h :bornal
p2 a qualquer arcada dasaiado;

2‘, ir ia grelha para gazágenoa, instalar/5es
do carbmisação, caldeiras e apparelar, se. }e-
liminas. anum:abondando unia a:ing.1.) que ai
cavilhada sobro mu eixo Lorisontal o que (a-
canil:arada, em combinação com urna espoai-

o que pari ate q ue olla gire sobro o acta-
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rido eixo, e que Mia seja retida na posiçale
regalada ;

34, uma grelha, com a forma de enastra-
eçao que se estabeleceu na reivindicação 2,
em que o seu eito de articulação pôde ser
regulado borisoutalmente, essencialtuente
como se descreveu

4°, uma grelha como se estabeleceu na
reivinticaçao 2 ou na reiviodicaçto 3, em

'combinaçao com uma serie de pas rotatorias,
dispostas nas adjacencias da referida reina,
no espaço através do qual as cinzas sa des-
carregadas, substancialmente como -se des-
creveu.

5`. uma grelha aperfeiçoada, construida
aubstan eialmente como se daseraveu leme-
denteniente cota referencia ao desenho an-
um e para o fun que se especificou.	 -

Mo do Janeiro, 28 de abril de 1920.—Pedre
America Weenecli:

11.137 — Nemorial descriplito da
invenção de enperfeicoamentos em em-
parelhes para I•eformar as capas de
protecção dos enrnitorios dos aros
pncumaticosa, para qbte pretende pri-
vileg io de invenção Solomon narra
Goldberg, estabelecido era Chicago,
Estado Minais, Estados Unidos da
A IliCtiCa
Esta invenção refere-se a aperfeiçoa-

/tient-a s em auParcallos para concertar
aros pneumaticos e refere-se a um appa-
telho adaptado a desempenhar um proa

*cesso de reformar os envoltorios dos
aros. O objecto da invenção é o de pro-
porcionar uma farina aperfeiçoada de
formo de vuldazinação, era que unia por-
ção do arosapossam ter novas camadas
de protecçáo . vulcanizadas • ao envoltorio
velho. Aates que o envoltorio, com a sua
nina camada dø protecção seta concheado
no forno, elle é limpo e depois a camada
nova é oresa em volta dano. A mimara
inferior é introduzida dentro do envolto-
rio e depois expandida., O envoltorio 6
envolvido por um tecido adequado o fica
então prompto -para ser introduzido den-
tro do forno.

A fig. 1 é tnn alçado lateral. A fig. Z
ë um içado de frente. A fig. 3 mostra
n modo de montar o envoltorio. A fig. 41
é um cante pela 1 dia 44 da fig. 3. A
fig. 5 ó uma vista de urna annilha dg
espaçar, usada 'na montagem lios eu-.
vottorios.

• A armação 1 supporta um forno 2
tendo urna parte Superior semi-Windrica
3 e as hortas 4 ceia gonzos a .5, fechadas
pelos trincos 6. As chinuaceras 7 e 8
supportam um veio Oco 0 que se estende
a 10, para tara da extremidade deanteira
do forno. O veio 9 supporta os jogos de
raios II que são chavetadas ao veio. por
uma chaveta 12. Os raios são guarneci-
dos de fendas 13 Para as chavetas, ao
modo que elles possam deslizar -no veio.
A peripheria 1 ri de cada jogo de raio tem
os troncos 15. roledos para receberem
urna haste nu espiga 16 que leva unta
seita 17 para se ajustar em volt-a do lado
interior do aro. liegulando-se as hastes
10, podem-se montar aros de valeria ta-
mantos em cada Jogo de raios. Os jogos
de raios são distanciados entre si por
z»ein de annilhas de espaçar 18 que são
guarnecidas de entalhes 19 para chave-
tas. O forno é guarnecido, de cada lado,
ema mina abertura 20 fechada por vidro.
Uma chapa semi-circular 21 assegura a
distribuição igual de calor. O forno 6
aquecido por bico de gaz 22 e os gazes
escapam-se através da chaminé 23. Os
gazes não entram em contacto directo
Com os aros kineumaaicos.	 -	 .

Ao veio O está presa tuna roda dentada
24 que é movida por Urna corrente 25
e roda dentada 26. A roda dentada 26
está montada ao veio 27 que-leva o para-
fuso sem fim 28. O parafuso sem fim
28 engrena com urna roda•donlada 29
ligada á polia 30. A polia 30 é movida
pelo motor a1 por iutennedio da cor-

_veia 32.
A„.• disposição é-feita de tal modo que,

pela rotação constante dos aros puerima-
eitos ali' forno, oblem-de uma ~ria

:Atrição uniforme de calor, de modo a
assegutar a reforma efficiente e effleat
do envoltorio.

Em resumo; reivindicamos corno Pontos
e caracteres constitutivos da presente in-
venção, o eemiinte:

-	 1°, um apparelho para reformar as eu-
• pas de protecção dos cavoltorios dos aros
pneiumatitot, incluindo uan forno, una
tem que se estende através dá torno. uma
serie de jogos de raios, distanciados, ada-
ptados a aupportarem os envOltorias, e
dispasitivos para aquecer o forno e para
girar o veio;	 •

2°, tina apparelho para reformar as
capas de protecção dos envoltorios dos
aros pnetunatiaos, como se estaboleceu na
reivindicação 1, em que os jogos de raios
são chavetados de modo a poderem ser
retirados, ao veio, afim de 'prrmittir a
alteração da distancia entre os logos de
ralos e a alteração no nu-mero dos jogos
de 1-aios que estão montados sobre o
veio;

3a um apparolho para reformar as
capas de protecção dos rnvoltorios dos
aros pneumaticos, incluindo suppor•tes
regulaveis para os pnetunatiens: est,es
supportes são levados pelos Jogos de rates
e permittem o tratamento simultáneo de
aros pneumaticos de diametro differente,
na mesma operação.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 10l9.
— Por procuração, Pedro America Wer
neck.	 •	 (5.182).

a--
N. 11.	 Mamarial desertotivo

invenção de cum novo processo -paro
reformar Os rapas de protercão dos
envoltorins dos aros pneamatiroso, pa-
ta que pretende privilegio de inven-
ção Solonion Harry Goldberg, egfalir-
tecido em Chicago. Estado de Minais,
Estados Unidos da America
Entre ás fins principaes da invenção

está o de proporcionar Uni processo
aperfeiçoado em que, não :dolente urna
nova capa de protecção é firmemente
vulcanizada a um envottorio velho, mas
tambem o envoltorio 4 guarnecido de
uma camada intermediaria de reforço
que serve como uma protecção addiein-
nal contra-, a occorreneia de furos; ou-
tro fim ti:raiavam:10 é o de proporcionar
um processo, em que as partes são fir-
memente presas entre si, durante a vul-
canização e incluindo o uso de uma no-
va farina de matriz remuvivel e um no-
vo tapo de camara de ar removivel.

0. processo é desempenhado do modo
seguinte: a çapa de protecção velha é
retirada -do envoltorio, sendo a superfi-
cie exterior deste raspada, limpa e pe-
lida. O envoltorio é então secco a uma
temperatura entre 15o e 180 grilos F
(entre 60 e 82 graos C). As paraiba-
nas interior e exterior deste envoltura)
limpo applica-se um cimento bydrocar-

Eate cimento pôde consistir de
"110 por cento de borracha o DO por cento

de benzo! tendo uniatemperatura de
ebulição de 80 grilos maitigrados. este
cimento ackliciona-se enxofre sufficien-
ie Para a auleanizaçãe, Em )..e:2 do ate

•

mento de borracha eu- posso substituir
uma naphta de petroleo cle baixa tem-
peratura de ebulição e, em vez de toda
a borracha ou parrialla. eu posso usar
um asphalto aridade artificial, feito de
residuo e petroleo.	 •

bocas de se ter applicado esta solu-
ção, secca-se o envoltorio. por abeto 'd0

-ar seno a uma temperatura entre 150
180 grãos E. (entre 66 o 8a gráos C.)
Põe-se então o revestimento na perle
piraria interna do envollorio: este re-
vestimento consiste de um tecido dobra-
do, impregnado de borracha e do ci-
mento acima referido, contendo lam-
bem, naturalmente, um agente sulcara-
zante.

Eu agora introduzo no envollwala urna
- aunara de ar reforçada que é parcial-

' mente enchida e montada na pina da
roda. Esta camara de ar consiste de una
tubo de borracha pneurnatico, revestido
do uma camada limada de borracha,
contendo um agente vule,anizaray esta
camada estende-se em volta da periphe-
ria exterior .da camara. Em volta da
metade inferior da peripheria exterior'
da camará, eu conoto um tecido de as-

. bestas. Um tecido impregnado de borra-
cha e contendo um agente vulcanizante
é depois enrolado em espiraes, emavolta
de toda a mimara de ar, afim de fazer
que as espiraes se cubram. As part."
assim montadas , são depois lavadas ex-
teriormente com pedra de sabat) pul-
verizada, tio modo que a camara do
ar não adhira ao envoltorio. As diversas
partes da cantara de ar são vulcaniza-
das juntamente a %Mini a ninara pôde
ser usada continuamente.

Eu agora applico á periplieria exte-
rior do- envollono duas camadas de bor-
racha - delgada. separadas por Lona tira
de tecido de reforço. Esta tira de refor-
ço está impregnada com o referido ci-
mento de borracha que contAin una
agente vulcanizante• Ett depois aaPlico
nal cimento de borracha ao lado iate-
rior.da nmg capa de protecção. Depois
pôde-se mitificar a nova capa de prote-
cção ao envoltorio, evitando as bolhas do
ar o mais possivel. A' capa de prote-
cção e :ás im pedes laleracs do encolhi-
do applica-se agora unta matriz remo-
vivei, qtio pôde bouidslir de 50 partes dl)
pedra de sabão pulverizada e 50 partes
do apua, ou por unia parte da agua ou
por toda alta, faide-se substituir Mace
tina ou .glyeerina c. &coal.

As parles, assim reunidas, são Agora
envolvidas em uui tecido humido, ou
presas- firmemente 'entre sa por meio
de ligaduras, sendo estas agaduras en-
roladas em espiraes, com as voltas do te-
cido cobrindo umas ás outras. A pressão
do ar na ritmara de ar puStio ser augmen-
latia de 20 libras até 40 libras (de 1,41
até 2,82 kgs• por em. (lua.). Estas par-
tes são agora postas em tini forno e flet-
ia permanecera ue I a 3 horas com una
calor de ate gráos ' (119 SnOS O.),
mais mi menos.

Em resumiu,. reivindicamos como pon-
tos e caracteres eduatitativos da prea
sente Invenção o seguinte:

1°, um processo para reformar as ca-
pas de protecção dos envotterios dos aros
piteumateens.'que inclua n filmei do lim-
par a peripheria exterior do envaltorio
velho,' a de appliear um einamle do
borracha, contendo um agente vulcani-
zante ás poriplierias interior e exterior
do envoltorio, a da applirar urna tira do
reforço -impregnada de cimento de bor-
racha, contendo uni agente vulcanizantei
á peripheria exterior tio envoltorio, a de
enrolar as parles, firmemente juntas O
submettel-as ao calor de vulcanizaçao;

2', o processo que se estabeleceu ntk
_ •

• (5.182)

•••
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eito do ar do Cerca de seis polegadas dE,
agua, no'systema que fornece o ar, tem
dado bons resultados.

Na fig. 3, nós mostramos uma forma
semelhante ,a das figs.. 1 e 2, exceple
que, em vez de se usar uma peça di
redacção para o tubo g e e vao para •
eamara de ar, nós mostramos uni -tubi
do um diametro interno menor do qui

• o diametro interno da camo. o de ar
. ateste modo dando nella a mesma acero
de jacto em relação a abertura do tes..

- piradouro. Nesta figura as peças 801110
tirantes ás das lige. 1 o 2 estão Marta.
das com numeres 8,..nelhantse com

- feltra a juxtaposta.
As vantagens da nossa invenplo re,

-subam da redue-erm real nas rugosida.
des nos cylindros produzidas pela pai-
SLÇÍW, e deste modo, Ode saeohter cy.
Jimbos de qualquer comprimento pra-
tico, os quaes, para todos os fins ire,

• portardes, estão livres de rugesidades.
A invenção é de uni velar espeelel Lie
'febrieação de cylindroe do vido fino:
de grandes comprimentos,.

Pede-se vari.r o typo de fornecedm
de ar, as dimensões das varias aberta'.
ras dentro dos requerimentos acirra
mencionndos, pôde-se dividir a abertu-
ra do respiradouro em varias aberturas
menores, ou póds -se dispol-a differen-

• temente, e pada-se variar um tanto a
posição relativa das pules, ainda den-
tro do .cempo das ireivdadicakÕeW
netas.

Em ter-mo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
senta invenção o seeminte:
. 1. Em um apparettár 'para fabricar
eylindros do vidro, um tubo pára for-
necer o ar, disposto a descarregar den-
tro do uma passagem cie vae pnra
instrumento de fabricação, uma respira-
douro na referida passagem em relação.
do injectar com a extremidade de des-
carga do titio fornecedor, sendo a refe-
rida abertura, assim como a passreem,
de uma área menor do que a área do
secção do artigo que está em formação,

" e a área de secção do tubo fornecedor
de ar, na extremidade de descarga,

• menor do que a.área de secção da ré-
ferida passagem, assentiu/mente como

,a foi deseripto;
- 2, em um apearelho parta /tabelar,

eyltndros de vidro, uni instrumento do
fabriaeção, tendo um system& do ad-
missão de ar compreeendendo uma ea-
mara de ar, um orifício do jacto para
essa camara, de uma área do seção me-.
nor da que a área da calmara, e um
respiradouro que se abre na comam,
sendo a área total do respiradouro
maior do que a área de secção do mi-
fido do jacto, e menor" do que a área
de acedo do cylindra em formam,
juntamente com unia passagem que vao
da referida cantara para o artigo quo
se está formando, tendo a referida pas-
sagem uma área de senão maior do que
a do metido de Jacto, Porém menor do
que a do referido artigo, . essencial-
mente como foi descripto;

3, em unia machina para fabricar nye
lindros de vidro, o methodo de forne-
cer o ar ao interior do cylindro que $e
está formando, e que consiste em for-
çar um jacto ou corrente de ar • dentro
de unia passagem maior, que vae ao cy-
Endro, e através de um espaço tendo

•uma abertura • lateral, que está aberta
para a atmosphera, e de menor área do
que a área de secção do cylindre, esreen-e
Malmente como foi deeeripto.

Rio de Janeiro, 10 do junho de 1910
Pedro Amorico IVernick„(5.182.),

reivindicação 1, incluindo a phaso de ap-
plicar uru tecido, contendo uma-camada
do reforço, tratada coza cimento de bar.
racha que contém uni agente vuleane-1
rante, á peripheria interna do .envollo-.
rio, antes que as partes sejam submetti-
das ao.calor do vulcanização;

3°, o processo que se estabeleceu na
reivindicação 1, incluindo a phaso do
submetter as partes ao calor do vulcani-,
zação, depois que uma camara do ar te-
nha sido introdueida dentro de envolto-.
rio e depois que ella lenha sido expandi4

• da a uma certa premei:e
4", o processo que se estabeleceu na

reivindicação I, incluindo a pitam de te-
. vestir o lado interior da nova capa de

protecção com cimento do borracha que
contém um agente vulearsizanto o a do

• appliear cela nova capa do Proter-C30,
depois deste revestimento, ao lado ex-
terior do pneurnatieo;

• 5°, o processo que se estabeleceu nas
veivindicações 1 o 3, incluindo a plias°
de revestir a camara interior com mate-
dai que impeça a sua adliesão ao envois
belo, durante a vulcanização:"

Geo processo que se estabeleceu na rei-.
vindicação, 1, incluindo a plias° de ap-.
pliear uma matriz removivel ao anani-
lodo, antes de vulcanizar a capa exte-
rior ao mesmo;

7°, o processo que -se estabeleceu na
reivindicação 1, em que o cimento A for-
mado de borracha, do benzol o de um
agente vuleanizanta;

8; o processo do reformar AR capas (.7O
protecção dos envoltos-jos dos aros pneu-
niaticos, essencialmente como go (lesara-
VOU e se mostrou o para o fim que se ess
tabeleceu.

Pio de Janeiro. 15 de outubro de 1919.
..- Por procuração, Pedro Amorico Wer-
meche	 (5.182)

X. 11.439 Vemorial descri:lavo dá
invenção de «aperfeiçoamentos nos
sumarentos para a fabriNcão de cylin-
&os de vidro, para que pretende pri-
vilegio de invenção a Empire Machine
Company, estabelecido. em Pittsbury
Estado de Pennsylvania, Estados Uni-
dos da America do Norte, cessionaria
de 1V/liam LOW Monto, estabelecido
em Pittsburak, llenry Fiske? Clerk,

• estabelecido em °abotoai, e de bravia
John Pierce estabelecido. em Pitts-
burgh. todos do Estado de Pennsylva-
nia, Estados Unidos da America do
Norte.
A presente invenção- refere-se a um

novo o util aperfeiçoamento na- fabrica-
ção de .cylindros de vidro, o da qual a
seguinte é uma deseripção clara e exacta,
com referencia aos desenhos annexos,
que formam parte desta especificação, na
gral.

A fig. 2 é um ateado lateral, parte em
corte, do apparelho construido de ac-
°Ledo com a nossa' invenção;

A fig. 2 é um corte vertical ampliado
do system do respiradouro propriamente
dito;

A fig. 3 é um corto mostrando uma
ferma modificada.'	 •

A nossa invenção en refere ao systema -
Lubbera, usado na fabricação de , cylin-
dros de vidro, e foi projectada com o
fim de aperfeiçoar o referido systema o
ainda tarnhem de reduzir ou bliminaé as
pulsações do ar dentro do eylindro. O
uso da nossa invenção mostra que, com-
quanto o systema Lubbers seja efficaz
em reduzir as rugosidades do cylindro

- devidas á pulsação, até um ponto dentro
dos limites commerciaee, o nosso sys-

tema aperfeiçoado reduzirá ainda mais
estas rugosidades e, si fôr conveniente,
mente installado, elirninal-as-ha subs-
tancialmente.

Ao levar a &feito . ° nossa invenção, o
'ar 4 de "'aferem:ia fornecido na parto
superior do cylindro, através do instru-
mento de fabricação, e o ar que entra é
descarregado por um orifício dentro de
uma camara do ar ou canal, do uma área
maior ZM que,o orifício.

.• Esta aunara de ar tem um respira-.
douro que está aberto durante a forma,
co3 do c) linde° e, na fôrma preferida, o
respiradouro é de uma área maior do
que; o erificio, sendo, Lambem a sua
,ill'ea sempre menor do que a área de :m-
eça° do eylindi o" que está eln formação..

Referindo-se ás figs. 1 e 2, 2 repre-
senta o tubo do ar usual, tendo na sua

• extremidade í inferior o instrumento 3.;
Este tubo está ligado com o tubo atimen-
fadar do ar 1, Por mi "o da peça de liga-
ção 5, que, na fôrma indicada, faz uma
junta esplierica no ponto O cem a parte
superior tio tubo do ar r( -novivel.

Nesta ferroa, a parto inferior da tubo
4 é guarnecida de unia peça de reda-
cção interna 7, de onde saio o jacto do
ar para dentro da Gamara ou espaço onde
está o respiradouro. O respiradouro está
indicado no ponta 8, e Ode ser movido,
afim de abrir-se ou fechar-se ou fazer-
se cio differentes áreas atractivas. O nu-
mero 10 e nina peca actuada por melas
para prender a tampa.

Os novos característicos desta conden-
ação, e que a soeram das construcções
commumente usadas, consistem co fa-
cto de atte o orifieio de jacto, peta a mi-
mara de ar, é de menores dimensões do
que a ramara onde es 1.4 o respiradouro,
sendo este ultimo maior do que o orifi-
eio do jacto, emulado que a abertura,
que, vao da refer:da atroara para o ar-
tigo que está em formeção. é maior do
que o orifício do jacto, porém, menor em
área de s. Min do que a' área de secção
do referidd artigo.
• Experiencies continuadas, feitas com
este apperelho. provaram nue esta nova
relação nas dimensões do orificio de en-

•'Irada cio ar para o respiradouro e para
o orifício do sabida no referido apeara.
lho, melhorará grandemente o cylindro
tom relaçõo a presença de rugosidades
leitos pela pulsação.

ainda 'mo estamos • completa-
mente informados 'da razão deste me-
lhoramento, porém acreditamos' que
elle vem da acção iniectóra dos jantes
ilo tu' que entram, que, na nossa opi-
nião, tendem a puxar o ar para dentro
através do respiradouro. Estas experi-
oneras moetram que o ar salte para
fdra, pelo respiradouro, durante a ope-
ração de fabricar o ey lindro, e que otar
é lambem puxado para dentro, eu peto
menos, que ha uma ten encia de pu-
xai-o para dentro através do respira-
douro. Na pratica, .nós achamos que o
effeito deste novo enema G reduzir a
pressão necessaria na linha que for-
nece o ar, assim como -melhorar graus
demente os eylindros devido A reducçáo
nu eliminação das puleações de ar que
°ocorrem nanes.

No uso deste apparellio, o' Ulmeiro
do °riflai° de entrada da ninara do
ar, dentro da qual o jacto do ar entra,

de uma polegada e meia. A aber-
tura que vaa da emalara de ar pua
o artigo é do mesmo diametro que a ca-
mara, e t5 importante que esta passa-
gem não seja diminuida, porém Suja de
um diametro maior do que o maneio
do jacto. Com . este systema, uma pres-

.
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EDITAES E AVISOS
• Be

Tribunal do Jau,
O Dr. Alvaro Bittencourt Borford, juiz de

•direito da 6a Vara Criminal o presidonto do
'tribunal do Jury:

Faasabor quo nesta data foram sorteados
su pplontes para completarem o numero

legal de 22 jurados que têm do,servir na sessão
do jury do corrente num. as truaca deverão
•ommuocer ricste tribunal, á rua dos ,Juva-
l idos n, 152, no dia 7 o seguintes, cujos niarnes
são os seguintes:

Dr. Renata do Souza Lopes.
aintonio Pinto de Araujo Corréal
-.Faynte Brido Gr/ilhoa.
Tidelailio 'Teixeira Coelho.
José Lopes de Souza Junior.

• tfLeio de Castro Silveira.
Joaquim da Cruz Secco.
Olynioio Barreio. •
Dr. João Baptista Macedo Guimariies'a
Desideria l'agani.
Mario Ponalorte.
Dr. Gustavo do Castro Ilobello:
João Augusto Godas..
Manoel Lin° Torres.
Autonio Joaquim Pagai.
A todo; os miam e a cada um de per si.!

intima se a comparecer no dia. bora e local
acima indicados, sob as penas da lei. Dado e
passado-nesta cidade do ílio de Janeiro. em 4
do outubro de 1920. Eu. Tancredo N'ascon-
cotios la Carvalho, escrivão. o subscrevi. -
Dr . Alvaro Bittracouct Desfoca.

.111 -
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Juizo Federal da Segunda Vara

De inclusão doí eleitores no fe. rstameato. da-
la.illf a es quicona do. rnnnboo de 11190.
gte confornartad • com a H n. 3.139, do o
de aoosto de 1911;
O Dr. Cenrio da Silva Poceiro, juiz de di-

• peito da tta Vara eivai do District° Federal e
da soara eirenmacripçfto da alistamento:

Faz saber que por esta rircumacripção
formo mandados inaluir no alistamento de
conformidade com o art. 8* da mesma lei, os
Menores abaixo declarados.

Nomes-Idado-Protimão-liesidencia
Lniz alvos Cavalcante. 26 antros, mure-i, gado publico, rua do Prado ii. 20, Santa

Cruz.
Francisco de Paula Castro. 54 nonos, em-

' pregado no Com:floreio, rua Primeira n. 055,
Santa Cruz.

(') Reproduzido por Ler silo ,u'iloado cein
inaorrwsões.

• José ' Paschoal de Almeida. 22 anate, °pe.
•J'ario, rua do Impado n. 03. Santa Cruz.

Necornedes Duarte de Castro, 2.1 armas,
oneraria, rua Felippo Cardoso mi. 379, Santa
Cruz.

Manoel Pires de Oliveira, 27 amos, empre-
gado no COMMUCli.). raa Augusto Vascon-
cellos n.44, Campo Grande.

Relvino Ignacio Loredo, 26 a ti nes, empre-
gado na.commercio, Riu da Prata sem na-
moro, Campo Grande.

Agnello da Silva Gomes, • 25 annos,
empregado no roa:mareio, rua da Passagem
u. 419, Santa Cruz.

Henrique Sarmento, 53 manos, °pararia,'
Estrada da Santa Cruz a. 01, Campo Grande.

João Baptista da Cruz Cardoso, 55 annot,
mecanico, rua Albertina n. 18, Campa
Grande;

Isnard Dias Carneiro, 21 anuo; apararia;
rua do Imperio n. G), Santa Cruz.

Leovigildo Hodrienes da Silva, 25 annosi
opermio,.raa mli Alegria u. 136. Guaratiba.

nado o pastada nada cidade do Ria de Ja-
neiro, 1 da outubro da 1920. E eu, João Souza
Pinto .innior, escrivaa o subscrevi. --Cmordo
da Silva. Pereira.
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Ministerio da Justiça e Negocias
Interior-7

Directoria do Contabilidade"
O ministorio no adquirir nos termos dd

art. 73 da lei n. 3.991, do 5 do janeiro finda,
mediante paga intuito á vista, os objectas do
expediente necemarios ao serviço de tolo o
ministerio. de acctnalo cem a proposta abaixo,
de Gomes Pereira, considerada a mais vanta-
josa, dentro as tres que foram aprcsontada.s:;

Gomos Pereira, negociante estabelecido A.
rua do Ouvidor 1/, 01, 'proptie fornecer os ar-
tigos de primeira qualidade. constantes deste
grupo. as ropartioes dependentes do Minis-

	

todo da Justiça o NegoMosinttioros 	  durante
O DEMO corrente:
77: Almofada para carimbos:

Peauonas, uma 	  15004
,	 Médias. uma. 	 	 1530o•

Graudes, unia 	  15600
78. Almotolia; para olea de ma-

china:
• Colunam, uma 	  5450

7. Borrachas Em tablettcs coal
madeira:

Pequena s , uma 	 •	 asco
Mádias, uma 	 	 15000
Grandes, uma 	  4$30
- Para machina:
Com monta, uma 	 	 5650
Com escova, uma 	 	 $650
Com amova, uni 	 	 $050
• Detenho de artistas:
Projecnins,	 , 	

-

	 SUO
Médias: unia 	 	 Sa0o
Grandes, uma  ,t	  	 $950
Extra grandez, uma 	 	 1840S

bloctnots em branco caos lota-
folhas:

Formato 16 x4 12. um 	 	 $820
Formato 20 x 12, uni 	  • Isnot)
Formato 22 x 16, um 	  15250
Formato 2.1,1/2 x (7,1/2 	 13350

Il. Cestas do vime para carraspana-
deaMa e aleires:

• Taroadho 30 x 22, uma 	 • -• 4$U10
Tamanho 35 X 22, uma 	 	 55800

Para papeis sorvidos: •
Finas, unia_	  C5225

- lã. CaitõM brancos para correis.
-	 • ,puudettoias, meinoranduns:

Fichas o etc. (Em branco):
Formato 15 x 9.1/2, cento. 7	1 1551it
Formato 12 x 10, cento 	
Formato 26 X 12,1/2, vou o 	  24300

De Chrea para outros fins (Em
• branco):
Enlata tu x 9,412, cento 	  0750

63.. Cartolina ciln folha: 	 #.
Formato '72 x 50; 50 Lilos,

folha 	 	 $590
formato . 79 X 56. 70 kilos,

rolha	 5:30	 •
Si. Canlveies J doai foilmi, cabo

commum:
Pequeno; um 	  4$009
Medi" uni 	  7$000
Grandes, um 	  8,5175

'83. Cinzeiros cornamos:
De vidro, um 	  3$500
Be metal, um 	  55000

86. Canetas de borracha, (IUZia 	 	 9$4".1")

87. Carimbos de borracha:
, Tamanho ragnlar, um 	

▪ 

35900
Tamanho grande, tua 	  45300

	

Ü. Capas para processes ou autua	
ção:	 .

Lm papel_ uma 	
Em papel forrado de tola, uma
Em cartão, urna 	

	
Snu
$950
5110

59. Deposites de vidro para gruma:
Tamanho pequeno. uni 	  1560(i
Tamanho mutilo, uni 	 • 25720
Tamanho grande, um 	  3$821

0. Dosdanços para canetas:
Do vidro, um 	 --Te. 253:1
lio forro, um 	 o	 15.,:le

'121. Peseruiços ou suppertas para das
„timbu:

De ferro, um  ----	 -.0 3930
D2. Esponjas 'narinas:

Medias, uma 	  2$12o
Grandes, unia 	 	 grou

•D3. Esponjas do borracha:
Pequena, uma 	 a 25700
Médias, uma 	 e 31000
Grandes, uma 	  4$117(--

CL Etiquetas' para diversas fillb:
• Sortidas para pharmacia, cento	 550C

De couro para autua, ceátom , 24380
ammuns para coibir, cento 	 	 rj00

. Para livros, cento 	 	 isso(
9:i. &covas para limpeza de am-

aina do escrever, uma.. 	  15a73
00. Elasticas em caixas sortidas:

, - Pequenos, caixa	  	 15275
1:canti ga, caixa 	 	 1$72;
lie diversas larguras, da, 1572.

97. Espatulas comatuus: 	 -
Da osso, uma 	  15675
Do borracha, uma 	  15500

06. Esquadros da madeira:
Pequenos, um 	 	 5425
Médios, um 	 	 5750
Ciranda', um 	 ik . - SII:i0

Do borracha ou colluleide:
Pequenos, um...., 	  15850
Macas, um 	  35500
grande; um 	  4$50u

93. Escalas de madeira:
1 Metro, uma 	 • 	  15275

metro; uma 	  25850
100. Espetos , para amuou ganchos

• para pendurar:
- Do ferro, um 	 - 15330

101. Esplieras do vidro para limpas
pearias, 100 graniu:133 	 •	 $UO

102. Encadernações:
Do Iniadtas, urna 	 -

	
C109.

• 81.11VM ELFITOILW (*)

O Dr.Octavio Ecity, juiz federal da SegundS:
Vara do Distrito Federal,. otc.:

' Faz saber que de accb:nla Com o art. 27 da
lei u. 3.202 de 27 de dezenitro de 19:6, a

. junta aparadora das eleiçaas procedidas em 5
do corrente 711CZ, nesta capital, para Vice.
Presidente da Republica, reurdr-se-ha no dia
5 de outubro próximo futuro, ás 11 horas, o
continuará os &tastrabalhos em dia; SlItCeS•
8'1'03, iniciando-os á mesma hora, no adindo

mem que funcriona o Consalho Municioal, á
avenida lio Bramo a. 171, 1° andar. E para
constar mandou expedir o presente edital,

- que será publicada pela imprensa. Eu. Berne-
. torio José Prreiva Guimarães. escrivão, o OR.

erevi. Distrito° Federal, 29 de setembro do
1920. -Octovio

•
.	 Juizo de Direito da Sexta Vara
• Civel

SEXTA covouscnircão	 •

•
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Diário Officio:, mim
Coimam cio leis, etc.,-uma 	 53000

$03. Envoloppes:
Odeias 19xI2, uni 	  -23550

(Alcides 21 x il 112, um 	
 3142000Otliciaos 23x15, um 	

011iciaes 40xi6, um 	  43800
Telegra almas, etc., 13x10, um 25250
Telegrammas, etc., 14 1/2 X

x 411/2, um 	
 ?SMTolegrammas, etc., 14 X 10, '

um 	  25300
Telegrammas, etc., 15 1/2 x

x 12, uma 	  25800
Telegraminas etc., 18 x 13,

um 	  '25700

101. Fio:
De algodão fino. kilo 	  80600

-	 De algodão grosso, kilo 	  105000
105. Fitilho:

Eia c& separada, 250 m 	 - 0900

108. Furador t -
Para autos, um 	 •i4 403'40

407. Furador:
Para pasta do ambira, um,ar 85800

108. Ultima:
Solida:

Vidro grande, um 	  . 13610
$900Vidro pequeno, um 	

.109. Giz para escola:

Da atires, duais 	 	 51
• $272
• 59

Branco, duzia 	

110. Louzas simples para escola: 	 .
Pequenas, uma 	 	 $520
Medias, uma 	 	 $760
Grandes, uma 	 	 	 $930

111, Limpa-patinas com escova: -
De louça, ma 	 6 15825
De vidro, um 	

!ti. Leia:	

• 25200

Freima *peixes, duzia 	  35570
0800• bromeis, duzia 	

Para lousas forrado do ma-
deira, duzia 	  15800

113. Livros em branco do 100 folhas,
encadernação commum:

Formato 16x12, um 	  15539
Livros em branco de 100 fls., eu 	

Cadernação com:
Formato 20
Formato 22x16, um 	

 25350x12, um 	 d.

Formato 24)0 1/2, um 	
 25300'

25650
Formato 27x20, um 	  38680
Formato 32)02 i12, um 	  45250
Nrmato 45X lã, um 	  45950
Formato 30 x 20, um.... 	  115500
PormatO 48x28, uni 	  205200
Eurrnato 83x30, um 	  23$500
Normato b3 x8, um 	  271500
Ftniplit0 60 x 35:, um  •	  325800

Para nanar retalhos de jornaes:
- 100/100 fls. formato 32x24,

Milites commum em brochura; 	
105300ato 	

Formato 32x21, um 	 o 45550
Fârtnato 35X24, um 	 ,z 25350

114. ?bobinas para aparar lapis:
Pequenas, uma 	  113500
Gtlindee, uma 	  225000

VIU, Molhadõres:
Bi 

Md
el vidro, um 	 .. z	 2$400

ro cylffidricci, tm 	
a 

35800

sjla . 340,1145 de ferro para segurar

donas, uma .. 	 -7	 3680
neles, uma 	 a 25235

917. Ipatpara machina:
e pequeno, Mn..., .... 7	 7 45275

dit grande, um 	  23383

MARIO' Oril.WAL, •

418. Pastas para meza:
De oleado grandes; tona 	  0180
Com matta borrão, pequenas 	

uma 	  45500
Com malta borrão, medias,

uma 	 •	  55500
Com malta borrão, grandes,

uma 	  85500
:Com cadarço para arch1vo:

Em cartão pequenas, uma 	  15700
Em cartão médias, Urna. 	  15300
Eni cartão, grandes, uma 	  IS 00
De madeira com molla, uma 	  50400

De couro para conduzir papeis com..
muna:

Com o dorço do aço:
Pequenas, uma 	  45000
Médias, urna 	  • 50500
Crandes, uma 	  65500

119. Fincais:
Finos para desenho, um 	 	 51:28
Para celta ou gontina, um 	 	 $100

120, .Punaises:
De aço ou do ferro, meia grosa: 1 S850
De metal, meia grosa 	  35000

121. Porta-barbanto: 1
De ferro, um 	  43000

122. Papel:
Almasso de linho, quatro Vilas,

400 folhas 	  153800
_kin/asso do linho, i cinco tinos,

400 folhas 	  195500
Alrnasso do linho, seis .kilos,

400 folhas 	  235500
Para machiem, troa kllos, 400

folhas 	  123750
Para medira, qu-tro kilos,

400 folhas 	  173000
Para machina, cinco kilos, 400

folhas 	  215250
Para machina, em 1/2 folhas,

500/2 folhas 	  85750
Para cópias, minutas, etc., em

1/2 folhas, quatro kilos, 500/2
folhas 	  105000

Liso danado para informações,
400 tulhas 	  21521:0

Pautado e riscado para infor- -
mações, 400 folhas 	  245000

Para telegraminas, 500/2 fo-
- lhas. 	  +85500

Papel para desenho, em poças
• de 10 metros:	 •

Alillimetrado, metro 	 	 13750
Prussiato, metro 	  18600
Cansou grosso metro 	  35800
Em folhas de 100 c/in, folha 	  0530
Papel Ilygienico , em pacotes,

pacote 	  • 15275
Papel assetinado ' para impres-

sa°, kilo 	 	 3$104
Papel apergaminhado para im-

pressa°, kilo 	 	 35923
•123. Derma:

Millimetradas, cada 10 chn 	 -	 !
121. Trenas:

Em palmo, metro 	
123 * Trabalhos graphicos:

Talões de 100 folhas; formato
24 x (Lua' 	  25125

Talões de 100 folhas, formato
21 x 17, UM... 	  20573

Talões do 100 folhas, formato
32 x 35, uru 	  53250

Impressos, formata O x 11,
cento	  10273

1mpresaos, formato 17 x 1/2,
cento	  13750

Impressos, formato 24 X 17,
cento	  f9310:1

informas, formato 33 X 22,
cento 	  28973

. Impressos, formato 35 X 24,
Cento	  3372.3

_	 Outubro de 1920

com base do

De vidro duplos com base do 65$00
ferro, um 	

Db vidro simples com base do 125750
forro. ti-1 	

madeira, um 	  65800
128. Tympanos:

	

De atrItto co
De corda connnum, u:i 	

 45500

	

mmuin, um 	

	

.„	
483000

129. Tintas:
-	 De metal (carimbo), 100 gram-

	

e	
15650ma, 	 n

130. Verniz:	 IDA

Para desenho, 100 grammas.. 2$500
Dlocknotes:

Quando forem impressos mareados, etc.,
soffrrrao nos preços estabelecidos o augmento
de 35, por cento do iroprmsão, marcação,
etc.

Cartões:
Quando forem pautados, impressos o mar-

cados. etc., saberão 1109 preços estabetecido3
o augmento do 35 por cento de impressão,
pautação, marcação, etc.
.	 Canivetes: •	 •

Quando sejam de mais folhas soffrerão
aumento dá 35 por folha a maior.

Capas para processos ou antoaçao:
Quando forem impressas sofrearão nos preços

estabelecidos o augmento de $350 por pasta
ou capa.

Esquadros: -
Quando forem graduados %cifrarão nos pre-

ços estabelecidos o augmento de 2$ em cada
esquadro.

Talões:
Quando encadernados de fórma especial

(1/2 casaca) sofrera° o augmento do 3$ cada
talão.

Quando forem de maior numero de folhas
sofrera() nos preços estabelecidos o aumento
de 31500 em nada 100 folhas ou Cantil° do
100 folhas.

85000 Impressos, formato 44 x 32,
cento 	  - 5$8,00

Impressos, formato 48 X $5,
cento	  55700

. Impressos, formato 61 x 44	 ,
cento 	  05800

Impressos, formato 70 X 48,
cento.. 	 	 85$00

Nomenclatura para folha do
par mento, folha-	  , 0875

Folhado ftchas dactyloscopiras,
folha 	 	 $045

Tituios tie naturalização, folha 	 	 5180
Titu tos declaratorios do cidadão

brasileiro, folha 	 	 0180
Nomenclatura de objectes, ge"

micros, etc. para concurren-
eia 	  Iê070

123. Tella para pintura a oleo:
Fina, metro quadrado 	  05000
Grossa,. metro quadrado 	  175550
Paro ropics de plantas com um

metro de largura, metro 	  35800	 (

De vidro simples
427, Tinieiros:

Enveloppes:
Quando 101'8111 estampados, marcados im-

pressos, ete., sofrerão nos preços estalidos
$850 eidos o augmento do 35500 em cada cento.

Livras em branco:
3510 Quando forem do maior numero do folhas

saberão nos preços estabelecidos o suga:tento
de 15$ em cada 100 folhas, ou frança() de 100
folhas.	 -

Quando forem impressos, riscados, etc.,
sotfrerao nosreços estabelecidos o aogrnentoril
de 35$ em cada livro.

Quaiido fo em encadernados em capa ui)°,
eial sotikeract nos preços estabelecidos o atia
gmento de 153 em cada livro.
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• Papal:
Quando for marrano, imprem ou estam-

pado. sonata° nos preços estabelecidos o
aumento de 4$ por cada cento de marcação,
imprassão, etc.

Wocioria do Contabilidade., 29 de setembro
de 1920.- Rodrigues Barbosa, director geral.

• Entala Nacional "de Balias Artes
Do ordem do Sr. director, faço Publico para

eenliecithento do; interamados que se acha
aberta, por espaço de 120 dias, a contar deata
data, a inseripção para o concurso ao provi-
mento da cadeira vaga 43 Composição do Ar-
thiteetvra, desta Escola, devendo os 'candi-
datos requerer ao director a respectiva
lascripção, juntando folha corrida e certi-
dão de idado, provando serem maiores do 2.1
anuas.

Poderão inscrever-se tanto os natio:maca
como os estrangeiros, satigeitas as exigencias
do art. 3S do rogulamenlo.

O referi lo concurso constará, na -confor-
midade do art. 26 da regimento interno, der
, a) uma prova prática do &sonho, de acciir-
do com a natureza da cadeira, prova que
será	 toria ;
• é) uma prava didactica, a qual consistirá
cm moa Lego daria pelo candidaio em tempo
e de modo que se passa verificar si alie pocsúc
uptidno para o cnsmo;

c) uma prova pratica final da mataria en-
sinada na cadeira em concurso.

A oro' a pratira constará, do accórdo com
o art. 43 lio referido reg m rito, de unt CA-
baço lo fachada ae mu cilificia,cm esttao de-
terminado, C001,um p ormenor cu datalhc,
cm escala dada o d rvidamonte • nquarellado.

A inscr;pclo encorrar-se-ha no dia 22 de
janeiro lo• 1921.

Secrotaria ta Escola Nac:onal do relias Ar-
•te3. 23 do suam!, o do 1020. - J. C. fladri-
cuca Horta, secretario.

Policia do District° Federal
mimem DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTAT/STICI

Edital
Tio ordem do Ermo. Sr. chora do Policia do

Distrito() Vedora] ficam som effeito do folha
corrida as carteiras do identidade lis. 492119,
4..88. 12.133 57.904;b3.261, G.668, 25.683,
62.280. 30.337 e 41.923. comaedidas por esto
-gabinete aos indivi 11103 Manoel Sequeira, Au.
gasto Baptista, Manoel da Costa, llarnardo
1:ardoso, Joaquim Lopca, Manoel do Souza,
Rafael Portugal, Joaquim do Almeida, Carlos
Gomos Pereira lanar, Gcneraro Fran-isco de

talatIo.. ;LU Varela sendo os 01C311103 pro-
,t.0!0.1 Os.

RIO, 1 do outubro de 4920.-0 directora
Edwin? S. calina.	 (•

Policia do District° Federal
1NSPECT0RIA LiE TEHICULOS

EXAME DE 110TORISTAS

C1011110.1a para o dia 5 do outubro, .ás
horas, nesta inspecuda:

_ Fred irico Gomos do Castro, Francisco Tel-
ixeira de Souza Bastos Junior, Elysio Parc...ira
do Magalhães, Trajano Machado Rodrignes,

-Pelippa Vcrdt, Manco! Francisco, Antonio
José Pinho, Gustavo Ferreira Pinto, Julio Por-.
nandwtio Moino Junior e Paulo Gomes de

• - Turma supplcmcniar 	 -
Manoel da Silva, Joaquim da Silva oliveira,

jeremias Duarte doa Santos, Ernani Ribeiro
da Cos,a, Manoel Fornandes Pores, Manoel da
Nilva Granja Junior o Mario do Gouvea Ri-
beiro.;

e.

Prova pratica
Francisco Dias da Mattos o Francisco Luiz

da Silva.
Prova regulamentar

Antoniollskeira, Bossa Filho.
Besuliado,dtat exames realizadas em4, 1.01 e

, 23 do me; titula
• Motmistaa approvados	 -

Eillan Edgar Benausan, João Penicla So-
brinho, Patricio Caminha, José da Costa
Avilla, José. lianas! Magalliãos, Sylvio Ga-
Imane, Lia iolpho Pereira de Souza, J0:é do
Oliveira Cruzeiro Alfredo ilodrigues da
Id otta, Raul Zambilli, José Rodrigues
Pero de Alcantara Siqueira, Ralph lionelt
Sawari, Oscar Wainkoher, Arnaldo Medeiros,
Joaquim de Souza, Renato Moreira da Car-
valho, Mario Aynm Pinheiro o Manoel Frau-
cisco do Andrade.

Inhabilitados
Fraerico Alves, José da Silva Santos, Se.

condiu Joaé Dantas Vieira, Ateado Rodri-
gues da Silva, Eiyain do Oliveira Seara O Al-
berto Barbosa da Silveira.

Inspactimia do Veloirmlos, em 4 da encubro
de 1 940. - O inspector, Capita° II. Balt-%

Ninisterio das Relações Exteriores

no:Itens° IARA PREINCEIDIENTO DE UMA VAGA DE
2^ acampam ns atasca°

De ordem do Sr. ministra de Estado, faço
publico achar-se aberta nesta secretaria a
inscripção do randidams a uma vaga ora exis-
tente do tegundo secretario de Legação. du-
rante o prazo improsugavnl do noventa dias
continuas. o coutar da prilllAira publiração
Mujo Official da I l ida° do presonto oaital;
devendo a inicripção o o concurso rauer-se
pelas narinas e.stalnloolibis -na R001110111,0
GO; C.131c111S3S 'la tada do '2 do março ii timo,
publicado no Piaria Oficial de ia lesse moa,
combinado com o rermamanto n. 14.057, do
11 tin fvverairo do corrente armo, arts. 6' o
7°. E para ronhecimonto dos interessados la-
vrou-sn viste, que será publicado sois vezes
naquello orgara cilicial. 	 •

Secçâo de Contabilidade da Secretaria de
?siado las Relações Exteriores, 21 de julho da
1920.-Hetirique Pinheiro de Vasconeellos, di-
rector interino.

Bunisterio da EazOnda.

Tribunal de Contas .

CONCLUSO PARA EMOVIVIENTO DE LOCAI:ES DE
, QUARTOS escaimmantios

13-,3 ordem do Sr., director presidonte do
concurso, faço publico .que, amanha 5. ás II
bons, em uma das salas do Latim de Artes o
°Meios, serão "Lama los i prova esocipta lo
ineloz os sego nies candidatos aba xo relacio-
nados, jà approvados em portuguez e (nuca:
1. Aguinaldo do Araujo Góes.
2. Alceu Barreto Casar.
3. Alcida; Pinto Coelho.
4. Alfredo Gouvêa de aleneze.s.
6. Alfredo Nogueira Junior.
6. Alvaro Ornellas daSouza.

' '7. Antonio Corrêa de Araujo.
S. Antonio Felizola.
9. Armando Cabral de Lacerda.

10. Arnallo Marques Forreira.
It. firas Elorontino Paes de Andrade.
C. Carlos Augusto Guimaracs »mingues.

13. Carlos da Rocha Azevedo,
14. Carlos Olympie Paes.
15. Cleanthn d'Albuquerrice.
16. Domingos Servido Pereira Dias;
17: Eduardo Souza Pilho.
IS.. Crie Gonne ilarbern.
10. Ernesto Brito Cavalranti de Albuquergov

Ernestn Coelho Nono.
21. Eurico Fernandes da Mona.
22. Flavio de Araujo Braga.
23. Florencio Aguiar de Manos.
24. floriano José Ribas Mariannoo
tra Francisco 17,oriano de Paula.
26. Bacharel Frederico Ciascardo.
27, Helio Alvas de Brito.
28, Ilenrimin Caetano de
29. Humberto Silva Araujo.
30. Humberto Taixeira•
31. Senhorita Irene Moreira Amor:cana:
32. Japim do; Reis Castro.
33, Joacy Nomesde Almeida.

Damaseonn Duarte Filho.
35. Jota Dutra I, aos°.
Er, , joie 1,11 ix Todieira da Silva. •
37. Joaquitna.abiao..
38. Josh Angwito Patina.
RA, Joie Alves Corrêa Mun.
do. .1030 Mario Paes de Andrade.
41. José lio ido Cii.
42. Lino do Almeida.
43. tuia lbyraliy:
44. Lida llarbodu Passai°.
Ai,. Luiz -Ia nimba Lima.
45, Luiz José Poeta das Neve.9.
4. Luiz Wal,lomar	 , •
48. Manoel da, noch Mato.
49. N I .r inn,:nerara •na,aos
tio. Sonhei-da Maria Amalia de Fariai
!iI. Marin Guedas Naylnr.
t] 2, ala rio Pnliriira do Araujo PaSioà...
113. alicatil %Migues Fragoso.

11fPon TIlita do 4Ivarsnra. • • - •
1111. N •orriza : A [acosto do NbuteseA. • • -

na. Nareiw Imposto tanto de Miranda 1E1110
57. Nilo Fernanda:4
58. Octavio Santiago.
59. fletavio N'ello -ia Silva. -
CO; Odilon Gosne cli Silva.
01 eswallo Jos6 'tosas.
02. °amido Coaria do atina s • -
63. Nolo nutra FPN100,0.
64. Potynuar do Carvalha Veiga.

Hayiliundo ntiatilin FIlatthr rinko:
06 Roberto Carlos Grey.
67. Tasso ,Penes.

Ubira çarti ',Varonil, Camargo.
Ga. Waldinfir Waahingtna

IM aoeóórdo c•,m o art. 2. :] do regulam/sate
appravadu . pelo 40crota ri. E dei ti da
agosto do 010, o candidato qi; Citar de
tordrarecer,-sein causa Incifleada, nrova
para que bonvorsido chamado, o qur dotar
de ormelnir qualquor das *movas o o que toa
toar:Minado	 unia mova aseripta ou oral,

sa-á admini.la á seguinte.
cimente quando apresentada a justificação

dl falta do comparailmunto autos da termi-
nado o atam° rin todos OS eanlisatos tia

;Morá sor acetina polo presidente do
concurso. Fóra deste raso só par acto '1)
ininiatro papal lenta do Tribunal de Contas,
poderá ser acarai& a justificação.

çearetaria 40 Tribunal de Contas,. 4 da
outubro do 1320.r-Seoigatuado Soarei Ba-
ptista, secretario tio concurso. 	 • • -

Directoria do .3abinete do Tbetouro
Nacional

ItONCCIISO PARA raorlursio DOS Letrass
SECUNDA ENTRANCE* .	 .

'Do ordo-M do S. presidente da commissão
examinadora. faço pubroo, para conhecimento
dos nooremaos, que, de accardo com o dia-
postn no ato. yr ' ao tariota/omito aurorado
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pelo decreto n. 8.155, de (8 da agastado
4010, se acha aberta, pelo prazo de trinta
dias coutados desta data, a inseripção para o
concurso destinado ao provimento dos togarei
de segunda entrancia deste ministerio.

O ooncurso constará das seguintes matarias,
conforme preceitua o art. 13 do regulamento
citado: escripturado mercantil por partidas
dobradas e applicada á Coritabilidade Pu-
blica; noções de economia politica ts do
finanças: legislado de fazenda e pratica do
repartido.

Os candidate; deverão dirigir suas petiertes
ao Sr. presidente da mesa examinadora,
acompanhadas dos seguintes documentos;

a) attestado de aptiffoo para o serviço pu-
blico, passado por seu chefe immodiato na re-
partido;

b) certidão completa das notas que ti-
verem no ponto das repartições em quo
servirem o tenham servido;

c) prova de que contam mais de um anuo
efiectivo exercicio, a partir do dia da

posso o descontadas as licenças, férias e
quaesquer outras faltas de comparecimento
justificadas ou nao.

Sala do concurso, 28 de setembro de 1920.
T<WAITS Dias Ressôo, secretario.	 (•

decebedoria do District° Federa,
EDITAL DE IN noviçie 'N. 199

Pelo presente, fica intimada a firma. Rosa
Duiwane, .dada como estabelecido á rua Ca-
merino n. 18, desta cidade do Rio da Janeiro,
mas ahi nao encontra la, do despacho do
Sr. director desta ropartição, proferido no
auto u. 289, de 30 de setembro do 1919, 'elo •
qual foi a referida firma multada na impor-'
toada do 3005, por infracção do regulamento
animo ao decreto n. 11.951 de 12 de fero-
retro de 1916.

Terceira Sub-directoria, 4 de outubro da
4920 — O sub-director, José Dcliens de Al-
meida.

Recebedoria do Districto Federal " -
EDITAL DE LiTIÁIAÇIO X. 200

Polo presente fica convida-lo o Sr. Othen
tortual, á. rua Barão do Itapagipe n. 93,
desta cidade, do filo do Janeiro, para, no
prazo de oito dias, comparwer a esta repar-
tição afim de assignar o termo de denuncia
que se houver do lavrar contra Francisco
Coelho, estabelecido á rua rio Matoso n. 7,
tombem desta cidade, por ter passado ao mes-
mo Othon 13ertucci inn recibo da quantia do
$05, ao qual deixou de applicar a competente
estampilha de 300 reis a que estava sujeito o
dito documento.

Terceira Sub-directoria, 4 de outubro de
1920.-0 sub-director, Josd Deflene .de .41-
reide.

f•---.1 1

, Recebedoria do Dietricto Federal
EDITAI. DX là-EMAÇA° rr, 201

Pelo pranto fica intimado o Dr. Amadeu
Leopoldo, dado como residente á rua Santa "
Clara n. 83 desta cidade do Rio do Janeiro,.
mias ala no encontrado, . do despacho do
Sr. Director desta repartição proferido no'
*Oto n. 620 de 10 de dezembro de 1919, polo

Iqual foi o referido doutor multado na m-
portando de 503000, por infracçaio do regula-
mento &anexo ao decreto th 11.951, de 16 de
tenreiro de 1916.

Terceira Sub-directoria, 4 de outubro de
1920.-0 sub-director, José Bailou: de .41-

LIIAIIItJ OFFICIAL

Alfandega do Rio de Janeiro
COMNIS.SÃO FISCAL DÁ APPLICAÇ te DO PAPEL IX-
- PORTADO WRE DE DIREITOS PUA EMPRESAS na-

SuitisTICAS	 •

. De ordem do Sr. Inspector da Alfandega,
convido o Sr. José Lopez da Veiga, proprie-
torto da &viela Contemporanea, a vir no pra-
zo de 15- dias comprovar a applicado do
139.025 kilos de papel despachados livre de
direito-, durante o anilo de 19 ta, sob pena do
correr á revelia o processo da cobrança exe-
cutiva.

Rio do Janeiro 1 de outubro do 1020.
—Luis Vicente de Jffonseca, fiscal dai:modo
do papel.

Alfandega do Rio de Janeiro
tonna cou o PRAZO os 15 nas

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
ou donos do nove peites de couro. &perchem.
didas pelo 2' ofile'al aduaneiro desta Alfân-
dega, Luiz Gonzaga de Borges Filho. auxiliada
pulo reinador Oáss Mauricio dos Santos o pelo
guarda da Companhia do ,Cies do Porto, nu-
mero 45, quando em serviço, no dia 23 da se-
tembro ultimo, no posto fiscal existente entre
os armazeno 5 ele do mesmo caos, a vir: uen-
tro do prato de 15 dlas, sob pena do revelia,
allesar o que entenderem a bern de sous di-
reitos no processo instaurado nesta repartição
sobre tal OCCurrenCia.

Alfandega tio Rio do Jarmiro, em 4 do ou-
tul ro de 1920. — .1. de Liaboa Sampaio Bar-
reto, 30 escripturario.

Alfandega do Rio da Janeiro

EDITAL DE PRAf,:a. N. 118
PRIMEIRA MESA -

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, nO3 dias 11, Ii e 18 do outubro de 1920.
tio 12 hm as, nos armazeno 04. 15, 14, 17 o 18
do Clea do Porto. serão vendidas Oill hasta pu-
blica, respectivamente em ta 2 3 o 3a praças,
da accürdo com as disposições do titulo VI da.
Nova Gonsolidaçao das Leis das Alfttniegas.
livres de direitos, a quem melhor vantagens
olTerecer, no estado em que se acham, as
mercadorias adeante mencionadas. mudo per-
Diluiria, a quem estiver habilitado, retirai-ao
até a vespera do •leilao, modiante prova do
pagamento dos direitos.

AttlInEll N. 15
Lote n. 1

SSW-3-1.178: Uma barrica n. , pesando
bruto 258 Mios. contendo nickel em cubos,
para galvanizar, nasaude liquido 248 kil03
(Gravela, Nora 'Volt, 16 de setembro do

Lote
AOC: Duas malas n. 1/2, de madeira or-

inalaria, forrada de oleado, de mais do 80
emitiu/atroa, pesando broto 173 Liba con-
tendo 183 (luzias de pares de moias da algo-
dão, compridas, lisas, (fronte, Nora York,
3 de janeiro de 1920).

Lote o. 3
J1IP: Tern caixas na, 5, 9 - e 22, pssaudo

bruto-72 tios,mantendo leguruos em con-
serva de qualquer modo preparado. (73 latas
de aspargos) pesando 1101 ativo:tortos 57 kl-
113 (idem).

Lote n.	 •

Sem marca e som numero: Um tubo de
fsrro simples. pesando liquido 22 kilo.

, • Sem inaca e sem numero: Uni amarrado
, de caixas peando bruto 16 .kilos, contenda
.machinas para picar carne, pesando liquido
acto •dos.

Outubro de 1920 ".

Sem mares e sem numero: Um tambor pe-
sando bruto 47 kilos, contendo seda caustica
pesando liquido 43 tifos (idem).

Lote th 5
>10C: Utna caixa n. 236.714, pesando

bruto 60 kilos, contendo ferrameutas para -
machinas posando nos envoltorloo 53 kiles
(Punis, NOILA York, 21 da janeiro do
1920).

Lote n. 6
DSC: Troa caixas no. 1/3, pesando bruto

628 kilos, contendo:
-Obras nao classificadas de gesso pesando

liquido16 kilos (duos anjos):.
Obras de -Madeira, marmore e gesso,

(idem).
' Lote n. 7	 -

Ribeiro Basto; 84 Comp.: Duas caixas nu.
meros 14 pesando bruto 774 kilos, contendo
machin as (idem).

Lote N.

Losango T: 'Eras naixas lis. 21.05/77, pe-
sai) lo bruto 21-3 kilos, contendo producto
chimico para limpar calçado, pesando aos
envoltorios 192 kilos (idem).

Lote ti. 9
C. J. Wohro : Uma caixa n. 1, pesando

bruto 61 kilos, endoudo cadernos do panei
para musica, pesando nos onvoltorlos 51 lidos,
Idem.

• _	 Lati . 10
_ CR' : Nove engradados ns. 119,07.

ideia : Nove caixas na. 50/58.
roem : Cinco caixas tu. 1/5.•,.•

• !dam : ires peças, ao todo 2U volumes, PC-.
sondo bruto 28.401 kilos de machinas para
fabricado de oleos vegetaes, idem.

Lote n. 11
MAC : Uma barrica n. 100, pesando bruto

150 Idos, contendo cimento branco posanio
liquido 140 kilos, idem.

Lote n. 12
NC—triangalo 0-7.130 : Cinenenta e cinco

bobinas sem numero, pesando bruto 13.882 e
liquido 13.600 kilos de papel para imprassao,
idem.

Lou st..13

MSC : 111Ms. barrica Posalido bruto 195 kilos,
' contenda cimento branco, pesando liquido 173
anos, idem.

Lote rt. 11
Polygana estro:lado G N: Um sacco ti. 10,

pesando bruto 88 kilos (avariado) contendo
gOnuna arabiCa peSalid0 bruto 88 kilos (Boates
Santos retorne 23 de janeiro de 1920).

Lota n. 15
DIC: Unia pe •51 de ferro (tubo) galvanizada,

arn, numeto, pesando liquido 22 kilos (idem).
- Lote is. 16	 •

Aliei: Unia caixa n. 17, pasan lo bruto 81
datando estanipas, animados, perlaucts

nos envoleorios 67 kilo.s (11iAland Laddie,. 27
do fevereiro do (220).

Lote n. 17 .
8013: Sete caixas ns. 7/13, pesando bruto

kilos, contendo:
Legumes seocos posando nos envoltorlos 91 '

tifos;'	 .
Gelée de fructa pesando nos envoltoriO3 32 '

kilos (idem).-
Lote n. 13	 4

Triangulo IISC: Um encapado n. 2.336, Pe-
gando bruto 9 kilos, contendo impressos de
rima sé ar, pesando noa envoltorioe 8 kilos
(idem),•
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Lote n. 19
Losango Vi II C: Uma caixa n. 285 pesando

bruto 30 kilo, contendo Impressos pesando nos
envoltorbasM IN (Camoens, Liverpool, 17
de agosto de 1918).

• Lote n. 20

C C H:- Dezeseis barricas estragadas com sal
amnioniaco sem cheiro, impuro, pagando li-
quilo 1.700 kilos. A mercadoria está em
sacros (Pozone, Doemos Aires, 11 de setembro
de 1918).

Lote a. 21
Triangulo 13 C: Um encanado sem numero,

pesando bruto 43 kilos, Conran io sal de Globiw
pagando liquida 40 kilos (Ducado, 11 de de-
zembro do 1318).

L20 n. 22	 •

11 S 9: pua; barricas sem numero, pesando
bruto 270 kiles. mitendo barrilha do commer-
elo; pf-anclo liquido 230 Mios.

losango S O C: Uni barril sem numero,
inteiro e V113i0, pesando bento 37 kilos (Florida,
Nova York, 15 de julho de 1918).

Lote n. 23
MI C: Nas barricas ris. 1 o 2, pesando

bruto 314 tifos conter: ao verniz de alcatrão.
Pesando liquido 285 lidos (Miimplace, Nova
York, 21 de março de MO).

Lote n. 24•
1311C—Ionnen Cia. E : Uma caixa n. 73,

pesando benta 21 kilas. contendo: %asneia
de afiz pesando liquido 6.50 o grarnmag

livros impressos para leitura. Iro -liados,
pesando nos envororio3 1.330 grammas.
(Glimffrie, Nona York, 23 do 3aueiro da
1e20).

•
Loto n..9,5 •

Mesma marca: Urna caixa n. 98. Posando
bruto 44 Uns, contendo maneias nao cepo-
discados, pesando liquido 20 kilos (idem).

• Lote si. 26

Mesma marca: Uma caixa n. 119. PeSandO
bruto 50 hilos. contendo: Fomenfações fio
especificadas posando liquilo 3k.210;
• Elixir is do qualquer - qualidade, pesando

151.500:
Livros impressos para leitura, brochados,

peando nos envoltorios 3 11103 (idem).
.	 Lote a. 21	 •

Mesma marca : Uma caixa n. 110, pesando
bruto 21 lulas, contendo. Emulsaes do qual-
quer qualiandu pesando liquida 21“800 	 •

Emplastras adhesivos pesando nos envol-
tonina 31.300;

Drogas medicinaes pesando liquilo 234
gramma ; •

Lintroentos de mialquer qualidade pesando,
liquido 420 graminas:

Easencias não especificadas, pesando liquido
030 grammas; -

Oleu do figa-to do bacalhau, posando liquido
4 lilloaq 200 grammas (idem).	 .

Lote ti. 28	 •

Mesma marca : Uma calica ' n. 1,20 pesando,
bruto .50 kilos, contendo : Plitires de qual;
quer qualidade (12 vidros), posan lo
4.200 grumas;

Emulsões de qualquer qualidade (12 vidros);
pesando 2.810 grumas;

Olno de fitado de bacalhau, pesando liquido
0,500 grammas;

Xaropes inrslicinaos da qualquer qualidade;
pesando liquido 1.800 ‘grammas; ..-

Pornenta~ não especificadas, pesando li-
quido 2.100 grammas•

Drageas medielnao3; pesando liquido 50
carumas;

Livros impressos, para leitora, brochados,
pesando nos envoltorios troa libas (idem).

-	 Lote n. 20

Mesma marca : Uma caixa n. 421, pesan-
do bruto ba Icilos, contendo : Elixires de qual-
quer onalidado, pesando liquido 15 Mios;

Drageas mcdionaes de qualquer qualidade,
pesando liquido 300 gramma (Idem).

Lote n. 30

Mesma marca: uma caixa n. lOt, pesando
brnto 51 kilos, contendo: Elixires de qualquer
qualidade pesando liquido MOO grammas
(24 vidros);

Xarope de qualquer qualidade pesan lo a-
titude 3 tilos (12 vidros);

Fomentações alo especificadas pesando li-
quido 2 tilos (21 vidros);

O co do ligado de bacalhau pesando liquido
quatro kiles

'atarefes medicinaes pesando liquido 100
gra anuas ;

Essencias não classificadas pesando liquido
• •

Linimento não especificado, posando liquido
400 calunias r

Livros impressos para leitura, brochados,
pesando nos envoltorios tres tilos (bion)..

Lote n. 31

Muma marca: Uma caixa a. 102, pesando
bruto 65 kilos. contendo:

Oleo de ligado do bacalhau pesando liquido
oito tilos.

Emulares do qualquer qualidade pesando
'Ling lo 2.9 /0 grammas

Elixires de qualquer qualidade pesando li-
quido oito kilas ;

Linimento do qualquer qualidade posando
liquido 1.5.ro grammas:

E•scncias não classificadas pesando liquido
1 .M00 gra In mas
' Essoneia do hortelã piro- anta pesando liqui-
do 465 gramas;

Essencia de cravo pesando liquido 165 gram-
mas (idem). ,

• • •	 Loto u. 32	 • "

Mesma marca: Uma caixa n. 103, pagando
bento 31 Uca, -contendo : -	 . .

Perfumarias pesando 003 envoltorlos 13 Li-
103-074 abjectos); •
• Einplastro atine-sisos pesando nos envolto-
rios 3.300 &estimas (idem).

Lote n. 33
. LosangoCAMC: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 425' tilos contendo motor automatiza
_posando leptido 191 talos (idem).	 • , -• -

Lote n. 34
Láport: Tres barricas ns. 1/3, pesando bru-

to 273 tilos, contando cerveja medicinal do
qualquer qualidade (300 garrafas) pesando nas
garrafas 13.4 kilos (idem).

.	 Lote	 .
Marioho Bacellar : Quatro caixas ns. 1 a 4,

pesando bruto I. 61 Mios coutendo obras im-
pressas da uma só cor (folhinhas), peando nós
envoltorioa 861 Atilas-(idem). 7,

Lote la. 96

• Sem muna o sem numero : Uma lata ((ur-
bo.) pesando bruto 80- kilas.contendo -so a
esustica pesandu liquido 50 tilos (idem).

tose ri.. 37	 .	 . •	 ••

- V. S. M. C.—losango 200: Tre.s barris
ars. 019.626/06, .010.626/6 c. 019.935/25 In-
feitos e M102, posando liquido 15 .kilos

-
Losango S: Seis caixas sem numeras, pe .. -

mudo bruto 323 kilos, contendo . jogos n10
especificados, do madeira ordinana, posando
liquido 199 kilos (idem).

•
Lote a.33-

CC: Unia caixa a. U0 pesando bruto 45 kilo!,
contendo azeite do Oliveira pesando nas Mas -
-30 kilos.	 -

Hollandia (retorno do Carolina, novembro
do.190,,. Santos, 24 de janeiro de 1920,

.	 Lote n.49	 •

Losanga 1]-4: Vinte oito caixas na. 11(9
e 23/31, pesando bruto 2.089 tilos, contendo
estampas-annuncio, com reclame, pesando -
noa envaltarios 1.838 tilos (Yennyson, Nova
link, 29 de janeiro de 1920).

Lote n. dl
Mesma marca: Tra caixas ns. 20/23, pe-

sando bruto 189 ki10-3, contendo ProsPectos-
•aminneio, pesando nos envoltorios 139 kllos
(idem).	 .

•Lote n. 42
CD: URI* caixa n. 57, pesando bruto 103

kilos, contando estampa; annuticio, pesando
oen enveltorios 86 Lhos (liem).

• Lote n. 43
CD: Unta caixa n. 58, pesando bruto 103

kilos, contendo films impressos, posando nos
envoltorlos 80 tilos (idem).

Lote n.44
E V: Um barril a'n, pesara io bruto 37 kilos,

contendo products) chimico raio classificado
'(idern).

Lote n.

.. Sem Marca o sem namoro: Urna caixa pe-
sando bruto 20 leiloa contendo obras impressas
do uma só cor, pesando /103 envoltorlos 12
kilos Ciciem).

•
Lote is. 46

SGT3f: uma caixa n. 1, pesando bruto
413• kilos, contendo urna tnachina usada
odom).

AII 

Loto at. 37
I/AZU N. 17

Lote n. 33

lidem).	 •	 elos e inteiros, pezandoliquid0 931110s (tilam).

• _
AACM: uma caixa is. 7.455, posando bruto -

na	 contendo seis peças do tecido de ai-
godaa lavrado, tinto do mais do 100 grumas .
por nutro quadrado, pesando liquido 19 Lilo;
(Indiana, entrado da Radia era 31 do Maio do
,1920).

	

Lote n. 48	
"

• •
T &1: uma•.caita n. 12.018, pesando

bruto 103 kilei. conten 'o massa para a 'abri-
cação de lideo (mercaMeia omissa) pesando
nos. onvoltreios 100 kilos (Sanam, llamburgo
20 de janeiro da 140).
• .	 lote n. 49
. 11 C —Rio tirando — Argentina; uma caixa
n. 27. pesando bruto 31 kiloà, contendo peças
para motor alectrico-, pai-audu liquido 23 kilo3
(Annan, Nova yort, 23 tio janeira de MO).
• •

• •	 •	 . Lote. /h 50

Losango Fox : Traz caixas n. 1/ , pesando •
bruto Jun.tilos, contou lo obras impressas de

• uomdcamt era', posando nos ouvoltorice 503 kg03.
• •	 •	 ' "

• Lotou. 51

rt 11 2.100: Urna caixa s/a, pensado bruto
84 kilos, contendo oleo do- petroloo escuro

•para lubrificação de mathinas, pesando li-
quido 60 tilos. .•	 • -

- • ft : Trez barris, na. 901, 908 0 90D, va-

•
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Lote n, 52
11?	 C—Losanexi Anal: Lima caiXa

a. 1, posando bruto 12 kilos, contendo : obras
de cobro polido pesando nos envoltorlos
kk,S00 (2 !amoedes);

Ferramentas mamilos pesando nos enrole
torios 1 k ,500 ;

Ferramentas grossas Dosando liquido lk,900;
Obras de ferro fundido, simples, pesando li-

quido 3k,500 ;•
Brinquedos não espocificados posando nos

onvoltorios 600 grammas ;
Obras do ferro batido, pintado, pesando li-

quido ik,800 ;
Cordas com ganchos de metal o um sacco

impormoaval para agna
Perfumaria (37 sabonetes) pesando nos en-

tonarias 2k.301 (oVaoario, Nova York, 18 de
janeiro de 1920).

Lote to $3
tesina marca: Uma caixa ti a, pesando

bruto 55 tilos;
Mesma marca: Um encapado n. 2, pesando

bruto 9 tilos;
Contendo instrumentos oratorios posando

Liquido 22 Usa (idem).

Lote tr. 54
José Coreanos: Uma caixa pesando broto

30 kilos contendo diver sas amostras 4•3 prodn-
ctos chimicos. finfa a oito pestaulo nos anel-
torres 15 tilos (idem).

Lote n. 55
MFB: Seis chapas da ferro roso IOS kilos

lidem).
Loteir. 56

Losango-T: puas caixas ns. 49 e 50. posan-
do bruto 300 kilos, coutando obras impressas
de mais do uma cor (folhinhas) posando tios
envoltorios 200 kilos (idem):

1111111A2E31 l. 18
Lote n. 57

CNP: 9fra barris ris. 465/467, vasios e dos.
manchados, 000 contiveram anilina, pesando
liquido '70 kilos (Plutarch, Liserpuol, 2 de abril
do 191E).

Loto n. 53.

Ne: Tm barricas ns. 1.190, 1.180 e-1.209,
pesando bruto 710 tuas, contendo banzidina
pesando liquido 622 kilos (liara:optam Nova
York, 5 de setembro de 1918).

Lote ,1. 50
Ne: Troa barricas n. 1.191. 1.23G e 1.207,

pesando bruto 733 kilos, montando bouzidina,
posando liquido 011 kil os (idem).

Lote R. 60

Sem marca o som numero: Um pacote pe-
gando broto sete kilas contepda arrebites de
ferro simplts posando sete tios (numero do
3rdem 1884—F1 rianopolia, Montevidéo, 2t
je janeiro dO. 1920;.

Lote n.
AV: 1:10ig barris ns. 987 e 952, posaneo

bruto 90 tifos, contendo zarcão pesando
rauido 80 kilos (numeros do ordem 1.894 o
(895—Demcrara, Buenos Aros, 21 do janeiro
de 1920),	 •

Lote n. 63 •

Fator F. nannhoff: Um pacote sem nu-
mero pesando bruto quatro idos, conten o
livro; impressos, para leitura, com capa de
papelão, pesando nos envoltorios quatro kilos
esmero do ordem 2.087—Prisia, Amsterdam,
81 de janeiro do 1920).
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Loto n. 63
Som marca e som numero: Urn balirá

usado sem numero, pesando bruto 8 kilos,
contendo roupas de algornto usadas pesando
oito kilos,

(Numero do ordem 1.811 — Indiana, Ceu-
ta, tf de janeiro de 1920.

Loto tz. 64
Sem macete sem numera: Dois pacotes con-

tendo: nove metros de tecido de algodao da
bas ode 10x10, do mais do 19 granimos por
metro quadrado, pesando liquido 70u grani-
mas; sete metros de talagarça de Medi°,
posando liquido 50 granimos; 5 metros de ca-
semira. do ia pura. até 450 graminas por
metro quadrado, pesando liquido 701) grarnj
mas.

(Mareia Lund, Philadclph ia, 25 do março
do 1918.

Lote st. 65
EU—S0: Uma caixa som numero, pesando

bruto 17 tilos, contendo produtos chimicos,
pesando nos envoltorios seis elos. Bor-
dem, 12 de dezembro do 1918).

Lotou. CG
Componhia Electricidade de Machinas :

pacote sem numero, pesando bruto 6 i0 grani-
mos. contendo 2.850 metro de 110 Tangstun
pesando liquido 100 grampos. (Andra/
Teoud, Havre, 4 d3 janeiro do 1910).

Lote n. 177
Fe: uma caixa n.81, posando bruto 21 kilos,

cioutoodo sapolio, posidi lo no; envoltorios 21
kilos (Durou, Santos, 14 di maio do 1919).

Lote n. CS
It. Coit & Comp.: um panote s/n., pesando

bruto 3 tilos, contendo sardinha em conserva,
do qualquer qualidaic (9 latas) podando nos
envoltorios 3.800 grazinas (1110dand Piper,
Londres, 10 de outubro do 1319).

Lote tr. 69
R. Coit Sr Comp.; uma caixa n. 4, posando

bruto 95 kilos. contendo obras impressas 10
Ma só côo ornando nos envoltorios 71 kilos.
(.1loceasin, Nova York, 19 do janeiro do 1920).

Lote n. 70
SeS: unia- caixa n. 4i, posando bruto 100

kilos, contendo Olmo impros433 pesando nos
onvoltorios 52 kilos: ,estampas-anntincio, po-
sando nos envoltorios 22 kilo; (Arnirai Itieolt
Genomrilly, Ilavre, ti de novembro de 1919).

Lote n. 71	 •
QuatirlIonen Victor: urna caixa ri. 97 pe.

sauiá bruto 93 tilos, contendo alma' recti-
ficado, postado bruto 70 kilos (ideai).

Lote n. 72
eTC: um fardo n. 9, pesando bruto 35 04

b33, contendo cortiça em rolha pesando bruto
30 tifos (Garonna) liordeaas, 22 do Janeiro
de 1920.

Lote n. 7:1
Ne: Uma caixa n. 1 14.676, pesando bruto

31 kilo; contendo licor de qualquer qualidado
(12 garrafas) pesando bruto 23 kilea (idem)

Lote n. 74
SmOlt Brothors & Comp.: sim pacote pe.san-

ido broto 6 kilos contendo revistas impressos
pesando G ki ;03 (payard), Christiania, 28 da
Janeiro de 1920).

• Lote n.-
Henrique klartinsou: Tres caixas sem nume-

ro, pesando bruto 10 tilos, contendo troa
balanc,as nao espeeificadas (para vetar tecidos)

;dom).

Outubro de 1920

Lote n. 76
Cansar-11CH: Seis somos som uunict*, pe-

sando bruto 540 tifos, contendo cré, pesando-
liquido 416 kilos, (Doso; Buenos Aires, 2/•dd
abril do 1.918).

Lota n. 77
Sem marca e sem numero: Uh: pacote, pe-

sando bruto 9 kilos, contando estampas uno
classificados, posando nos cnvoltorios O kilos,
(ignorado).

Lote n. 7P
Sem marca e sem numero: Cm ombro/lio

pesando bruto 5 kilo;, contas to obras do
alo:Mulo no classificados ferraduras para
caveira, pesando 5 kilos, (Idem).-

".	 Lote. n. 79
Sem marca e som numero: limo trouxa po-

san to 4 Lios, contendo roupa de algodão
usada, (idem).	 -.

Lote n. 80
Maria Antonio Cavallo : Uma mala sem nu-

m' • lesando broto 21 &lios, usada, conteis-
. p0.-9 de algodso risadas ( e3taltera. Ma-

x.-. 22 de Janeiro de 1920).
Lote n. 81

Maria Rosa etom Goblia ; Unia sala de
de madeira °Sitiaria. forrada de lona. pe-
sando bruto 25 tifos, contendo roupas de ai.
oodão usadas (idem).

Lote n. 82
Ilesa Maria Nogneira : Uma caixa som nu-

mero, posando bruto 40 tilos, contendo roa-
sias de algodRo risadas (N. de ordem *7o
oGaronnao. llordeaws, 21 de Peneiro de 1920) •

	

, Lote n. SS	 •
Manoel Gonçalves Pereira : Uma mola do

madeira ordinaria. usada, pesou ip bruto 2X
kilos contento roupas de algoião, coberto:
de ia, tudo usado. (N. do ordem 1817, idom

r	 Lote n. ST• 
1onocenoio Vital Oten : Uma caixa som nn.

mero, pesando bruto 50 kiios, contando peixe
em salmora, pesando no; ouvoltorios 31 kilo:.
(N. do ordem 1.878, idem).

Lote n.
Manoel Gonçalves : Uma maleta sem nu-

mero, pesando bruto quatro kilos, vasia.
usada. (Numero de ordem 1.880, idem).

Lote ia. 86
Innobencio Vida! Orem: Uma maleta soa

numero, pesando bruto treo Mios, contendo
roupas do algodão usadas (Namoro de ordea
1.881, ideni).

-Lote». 87'
Antonio Joaquim: Um embrulho som nu'

mero, pesando broto deus kilos, contendo
roupas do algalio usadas. (Numero de ordem
1.882).

Claudia Ribeiro Nicozinta: Urna maleta, dt
palha sem numero, pesando bruto dons Um,
sarna o usada (Numero de ordem 1.883,
idem).	 -

Lote n. 89	 •

Domingo flodrigues: Uma maleta sem na.
mero, pesando broto35 kilos, contendo roupas
e. travesseiros usados. (Numero de orden
1.85-2 — Malte, !lavre, 9 de Janeiro de 19202.

-Lote n. 90
Adelina Vinte Paz: Uma mala sem numero

pesando bruto 20 kilos, contendo roupas dà
olgodito usadas (Nulmer0 de Ordeno 1.tris
idem).

Loto n. 88

•
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LoWn. 91
Joste •Vasques Dopazor Urna mala sem nu-

mero, Contendo roupas do 'algodllo, esidae
(numero de ordem 1.855, Idem/.

Lote n. 02
•

Jabá S. Piteh: lima Caixa sem numero, pa-
ssada bruto 25 kilos, contendo fôrmas de ma-

' 'doira para calçado, pesando liquido 15 kiloe
(Brim, Nova York, 4 de abril de 1910).

Lote n. 93

Sem marca e som numero: Urna caixa pe-
sando bruto 72 kilos, contendo roupas de al-
soden, usadas, pesanda liquido 30 kilos (1.1i-
gland Pridc, Liverpool, 16 de dezembro de
('319 n . do ordem 1.735).

Lote ti. 94

Schubach Breu & Comp.: uma caixa sem
• numero, pesando bruto 3 kilos, contendo

amostras de tintas pesando nos envoltorios
1.500 granam IJkjland Loch, Londres, 15 de
outubro de 1918).

Lote n. 95

•Maria Nogueira Barbosa: Uma caixa sem
numero, pesando bruta 14 kilos, contendo
roupas do algodeo, usadas, pesando liquido
seis kilos (Dtpleix, Havre, 2 da janeiro do
1020).

Lote n. 06

Sem marca e sem numero: Um sacco pe-
sando bruto 24 kilos, contendo roupas de
algodão, cobertores lã, usados, pesando li-
quido 23 Libas, (3timara, Bordeaux, 14 de
dezembro do 1919, numero de ordem 1.711).

Lote it. 97

Iam Rebocai: Um fardo sem numero, pe-
sando bruto 26 kilas, tonteado colchões e tra-
vesseiros de lá, usados, pesando liquido 20 ki-
Ias (idem, numero de ordem 1.7121.

Lote n. 98

Sem marca e som numero: Uma caixa Pe-
sando bruto 38 ktlos, contendo tinta para pin-
tura de casa, com verniz, pesanio nos cevai-
/mios, 35 kilos (numero de ordem 1.773).
Uberaba, Nova York, 20 do dezembro do 1910)o

Lote n. 09

Luiz Poros: Duas caixas som numero, pa-
liando bruto 278 kilo% contendo betume não
especideado,,opesando liquido 240 kilos.
(Ilighland Laddle, Southampton, 30 de janeiro
de 1920, numero do ordem 1086 e 190).

Lote n.

Sem marca o sem numero : Uma caixa pe-
sando bruto 10 kilos, do madeira ordinaria,
Usada (numero de ordem 1.995, idem).

Avil0	 ;

Na Nêspera o no dia do leilão, as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas estavam

dIsposiçao dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para Isso se
dirigirem ao fiel do aviassem.

O arffematanto entrará com o signa! de
20 14 em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahldo
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de outubro
de 1920.-0 eseripturario, Armando Guedes
ele Mello.

alfandega do Rio da Janeiro

Pela Inspeciona dessa Alfandega se faz . pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que,
foram descarregados para esta r •epartiçan os
volumes abaixo Mencionados com signaes de
avarias O do falta, devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se no prazo do 15 dias
para providenciarem a respeito.
• Vapor inseez Frakmere, atracado onl agosto
de 1920:

Armazem n. 2—Sem marca: 1 caixa aná
numero, impregna e avariada. -

Vapor inglez Murille, atracado em 27 de
agosto de 1920:

Annazem n. 2—PAIIC: 1 caixa n. 9.075,
reprogada e avariada.

P.S.N,: 4 dita 11. 5. idem.
W.C.: 2 ditas diversos numeres, avae

Piadas.
BEM: 3 ditas idem, represada a ava-

riada. •
RFC: 1 dita n. 435, idem: •	 •
S. Feliz: 1 encapado sem numero, ara.;

piado.
caixa n. 17, ropregada e avariada.

SFC: 4 gigos diversos numeras, idem.
U: 1 cana n. 264, repregada e avariada..
Victor: 1 dita n. 171, idem.
WBO: 3 ditas ias. 27,26 e 30, idem.•
7.: 1 dita n. 7.498, Idem.
INIC°: 2 ditas ns. 1/2, idem.
FPC: 1 di ta n. 219, idem.
1—&—J51-11—C: 1 engradado n. 8, Ideai:
EL: (caiu u 8/2, idem.
LI): 1 fardo n. 539, roto e avariado.
Lino: 1 caixa ri. 140, repregada e ava-

riada.
10: 1 dita n. 8.294, ideal.
LI': 1 fardo n. 233. roto e avariado.
MM: 2 ditos es, 200/4, idem.
MCI": 1 caixa n. 739, roprogada e avae

riada.
5111: (dita n. 4, idem.
AUSC: 1 dita n. 127, idem."
603: 1 encapado n. 1.023'	 mvarindo.

avariada.
CO: 5 caixas diversos n e	"regada e

v
%

II-31-11: 2 ditas na. 6.%	 -tie1;.,
S-64—C: 2 ditas na. 179 e
IN	

\
SIC: 1 dita n. 79, idem.	 ;PI:

PID: 2 ditas ns. 5/6, idem.
PACHECO: 1 dita n. 826, idem.
APC—Campos: 1 dita n. 299, idente,
A ne—D: dita n. 4.001, ideia.	 •
AMO: 1 dita n. 350, idem.
.1—A—C: 1 dita n. 185, idem.
ASC: 1 dito n. 32, idem.
AO—HCII : 1 gigo n. 2, avariado: .
11-13: 2 caixas us. 20/64, repregadm

avariadas.
CZ : 1 dita n. 729, idem.
CMC: 5 ditas diversos numeras, idem.
Casa Garibaldi: 11 dita, avariadas.
1:EA: 1 encapado n. 29, roto e avariada.:
CMG: 1 caixa n. 329, represada e ane,

'13-Corn
Piada.

	 Gomes: 1 dita n. 13. idem.
DA—Campos: 2 ditas as. 800 78, ideia.
1)14:11 dlta n. 32. idem: -
I:PC—Ingleza: 1 dita n. 5.580. idem. -
ESC: 3 ditas diversos numeras, idem.
MI: 3 ditas idem, idem.
A rinazem n. 2—F—FBC—G: 1 caixa n. rd;,

repregada e avariada.
ASA: 2 barris sem numeres. avariados.
A.N.: 1 caixa n. 107, repregada cava-

piada.
Albino: 1 engradado n. 1.954, avariado.
11-110: 2 barricas es. 3.298 e 3.301, te-

pregadas e avariadas.

EBR: 1 dita n. 1.280, Idem.
ESC: 1 dita n. 41.918, idem.' 'ar
FOCO: 1 dita n. 3, Idem. •
F—C: 2 ditas na. 240/11, idem:
JCM: i dita n. 600, avariada.
MIL: 2 dit as as. 3 o 5, idem.
JAA : dita n. 302, reprogada o twariadie.
F—J—C: 2 barris ne, 3.,95 e e.790,
LP: 1 caixa n. 241, idem.

- MM: 2 ditas es. 183/84, Idem,
Mele: 1 dita n. 2.125, idem,	 •
8-64-0:1 dita n. 180, idem:
NHI: 1 dita n. 2.341,
63: 1 dita n. 71, idem.
54: 4 dita n. 528, Idem.
USCAH: 1 barrica n. 192, avariada.
C-0—C: 1 caixa ti. 220 A, repregadi

avaria: 3da"ltC ditas diversos numeres, Idem:
RWC—VAME dita n. 250, idem.
Itogeres: 4 dita n. 5.453, idem.
SSC: 4 ditas diversos numeras, aVariadaitt

-SEC: 1 gigo n. 205. idem.
SACI!: 4 caixa n. MO, merenda e ma.;

riadS a1:  dita n. 83, idem.

- 
SOB: 1 fardo 2.1586 A, roto o avariado.

 Viana: 1 gigo e. 22.819, avariado.
Vapor ominam Kormoor, atracado em 25

de agosto de 1920:
Armazem n. 3—ARPC: 4 caixas diversas

iam ne • tiero, avariadas.
at—C-11: dita o. 1.841/1, idem.
M—C—II :1 dita n. 1,841/1, idem.
CT: 1 dita n. 1.252, idem.
IlsC—TA: 1 dita n. 1.082, idem.:
Idem: i dita Il. 1.085, idem.
1.20o: 1 dita, idem.
4.207:4 dita, idem.
1.20i: 1 dita, idem.
4.20: 1 dita, irlenh
1.2 19-4 dita, i
1.205: 1 dita, idem.
1.210: 1 dita, idem.
A-1.119-11: 1 dita,' ident.
CT: 4 dita n. 1.200/2, ropregada e ava•

nada.

	 1 dna, n. 1.058. repregada.
ARPO: I dita n. 4.289, avariada,
Cl':] dita n. 1.808, repreenda.
Idem: 1 dita n. 1.200, repregada e ava-

riada.
l'W :1 dita u. 14.209/2, idem.
Vapor Bougainville, atracado em agaste

do 1920:
Armazem do expediente o. 4—VMC:

caixas, repregadas e avariadas.
CU—C; 18 ditas. idem.

- Macedo Junior: 8 ditas, idem.
Vapor francos Bougainville, atracado em

agosto de 1920:
Asa/azem externo n. 4—TBC: 13 caixas,

repregadas o avariadas.
• VAIO: 21 ditas. idem.

AS: 4 ditas, idem.
BOO: 12 ditas, idem.
131118: 20 ditas. idem.
CMC: 12 ditas. idem.
Colombo: 3 ditas, idem:
C: 7 ditas, idem.
Vapor franca Fon Doltamont, atracado em

agosto de 1020:
Atenazem n. 4—Gonealves Vianna: 13 guia-

toe, vasando.
Mendes: 3 ditos, idem.
PMC: 4 ditos, idem.
Armazem externo ti, /64At., t gaitayet:

prenda e avariada.;
AAC: 6 ditas, idem.
CFt—C 13 ditas, ¡leme
CD:: dita, idem.
DAC: 5 ditas, idem.
113IC: 1 dita, idem:

• -
Casa Suma: 1 caixa .n. 180, idem.
CEA: 1 encapado u. 30, avariado..
EL: 1 caixa n. 328, repregada e arariada4
EME: 1 dita u. 303, idem.
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DL-13---1.8.32: 1 dita n. th., represada. ,	represada e avariada.	 -
1.1L-11: 1 dita ,n. 59, idem.	 i • GCc: 1 dita». 9.500, idem. -
EIS-B-4.54a, 1 dita n. 281, represada E0 Jia: 5 ditas com diversos numeras, aval.	 .

F.11-11:
	 nadas.
12.317; I dita 86, idem. , -	 LLTD: 4 ditas idem, Idem.

EK-B-4.549: 1 ita a. 161. reprogadaa 	 ADIS: 2 ditas na. 30.310e 30.111frblem.
Idem-3.407: 1. dita n. 192, idem. 	 . MBB: 1 dita n. 9.716, idem.
Idem-4.329: 1 dita a. 43s ideai.	 NSC: 1 dita, avariada. 	 -

• E/ir-B-1.19a: 1 di a Il. 4, idem.	 V-2508-V-S Federal: 1 dita.n. El, tqi •
410-8-2.47: 1 dita u. 22, represada á pregada e avariada,

avariada.	 Idem: 1 dita u. 3, Idem.
Idem-2.109: 1 dita n. 21, represada.	 HA-C: 1 dita n. 8.0.18, avaria-'a.
AWS:-B-2.914: 1 dita u. 10, represada	 111Va 1 dita o. 4.291, represada

c avariada.	 I	 a	 nada.
Idem-2 931- 1 dita n. 3, idem.' 	 11-16119: 1 dita». 2, avariada.
WIS-C-6.599: 1 dita n. 28, repregadaa . Idem-15918: 1. dita a. 1, represada e aval
I tem-6.600: 1 dita a. 2'3, idem.	 Fiada.
1111-11--7.071: 1 , dita n. 5, rtpregada d	 Ideia-15.6:6: 1 dita n. 7.650, idem.	 .
avariada.-

	
idem-15.921: 1 dita us. 2.9,1214, idoin. .

Idem-7.009: 1 dihi. a. 3, repreFada.	 Ao Papao Noel: 1 dita n. 31.025. idem.
11118:-B-2.016: 1 dita u. 18, idem. 	 BC: II ditas as, 51.093 e 61.602. idem:
BAC-B-7.732: 1 dita n. 15, represada O 	 r-G-C: 1 amarrado de caixa n. 63.2014

avariada.	 ;	 avariado.
PC-B-2.302: 1 dita n. 5, represada. 	 CCT 15: 2 caixas as. 200 fl. idem.
TC-B-1.115: 1 dita n. 16, represada d 	 Idem: I dita n. 12, represada e avia

avariada.	 ,	 nada.
Idem-11.150: 1 dita n. 15, represada.	 CGC-Casa Valeri. : 4 amarrados dotcaixaSE
Vtl3-B-10.819: 1 dita a. 14, repregada O Com diversos numeras, idem.

avariada.	 CCT 15: 3 caixas idem, avariadas.
Idem -2.040: 1 dita n. 3, Ideio. 	 „ 0(10-Casa Valeria: 1 amarrado de caixaa

.. Mota-10.818: 1 dita d. 13, represada.'	 'idem.
WC-13-.8.373 A, 1 dita n. 2, ideia.	 Calll: 1 caixa n. 52.
W1111-11-8.330: 1 dita n. 10, represada 	 CGC-Casa Valado: 1 dita a. 527.016.

O avariada.	 CC Fe4eral-25009: 1 dita n. 2.
DPC: 1 dita sem numero, avariada.Vapor Italiana Francas:a,	 Idem: 6 ditas cora diversos numeres, ideai/agasto de 1920:	 E IMO: 1 dita a. 9.202, idem.Armazem .n. 10-C13-100-13P:

-1L-E-4352: 1 dita o, 61, ideai. 	 Armarem n. 16 ‘-• FJO: 1 calaa n. 9,204
_ .

JVC:1 dita,
Moi/no: 3 ditas, dein:
ÍOU: 3 ditas, idem.
DAC: 1 dita, idem.
aTIC: 1 -dita. idem.
'6:1 dita, idem.
Vapor trances tougginviile, atracado em 20

ide agosto do 4920:	 •	 •
Armazem n. 5-AC: I caisa n. 27, repte:

gada e avariada.
idem : 2 ditas as. 1 e 31, idem.
Amorno Pinto: 1 dita n. 9, repregada,
Al-FF: 2 ditas na. 723 e '721, ropregadaa

avariadas.
ACC: 2 ditas na. 2 e 22, idem.
BM: 1 barrica n. 27, idem.
CSC: 1 caixa n. 9. idem.
FC: 1 dita n. I • _avariada.
614 2 barricas os. 2 e 20, repregadas

avariadas.
Idem: 2 ditas na. 75 o 27, idem.
ITC: 1 caixa ii. 251. idem.
.131nd 3 ditas diversos numeras. ideai:
G--G7-P--P: 3 ditas idem, Peai.
PA-16. 117:1 dita n. 3, avariada.
11F-FF: 1 dita da :83, represada e ava-

riada.
CSC: 1 dita n. 92. idem.
Victor: dita n. 11.207, idem.
lei 1 dita n, 15, idem.
Vapor inglez Hayden, atracado cm 20 do

agosto de 1920:
At mazem n. 0-Central Mineiro: 1 Caldeira

sem numero, avariada.
Vapor inglez Kodisims Teadsport, atracada

eia 28. de agosto do 1920:
Aramem' n. 7-Altninko-91t: 574 rolos

de arame, avariados.
Vapor belaa Arubier , atracado em 25 de

agosto de 1920:
Aramem a. 7-ACCa; 1 caixa n. 201, me

pregada e avariada.
CG: I dita u. 23, idem.
E. Janssens: 1 dita ti. '7, idem.

: 1 dita n. 13, idem.
A-59--C-C: 2 ditas as. 3/4, idem.
Vapor hollandoz &dama atracado em

agasto do 1920:
Armazom n. 8-A1C: I caixa, represada e

avariada.
C-M-C: 1 dita, uasia.
Idem: . 4 ditas represadas e avariadas.
Sem marca :5 ditas, iddm.
PBC: 1 dita, idem.
Armazena a. 8-11B0: 1. caixa, vasandas
Thoraé: 4 dita, represada e avariadas
AAP,: 12 quintos. vasando.
Idein • I dito, vasio.
-al-c 2 ditos. 'asando.

Mem: ti ditos, idem
Carnal° Mourão: 1 dito, ideia:
DAC: 8 ditos, idem.
Idem: 1 dito vasio.
Figueiredo Marinho : O ditos, /usando;
Idem: 1 dito, vasio.
Lit: 10 ditos, vasando.:
PBC: 9 ditos, ident.
Idem: (dito. vasio.

	

Torres: 4 dito, ideia. 	 -
liem: 14. ditos. casando.
Vapor tugias Stad ZOO Boane, atracada

em agosto de 1920:
Armaram n. 10-ATC-11-8.303, 1 caixa

na 14, repregada e avariada.
AB-B-28.010: 1 dita ri. 13 represada,
B-B-S-9.184: 1 dita n. 2, represada Ci

avariada.
BSW-2-10.565: 1 dita ti. 23, repte%

gada.
CGS-B-2.17O:4 dita n. 115, idem.
CTC-B-1.442: 1 dita n. G, idem.
CrC-B-1.457: 1 dita n. 21, idem.

• DL-.-B-6.887: 1 dita n. 100, Eepregailia
Élk.V4Tia4

• Armazem n. 10-Bal: IA caixas diVers03
numero, ropregadas e avariadas.

Canitionera : 1 dita n. 1, idem.
CEGV 1 dita a. 1, idem.
HF:MC-PS: 1 dita». 161, idem.
118 :4 dita n. ia& idem.
LM: 16 ditas diversos numeras, Idem.
Lei'M : 1 dita o. 5.778, idem.
alademoisello Ntitt2 de Andrade: 1 dita,

á variada.
MALHO : 1 dita n. 911, idem.
Noé	 ditas as. 2/.578179, idem.
V-159-C-S: i dita n. 224, idem.
Sll : 1 cesta a. 114, idem.
SI': 1 caixa». 12, idem.
Vapor belga Narra Boja, atracado cm

agosto de 192-49:
Armarem a. 111.-R-16.099: 1, caixa 11.1;

represada e avariada.
Idem -16.108 : 1 dita a. I, idem.
S-Federal-2.503 B: I. dita n. 1, 'dorna
Sem marca: 1 barrica, idem.
H-&-C: 1 Caixa n. 38.499, Idem:
Idem: 1 dita sem numero ou 800, idem:
V-,a.BC: 1 barrica, avariada.
Idem: i dita a.' 66a, idem.
X-40.729: 1 caixa a, 6.059, idem.:
CCT 20: 28 rolos descampados, idem:
GAZ-52.199: 4 e:	 n. 3, idem.

I caixa n. 31.306,

2.176, repregatti

o 59.809, 1 idcm4

e AM

Ct•C: 1 dita n. eM, aturdida.
CC: 1 dita ta 495 e 10. represada.
CF: 1 dita il. 2, hiena
CS-ITM: 4 engradados ema diversos niti

meros. avariados..
CFIC: 1 caixa n. 20, represada O avaai

nada.
Catai Pratt 1 dita n. 079, avaria ia.	 a

dita n. 70.801, ropregada.
Idem-81201: 1 dita a. 1, repregada O aVã

riada.
Evagelical-Hospital: I enraiai() som nu.1/4

mero. avariado.
Fontes: 2 caivaa ns. 37 e 29, represada.
ttord Band : 1 dita sem numero, ident.
IMC-561: 3 ditas com diversos uteuere-1,

rearegadas e avariadas.
MIK,: 1 dita n. 1, idem.
João Bernardo CLTD: 1 dita n. 12, ideai,
KBLTD: 2 ditas as. 250 e 247, idem,

dita u. 11.160, represada.
LD •. 1 dita is. 29, ideia.
ALC-MAL: 2 ditas as. 5 o 2,
CPCia: 7 ditas com diversos

Pregada'.
• DPC: I dita n. 55.407, idegn.

DIA: 1 dita n. 1, idem.	 .
DPC-Rio-30803: 1 dita n. 1, idem
DPC: 1 dita ia. 62.302, Ideia.
FCI 1 dita n. 110, idem
GWC: 1 dita n.,1, idem
MC: 1 dita n. 1. idem,

atracado em

O ara

1 caixa
n. 2.101, raprevada o avariada.	 Vapor inales Vestris,-"átracado em 29 da

LE: 1 dita n. 7, vaiando. 	 agosto do 1920:
Vapor sueco Buenos Aires. atracado em PI Ar!nu	

ta-mna
em a• 17-MUS:

avariada..de agosto de 1921: E	 MUI: I dita ri. 2, ideal.
Armaram interno a. 15-KB: 1 caixa som 	 MIS: 1 dita n. I, represada.

numero, tepregada.	 PM,: 1 dita a. 5, idem.
SAC.: 1 dita 11. 1, idem.	 Stiti: 1 dita na. 2.175 e
VJC: 8 ditas diversos numeros, ideia. - 	avariada.

Vapor francez Provenee, atracado em 26 d ' VBC: 2 ditas 119. 59.810
agosto do 1920:	 Wa': 1 dita a. 212. idem.

Atanazem n. is-IAM: i Caixa n. 103, re.	1111 C1S: 1 dita, repregada.
Matada.	 .	 1	 1112: 4 dita n. 1.117, represada

LH ; 1 dita ri. •2a.0j9, represada e ata- nada.
Mada.	 i	 . ' Idem : 1 dita n. 1.115. idem:

Vapor trances Ade., atracado em 30 do'. B-C-C: 1 dita a i 107. idem.
agasto de 1920:

idem.
namoros, ra
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Poder ebia: 2 ditas • s. 4.881/02, idem*
S-S-IIG-W: 2 &LIS as. 3.840 o 33791,

Llem.	 -
VJII: 2 ditas as. 14 o 8, Idem.
Vapor francas Pari Donamont, atracado em

23 de agosto do 1920:
Armaxem n. 17-APF : 2 caixas os, 4.321

04.325, tepregadas.
AF: 1 dita n. 99, repregada o avariada.
Ar- ajo: dita n. 3.654, Idem.
CM11: 1 dita n. 3, represada.
Deseonsand : 1 dita n. 1.267, represada
avariada.

• F.Garcia: 1 dita n. 1.408, repregada.
Giffani: 1 dita n. 272, idem.
CL: 1 dita n. 616, idem.
6V: 4 dita n. 27, avariada.

-Jorge: 4 dita n. 2.246. repregada.
alinliter. da Guerra: 7 fardos com (tiver-

am numeras, avariadas.
Sn: 1 caixa n. 650, represada.
62: 1 dita as. 68 o 94. Idem.
Orgel 1 dita n.	 idem.
PG: 2 dizias as. 143/14, idema

"Pacheco: 1 dita n. 50, idem,
fIC: 1 dita n. 216, idem.
SC,C1 1 dita ti. 55, Mim.
Granado: 1 dita n. 31, avariada:
Vapar Magoa Doseado, atracado cai agosto

de 4020:
Aramem n. 18-G: 2 barris as. 6.015/40,

vasando.
Vapor inglez Rpm" atracado em agosto da

1920:
Armar am n. 18 - C-N-I de V-N-C:

a encapado sem numero, roto o avariado.
Vapor inglez Ii/tostesiatt Tramport, atracado

Cm 20 do agosto do 1929:
Ilba do Cula-V-MC-Ilio: 22 caixas sem

_numero, vagando.
1.iatrandega do [dedo Janeiro, 30 do. tombro

de 1910.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomem	 • •

Vapor /ajas Marin°, atracadg em 27 do
• agosto de 1:120:	 -

Artuazem a. 2-1CM: 12 calma com diver-
sos numeras, avariadas.

JRL: 5 ditas Idem, idem. t
' .IMC: 1 dita n.001, idem.

F--J; 1 barrica n. 3.701, idem.
JSC: 1 'caixa n. 375, represada o avaa

fiadas.
Kl: 1 dita n. 4.653, idem.
Idem: 1. dita n. 2.031, idem.
K: 1 dita n. 3.547, idem.
1.0: 1 dita n. 8.287. idem.
LC: 3 gigos com diversas amuam, avia

Fiados."
Mo Vo: 4 caixa n. 6.410, id
Lauro: 4 barrica n. 3.703, idem.	 •
M: 1.caixa n. 4, represai ia e avariada.'
F-A-25: 1 dita n. 2.930, idem.
N.G.C.: 1 dita n. 1, idem.
49: 2 ditas ns. 4.625 o4.62%, idem.
G-C-07-E: 1 barrica n. 5.708, atai'

nada.
Al'C: 85 engradados, ideia?
idem: 190 peças de louça, idem.
ABB: . 1 cana n. 100, ropregada o na-

nada.
1131: 9 barris, atolados.;

• Armazcm n. 2:-11-Bra:41-C: 393 peças de
loura. avariadas.

LU: 13 caixas diversos numeras. represadas
o avariadas, 1 caixa está avariada.

Casa Garibaldi: 1 dita n.6, imprecada:
CT: 1 dita n. 3, represada e avariada.
CAT: 5 ditas diversos numeres, idem idem:
OU': 3 ditas diversos numeras, avariadas.;
EA-C: 4 ditas diversos numeras, reproga-

das e avariadas.
EME: 2 engradado; as. 310 o 308, ava-

riados.	 -
GPC: 1 caixa n. 310, rapregada o-ava-

ria da. • •
H. 8, C: 4 dita n. 122. idem idem.
11WC: 2 ditas 133. 5.227/28, ideal idem.
Begors-5.008: 2 ditas as. 1/2. avariada;.

• I( 5: 1 dita. a. 1.597, navegadas° avaa
fiadas.

11G 8: 4 dita a. 1.673, idem idem.
RWC: 1 dita sem numero, avariada:

' SB:: 4 l barris. idem.
J-8:oek-C: 61 peças de louça, idem.
Sem marca: 15 dl 	 ideia.
8: 1 caixa n. 1.239. repragatia e avariada:
Vianna-213: 1 gigo n. 21,14em Uni. •
B-Vianna-S: 1 dito n. 3.040, avariado.
Nestor: E caixa n. 170, represada e ava-

riada.
Vapor americano Kermoor, atracado em

27 de agosto dai. M.
Armazena n. 3-ARPC: 5 caias diversos

numeras: rearegadaa ê avaria•las.
Casa Mogatrti: 4 djjas, divinos numeres,

avariadas.
I3W: 1 dita n. 14.209;1, repregada.
GD: 1 dita n. 5.671, avaria.'a.

1 dita n. 3.354, represada e assa
riada.

LOU: 1 dita n. 443, repregada,
P-100-P: 4 dita a. 205, idem.
Armazam II. 3-4se.-40o-B: 3 cilhai de

diversos um leras, reprend is e avariadas.
IISH: 1 dita a. 22, avariada.
IIS&C: 2 ditas os 3 355 0 3.5013, roprã-

gadas.
IIPT-la 1 dita n, 1.547,
13-CFC: 2 ditas ns. 470 o 173, reprogadas

o avo 'atlas.
118,;;C: 3 ditas do diver30; numera:, idem

idem.
3.801: 1 dita». 3.003, idem idem.
A-1.119-11: 1 dita sem numero, libra

ideniTrOpehá: 1 dita a. 2.335, idem Mama
Vonor francaz Bougainville, atracado em

ascite de 1920:
Arrneze-i a. 4-13:11S: 24 caixas sem nu-

mero, represadas e avariadas.
alacecia aliar, 1 idem. ideai idem.
V31C:ditas idem, abai idem.
Vapn.Fort Donainont, atracada em agosto

do 1020:
Annum a. 4---AAC: 3 caixas sem numere,

repregadas e avariadas.
511k: 1 dita idem, idem idema
PU: 1 dita idem, idem idem.
KC: 1 dita idem, idem idema
TBC: 2 dita idem, idem idem.
Vapor francet Dougainville, 	 cm

20 de ago3m de 1920:
Ara- zem a. 5-ACC: 2 caixas as. 1 e

repregadas o avariadas.
AVC: 1 dita a. 1.516, idem idem.
Ali: 1 dita». 4.177, idem Idem.
AGC: 1 dita rt. 505, idem -idem.
BTF: 2 ditas as. 1 e 3, idem ideia.
Idem: 2 engradados tia. 13/14. avariados:
CPC: 2 caixas ns. 931 e 537, idem.
Colombo: 1 dita n. 16, represada.
BTF: I engradado n. 14, avaliado.
CBGI: 1 caixa n. 206, idem.
Colombo: 5 barris de diversos numeres,

idelFit -1 fardo». 11, roto.
Granado: 1 caixa n. 481, avariada:
Ga: 4 dita». 1.303, idem.

GWC-IIWC: 4 dita n.	 remida

av a 1.iad5aI.Ol: 1 dita n. 2. roprogada:
JL: 2 ditas us.120121, represadas' g 41.Mg

'dadas.	 -	 ia
IN: 1 dita n. 2, idem idem:
JIVC: 1 dita n. 722, idem idem:
MC: 1 dita a. 235, idem idem.

" Ministerio da Guerra: 1 engradado á? Hl
aratiada. •

CP-07-P: 1 caixa n. 107, reprega.da.
• 01111: 3 ditas de diversos nanares, repr..4
;atlas o avariadas.
• /fiem: 1 dita n. 43, avariada.
' Pare- 1 dita a. 0.071, repregada o ata

nada. 1 dita a. 1, idem, idem.
Pan: 1 dita m, O 053 idem ideinj,

- IISC: 1 dita a. 91, ideal idem
SC: 1 dita a. 157, idem idem.

• SCW:'1 dita n. 1.490 idem ideia;
Vapor nortacguez Harflit Skopland, nu&

ominam 30 do agosto de 1920:
Arrimem n. 6-Ai: 1 caixa ci. 5,010, roi.

pregada.
AIN: 1 dita a. 302, ideia idem.

• IICA -R : 2 ditas as. 460 e 467, liem:
Casa Cruz: 1 krdo ii. 174, avariado.
-MCII: 1 caixa n. 7, repregada.
CW-IIM: i dita n. 70.031, idem.
(lia: 4 efluis de diveasos numeras. ideia.
ER!": 1 di .a. u. 1.713, rapinada e avad

ria diz.
Fk: 1 dita n. 3.69), repreenda.
Armazem it. 6-1'I: 4 caixa n. 28, cearem

gada	 •
Fontes: 2 ditas as. 305 e 191, ideia,;
.111CC: I dita ii. 260, idem.
.1 37: 1 dita n. 5.697. idem.
Mn: 2 ditas na. 4.021 e 1.027, W are.	 •

1 dita il. 23, raprogada e avariada.: -
M: 1 dita u. 1.022, rapinada.
Pinheiro: 1	 n. 4.134, idem..
1;1:0: 1 dita o. 40,18, 513111.
Vapor itigiez Hoyden, atracado em 23 de

agaste de 1920:
Armazem a. -Sem marca: 2 caixas sem

anularas, rapinadas.
Itionn 21 ditas idem. ideia.
17:-/Infoc: 2 ditas iam, idem.
249 -Diaba; 16 dltas idem";
505-Idara: 1 dita idem, ideal.
Ariseco-2.352: 1 dita ideia, idem.;
Idem-2.888: 1 dita idem, idem.
170-1Infoc: 13 ditas "leia, idem.
17.2-Befoc: 8 ditas idem, idem.
Vapor belvt Arabic!, alcantilo 'era 25 do

agosto da 1910:
Armazem ri. 7-AA-JFC: 2 caixas as. 442

e 413, repregad3S o avariadas.
ACM:: 1 amarrado de caixa n. 23, idem

idem.
AAC: 13 caixas avariadas.
CPC: 1 amarrado de caixa n. 10, rdpreaa-

dos o avariados.
CMC: 1 caixa n: 46, ideai idam.

4 ditas diversos numeras, idem idem.
CB: 1 dita n. 25, dom idem.
Idem: 1 amarrado da caixa n. 10; idem

idem.
Cale: 1 caixa a. 751, idem idem.
CPC: 1 dita a. 92, idem idem.

• CBC1-1.13: i barrica n. 2, (cornada
avariada

11114: caixa n. 3.191, idem idem.
E. Jansseus: 6 ditas diversos numeras, ideia

ideia. 
1 engradado n. 12, avariado.

FOC: 5 caixas diversas numeres, represa-
-das e avariadas.'

K&C: 1 dita n. 2.821, idem Idem.
LIG: 1 dita n. 4, iderd idem.
MSG-2.452: 2 engradados as. 1/2, ava-

-rialidieosre: 1 caixa n. 4, repragada o avariada.
511;C: :2 ditas na, 5.015/10, idem idem-,

Allandega do Rio de Janeiro

- Pnla inspeeteria desta alfandega ti faz pu-
blico; para conhecimento dos interessados,
are foram &marrando; para esta rapara-
cgao os volumes abaixo mencionados, com si.
gnaes do avaria o de faltas, dovendi seus
donos ou consignataries apresentar-se no
prazo dá 15 dias, para provideaciarem a re-
tmeito: .
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L " -lig: 3 dita ri: • 485, idem idem.
„. 815182C: 1 dita n. 2, idem Hera.

-Usina San Pedro-Campos: 1 dita u. go;
idem Nem.	 -

W: 1 dita n. 101, idem idem.
CMC: 1 engradado sem numero, ide:m.1(1M.,
CCM: I caixa n. 8 .468, avariada.
MM: 120 ditas, idem.
RPM: 34 engradados, quebrados e ava-á

•nados.
W: 81 ditos, idem idem.

• Vapor inglez Rhodesian Tratisport, atrad.
Gado em agosto do 1912:

Armarem n. 7-FC: 1 barrica n. 122, .rei
pregada.	 .

OSC: 2 barril n. 2.-avarlado.
MCC-EPCB: 1 caixa n. 1.457, idem:
Idem: 6 ditas diversos namoros. dera.;
MCCO-EFTA: 3 ditas idein, idem.
PNSNC: 1 engradado n. 12, idem.
Aleniinko-915: 325 rolos do arame, Idem.
VBC: 1 Gaita n. 1, repregada e avariada.
Vapor ingler Dryden, atracado em agosto

de 1920; •
Armarem n. 8-NASC: 1 caixa, repregada

-e avariada.
LFIC: 3 amarrado de caixa, repregados o

avariados.
OCC: 7 ditos, idem idem.
SCC: 2.ditos, idem idem. "
Vapor inglez Nasmyth, atracado em agosto

do 1920:
Armazem n. 8- F: 1 sacai, roto C com-

(alta.	 •
Vermelho-R: ti ditos. idem.
Vapor Italiano Ansatdo Saroid, atracado em

30 de ahosto de 1920: •
Armarem n. 9-Ali: 3 caixas diversos no,

meros, repregadas o avariadas.
• CBC: 2 ditas ris. 4,123/21, idem idem.

• CSR: 1 dita u. 200, idem idem.
' CZ: 1 dita u. 934, idem idem.

Colucci: 3 ditas diversos numeras, ideal

P&C-M: 5 ditas idem, Idem Idem.
Patrona: 1 dita n. 4.413, avariada;
RFEF: 1 dita n. 773, repregada e ava-

riada.
&UNA: 1 dita n. 1.023, idem ideni.
Idem: 6 ditas diversos numeres, avariadas.
UAEC: 1 dita n. 1.618, re •pregada o ava-

riada.
Victor: (dita n. 1.033, Hen idem.

- &dana: 2 dias ris. 1.103'07. avariadas.
Vapor americano Zatt-Bommel, atracado

sem agosto do 1920:
Armarem n. 10-ALB-9.207: 1 faiSa nu,

mero 1, repregada.
hlem-12.813: 1 dita n. 24, idem.
Idem-12.803: 4 dita o. 14, idem. -
I r lem-12.815: 1 dita n. 26, Mem.	 -
Idem-12.912: 4 dita u. 23, idem.	 -
Idem-2.608: 1 dita n. 23, idem.
Idem-12.781: 4 dita n. 2, idem.
Idem-12.800: 1 dita n. 11. ideine
Idem-1 e 80t: 1 dita it. là, idem.

. Armarem n. I0-AB-B-12.816: 1 caixa
In. 27, repregada.

Idem-12.821: 1 dita n. 32, idem.
Idem-12.790: 3 dita n..1, idem. 4
Idem-12.192: 1 dita n. 3, idem.
Idem-12.801: (dita a. 12, idem.'
Idem-12.793:1 dita n. 6, idem.
ETC-B-8.427: 1 dita n. 10. idem.
Idem-8.489: 1 dita n. 12, idem.
IISW-11-40.561: 4 dita n. 25, idem4
Idem-10.577: 1 dita n. 31, idem.
CTC-13-1.450: 1 dita n. '20, idem:
Idem-1.458: 1 dita ri. 22, idem.
Idem-1.447: 1 dita n. 11, idem.
Idem-1.439: (dita n. 3, idem
Idem-1.451: I dita ri. 15, idem.
Idem-1.441: 1 dita ti. 5, idem.
Idem-1.448: 1 dita n. 12, idem:

ddem-1.452; dita n. 10, idem:

"elle—B-9.413:1 dita n. 2.233;4, ideais
I4em-1.416: 1 ditall. 10, idem':
Idem-1.455. 1 dita n. 19, idem.

• CCC-B-8.000: 1 dita n. 261 itinmi
Idem-1.453: 1 dita n. 17, idem.
Idum-1.443: 1 dita n. 7, idem.
Idem-1.450: 1 dita n. 14,.idern.
C-S-B-2.806: !dita n. 13, Um.)
CFE-13-559: 3 dita n. 1, idem.
CTC-13-1.441: I dita ri. 8, idem;
Idem-1.449: 1 dita ti. 13, idem. •
Idern-1.445: 1 dita o. 9, Hem.
CS-B-2.801: 4 dita n. Il. idem.,

• IFF-B-a60: 1 dtta n. 2, idom.
CCC - R-8.008 ER: 1 dita n. 8, icien24;

,/ B-340: 1 dita n. VI, idem.
• Idem-3.418: 1 dita n. 27, idem. 	 -

Idem-3.408: 1 data n. 17, item.
idem-3.986: 1 dita n. 113.1drinl:
iden2-4.530: I dita n. 48, idem. •
Idem-4.550: 1 dita nt 162. i tern:,
Ideai-13.313: 1 dita n. 84. ittem: •
Idem---197: I dita h. 51, idem.
Idem-4.539: 1 dita n. 281, idem:
idem-8.866: I dita n. ;3. Idem.
Idem-867: 1 dita n. 71, idem. •
Idem-192: 1 dita n. 2, idem.
Idem-12.313: 1 dita n. 82. idem: 	 •
Idem-12.318: (dita n. 87, idem

• Idem-S.535: tilas n. 277, idem.
ESKC-B-6.701: 1 dita n. 2,
EK-B-12.319: 1 dita n. 88 ideai;
Idem,-3.125: 1 dita e. 45, idem.
Idem-3.407: 1 dita a. 260, Hena.

• Idem-3.405: 1 dita ff. 238. Idem,
liem-6.986: 1 dita n. 70, ident.
Ideal-3.403: 4 dita n. 256. idem.
Idem-3.400: 1 dita n. 253, idem.
FD-B-10.:07: 1 dita dl. 5, Hera.
Idem-t0. 708: 1:diti n. 0, idem:
Ideni-11.156: 1 dita n. 8,
idem-10.706: 1. dita ii. 4, idem.
F—W—B-11.183: (caixa n. 2, repret

gada.
E-B-B-10.703, i dita n. 7, idem.
E-W-G-1.1.138 1 dita il. 5, idem,

dita n, à. Piem.
F-A-A-B-12.883: 1 dita n. 9, dem.
F-D-13=10.704: 4 dita n. 2, Hem;
F-S-T-C.-----ft-a-41.907: 1 dita n. 1, idem.
11-8-13-2.465: 1 dita n. 17. ideai.
tdem-2.805: 1 dita a. 23, idem.

-N-H-9.690: ( dita n. 7, idem.
G-M-M -B-5.200: 4 dila o. 2. idem;
G-11-11-2.860: 1 dita ii. 24, idem.
Q-N-13-9.689: 4 dita n. 6. idrrn.
G-R-B--1.1.617: 1 chia it. 0, idem.,
C-K-S-B-1 .336: 1 dita ti. 2. ideni:2
G-13-13-12.636: 1 dita n. 30 i Iam.
Idem42.638: 4 dita n. 33, idem.
H-H-S-11-0.602: ( dita o. 31, idem.
Idem-2,919: a dita o. 21 idem.
/dem-2.929: 1 dita a. 1, idem.

, Idnm-0.596: 1 di t a n. 22, idem.
Idem-2.9422 1 dita n. 14, idem.
Idem-2.941: 1 dita n. 13, idem.
Idem-2.945: 1 dita ri. 17, Idem.
Idem-2.917: (dita o: 19, ideru.
Idem- -2.918: 4 dita n. 20, idem.

- Idem-2.932: 1 dita ti. 4, idem. 	 -
Idem-6.397: 1. dita a. 20, idem.
Idem-6.605: 1 dita n. 34, Idem.
11-B-13-7.088: dita n. 2, matinada á

avariada.
H-C-n-7.784: 11 dita n. 17, repregada.;
H,—I3--R—B-3.260: 1 dita n. 3, ideia.
Idem-3.261: 1 dita n. 4, idem.
II II 14-7.070:•1 dita n. 4, Idem.
11-11-11-13-3.258: 1 dita n. 1, idem.

' 11-13-B-7.00: 1 1 dita ri. 1, idem.
11-11-R-B-3.259, 1 dita n. 2, idem..
II-K-G-B - 11.848: 1 dita n. 6, idem,
11-C-B-4.435:il dita n. 8. idem. 	 -

• Idem-7.783: 1 dita n. 16, ideia.
Idem-4.439: 1 dita n. 12, idem.
Idem-4.433; !dita 11, idem.
4—w-8-12.330: 1 dita n. 9, idem..

J-S-B-6.677: 1 dita n. 3, idem.
J-W-B-B-12.353: 1 dita n. 32, Idem:
J-G-W-B-6.486: 1 dita n. 2, idem. •
lx-C-B-5.050 :1 dita ri. 3, idem.
11-41 • B-7.0 •2: 1 barrica ri. 33, ideal

1 dita n. 32, idem. ' -
11-C-B-5.048: 1 caixa n. 2, bloin.
Idem-5.051: dita n. 4, idom. 	 •
R-S-B-13.758: 1 dita n. 20, i Iam.
K-11-B-3.560: 1 dita n. 39, ideia,
ti-S-8-1/.755: 1 dita n. 17. idem.

• L-B-11-1.0.373, 1 dita n. 7, i•lem.
I -C-11-2..fild: 1 dita ». 6, dem.
1,-D-K-11-2.029: 1 dita u. 2, idem,"
POR-B-2,032: 1 dita ti. B, icem.
re-11-2.363: 1 dita n. 8, idem.
PDli-B-2.33: 1 di ta ti. 0, Idem.
Armazent n. 10 GED 11.152 :1 caixa nu'

timo 17, repregadas.
Idem-11.153: 1 dita n. 18, ideia.
Idem-8.356: 1 dita n. 2, idem. •
Ideai-11.435: 1 dita n. 20, idem;
Idem -8.359: 1 dita n. 5, idem.
WEB	 dita o. 7, ideia.
Idem -9.298: 1 dita ri. 14, ideia.-
Idem-L294; 1 di a n. 12, item:.
Idem-9.292: 1 dita n. 40. idem:
Idem-9.288: 1 dita n. 6. idem.
TCB $.555: 1 dita n. 1, 1:em.
Idem 11.121: 4 dita n. 19. idem:
MUI 8.323: 1 dita n. 1, idem.,
WBB i0.408: 4 dita n. 10. idem.
Idem-14.20: 1 dita a. 18, item•:
WIIIIB 8.3 1.7: 1 dita ti. 30, ideia.

• WIR1 10.808: 1 dita n. 3, Idem.
Idem-10.8W: 1 dita n. ti, idem.
CSB 2.803: 1 dita ii. 12, idem.
Idem-2.707 :4 djta u. 14. idem:
CCCB 8.005: (dita n. 7. idem.
DLB 1.856 :1 dita n. - 33, idem.
Idem-4.497: 1 dita n. 141, idetn.li
Ideni-t.82.2.: 1 dita n. 51, idem.
Idem-1.921: 1 dita n. 30, idem.	 •
Idem-1.824: I. dita n.j3, idem.
Idem-1.849: 1 dita n. ss, idem.
1dem-1.832: 1 dita n. 14, idem.
DPB 2.750: 1 dita n. 10. idem.
DUO 1.809: lidas aM8, ided.
D-A-3. 1128: 3 caixa n. 3, repregadia •

avariadas.	 •
DE-G-7.82d. dita n. iti, idem.
Idem-7.631: 1 dita n. 181, idem.
DK-13-3.435: i dita n. lu. Ide%

, Idem-3.430:1 dita it. 5, idem.
DP-B-2.746: 1 dita n. 1, ident.
Idem-2.747: 1 dita ii. :3, idem.

•DK-B-3.427: 1 dita a. 2, idem: 
Idem-32432r 1 dita ud. 7, idem.
ER -13-8.873:,1 dita ti. 72, idem:
Idem-5.56 C: 1 dita ti. 60, idem.
Idem-4.541: 1 dita o. 283. idem.
ED-B-10.703: 1 dita a. 1. •dem.
Eli-B-5.126: 1 dita ii. 40. idem.
Idem-3.437: 1 dita ri. 213, idem. •
Idem-3.4336: 1 dita n. 24*. ident.,:
Idem-8.878: (dita n. 71, idem.
Idem-4.531: 1 dita a. 44. idem.
Idem-4.540: 4 dita a. 282, i iem.
Idem-8.877: 1 dita ri. 291, idem.
Idcm-3.412:4 dita ri. 21, idem.
Idem-3.413, 4 dita n. 22, idem.
Idem-3.438: 1 dita n. 245, idem.
ESKC-11-6.705: 1. dita n. 6, idem;
BK-13-3.416: 1 dita n. 23, idem. 	 -•
Idem-8.440: 1 dita n. 239, idem.

• Idem-1.543: I dita n. 285, idem.
Idem-5,136: 1 dita n. 31, idem.
Idem-5.146: (dita n. 212, Idem.
Idem-1.126: 1 dita n. 50,

• WN11-13-8.338: 1 caixa n. 18, repregadar
WC-B-3.566: 1 dita n. 9, idem.
WI3-B-10.806: 1 dita n. 1, idem. 	 •
WC-14-'-3.370: 1 dita n. 10, ideai.
WC-13-3.366: 1 dita u. 0, idem.
WC-13-8.373: (dita ri. 1, idem.

.:WIIR-B-8.808: 1 dita n, 210, ideia:

•
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1,FG: 4 ditas, idera, idem.
LIS: 2 ditas na.. 7-3, ideai, idern
31AC: 50 engradados sara numeros, ataria=

cias.
Som marca: 1 caixasem namoro.
P31: 1dita a. 5.633, ropregada o avariada:
11-11-1a: t dita n. 3.56G, idem, idem.
Vapor sueco Buenos Agres, atracado em 29

da agosto de ta23:
• Atanazem n. 1 in terina-3 -D-60-G-D:

3. Mita lt. 105, roprogada.
:103: 20 fardas. avariados.

12 ditos, idear:
4r-41-1.345: :0 ditos,
11-11-32: 11 ditos. idem.
11-1' -1.321: 11 dl as, idem.
11-11-TB-33": 15 eitos. Ulmo:

15 'tos. ir' Ma
1/.--11-T11-311: 43 ratos. i Ira.

11-51a: 10 ditos, i iettl•
H-11-11:1-:33: 12 'tos, adora.
ff-R-73-315: L batalhas, idt
Vapor belga Sicraa Boja, atracada cai

ds agosto do 19.t:
Armaztam n. to-DPC: 11 ealaas diversas

numeras, avaria - s, 2 caixas cat rapa.-
;rias. ,•

V-S-2.508-Pedcral: 1 caixa n. 2, re-
proga.:a-e asai ra.
• 11-10.021; 3 ditas diversos namoros, idem,
fiam.

8SW43.81e: 1 dita n. 3. iban. Hem,
TI1' tf .206: 1 aPa. ri. 1, avariada. •
W1-X-10.729: 3 ditas ditei . .s numeras,

repte:rad; s o avariadas.
'3:1 barrica.n. Si. tios idam.
PNW: 1 caixa n.-302.111lin. idting .-
1RSC: 1 di:a ia.1:0. O, id-m,
CSC: 1 dita si. 62.101, idem bieu. •
M111.5$9: 1 barrica. alam. ids
11?Cia: t Caia o. 8.7 a idem, idem.
It-15.921. : Cita n. 1. ideia, idem.
ar-13.113: 1 dita a. 13, ideia, idem.
TIL! 1.310: 1	 a a. C 9.211 ou 7.007,

liba ria, idem..
W&ra • 1 barrica ideit, idem.
Voam: flanara Fon de Dm/aziaga atracada

C111 23 de agosto da 1-20:
Armazem n.	 1. Caixa a. as, ra-

pinada e avariada.
AP-G: 2 ditas ns.ra. /•5143, reafeaa, _aa
Cara 1 dita a-. 977, lacm.

:t1 4 1Pa II. 428, idem.
Fall-VC: 1 dita ri. 8,131, Ni/ronda O

FV: 1 dita a: 3.: . 3, avaria-'.'.
CCC: 1 alia a. 1.580, navega-ao avariada.
Garotai: 2 ditas as. 2.Gas-2.a50, raiar ;ala.

1. Ita n. 2, isk I.
Jotalac: 4 ..as a. 231, repregada e, aval

nada.
ia: 1 dita a. BJ, idem, idem.	 •
LIC: 1 dila n. 32, remega
mije: O i its da:ursos mimaras,
.MC: 1 dita a. 3.00 idetn.
11:C: 1 dita a. 1.a .,43, represada e asas;

tiS t 1 dita ri. 2.419, ideai, idem.
/111C: 1 dita si. 4.071. idem, 1 Ima. 	 •
VI tas: 1. dits n.. 5.238, ideai, idem.,
Allandata do Rio rio Janeiro, 30 de &atalai-

ara da -1 ,320.-0 aj ui de de inspector, Certos
Gonies.

Alfandega Co Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta aitandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregadas para esta repartição
os volumes abaixo nvisarlanados com signaos
de avarias e de falta. devendo seus donos ou
consiga-Jataram apresentarem-se no prazo do
15 dias, para providenciarem a respeito-

Vapor inglez Murillo, atracado em Ti de
agosto do 1920:

Armazem a. 2 aa,A.: 1 caisa a. 20, rapre4
gala o avariada.

AR: 2 ditas as. 337/33, idem idem;
AKC: t sita ri. 298, idem idem.
AK: j dita ri 136 i ieb 1 12w

1 dal n. 0101, avariada.
siNI: 2 barris. idem.
1SI: 3 CriSa5 4i7Ottos numeras, ide%
Caí: 1 caixa n. 2, rearegada.

dita ». 51. idem.
t.:"NIV:•..1 dita a, 3, idem. 	 -
(1C: i s'aa n. 206. idas.
11--7-CaVa2,-N-C: 2 engradadas na. 1 o

2, quebrados-.
CM: 5 cal---s divcrsos numeras, i Tem.
cansar-11G: 415 peças de beça. idem.

': 3 elixas di stas-Ar miarmos. liem.
DAC; 1 dita a. 50/!, repregada e ata :asia.
E!.: 3 ditas divera tiatierir t , ¡tatu Uma,
FAC: .1 dita d. 3.b:7, avaria Is.
.1C-519: 1 dita a. 7, ra ia:nada e ata-

ria la.
5: Idilan. 1.59A . arar:ala.

Ca i ais: 21 barris. Id
SCC: 1 caixa n. 4 , rala:atra-1a e a; iada:

2 ditas is. 1/2, ;dam idem.
via: 147 paszas do lona, avariai?'.
WbC: cai:a o. 32. roar. .ala a avariais.
W: 12 atuais, lima %dum.
7.: t çai ..a o. tr,10, idem idem.

1 dita n. 209. ide...1 iina.
2 ditas os. deo e 03, ideal

Isl
ric:3: 39 sacos,	 o avariados.
tlaC: t ca: a a. 1.8, rapreaadaa e avaria-

das.
i dita a. 3.303, liem idem.'

L. 11. Cay: 1 dita a. 467. item (dam.
M41: 1 dita a. 222, idem alara.
SICC: 1 dr a. 7, istall doia.
aLSC: 121 pagas - 11 Mina, avariadas.

i15 ditas, idem.
V-S-190-C: 1 dita o. 62, represada O

avaria 'a.
54: 1 dita n. 033, idem idem.
110; 1 dita n. 109. ideia Vaal.
199: 2 eas tas 149/150. ideta idem.

1 ita n. 3.0, avariada.
A-P 2.478:„ 35 engradaars, •
la-P-C: 1 caixa n. 117, re,:caada e ava:

fiada.
11 68: 18 sar os, rotos e avariados.. 	 .
11: 1 cal a n. 1, rancor 'as e aar-iatt.a.
111Vs :4 dim a. 0.205, ida.a ideia. -
littera: I. dita n. 5.468, avariada.
Variar trances Insira! Vitt ret de Joyeese,

Sarar :do e isetembro do 1920:
A ,azam n. 2-1CC-19: 3 tr a -Patões :ter-

sos numeras, avaria- is.

rne: 1 caixa a. 57, repregada o avariada.
Vapor ameri cano	 moor, atracado cal

tai agosto de 1919;
armanan a ..e -A.V.4: 1 caixa a. 3.698,13,

xepa-nada.
ARPC: O dita; COin diversos numeras, idem.
idem-Sova friburgo: 1 dita n. 83, ava-

riada.

Alminko: 5 ditas com diversos numera; rei
pregadas.

AJEL 4 encapado n. 2.399, roto.
13-CFC: 1 caixa n. 147, repreendi.
DRJ: 1 dita ri. 2.272/1, avariada.
ES: 1 dita o. 592. cepregada.
DL: 4 ditas com diversos numeras, idcm4
Idem: 118 ditas idem, idem.
11511:1 dita ri. 233. idem.

PT-L: 1 barrica n. 1.333,d. avariadas
11R&F-2.236. 1 caixa n. 6, idem.
aPIP: 1 barrica n. 7.225, repregada.•
41&11: 2 caixas as. O e 1, avariadas.	 .
1111-1.119: 1 dita sem marca, repréaadaa
1dein-tdem: 3 ditas sem numera, ideai.
1114-154: 1 tilara. 18, idem.
NI': 2 aras ris. 5.193 o 5.112, Ideal!
3.80-1: i dita ti, 3:000, id
111.-15.: 1 dita n. 17, 	 '

1 dita n. 1: idem.
07.-19: 1 dita a. 21, idem.
NN&C: 2 ditas as. 5 e 6, idem:
MJ: 1 dia n. 90.910/ 1, idem,
Ricardo .41.	 t d:ta acm numero;• ,

Pile: 1 dita n. 4.174, ith111.
Vapor ingira &Lindar:, atracado-s em 31 J3

agosto de 1920:
Armazena d. 3-2CB: 1 caixa sem numern

rapregaia.
SD: 1 dita ideio, idain.
Sena natas: Folhas de Flanais a granal-

avariadas.
Vapor 1-taloa Murillo, atracada em safem

;iro tia ato: .
Armai"- ri. 4-G8C-11: 31 caixas, riipr31

tapem e avariadas.
0:•1 Cisara:1d: O ditas, idosa,
tal: 27 ditas, idem, idem.
CMC: 3 ditas, idem. iditn.

1G: 3 1:a.s, idem. iam
:C: a ditas, idem, idata.

7C31: t dita, idem, ideara
24 ditas. Uma idem.

lo Nano Anntio Savoirt 17; afraeadO
mu setembro 01.,

Vau: a a, h-CC: lí OÁSIS, r.SpreSt1424
e avariadas.

C: 8 ditas, idem, ideia.
CU: O ditas. idem. ideal;
Ia 12 barricas, idem,
11:4::: 1 caixas, idam, LI.
%farm trauma Bort Dona:una:, atracado ar4

sete duo do Paia:
Arrazem a. 1-1E: 1 caixa, regrcsad.a g

avariaste.
ClIC: 3 ditas, idem, bbni.
latam: 8 ditas, idem. idem4
CLIC: 1 data, idase, idem.
11241: 74 dif. a :dem. idoto4
Clia 4 ditas, ideia, Idama
CCC:1 dita, Maar, idem. =
Mn: 1 dita, bicas, idem: .
DAC: 4 ditas, idem, ideia.'
Cale: dita, ideia, idem:
3VC: 2 ditas, idear, idem.-
Abarão & Comp.: 1 dita, ;dna. Maria
AIPC: 2 caixas, repragadaa e dvariadag.)
[ICC: 1 dita, idem idem. •
Silvai: 2 ditas, idem ide".
'1TC: 4 ditas, idem idem
ValC: 1 dita, idem biciaa

Vapor trancei Paneras. atracado em 26 do
agosto do 1920:

Armazena a. 15-01: 22 caixas diversos nu.
noras, ropregadas e avariadas.
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Vapor trauma tougainville, atracado em

setembro de 1920:..
-	 Armarem o. 4-111‘1S: 2 caixas, repregadas

avariadas.	 ,

CNC: 25 ditas,Adem idem:
C: 4 ditas. idem idem.
DSIC: 24 ditas, idem idem.:
Idem: 6 ditas, idem idem.
Colombo: 1 dita, idem idem.!,

-	 Atacado Junior: 18 ditas, ideia Idem:
"TEC: 36 ditas, idem idem.
VMC: 15 ditas, Hem idem.
IIVC: 4 dita q. 13, idoto idem. •

• CP: 1 dita n. 1.333:435. idem idem:, •
CE: 3 ditas, diversos, idem idem,
.CC:. 2 ditas as. 31 c46, avariada.
CSC: 1 dita ti. 76. repregaila e avariada:,

'Dimanai: aflitas, diversos, idem idain.
Drogaria Borrini 1 dita n. 1.663, Wein

-
CE:! dita n. 55, avariada:
1131-295: 2 dita n. 2, ideia:
MAC: ', dita u. 593, repregada e aVanada7;
.111: 1 dita n. 1.133, idem idem.,

• .SC; 1 dita n. 609, idem idem:
J1.: 1 dita o. 117, idom idem:
1,CPM: 1 dita n. 83, ideia i 'ara.'

- I.MC—F: 1 dita u..31, idem
Mediu: 1 dita n. 15, idem Ideia:
MEM: 1 dita u. 31, idem ident.
03141: 2 ditas as. 130 o 90, avariadas.
PE: 4 dita n. 202. avariada.
SCD: 1 dita n. 122, ident. -
Victor: 1 dita ri. 2.683. repriagada e ar a-

tiada.
ASCC: 1 dita n. 20, idem idem. 	 -
ADR: 1 dita n. 19.621, repregada:
AAM: 1 dita n. 1.183, repregada e ara:

Fiada.
'Casa Garibaldi:194 ditas seta numero, ava-

riada.
Claudino: 10 ditas sem numero, ideia;

• •• 10SC: 31 ditas, idem,.
GLC: 2 ditas, idem. •
JCM: 53 ditas, idem;
Mil» : 11 ditas, idani.-
MM: 80 ditas, tilem.
SSC: 2 ditas, idem.
Vapor ;agias Develop:a,

Setembro do 1920:
" Atanazem interno n. e-13C: 1 caixa n. 40,,
gepregada.	 .
• EAC-358: 1 dita 6.1, idem.

J. O: 2 ditas ns. 335 o347. idem.'
1 dita sem numero, ideai:

	

.	 .
Vapor norueguez ifitrft Stiouland, atracado

Im 30 de agosto de 1920:
Arramem o. 6—AEG: 1 caixa n. 572.6013,

ltepregada.
B: 6 ditas, diversos, idem:

• Daily: 1 dita o...241;416mi 	 •

CC: 1 dita u. 67.283, avariadd:
Coda: 1 dita n. 197/8, represada.'
Casa Mogant : 1 dita n. 15.802, avariada:
Costa-190t. 1 'dita n. 7;529,-repregada:

••

atracado om 1 do

CM: 1 engradado n: 1930. • •
Armazem n. G:

Costa-488: 1 caixa a, 7.237. repregmta;
D—C—P-C: 1 dia n. 143,1detn.
Casa Mozart: 2 ditos lis, 15345;46, ava-

riadas.
Dia: 1 dita n. 501, ri-prega/a.
I/SF: 1 dita sem numero, avariada.

• Idem: 4 engradado sem numero, idem. -
nem: 1 peça de ferro som numero, (este

tal -IMO está quebrado).
ES: 2 caixas as. 6.600 e 102, repregadas e

atara as.
FS n --AEG: 1 dita n. 522.606, idem idem.
Idem: 1 dita n. 53`.253, idem idem.
GR: 1 dita n. 37.651, idem idem.
115:1 encapado n. 3.596, avariado;
ESC: 4 clijus diversos numeres, repte:

gulas.
Idem: 7 ditas idom,rapregadas e Dl:variadas.
IIC—TA: 1. dita idem avariada.

i dita n. 9.660. repregada.
RI!: 1 dita a. 4.221, idem.
ENS: 1 cesto n. 1.014javaria4o.
Idem: 3 ditos divergia numeras. idem:
M: 4 caixa a. 2,043, varar3:1a e avariada:
1.203: 1 dita n. 23, idem idem.

- 11P: 1 dita ti. 1, idem idem.
ItC—CAG-294 4: 1 dita n. 3.011, Ideal

ideia.
Pia: 2 ditas nit. 931/2, avariadm

• Siert/anca: 1 dita o. 39301, rergada.
Sem marca: 1 engradado sem ntimoro7

avariado.	 1
- Idem: 1 caixa idem, idem, .

TE: 1 dita n. 1.661. repregada.
Coisa: 3 ditas diversos numeras, ideai:"

' VLC: 1 caixa ti. 33, idem.
—Vapor belga "Inibiu, atracado em CS da

agosto do 1920.
Armazein ii. 7:

C-1—C: 1 caixa n. 6.194, represada
avariada.

-Vapor inglez Rhodcriant Transferi, atra-
cado era 29 de agosto de 1920.

Armarem n, 7:
13. II. Ilenuaomo: -1 caixa sem numero, re•

-pregada e avariada.-	 -
Boticas: 5 ditas 'diversos numeres, idem

idem.	 •	 1

AlmitikOL.915: 370 rolos de arame, ideai

'CNNI-14.539: 1 'caixa n..40, idem idem.
DPC: '1 dita a. 21.312. idem i -tem.
IV: 7 barriras diversos numeras, ava-

riadas.	 • •
P.1(:et 1 caiu n.46, represada e avariada.
1;831C •-• 255: 1 dlla os. 18.989/2 idem

Idem.	 I
.	 -

— Vapor franeer Provem, atracado ela
agosto de 1920.
•-•:. • Armazern o, 8:11

SEL: 7 caixas, repregadas e avariadjig
' Pertmerpa: 1 dita, i leia idem.
t- AC: 2 ditas, idem idem

CC: i dita, vasaudo.
•"Ident: •7. ditas: refregadas o avariadasZ,

CTC: 3 ditas, Hem idem.
.131 :tucura C: 1 ditaad

' Inat; 2 ditas,ldom idem.

P1C: 2 ditas ideia idem.
PM: 1 dita, idem idem.
MPC: 1 dita, idem i 'em.
JCVMC: 4 ditas, idem idem:
NSC: 1 dita, idem idem.
OLSCi 3 ditas,Idem
Peadas: 5 ditas, item ¡dam:
Tale: 3 ditas, id -m idant.

• THE.: • 2 ditas, idem ident.
amava] a, k—vvIC: 4 raiva tem numero,

rapregada e avariada.
Vapor norneglin learvu, atracado em 31

-de agosto te 192W
Armaatm n. 9 . 4.V: 1 caixa n. O 200, te-

pregada e avaria ta	 .
Amlrica: i dita o. 12, i
Atlas: 2 ditas as. 90.0l9 e 90.048, idem.
A,-%&C: 4 di t a n. O 2.153, idem.
Dor•talloig: Coma.: 1 di t a n. 4.757, Ideia.
CF—C: 2 ditas as. O 2.831-22.003, idem.
C C-1.09:—Transaster: 2 ditas as. 2 e

28, idem.
DALE: 1 dita it. 5. idem. '
Dia - PI: i dita n. O 23.174, idem.
r5MC 21.733:2 ditas sem numero e 0270,

-aval- das..
G 8: G: 1 dita o. 1:6, rapinada e ava-

riada.	 :	 •
CS&C: 1 dita sem numero, ideai.
GC&C: 1 dita n. 02 .1 lia avariada.
G&-C: 1 dita n. 3, reprovada e avariaaa.-	 ,	 •
Lepra Tiuoco & G.: 1 dita sem numero,

idem.
MM: 3 ditas rem dienrzw. numeres, lin.
Marc Ferres Fiai-'s • 4 ditai ik.-171, Moia, -
54: 1 dita n. 7.63.
PD: 1 dita n. 96.724. Hom,
As&C°: 1 dita p. 24, .din.
5418: 1".: 1 dita n. O 2.450.1
SM 628: 1 dita n. 7.333. idem.
Sem marca: . dita sara minto. idem.
USTIIEC: i dita n. h. '03, fiem.

	

liS i t X.: 1 4 La n. 33.512. 110111	 •.
Va por trames Provence, atracado em 26 da

agosto de 1920:
Armazem n. 15-4AB: 2 caixas as. 321/25„,

repreendei o avàriarlas.
VEM:: 1 dita u. 4, repitearia.
11E: 1 dita u. 6.921. liem.
Vapor sueco Munes Agres, atracado em 27

de agosto de 19.0:

	

Artnaznm	 n. 15— libD: 	 2 caixas
as. O. 796 e 6.770. represadas..

11-1.343rB: 1 fardo n. 71, rcpregados e
avarialen.

[dam: 2 ditas e n numera e n. 77, idem.
- Idem-4.373: 1 dita n. 27. idem.

W G — 508: 1 caixa seui numero, ava-
riada.

Vapor beira Siesra !loja, atracado em G de
agosto do 192a: .

Armazem n. 1G-23.973 — x104/11-12R-107;.
I caixa sem numero, repregada e avariada.

-15.7a1: 10 pacotes com divetioS nume-
tos; rotos.-	 •

Se.núnarci: 1.010 kilos de folhai. de riam,
dita graniu cedi numero, atariadas. " 	 -

1
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857—Car: 3 caixas com diveraos nume-
ro, idem.

vapor inglez IIephland Lock, atracado em
2. do setembro de 1920:

Armazem n. 17—ACS—CDEC: 1 caixa n. 2,
• tonna 1a .

AFCIA —W—&—D: 1 dita a. 1.870,
Ident.

AC: 3 dita n. 13, idem.
Avenida: 1 dita o. 672, idera.
MC: 1 (Ata n. 100, i teu.
CsC: 1 dl a. 74. idem.
C Oi—Cam logien: 1 dua a. 1, cicytti.
CFC: 2 ditas I.S. 2M, idem.
Ca ga Sauna: 1 dita n. 1, idem.
CC—P—Casa 'Delata: 2 ditas ns. 5.991 e

6.: 89, idem.
C. C. Trauractor: .1 dita n. 1.0:3, ideai.
CG — P — Casa Intua: 1 dita n. 5.590,

idem.
ClIC: 1 dita n. 11.458, idem.

IMSC: 2 migra dados tu. 3 e 1, tua repte-
gari o outro avariado.

REG 3 caixas com diversos numeras, re-
prega tas.

FPC: 2 ditas 113. 8.788;89, idem.
Granado: 1 dita,n. 6.314, idem.
Arrogrgn ti. 17—Granado: 2 caixas ntime-

TOS 6.3In o 6.322, repregiutas e avariadas.
• 36C: 1 dita n. 1, a vai iadit.

UI: 1 dita o. 25.541, idem.
Lonbet: (dita a. 5.6.7, idem.
MS: 2 migra la los as. til o 147, reprega-

dos e avariados.
MC: t /mixt n. 1, idem.
L. -18 oi—M-1 dita n. 10, ropregada
290: 1 dita n.	 idem.
313: t ilta sem ou eco, ident.	 •
AIGC: 1 dita n. 32, :dum.
210: 1 dita n. :41, idem.
Repartição Geral das Telegraphcs: 1 gigo

11.2, avar ado.

	4

Ideia: !dito ri. 4, idem.
11L: 1 caixa n. 1, reprogada.
IICC—L41: 1 dita n. 1. :aprazada e act;

ria Ca. 
1 dita n. 18, revenda.

Seu marca: 1 dita a. ar ideia.
SCC-7m: 1 dita n. 161 hem
Tinoco: 1 encapado o i.349. i•oto.
Idem: 1 dito n. 1.228. represado.
Vspor americano Damenpoil, atracado ui

i de setembro de 4920:
Ilha do Cajti—J8C: 2 caixas km numero,

quebradas.
DFC: 4 ditas ideia, idem.
11CC: I d'ta ideio, idem.
C1VC: 30 diias idem. vasanci0 a VasiaSi.
FMF: 29 latas seta numero, com pequenas

furos.A
adega do filo de Janeiro, 2 de outubro

de 1940. — O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

•uprensa Nacional

Paço publico, para conhecimento rins interessados, que,
até o dia 30 ale outubro corrente, ás 14 horas, serão recebidas
Impostas para o fornecimento de cinco maehinas typographi-
cas — ralonotyposa — ultimo modelo de 1920, e para as peças
eebresalentes constantes, da relação abaixo publicada. 	 .

Os candidatos á coneurreneia sujeitar-se-hão ás seguia-
(es condições:

Primeira
..Aa propostos deverão ser feitas ali duas vias, ambas sel-

.1adas, datadas e assignadas, acudo nas mesmas especificados,
um entrelinhas, borrões, emendas, acerescimos, rasuras ou

• resolvas, em algarismos e por extenso, os preços de cada um
dos artigos, Convenientemente fechadas e lacradas.

-	 Segunda
- Esse intnlueiro deve ser acompanhado, de um outro, em
reparado, contendo lodos os documentos que possam provar a
Idoneidade dos proponentes comprehendendo-se, entre enes,
os recibos de quitaeão da ultima coitada dos impo- . tis a que
estiver sujeito, _

• Terceira
Os proponentes declararão ern suas Propostas o fabri-

cante das macliman, juntando catalogo COM sua indicação, bem
como das peças respectivas. Os preços das propostas a serem
representadas deverão Ser fedes em moeda nacional.

Quarta	 -
A questão de idoneidade será julgada por UDU COMMisSrlQ

nomeada de aerõrilo com as regras estabeléFitlas P ela c ir
-cular n. 11, de hl de abril de 1911, lavram-ai. saunm, pareota_ -

desse juliratn e•d e	 corno da sessão c	
, ,

'•
- postas.

Quinta
O entrado será lavrado com o proponente preferido e

MI se tornará valido depois de approvadu pelo Alinisteno da
Fazenda, c registrado nu Tribunal &Contas.,

Sexta
As propostas cujos autores não tiverem sido considerados

itleDeos não serão abertas.
Setima

Fica -reservado á Directoria da Imprensa Nacional 9 di-
reito de aumitar ou recusar o total ou parte das ,machinas
mobresalentes mencionados nas propostas, ou annullar a rem-
carrapeta, desde atue assim eimosolia aos interesse s	"a-
2ende verb-anal.

Oitava •
No caso de absoluta igualdade entre duas ProPostanool

'direito a melhor classificação, caberá á Directoria da Im-
prensa Nacional escolher a que julgar conveniente. '	 -

-Nona	 •
Nos trabaihos desta concurrenria, bem corno nos eciiitrast

ates que se lavrarem, serão observadas, além das condições es-
. pacificadas no presente edital, as disposições em vigor sobro

coneurrencia, notadamente ai dn' art. 51 da lei n. 2.221, da
30 do dezembro de 1909.

Deeim3
O pagamento dos fornecia-lautos realizados nos Lermos dd•contracto, celebrado ni Nirtude deste editai: será etitertnade

nu Thesouru Nacional, por conta do eredtto aberto erneirtude
do decreto n. 14.319, de 9 de setembro de 1920, uma vez te-

-rificado o • aadeilo funccionamento das inacliinas, conferidos
todos os artigos e provada sua perfeição.

	

Decima primeira	 •
O proponente que for preferido, se obriga a Manter a sua

custa, na Imprensa Nacional durante seis ritizes consectilivos,
,urn ornejai atuante° que neta só acompanhe o assentamento
das machinas, corno lambem forneça aos op .rarios imitam:6es
sobre o seu funccionatnento.

Decima segunda
Os preços se entendem para o fornecimento entregue no

Perto desta Capital. — Cir Rio — correndo por conta da Im-
prensa Nacional a despeza de freie.

Qtlaesquer outros as:tarar impn tos serão pres tados ri,
...Sução de Artes, diariamente, até ás 14 horas.

Impronsa Nacional, 4 de outubro de 1920. ' — O director
geral, .1. li. L. Cdstello trair°.

• • -
DELAÇÃO DAS Aflauta lrenGRAPOICAS — thisotYProl E PEÇAS solInTle
DALEsir4 a QUE im nevane O EDITAL VS cOsCUlinENoth ACIMA PUBLICADO

.• . Monotypcs do ultimo modelo do 1920
machinas do fundir e compor typo automaticamente, com turno

a gaz..
5 teclados para compor, com unidade electrica o repetirJor

• futico, sendo
4 de uma torre (estyln r)).
1 de duas torres (estylo PD).

•2 Porta nriginacs (par-a orgia tes do 20 "do tarjar4
escala nitra coup& 9 • toceros.

kapparelhol para amiuteatar a composição até GO Seres de
largura.

3 additamentos para fundir typo do fantasia ate 36 pontos. 	 •
1 additamenco para fazer composição automaticamente até 13

pontos.
• 2 appa alho para fundir fios, entrelinhas reptas, lingotes, etc.
1 fundidor (conversivel) para fundir fios, entrelinhas, rogue, tia-

goles. CÃO.
. 2 cortadores aUloffollirOS para OS apparethos do fundir fios.

motores electrieca (especiamtpara Candidezes de compor). • Z.-
-- 2-motor de 3 IIP para o compressor de ar, que sua de deus

OrliotOS.
motor para o funtitdor do 20s, etc.

O jogos de barras intermeatarlas (3 C 1 e 3 C 2) para combinar
os disposithos dos typos nyrito o normando.

4 jogos de barras interinedia ias para reduair a largura dOs
muncro e fazer as !abonas ostreiras.

4 jogos de barras do tope para combinar com as barras achn
mencionadas.

li jogo mi barras de topo para _o typo de mai:binas de escrever
itypowriter).

50 bobinas inetadeas para enrolar o papel de teclado.
5 bobinas mutalicas (estylo Nenspapor) para &rolar o papel

teclado.	 •
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fglain orrrrar.	 °titubeia tio- 1920

Nokias do compor estilo 2 E:
4 moldes de 8 panto :. pira éompar, altura

motties cio 8. pontos para compor, altura Didata
a mol.le(to 10 pontos para compor, altura Didot:
h moldes do 12 pontos para compor, altura Didot.

molde do 7 pontos para compor, altura Didot.
14101;les especIaes para atenrar Cm. 14 e 18 pontos, eStylo pr

2 caixas de mairiza; para compor. contendo cada caixa 225 02d—
trizes distribuidas em cinco alphabetos: series IA, gripho
eenalete, sendo :
1 caixa deli pontos G set (C).
1 caixa de 8. poetes 7 sal (C).

caixas da matizes para campar, contendo cada caixa 213 ma*
trir.og distribuidas em cinco alphabetes : series 72 L, 107
sendo :

1 molde do 14: pantes para compor, altura Didot.
1 molde da,18 ponta para compor, altura D:dot.

naldes para fundir typosda .antasia de 12 a 38 pontos
2 moldes edylo «Ta para fundir 12, 14 e.18 15c:itens.
2 moldes eststo dr» para. fundir 24,30 e 36 pontos.

Moldes para âes, onirplinhas,.reznas e lincoWs, sendo: seis es1y1.1
L-A-11,inu estylo Column-liale-Mold, e um cstylo

p, moldes 1. &-ri do 2 prense-
e molles 1.-&-11 de 3 ponta.:
2 molda 1,-A-11 de G pontos:
2 moldes L-A-11 de 12 pontos.:

Caixa de matrizes de compor: •
16 Caixas contendo cada uma 223 matriz46 distribuidas cm ciw;.

alphabebas. Séries A, combinadas assim:
G caixas de seis pontos, 7 sot, sendo:

1 caixa 8 A com griplio e rersalete (Cl.	 .
3 caixas 8 A com 2755 e esmaltes (C 2). normando et:intim:C
2 caixas 8 A com 1183 048 3  (C 1) cornando condeusado:

t caixas de sete pontos, 8set, sendo:
2 caixas à A com gripho e ambito (C).
2 caixas 8 A com 118 J e 48 .1 (C 1) normando condensado:

•C caixas do 10 pontos. 10 set:
2 caixas 8 A com rilho e reisalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J e48 J (C 2) minando estendido:

C caixas de 12 pontos, 12 sat, sendo:
2 caixas S 'A com gripho e rersalete (C).
1 caixa 8 A com 275 4 e 48 J (Cl) nortnando estendido;

6 caixas matrizes para compor com arreato os-melai (coal dispo-
sitivo °special) para Dicolanario, contendo cada caixa 223
matrizes distribuidas em sois aipi:abetos assim: (arreglo C 2)
4 caixas do sais pontos 7 set, series .221 . 38 E, gripho
e 107 J.

C caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 223 ma-
trizes distribuidas cm cinco alphabotos, sono 38 E, gripho e
remiste, sendo:.
1 caixa de G pontos 7 set (C).
4 caixa do 8 pontes 8 1/2 set (CM
1 caixa de 10 ponto; 10 sua (C).
1 caixa de 12 pinto; 12 ..s (C). 	 ,	 •

: caixas de matrizes para compr costendo cada caixa 227 mattba
, distreatililas em cinco alphabotos (C) combinados 15 E, z.ripao

e yen:alote, sendo:
2 caixas de 6 pontas 7 , set (C).
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 mt. (C).)
2 eaixasda 10 pontos 10 set (C).
2 caixas de 12 pastos 12 set. (C). 	 .—

E caixas de matrizes para Compor. contende cada caixa 223 9113-
trizes distribuídas mu cinco alphabetos ((Lm CL) combinaeus
series— 931 e 98 11, sondo :
1 caixa de G pontos 71/4 set. (C e C 2

1 caixa do 10 pontos 10 1/1 set (C e C 2 .
I. caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C e C 2 .

•1 caixa de 12 palitos 12 set (C c C 2). 	 ...
1 caixas da matrizes para compor. cantando cada 'caixa 223 ma-

trizes distribuidra em blue° alphabetos com series 15 E, 23 K
e versaMte, sendo : .
1 caixa de G pontos 7 sei (C2).
4 caixa do 8 pontos 8 112 set (C2).
I caixa dolo pontos 10 SM. (C 2)•
1 caixa de 12 pontes 12 set. (C 2).

& caixas do matrizes para compor, contendo cara caixa 9.15 ni£
trizes distribuidas em cinco alphabetos COM sedes 15 E, ror4
saleta e 76 3, sendo
1 caixa do G pon tos 7 Sat (C 1).	 •
5 caixa. de 8 pontos 8 ( 32 set Cl):

S caixa de 12 postos 12 wt C 1).
1 caixa de 10 pontos 10 sei te 1).

1 caixa de 10 pontos 10 sot sem .083" slot (C 2).
caixa do 12 pardos 12 sat com .100 " set (C 2).

eaixas matrizes para compor 18-pontos :
Ç caixas de matrizes contendo cada caixa 135 matrizes do compoti

sendo :
C (S It07).
E (5 SOO:.
E (5 SOO).
A (S' fa10).
A (5 503j.

/untes de matrizes do fantasia (fontes mpeciacsi

3 fontes serie n. -20, de 24, 30 o 35 pts.
ti foras serie n. 38, de 14, 18. 24, 30 e 36 pts.a
4 foras serie n. 193. de 12, 18, 21 e 30 pts.

Fontes do matrizes de compor:"

tento de matrizes regas (com caixa).

Matrizes para nos, etc.:

.17 matizes para fios, regnas, etc., wndo 'uma do cada:

-N. 2 10 DL, N. a to 111.„ N. 6 10 lit. N. G 1411 TIL.
N. 2 11 DL, N. 3	 1! 111„ N. 6 11 RI., N. 6 1371 111..,
N. 2 liS DL, N. 3	 40 HL, N. Is 18 116.
N. 2 30 HL, N. 3 141 III., N. "	 18
N. 2 .38 EL, N. G 1121 CL, N. 12 :ao HL.

1;30 matrizes espreites para compor signaes tmathematices. numero
,p e: os, !intim; rerticaes, phasa do lua, quebrados, pontos o
raias para !natação etc.

25 matrizes para bordados ou drnamentes uma de cada
12 Ws. n. 33 3 .12 pts. n. 334, 18 pts. n. 333, 18 ptg . n. 334,

18 els. ii. 281, 18 pts. e. 282. 24 pis. 0. 283, 24 nea
ti. 282,30 pts. u.'MJ. 3u ms. Ii. 282. 36 pis. u. 285.
35 pet. - n. 282. 24 prs. e. 222. 24 pts. a. 222 A, 36 pts
n. 222. 36 ms. ti. 222 A, 24 pts. o. 63.30 pts. II. 651/2
3d pts. a. 288. 18 pts. n.O. 18 63, 12 pts.
n. :123,-36 pts. n. 321, 12 pis. a. 82:1 o 12 pts.
21. 42.

aseSs de 7, set.
2 escalas de 7

escalas de 8, set.
5 escalas de 8 1,12. se..
Besta as de 10. set. -
e e,seatas 00 I0' 4
li esca as de 12, ,et.
ii escalas de 7, se:.
2 *ralas de 3 5.0.

escala de 8 1300.
4 supporta do matrizes para fundir typo sorte.
2 supportes de marriz rs para funffir typo de fantasi‘:
3 gabinetes para guard .r espaços.
5 galtinetes para girar lar typos.
1 jogo de instrumentos contendo dons micrometras, 10 pinças. 109

brocas, chaves de parafuso, um taladro (apparelho perfura-
dor in verruma), etc.

30 tenclarlaa de chumbo aMonotype Standarda.
50 graneis de bronze para receber a conaciosiçie das matilhas*

taxar as tabenas, obeinasudo as modkuts seguintes:
10 granais de	 1.4 " x 23
10 graneis da G V, ' x 21 3 4
5 g •aiiels de 8 1 /, " x 23 2.4 "
3 granais de 11 1 , 4 X 23 3 .1 4 w

10 graneis do 9"	 X 14"
7 graneis de 10	 '3 X 1G "
5 graneis 'de 12 ' 	 X /8 "

Os graneis derem ter os bordos graduados a eieerCS. •
25 caixas de papel do teclado para perfliraçao da composiço. 	 •

Scoçlo Central. 4 de outubro de 1.920, — O 1° enripturario, 423•
fanfo J. de A. Árarivc	 •-

2. caixa de 14 pis. series 21
1 caixa tio 14 pts. seria 37
1 caixa de 18 pts. se ia. 37
1 caixa de 14 ms. ser nOS 8
1 Caixa de 18 pts. seres 8
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Caixa da Amortizado
Eaço publico que a Junta Administrativa

a/esta Cana, em sessão do 28 de junho ultimo,
-resolveu autorizar o recolhimento sem desn
conto, até 31 de dezembro do corrente anuo,
das notas do 500$, da estampa 41' (fabricação
italiana), devendo começar, em 1 de janeiro
seguinte, a pratica dos descontos marcados
uni Ini.

Caixa e e Amortizado, em 3 do julho de
1920. — O Inspector, E. Chagas Galeão;	 j•

—
Caixa de Amortizado

Faço publico que a Junta Administrativa
desta Caixa, em sessao de 14 deste rima re-
i:treta p. rogar, até 31 de dezembro proximo
futuro, o prazo para recebimento sem dos-
co- ta das notas a' lixo enumeradas, do que
trata o edital desta ins; teria de e9 do de-
zombo de (919, para AS quaes deveria co-
Maçar a pratica u descontos legaos no Ma -
1 do julho vindouro, a • bem

Notas de :05000 das estam pas fla o 124;
ota 4 de 20$000 da estam; v 12°'

'
•

Notas ee 53/000 das estampas 11'o 122;
Notas de 100,000 das estamaas 11' o 12';
Notas de 2 0;1000 da estampa 12';
Notas de 5005000 da estampa 9'.
Caixa da Amortização, 26 do junho de 1920.

2— O inssector, F. CA ma, Ganido.	 •)
----4

: Inister..) da Marinha
Estado-Maior da Armada

Be ordem d	 lio Sr. vire-almirante c —s do
Falado Maior da Arrie 'a determino que se
apresei-4M com 'geada a esta ropartição o
1° tenente comunas: do Arthur Gonçalves Ca-
polia, que se er :entra ausente desde o dia
17 do'corrente mez o anno.

Estado-lilaor da Armada, 27 .de. setsnibro
do 192.0.—.4oenor Vidat, caoirao de tragada,
sob-chefe interino do Estad Maior.

Ministerio da Guerra
Directoria de Sande da Guerra

cosamos PALIA ME' MOS E VETEM:CARLOS DO
.•	 EXERCITO
De ordem do Sr. ganeml director desande

da Guerra, faço publico que, de recordo com
as instrucções publica' s no Boletim do "ser-

n. 41, de 5 de abril Ca 1910, noventa
dias dopa da data desta publicação, e•tará
aborta nesta directoria, durante vinte dias,
a inseripçlo para 03 concursos de medicos o
veterinarios do Exercito para o p. enchi-
a/volito das vagas ora °alatoe s ' e das que se
voei Ia:vem T As respectivos quadros durante
o anuo do 1921.

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição oscilam e assigua: por si on
wOm sdor e exhibi documento provando que

è cidadão I sasileiro em pl 'no gom dos Seus
direitos civis, menor de 33 armes, possuir
aipi° ia do r0Speeta/0 curso per faculdade ou
es da ciliciai ou equiparada, caderneta do
reservista ou certificado de 'istamento.
" Provará mais- cada candidato cji possue
*pilda°, saude e robustez neEeSsariaS para o
serviço milisr, em tempo do paz c de guerra,
sondo que este requisito será comprovado em
inspecção de saudo nesta Capitais perante a
Junta !Superior de Saude.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de saude nos Estados.

Directoria de Surdo da Guerra, 28 de agosto
alo 1920.—Dr. Alfredo Mandas de Lima, coro-
nel chorado gabinete. 	 C'

—
Departamento da 2 , linha do Exercito
O general Manoel' Antonio da Cruz Bri-

lhante, choro do departamento da 2' linha do
Exercito:

Faz sabor aos que o presente Ceai virem

ou della tenham conhecimento que, a 1 dr
outubro proximo futuroestarao abertas neste
departamento as inseripções para os exames
nos termos do art. 80 e seus paragraphos do
Decreto n. 13.040, de29 do Inalo do 1018,
dos °Moraes da Guarda Nacional que deseja-
rem ssr aproveitados no Exercito da 2' linha
e dos candidatos ao' primeiro posto do °Melai
do referido Exercito, sendo as mesmas inseria
pções encerradas a 31, do dito uma de outu-
bro vindouro.
'Quartel General do Departamento da Se-

gunda Linha do Exercite, em 30 do setembro"
de 1920. —Manoel Antonio da Cruz Brilhante,
general.	 •

Primeira Regido Militar e Primeira
Divisão do Exercito

COMCIAIR TSCIA PUELICA PARA AS OnnA9 NECESSARIAS
AO AQUARTELAMENTO DO 3° DATALuX0 DE CAÇA-,
DORES NA Ft MESA DE PLEA..MAGA, VILLA
PECHA RO ESTADO DO esse rro FAN70
De ordem do Sr. general commandanto

desta região o em cumprimento an despacho
do Sr. ministro, de 3 do correu	 declaro
m 'rogada, por mais 30 dias, a coneurrencia
publica para a execução das obrasi tatuarias
ao artolamento es 3° bat. 'Mio do caçado-
res, conforme pis acto o especificações que
poderão ser examinados e estudados pelos
eOneu rentes durante as horas fi expediente,
II0 «Serviço de Engonharia» desta região,

As prOpf lu para essas tra' 'hos serão r-1-
trena.; neste mesmo Serviço as 13 horas do
dia 4 de outubro proximo, em duas vias os-
criptas em papo! do 0,33 por 0 0,21, dentro
de envolucro fechado, de idas e assionadas
com • indicas> de residencia e arrobados
dos propeneiMes, sem ornoudt u nem rasuras
c outro qualquer deito mie do legar a do-
vida, devidamente saltada a prinic.ra via, o
devi . to Conter as declaraçoes seguintes:

Prazo e , duritvo das almas, preço pelo
qual serão executadas, escrita° j	 esteias° e
cvi algrisMOS, e de sujei ir-se O concorrente
a0 pagamento Mn apOliee9 feder-'s, consti-
tuindo inn dos °Mi-lentas de apreeiag10 das
prontas o modo por q o tacs titulas serão
roce iidos pelos proponentes.

As propostas serão acompanhadas dos se--
gu ,tes Memoram:

a) guia do deposito de 5:0005 cm moela
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da auignatura dos contra-
ctos;

6) provando estar o concorrente em dia
com o pgamento dos impostos federacs, mu-
oicipaes o adunes;

e) contrasto social ou carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedade a»onyina, estar
ella cOnatituida legalmente nos termos do de-
creto n. 434, de-Ide julho de 1891

d) provando haver dado bom desompenh
a obras publicas chi quaesquer outras da
vulto.

Deve o cancurrouto declarar por eseripto:
a) respeitar as condignas tocbuicas e admi-

nistrativas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos e natureza das construeções
e sujeitar-se ás verificações e exames prévios
de todo o material empregado ;

b) obrigar-se a fizer o deposito de 5 rri sobro
a importancia em que o valor do contracto
exceder de SO:000$, alem do deposito acima
referido.	 -

O proponente apresentará fiador idoneo.
que em documento habil se responsabilise pelo
pagamento do quaesquer multas devidas o
pela execução das obras, quando não puder
elle proponente concluil-as ou a isto se re-
cusar.

O concorrente preferido perderá em favor
dos cofres publicas o deposito inicial, si deixar
de a.ssiguar o conezia° no prazo de oito dias,
a contar daquella data em que for publicada

•

Segundo Regimento de Infantaria
vespa DE ANIMARA

De ordem do Sr. commandarite do regi.-
mento, communjeo • a quem possa interessar
q e nu dia ii mez andante, ser-ao vendi-
dos em basti publica, no quartel desta uni-
dade, ás 13 horas. na conformidade do ex-
posto no vitcm» 8 do art. 170 do Il. S. A.,
seis carreias que foram julgadas inutilizados
pela eonuninno' nomeada para examinal-os.

Quartel do 2° regimento de infantaria, na
Villa Militar, 2 do outubro de 1920. —Boarte.r-
oes Barqueei, ia tenente secretario.

ifinistorio da Viação e Obras Pu-
-	 blicas

Directoria Geral dos Correios
CONCURSO PAU PLATLEMITE DE SEGUNDA CLASSE

De ordem do Sr. presidonte, são convidados
a comparecer á prova escripta de italiano o
alternais, hoje, respectivamente ás 14 o IS ho-
ras, na 1' secção da Sob directoria do Expen
diante, os seguintes candidatosk

Italiano:
André Belluci;
Baptista Nogueira de Carvalho;
Nestor Tangerini;
Eugenio David:e;
Antonio Teixeira e Costa Juniorj

Anemia:
Eugenio Dufriche;
Antonio Teixeira e Costa Junior.
Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1920. — O

secretario do concurso, Godorredo de Siqueira.

no DM° Offiefol notificação da acceitaçao ou
suas propostas.

No caso de igualdade do preços entra duas
ou mais propostas, será preferida a do coa-
corrente que propuser por escripto e secreta-
mente maior abatimento e, si ainda os pre-
ços menores forem iguaos, a dapielle que im
propuser a executar ILS obras em MUNA'
prazo.	 a.

Mesmo não se achando presente, por °cea-
da° da abertura das propostas, qualquer coa-
corrente, não deixará de ser tomada em con-
sideração a que elM houver apresentado.

A idonedsele dos coneurrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sondo abertas somen-
te as daquelles que forem julgados ido-
nein.

Os concurrentes poderão tornar conheci-
mento no Serviço de Engenharia das bases
formuladas para o (saneado a realizar-se,
concernentes ás condições para fiscalização
das obras e sua execução. As obras contra-
etailas devei-ao estar :nioiadas um mez após a
amputara do contracto e concluirias oito,
meses depois da mesma data. Na conformi-
dade do artigo 170, § 2', da lei u. 3.454, de
O de janeiro do 1918, não será aeceita pro-
posta alguma cujo ¡MOÇO seja superior á base
offieial de 0:COJealai e quinze centos Seiseell-
tes e sessenta e dous mil quatrocentos o trinta
e traz róis (t i5:6025I33),valor correspondente
aos sfluintes projectos:

	

onde ta bem serao dados outros quaesquer , Pavilhão da 1" companhia...	 233:0035543
' Pavilhão da 2° companhia...	 20:194911

Pavilhão da 3s companhia...	 229:7565194
G Ipso para exereieleS 	 	 39:1955701
Galpão de baias 	 	 45:9515152

•Obras complementares 	 	 27:5005:MO

Somma 	 	 84 5:6625%38
• Capital Federal, 14 de setembro de 1020.—
Tenente-coronel Ayres de Aforas: Ancora,
chefe do Serviço do Engenharia.

Terça-Feira ta
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DIA li 10 O FFICI AL	 Outubro de 1920

Directoria Senil dos -cuidas ,"

bUD-DISECTORIA LE CONTABILIDADU

""	 Primeira senão	 •
Pelo presente fica intimado a a-agente,

da rua do Caltete. nesta Capitar Amelia Can.
dida dos Famas Ribeiro, para, no prazo de 30
dias, a cantar da primeira publicação deste,
recolher aos cofres desta repartição, a impor-
taneia do 4:210400 e mais os juros do móra
que forem devidas sobre a de 4:1135050,
saldo recolhido a menos durante o exercido
do 1014.

Sub-Directoria do Contabilidade, ern 13 de
satembro da 1920. Servindo de sub-director,
Antonio liodripues cio Campes S.obritteo. (•

Directoria Geral dos Correios

ralo presente, ata intimado o os-servente
desta directoria geral, José Valido dos San-
tos, a recolher aos cofres desta repartição,
dentro do prazo de 30 dias, a contar da pri-
meira publicação deste, a importancia de
10000, relativa a multas impostas por porta-
rias na. 19 e 21 do 3 do julho c 1 do agosto
do 1912. respectivamente.

Sub-Directoria de Contabilidade, 29 de se-
tembro de 1920.--Servindo de sub-director,
Antonio fiodrfaues de Campos Sobrinho.

Directoria Geral doe Correias

SED-DIRECTORIA DE CONTABILIDADa
Pelo presente, fica intimado o as-praticante

de 2' classe desta directoria geral Asdrubal
Cardoso, a recolher, dentro do prazo do 30
dias, a começar da primeira publicação desta
edital, a importancia do 214$ .100, relativa á
responsabilidade imposta ror portaria n.1.050,
do.4 do corrente mez.

Sub-directoria., do Contabilidade, 21 . do se-
tembro de 1920.--Servindo do sub-director,
Mirado Bodripues de Campos Satrinho. (.

”-À-4
Directoria Geral dos Correios

Mo presente, fica intimado az-praticante
do ia classe desta directoria geral, Ataliba de
Moraes, recolher, dentro do prazo de 30
_dias, a contar da primeira publicaçao deste,
a importancia de 695600, relativa à responsa-
bilidade imposta por portaria a. 1.527, do 2(
de setembro de 1916.

Suls-Directoria de Contabilidade, 30 do se-
tembro de 1920.—Servindo de sub-director,
Antonio liodrignes de Campos Sohrinleo.

Inspectoria Federal das Estradas

( lutando:leia )
Sas Dà MERUIM DAS PROPOSTAS A PRIZENTAL AS

NO DIA (15) QUINZE DO CORRENTE BIEZ E ASNO,
PARA COMPRA DE TRILHOS UZAD0a E RETV•
SIADOS DA ESTRADA DE k'ERII0 RAMA g
MIAS

De arcôrdo com o edital publicado no
Piaria Offieial de (10) clezeseis do corrente
mez, em presença da commissio composta
dos engenheiros Francisco de Abreu e Lima
Junior. Augusau l'aranhos Fonteoelle e cio
segundo escripturario Leopoldo Gabizo de
Faria Pereira, foram abertas hoje as pro-
postas dos Srs. A. Raponi &Comp., Li
A. Silva e Alves VasconcePos & Comp.,
para a compra de trilhos usados e retirados
da Estrada de Ferro Dabia o Minas. Estas
propostas se achavam reunidas e lacradas em
um envolucro e depositadas nesta intende:leia
no dia (15) quinze do corrente mez e "armo.

pra constar, foi lavrada a incute arte,
per mim Leopoldo Gabizo do Faria Pereira,

: segundo escripturario desta inepeetoria. que -
assigna com os membros da comrnissio e 0,3
signatarios das propostas apresentadas.
de Janeiro, 28 de setembro de 1920. —
Leopoldo Cabizo de Fatia Pereira. —Fran.?
cisco de Abreu e Lima Junior. — A. Para-
ntios Fontenelle. — Aldo bliniato.	 Por
procuraçãa de A. jiaponi 	 Comp., Aires
Vasconeellos.

Inspecteria Federal das Estradas. Rio, t
de outubro de 1920. — Confere, Leopoldo
Cabizo de Faria Pereira, T.1° • eseripturario. •

•
À. Ilaponi Comp., represeutado pela soei

sondario Loureiro Ilavazzatio, negociante es-
tabelecido na Batia, cidade de S. Sal radar,
no largo do Agua de Mastins n. 220, voem
propor a compra do trilhos usados da Estrada
de Ferro do Raleia a Minas de accorde com o
edital publicado no Piaria Official •

Os proponentes foram os arrematantes da
ultima coneurrencia do venda da trilha da
Estrada de Ferro Valia ao São Francisco o
Central da Balda.

Os proponentes õfierecem pagar por cada
tonelada de mil kilos, oitenta o um mil e qui-
nhentos rais (815500).

O pagamento o farto 03 proponentes, no
caso de ser acceita esta propusLa., na Delegacia
Fiscal na Baia, conforme fizeram na ultima
arrematação de trilhos.

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas
as clausulas do edital,

Sobro duas estampilhas foticraes no valor do
LU° reis, devidamentes inutilizadas. Rio do
Janeiro, 15 de setembro do 1020.—A. Rapai
Si Comp.

bispectorla Federal das Estradas. filo, I do
Outubro de 1920. Confere. —Leopoldo GaNito
do- Paria Pereira, 2' escripturarto.„

Alvos do Vaseoneellos Comp.
' 

cego:imi-
tes brasileiros, ostateleridos nesta prsça,
rua dos Invalides ris. 123 a 127. sobrado. coai
filial em Vietoria. Estado do Espiiito Santo,
carecendo adquirir certa quantidade da teia
lhos para fias industriam, tendo em vista o
edital do concurrencia da intendem:ia da
Inspeetaria Federal das ltradas, datado da
lel . de julho do corrente anuo, aconcorrencia
para a venda de trilhos usado; e retirado da
Estrada de Ferro ria Bahia e Minass pedem
vonia a V. Ex., para, respeitado o edital, já
referidocm todas as suas exigencias e linhas
geraes, apresentarem uma proposta para a
compra de 70 (setenta) toneladas. do trilhos
que se propõe a pagar a razão de 85 (oitenta
e cinco) reis o Mio, ou sejam 854030 (oitenta
e cinco mil réis) a tonelada de 1.000 (mil)

Sobro duas estampilhas federaes no valor
cio 603 reis, desidamento innutilizadas. —
N.o de Janeiro, 15 do setembro de 1920. --.
Alues Vasconceitos Com".

In.spectoria Federal das Estradai. Confere:
Rio, t de outubro de 1920. — Leopoldo Ga-
Gizo de Faria Pereira, 2° eacripturario„

~1
O abaixo assignadu, negociante estancam/no

á rua dos Ourives a. 43, prop5e camprar
Inspectoria Federal das Estradas di Feri!,

de actórdo com o edital da ,28 do julhe pro- -
siem passado, mil e (resgatas roueladu de
trilhos retirados da E. F. Bahia e Minas, ao
preço do 130$ por tonelada.

Declara que se submotte a todas as condi-
ções do edital.

Sobre duas estampilhas Cedentes no valor
de 600 reis devidamente iu gaitadas. ílio do
Janoiro, 15 do setembro de 1920. --j. A.
Sura.

Inspectoria Federal das Estradas. leo de
Janeiro, 1 de outubro de 1910. — Confere,
Leopoldo Gabizo de ra Pia Pereira,

O envoluero contendo a proposta devera
Ser acompanhado de um outro. tambem fe-
chade e lacrado, em que reunirá cada con-
tamine os seus documentos de idoneidade,
provando estar quites dos impostos federaes e
munieipaes, nane incluindo o conhecimento
do deposito da quantia do 5095, feito em
moeda corrente ou em letras, de aectirdo
com o disposto no artigo rda lei n. 2.956, de
2S de agosto de 1910, do alinisterio da Viação
c Obras Publicas, deposito essa feito no The -
Saint, Nacional, mediante guia expedida pela
Secção da Expediente. Esta quantia servirá
unicamente de caução para garantir e. as-
sig-natura do contracto, viste que o cOneur-
rente preferido terá de fazer uma outra cau-
ção de %ator de 10 11, da imprtancia do for-
necimento quelha  'cunhar. senlo aquelle pri-
meiro depos to regalado logo apus a emula-
tura (1) contracto, salvo si se recusar a cum-
prir assa formalidade, que o perdera então
em favor dos cofres publieos. Os depositas
dos concorrentes não preferidos ser-Ries-hão
restitnid02.

na.
A caução correspondente a 10% do valor

total de fornecimento da que trata a clausula.
2', é teta para garantir não só a fiel obsor-
atonia de contracto, como lambem para pa-
gamento daimultas a que o mesmo der togar.

„.	 4'.
Toeos os envolueros deverão ser entregues

to dia maruado para a coneurrencia, ás ia
horas, quando na presença .dos interessado;
ou seus representantes legaes, saram abertos
em primeiro lagar os quo contiverem os do-
cumentos de idoinedado c. logo após: os que
encerrarem as propostas dos que forem jul-
gados ',loucos, pela comuássão de funciona-
rias da repartição, designados pelo airectur
gera!, propostas que serão lidas á proporção. .

	

que forem sendo abortas. 	 •

'Estrada de Ferro Dental do Brasil

De ordem da directoria, convido o 4° eser14
pturario da 5' divisão desta Estrada Alberto
Salles, a comparecer, dentro do prazo do
10 dias, contados desta data, no: eseriptorio
daquella divisão, afine de, perante a Com-
missão incumbida do respectivo processo admi-
nistrativo, justificar a sua mimada do
serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
Brasil, 4 de outubro de 1020.— Dioelecipno
"Finem:lies, secretario.

!Repartição de Aguas o .Obras Publica

CONCURRENCIA PARA 13 TONELADAS DE TUBOS
DE FERRO GALVANIZADO DE 1 	 IA DE

DiAstenie IsTEILNO II cournIES LUVAS

De ordem de Sr. director geral, faço mi:,
blico que, no dia 13 do corrente, ás 13 bocas;
na sede da flepartiçao da Aguas e Obras Pu-
brcas, á rua do Riachuelo a. 287. serão re-
cebidas propo:Las para o fornecimento de
is toneladas de tubos de ferro galvaulzado do
1 ti% de diametro interno.com as competentes
luvas, ao preço maxicao de 2:300500a, á to-

As propostas devreão ser are-sentadas ma
duplicata, sem emendas nem rasuras, devida-
mente sanada a primeira via, e ambas data-
das e aságnadas, pelo concurrente ou seu
represeutante legal, dentro de envolucro ra-
chado e lacrado, com a obrigação da entrega
do material no Almozarifado Geral, á rua
Frei Caneca n. 113.



eat

Os artigos do que trata a presente coneur•
rencia devqrão ser fornecidos pelo con ra-
cante dentib de 1-8 horas, contadas daquella
em que lhe for apresentado o pedido de com-
pra, assignada pelo chefe de secção tia Con-
tabilidade, salvo CASO de força 1114i0P, dev ' la-
mento comprovada, em que poderá ser oro-
rogado, pelo director geral, o referido groso,
o qual não deverá exeeder de 31 de dezembro

e do corrente anuo.

•

-TPT;ça:Iiiraji 
•	

51.

O matagal de que trata a presente concor-
rendo deverá sor fornedelo pelo contractante,
em sua totalidade, dont 'o de £8horas, conta-
das daquella em que tÇ4 apresentada a guia
do compra assigoada polo chefe da Secçie de
Contabilidadde. leoa) prazo lhe é fixado para
Substituir o material que for recusado.

Ge

No caso de não sor satisfeito pelo contra.
etante o fornecimento dentro do prazo estipu-
lado na clausula anterior, ficará o mesmo
sujeito á multa de 30 ts sobre o valor do ma.
tonai que deixou do fornecer otr substituir,
multa esta imposta pelo .director geral. sob
proposta do chefe da socçeo da Contabilidade,
podendo a repartição, em caso de reincidetts
eia, comprar o artigo independente de con-
tracto em qualquer parte.

A differença de proso do material oompra-
do Ema do contracto, no caso previsto na
clausula ft", correrá por conta do fornecedor
que o deixou le fornecer Od substituir dentro
do prazo estipulado na clausula e°, sendo
essa differença, bom como as multas, dela-
oidas da conta que bola do ser processada ou
da cauçao de contra' o, no caso do não ex-
istir Conta a processar. •

84
• •

Si o contracto incidir nas penalidades pre-
vistas na clausula Os, por mais de uma vez,
dará motivo a que o contrario seja rescindi-
do pelo director geral, revertendo a caução
á Fazenda Nacional,'reseisão MI, que poderá
ser feita independente de interpellação judi-
cial.

As propostas dos concorrentes não Julgamos
ldoneoa lhes ser-te rostituidas brouediata-
monte.

Os concorrentes rubricarão as propostas
uns dos outros, sondo as segundas vias envia-
das ao Dior*, Officiat o nono publicadas na

" integra.
30•

•
O material proposto deverá ~cor rigo-

rosamente-ao estipulado no presente adita. -

_i1,,

No caso de absoluta igualdade de preço
entre Ma ou mais eoncurrortes será preferi-
do *quelha que propuzer fizer maioc abati-
mento.

12°.
A repartição se reserva o direito do rrit

acceitirmeneurna das propostas OH de annul-
lar a concorrendo.

A naci acceitaçeo de qualquer bu do tolas'
as propostas não dará direito de reclamação
posterior a nenhum dos concurrontes.

13°

As propostas 1110 poderão Conter sinalo uma
formula de completa submissão a todas as con-

	

dições do presente edital.	 •

	

11°	 •
Não serão tomadas em consideração quaos-

quer offertas de vantagens não prev istas no.
edital, nem as propostas que contiverem
apoia is o offereemento de reducçâo sobre a
proposta mais barata.

IS°
•

Todas as propostas deverão conter o preço
em moeda nacional.

Seeçao de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, em 1 da outubro de
1920.— Ildefonso O. F. de Carvalho, chefe da
sceralo, Interino.

—bart10 OFFICIAL

tiepartiçâO - de Águas e Obras lrubiice,'

sacçzo DB EXPEDEM/E .
Coas urrencia para o fornecimento de sobresa-

lentes para caminhões Salteei. , indicados
nas relações que figuram anuam! no finai
do presente edital
Do ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que no dial; de outubro prosamo futuro,
ás 13 horas, na séde da Repartição de Aguas
o Obras l'ublicas, á rua do aluindo n. 287,
serão recebidas propostas para o • forneci-
mento de sobresalentes para caminhões
Saurer, cujos quantidades o preços maximos
constam das relações -contidas no final do
presente edital.

1.1

As propostas deverão ser apresentadas eni
duplicata, sem emendas nem rasurai,. devi-
damente senado a primeira via, o ambas
datadas e as.signadas pelo concorrente ou sou
representante legal, dentro • de envolocro
fechado e lacrado, com obrigação da entrega
dos artigo no almolarifada, geral, á rua
Frei Carioca o. 112.	 •

2.°
O 'et/velam° contento a proposta deverá

ser acompanhado do- um outro. tombem
fechado e lacrado, em que reunirá cala con-
corrente os nus doenmento3 o idoneidade
provando estar quites dos impostos federace e
municio:tes. e nelle incluindo o conlinimento
do deposito da quantia da 500e feito em
moeda conoto ou cm letras. amacio
com o disposto no art. 30 da lei n. 2.980.
de 28 de agosto de 1916, conforme existi-,
sição con tida no aviso n. 11. do 11 de
outubro de PM, do Ministerin-ela Viação
o Obras Publicas, deposita esse feito no The.-
souro Nacional, mediante guia -expedida pela
Socção do Expediente. Esta quantia servirá
moca -ente de caução para garantir a mije

gnatnra do cordeado, visto que o concorrente
preferido terá de fazer uma outra caução do
valor de 4.0 •,‘ db importando total do for-
necinx to que lhe couber, sendo aquenta pá,.
Melte deposito restitua) logo após a assigna-
tora do contrario, salvo si se recusar a.
cumprir esta formalidade, que o perderá
mino em favor dos cofres rriblicos. O doposito
doo cotem-rentes aio preferidos ser-lhes-ha
restituido.

• A eatm10 correspondente a 10 te do valor
total do fornecimento, de que trata a clau-
sula 2', 6 feita para garantir !trio sA a
fiel observo ncirt do centrado, como tombem
para pagamento dm multas a que o mesmo
der Jogar.

To°-st os onvolneros deverão ser entregues
no dia mar-fado para a concorrendo, ás 13
horas, quando, na presença dos interessados
ou se us representantes lega" serão abertos
em primeiro togar os mie contiverem os do-
cumentos do idoneidade e. logo ardis, os mio
encerrarem as propostas dos que. forem jul.
gados O:loucos , pela cominiado do fonocio-
nados da repartição designados pelo director
geral, propostas que serao lidas á proeorrelo
que forem sondo abertas.

0 n 111,1)14, p 1 COA	 igt

Os artigos que forem recusados deverão sai
substituldos pelo contraetante dentro do pra2i
de dois dias.

7.,a
•

No caso de não ser satisfeito pele contra.
etanto o fornecimento dentro do prazo este
polido na nauseia 5°, o não substituil-s
dentro tombem do prazo fixado na clausula 61.,
ficará e mesmo sujeito á multa da 30 % sobre
o valor dos artigos que deixou -do fornecer ou
substituir, multa esta imposta polo director

"geral, sob proposta do chefe de secção de
Contabilidade, podendo a repartição, em caso
de reineidencia, comprar o artigo indepen-
dente de contracto em kivalquor papo.

.	 to.
aliftorença de preço dos artigos com-

prados Rira do contracto, no caso previs-
to na elausola anterior, coterá par conta do
emenda:de que os deixou da fornecer ou
substituir dentro do prazo estipulado ouclau-
sulas 5' e O', sondo essa differeaça, bem como
as moitas, deduzida da conta que haja de ser
processada ou da canção do contrato), no
caso de não existir conta a procrssar.

Si o contraetante incidir nas penalida
das previstas no clausula ee, por mais da
unia vez, dará motivo a que o co cacto seja
rescindidcrpelo director geral, rue, condo a
caução á Fazenda Nacional, rescisão essa que
poderá ser feita independente de Intorpella-
ção judicial.

10'.
Á g propostas dos concorrentes trio ji.lgados

I loneos ser -lhes- hão inimeilMtamenta real-
t	 se

concto•rentos ruhri;arin a3 propostas
nus .1 )5 outros, senda as segundas vias MIN ia-
das uso Mario °pedal e noite publicadas na
integra.

.	 11e.
(la artign propostos doverão ser proceden-

tes das proprias fabricas e obedecer rigorosa-
incute ao estipulado no presente edital.

. ,
- 12.4

Em caso de absoluta igualdade de preço
entre um ou_mais concorrentes, será profe-
rido aquede que propuzer fazer maior abati-
me ;to..

13.11

a repartição Se reserva o diNito de não.
acoeitar nenhuma das propostas ou de ati-
ladae a ceriturrencia.

À não aconteça° do qualquer Ou de Cilas
as propostas tão dará direito a reclamaçâo
posterior a nenhum concurreuto.

11°

As propostas não poderão Contet sln30 unte
formula de completa submissão &lodos os
condições do presente edital.

lia
Não serão tomadas em consideração quan-

quer ondas de vantagens não pio:ditas tio
entali nem as propostas que contivetom Pisci-
nas o offereeimen to de redacção sobre a pro
posta moi; barata.

Todas as propostos deterão conter o preço
em moela nacional.

Secção de Expediente da Repartirão t-.1*
Aguas e Obra- Publicas, de agosto de 1920.
— gicfenso O. F. de Carvalho, cholas da
OXÇáO,



Numero
Isjuantidade — EspocifiCaçO	 '	 da estampa no

•	 Catalogo

blocos de cylindros completos 	 -• 31 ter
3 tambores de freios de pé 	 8.850

volante de motor 	 3.323
1 eixo secundado de caixa de mudança 	 3.800
1 engrenagem 	 3.812.
1 , engrenagem 	 3.815
1 engrenagem 	 3.816
1 engrenagem 	 3.822

ebrrentes 	 3.897 R
12 pinhões de aço para corrente 	 3.693

.,

P„„,,,,
—s"da unidade,

9305000
2768000
2915000
0425000
3840000
30 000

18660 Terça-feira 5a--
OTARIO OFFICIAL Outubro de 492P

-9

	

Sobrettatentes para auto-caininhdeS de 4 toneladas 	 Soliresalentcs parti auto-caminhões Siarei.• .	 -- •	 ds•24oneludas.
2 blócks de cylinko monoblocos completos

(Mimos aos que se acham nos cami-
nhões de 2 T. da repartição 	 	 — ..,	 t 1105000

2 tambores do freios do pé 	  1.850	 21 $000
1 volante dommor 	 • 2.323 bis	 27i;5000
/ radiador 	 	 2.520 bis	 8165000

Itclaçáo dos Roulements de Uca F. 5, (9 Fichtel ti Sacha)
Letras e 'Preço do
numeras unidade

2315•0
1625000
2408000
1205000

quadrados,
24 molas em espiral para freio do mão
2 rnanometros 	
I caixas intermodiarias de oleadoras

12 satellites pequenos

1 articulação do eixo ititermodiario do caixa
do mudança 	 3.659 bis

2 ditas dito dito dita dita 	 3.748 bis
1 volante conico de embreagem P011i couro 	

3caixa de differencial	 metade)' 	 3. 486256
d Caixa do differencial (1 metade) 	 3.827
2 coroas differenciaes 3.812
2 radiadores 	 3.520 bis
11 cubo de roda da frente, direito 	 3.580	 -
1 cubo de roda da frentl, esquerdo ..... 3.550 bis
G anneis do esticador direito, com porca de

graduação 	 • 	 3•207 bis
6 ditos dito dito dito dito, esquerdo 	 3.205 bis
2 quadros de chassis 	 -3.502 bis
3 ponta de chassis 	 	.	 3.530
1 ponta do Chassis 	 3.531	 -

earter de motor completo	 .	 338 bis
12 satchites quadrados, grandes 	 3.817	 ,

3.846

3.114	 305000 C	 115	 915600
, 3.303 bis	 1445000	

6 ronlements de billes P. & 3 	
5 roulements do billes F 	 C	 05 1265800. & 3 	  -,

3.957	 ''' MOO 6 roulements do Mico P. & ri 	  C	 45	 665S90

	

4 ronlements do bulias P. & ti 	  C	 50.	 77$500

	

4325000 G rouleinents do bulias P. SiS 	  A	 60

	

1505000 G roularnents de billes P. & S' 	  A	 73	 735100

	

1445000	 2 roulenients de billes F. & s•
2 roulements do h	 P Si 		illas . 3	

A	 RO	 815e00

	

A	 95 1163200

	

5105000 4 roulements de bulias P. & 3 	 A 105 1645200

	

84V$000 12 routements de billos P. Si 3 	  

	

R	 12	 135200

	

204000 12 roulements de bines P. & s	   13	 15	 145100

	

2015000 12 reatamento de bines P. & S 	  B	 20	 103400

	

O roulements de bulias P. & s	   13	 25	 223900
• 6 multa:tento de biltra P. & S 	  B	 30	 203100

	

1325000	 o rolamento de bines P. •el 	  /3	 '35	 315700
	1325000 6 roulements de billes P. & s 	  13	 40	 375000

	

45	 45580013

	

1:1105000	 G roulatnents do billes F. & S	

	

supor 6 roulaments pio bUlles P. & S 	   11	 50	 52S800

	

845000 2 ronlements da bines P. & 3 	  13	 65	 805300
• B	 75 1125700

	

1:4105000	
4 routements de bulias P. & S 

•

	

2105000 0 roulements de ',Eles P. & ‘1	   C	 25	 3340

	

12 roulements de bilres 1'. & 3 	  C	 30	 auSsiM
	Ingoao 6 rOfflementS de 15,11es P. tS1 S 	  C	 35	 44.900

415900

	

12 roulemonts de blres P. á: S 	  A	 20	 165700

	

O routoments de alhos F. & S 	  A	 25	 175600

	

O routements d e (ditas F. & S	   A	 30	 205300

	

6 retiramento de bales E% & 3 	  A	 35	 228300

	

, . • 6 rouluments de bulias F. Si 8 	  -A	 40	 28200

	

5705000 12 routemeuts de biles P. SI S 	  A	 45	 3 3800
3605000 " 6 roulements do bines P. & 3., 	  A	 50	 331i 00

Quantidade e especificações

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
Pelo presente edital convido os colonos lo-

calizados nos norteai' coloniaes e centros agrí-
colas, a cargo deste serviço, possuidores de
lotes a titulo provisorio, e _que estiverem em
atraso, a retirar, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar deita data, e na fôrma das
disposições contidas nos decretos ns. 9.081. de
3 de novembro do 1911, 9,214, delS de de-
zembro de 1911, a competente guia, que seri',
fornecida polo administrador, zelador ou en-
carregado do imole° colonial ou centro agri-
cola„para pagamento, na colicctoria federal
mais proxima, dasyrestaras vencidas, inclu-
sive os juros do mera.

Findo o prazo acima referido, os debitos
existentes serão cobrados, do conformidade
com as normas traçados pelo Ministerio da
Fazenda em circular n. 17, de 29 de fevereiro
de 1916.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, o presente edital seri pu-
blicado no Piaria officio, e &lixado nas sedes
o domais togaras publicus dos nucleos colo-
!does o centros agricolas.

Directoria do oervi;o de Povoamento, em
12 do agosto de 1920. —Diacho Pinheiro Ma-
chado, director.

escola Superior de Agricultura e Medkl
vetennan a

EDITAL DE INsCima0 PARA O PROTIIIENTO DA
27' CADEIRA—ECOMMIA E ESTATISTICA DURAI.
—COWTARILLDADE AGMCout. 	

•

Estando vaga a ar cadeira (Economia e.
estatistica rural—Contabilidade agricola), des-
ta Escola, de acctirdo com o art. 29 do regu-
lamento que baixou com o decreto numero
11.120, do 29 do marco do 1920, pelo rena

to faço publico, que estarão abertas, na se-
cretaria desta Escola, pot% prazo do 120
dias, contados da data deste, a3 insCripções
para o concurso - para preenchimento do
dito cargo.

Poderão se inscrever todos os brasileiros'
que exhibironi folha corrida e forem maiores
o 21 annos (art. 30, coado regulanicuto).
O concurso comprehomierá:
a) Um trabalho sobre a cadeira, do qual

serão entregues á secretaria da Escola, no
dia do encerramento das inseripções e me-
diante recibo, 50 etemplares impressos.

6)—Arguição durante et) minutos;
ci—PrelecoSu durante IlMa hora. sobre..

um dos pomos do programma que for orga-
nizado pela com missão examinadora oappro-
vgdo pela congregação, tirado á sorte 2i
horas antes.
- As provas escriptas e de prelecção sertio •
prestadas no mesmo dia e sobre o mesmo
ponto, . por todos os candidatos, salvo se for
excessivo o numero destes, caso em que so-
no divididos em turmas do tres, organisadas
por sorteio (art. 3. citado regulamento).

As provas .to concurso serão publicas (ar-
tigo n. 32, citado regulamento)

Para maiores esclarecimentos poderão os
candidatos se dirigir a esta Escola, á Ala-,
mala S. Boavontura u. 770, Fonseca, Ni-
theroy, todos os dias utak das it ás 16
horas.

Directoria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veteritiaria. Nitheroy,
3' de setembro de 1920.	 •

• Paulo Parreiras Horta, director,

Escola Superior de Agricultu ra e Medi
cina ve. e riflaria

Fonsoca—Nictheroy—Estado do Mo de Janeiro

Estando vaga a 42' cadeira desta Escola
(Agricultura ospecial—Sylvicultura — Cultura

de plantas indnotriaes, alimentares e Porra-
galras), de aceõrdo com o art. 29 do regula-
ment o que baixou com o decreto ri. 44.iW,
do 29 do março do 1920, pelo presente, de •
orlem do Sr. Dr. director, faço publico, que •
egtarla abortas, na sei:rataria desta estola,
peio prazo de 120 dias, contados da data deste,
as irscripções mira o concurso para 15 -reenchi-
mento do dito cargo.

Poderão se inscrever iodos os brasileiros que
exbihirem (ilha corr.da o foram maiores ti
21 annos (art. 30 do cit. reculamento).

O concurso comprehendera:	 -
a) um trabalho sobre a cadeira, do qual se.

rão entregues á secretaria da escola, no dia
do encerramento das inscripcões o mediante
recibo. 50 exemptares inioressos;'

61 arguição durante 36 h/btos;	 •
c) unia prova pratica;
rei prelecção durante uma hora, sobre uni

dos plintos do programma que for o:cansado
pele com missão examinadora e approvado pela
con gregação, tirado, á sorte, 24 horas antes
(ad. cit., lettra d).

As prosas praticas o de prelecção' serão
prestadas no mesmo ¡ lia e sobre o mesmo ponto, .
por todos os candidatos, salvo se for excessivo
o numero destes, Caso em que serão divididos
em turmas de tres, organisadas por sondo
(art. 35 do cit. regulamento).

As provas de concurso somo publicas (art.',
32 do cit. regulamento).

Para maiores esclarecimentos poderão os -
Srs, candidatos se dirigir á secretaria da os--
cola, á Alameda São Boaventura D. 770, Fon-
seca, Nicthcroy, todos os dias uteis, das 14 is
10 liaras.

Secretaria da Escola Superior de Agricultura .

	

'1 Medicina Veterinaria, Nietheroy, 	 di
-.agosto de 1920. Eu, Maria /uai:mano QUttkijeã
sccretario-bibliothecario, que nscrovi.

•
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'Camara Ey:acalcai
Adolpho Sianonson, presidonto da Camara

Syndical dos Corretores do Fundos Publicas:
1?aço sabor, de ordem do Sr. ministro da

Fazenda que, tendo a firma 1.enh.a., Ramos &
Comp. communicado a esta Camara, em data
de 31 do Julho do corrente ando, ter cessado
as nperaçOes em cambiaes por meio do saques
que fazia com at publico; pelo protante são

' convidados quaesquer interessadas que tmdmin
reclamações sobre agudas operações a virem
fazei-as nesta secretaria dentro do 30 dias,
eontaaos de boje, adiu do que, decorrido o
prazo legal, posaa a mesma firma requerer o
levantamento do deposito feitq no Thesouro

• Nacional para garantia das alludi'as ope-
raçOes. teu, Lucrado Fernaules de Oliveira,.
secretario da Camara, o subarrevi.

Secretaria da tatnara Syndical •lo Rio do
Janeiro, 18 de setembro do 1920.- A. Si.
monten, sa-nclieo.	 ' (1.983)

SOCI ABES MIONYAIAS
co Ingere:uai ora aro

loiro S. A..
•o de Janeiro- Rua da, Alfaniegn n. 33

Capital realizado 5 000.000.00 do coram'
norneguezan

1111.ENCETE se 30 DE 5ETTIME0 DE 1020
lcJko

tetras descontadas 	  4.27,3:7;a5500
Contas correntes garantidas 2.859:5775127

Letras Mu cobrança e °au-

Co.responsion tes no pais e

ras) 	

no estrangeira .......
4.760:9075515
8.001:274S319

Valores tiopositatios o cau-
cionados 	  3,678:5105003

30:00a5004AcçOas em caução 	
Diversas contas 	  2.2;8.2215258
Caixa o diuheiro no Banco L820:5225397

do Brasil 	

21.663:7675585
- -

3.750:0003000

1. 9130:.895597.1

8.031:7005002

l'.700:9075519

3.078:510500
•	 30:00050

. 1.518:7335387

24.6037575385

S. 'E. ou O. Rio de Janeiro. 30 do setembro
de 1920.- Brade Ailten, diroctorgerente.-
(O. Halum, guarda-livros.	 (5.177)

ÀUBNCIOS

Caixa de Auxiliardes I-Csispre..
ando. da, Recebedoria, do
DIstric to Federal
O vice-presidente em ieterriy il convoca 03

Sra. associadas da Caixa de Auxilies dos Em-
pregados da Racahedoria do District° Federal
para a reunião extraordinaria da assembléa
a nalizar-se no dia 11 do corrente LUZ, ás t7
bons, no lugar de costume.

titio de Janeiro. 4 de outubro de 1923. -
Seucrinno A. Cava icanti	 (5.191)

Companhia Luso Brasileira
. de Oleos

Convida-se os sonhares accionistas n reu-
nirem-se em assrnibléa geral extraorclinari
no ditai do torrente mez na sada Sada

-rua Francisco Graça n. rd, às 16 horas, para
deliberarem ' sobre uni empreStitto sob hypo-
theca o penhor -mercantil, modificação de
estatutos e nomeaçao de um director.

Rio de Janeirp,4 do outubro do 1920, -
ti:reataria.	 (3.189)

Declaração
.7oao Marques do Mello, portuguez, casado,

declara mie, para todos os &feitas, particula-
r(); o commerciaca. passa a chamar-se João
Marques de Muno Neves. '•

Rio de Janeiro. 4 do outubro de 1920. -
;ruão Maripies de 21ello.

-
Reconheço a firma supra da tolo Maranes

do Muito. Ria de Janeiro, 4 do outubro do
1920. - Estava o signa! publico, Pedro Evan-
gelista de Castro. 	 (ã.180)

Declaração
Manoel Prancisno de Satura, olho de Fran-

cisco do Souza e de D. Janintha Rosa do Sou-
za. falhcidas, Casado cem Slim de notiza. antes
Enna Parreira Martins, declara a quem inter-
essar poma que doada o anno da 1912 passou a
assántar-se Manoel do Souza Est:rena, conformo
publicaçao feita no Jornal do Brasil. de R. 9
e 10 de jalho do referido' atino. - Manoel de
Sousa Estrala.• a:-

Reconheço a firma supra Manool d° Souza
Estrellit. tilo de Janeiro. 6 de outubro do
1920. - Em testemunho de tardado estava o
signa! publico, Henrique Pereira de Araujo.

(5.187)	 40

Empre dou Agitas de Ca-
sas:titã

MOS DE ceDEACKSOCE3a

oscriptorio desta empresa, á rua de SãO
adro n. 30, pagar-se-ba do dia AG de outu-

bro do corrente anno em (Manto. das 43 ás
15 horas, o coupon n. 8, á razia da 88, cada
um, correspondente aa semestre findo cm 30
de setembro prosamo passado.

Rio de Janeiro, 2 do outubro de 1920. - A
directoria_	 • (aat831

ComPan.bia Estrada do Fev.
ro São Paulo -,11k. Grande

'ASstisuLia nanar. onewarna
Seduntla convocação

São convidados os Srs. accionista; a Se
reunirem no dia 44 de outubro entraate,
ti horas, no escriptorio da companhia, á ave-
nida fio !vivias Alvos n. 431, afim de toma-
rem conhecimento do rala lorie e contas da
directoria, velai i amuem o ao exercido do 1918,
elegeram o-conselho fiscal o supplentes o no-
!nenhum novos roprasentantes da companhia'
na Europa.

Cio de Janeiro, 27 de setembro de 1020. -
Jo:to Teixeira Soares, preaidente. (5.036)

:	 •	 •

•
Lloy-d i-udustrial Sul-A.Malb

ticum.°
rearn convidados os Srs. subscripttanir

para a asseis/Wa geral constitutiva que si
analisará no dia 9 de outubro proximo vin-
douro, ás 1.1 e meia horas, no escriptorio
Lloyd Sul-americano, ta, 4, rua da l'au-
&Maria (1° andar).

Ilio de Janeiro, 3 do outubro de 4920.-03
fundadoras: Henrique Lago. - Roberto Cair-
doso. - Emite Di3non. •	 (5. lags

Sul America» Companhia
.Nacional de Seguros

do Vida

A Companhia de Seguros de Vida a Sul
America» pagará um seu escripturio, á Rue
do Ouvidor n. 82 da dia 3 do correntia em
diante, o diviiloodo correspondente ao 1 0 se-
mestre- do enredei° torrente, á razão do 2014
por acção.

Rio de Ján 'vo, 1 do outubro da 1920. -
A Director'	 1'5.160)

A.' Praça

!enrique Tapa, Flanand Lata o Frederico
Lage commanicam a esta praça e a quam in-
teressar pena que em cindi:maça° da firma
Lago Irmãos, extine ta nele fallechnento do seus
presados irmãos Antonio Marreis Lago o Jor-
ge Lace, acabam do organizar uma nova so-
ciedade MD nome collectivo, sal) a Mesma de-
nominação, cujo objecto coasistira no com-
mareio de counnissies c consignações, impor-
taça° o exoortação. compra o venda de enc-
alo do pedra. sal. cata e outrns gonoros e mi-
nerara de prOduccÃo faseio 1:4 ou procedeu-
ela estrangeira, na exploração de armazina.
trapiches, nvoiros e embarcações MitidaS do
trafezo dos portos, nas operaçads sobro fito-
los cmittidos poios annazens gara pa. o. abala
a exploração do salina;, do accardo com o
contracto archivaaM na.linda Commereial on
30 de setembro proximo passado, sob o nu.'
82.431 t

Rio de Janeiro. 2 do outubro de (020. -
Henrique La3e. - ReneUd Lago.	 Fred°, Jen
Lages	 5 . tara)

C panhia Tijtica,

Praça,

David Pinto do Almeida daalara que Sena
deu o sen negocio de botequim á rua Relia do
S. João u. 2.16, ao Sr. Oscar GUiniarães 110-
drigneS, livre o desembaraçada sio todo o
qualquer ornas, pais na 'a deve a esta praça op.
Iara della, porem, si alta,ucm Se julgar seu
credor. amarga,. suas contas no prazo da lqi
que se forem verdadeiras serão pagas.	 -

Rio do Janeiro. 2 do outubro do 1920.-
Darid P.nto de Almeida.. - Oscar Cuimardis
Bairiquet.

Reconheço a firma do Oscar finimarics
&ienes. Rio, 2 de outubro de ,d920. Em tes-
temunho da verdade estava o mana I publico.
Francisco Antonio Machado. Itt3COnher.a a fir-
ma de David Pinto do Almeida. Ilio 2 de ou-
tubro de 1020. Em testemunho da ;Tisnada
estava o :igual publie3.	 J. Afronto Pauta e
Casta.	 (3,172)

Pateivo
Capital realizado (coraas

5.000.000,00). .......
antas correntes pin e cot
juras e com aviso o a prazo
lixo 	

Correspondentes no pais o
Do estrangeiro 	

Credores por letras orn co-
braram o canção 	

Credores por valores dopo-
sitaaos e caucionados

Caueão da directoria

	

abvázas catitas 	

1.)eelar ações

Cara Teixeira Pinto, anate do COrraida do
Arsenal do Marinha, nesta capital, declara
que, cai virtude do haver eontrabido matei-
agrido Onnl O Si'. Adolpho José Pereira lias-
(los, passa a zimignar-se Clara Pinto Pereira
Vastos.	 a,

Rio de Janeira, 2 de Outubro da 1020. -
Cara niacira Pintoa	 (a47i),

IMOS DE DEMSTER13

a 4 a 8 de °dobra, das 12 ás H horas e
pois ás quintas feiras, ás mesmas heras,.

pagar-se-ha. no em iptario da companhia, a
rua doa Ourives n. Sá, salvado, o 13* conpou
a vencer-ao em 30 do corrente.

Rio do Janeiro, 30 de setembro de 1090.-
A directoria.	 (' •
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CO •PUNIA LUZ STEARICA
CAPITAL REALIZADO. 5.000:000$000

FUNDOS DE RESERVA, 1.402 1 9 1 $ 38t1

Manifesto para a emissão de um emprestimo de 1.700:000$000,
representado por 8.500 debentures do valor nominal de 2000 O
cada uma, 8 O(  de juros annuaes pelo prazo de to annos, livre de todo
e qualquer imposto

'A COMPANHIA LUZ STEARICA, com sécio nesta Capital,
abre ao publico por intermedio do corretor Ary de Almeida e
)iilva, a subscripção de um ernprestimo de reis 1.700:000.?000
(um mil e setecentos contos de reis) em moeda corrente, nas
seguintes condições:

I) A COMPANHIA LUZ STEARICA, com séde nesta Ca-
pital, tem por objecto o fabrico de velas de stearina, sabão
e glyeerina, e para isso dispõe de vasta fabrica na rua Bone-
(lido Ottoni ns. E a 42, em S. Christovão, além de outras de-
penitencias, sendo o escriptorio central, situado no edificio da
mesma fabrica, rua Benedieto Ottoni n. 19.-
- IU Os seus estatutos foram approvados em assembléa

geral de 20 de Setembro do 1890, e as diversas reformas
Fuereseivas publicadas no Mario Metal, em 24 de Agosto de
1891, 10 de Novembro de 1895, 25 de Outubro de 1901 e de 11
lo Março de 1920.

III) A acta da assembléa geral extraordinaria dos accio-
nistas da mesma Companhia que autorizou o presente ela-
prestimo, foi publicada HO Diná° ~dal, de 18 do Setem-
bro de 1920, e Jornal do Commereio, lambem do 18 de Setem-
bro de 1920.

IV) Os emprestimos anteriores que teve a COMPANHIA
LUZ STEARICA, foram emittidos nesta Praça, o primeiro aos
15 dia; do mez de Outubro de 1904, em notas do tabellião
Evaristo, e estiado, conforme escriptura publica, lavrada em
13 de Junho de 1910, no mesmo Cartorio; o segundo, em
votas do mesmo tabellião a 14 de Julho de 1910, extineto a
26 de Abril de 1911, no mesmo Cadmia, o terceiro a 17 do
Maio de 1911, exilado cá 15 de Abril de 1912; idem o quarto
a 20 do Março de 19t2, extincto a 17 de Abril de 1917, e o
(Minto e ultimo lançado a 4 de Abril do mesmo anilo, e extincto
a 11 de Outubro de 191S, conforme escripturas passadas no
Cartoriu do Noemi° Xavier da Silveira.
• V) O emprestimo que ora pretende, é de 1.700:0005000

:(uo mil e setecentos contos de réis) em moeda corrente, di-
yidido em 8.500 debentures ou obrigações preferenciaes ao
portador, do valor nominal de réis 2005000 cada uma e su-
jeitas ás seguintes condições:

a) O typo da emissão. é ao par, ou do 200$000 por de-
tentarei

b) Os titulos do actual emprestimo vencerão os juros de
8'5, (oito por cento) ao atino, pagos por semestres vencidos
mis dez primeiros dias tileis dos mexes de Março e Setembro
de cada arme, acide o • primeiro Nicnvinl elltet cm }NEVO.
de 1921;

•

DIRECTORES:

C. B. Ottoni
Manfredo de Lamavg.-

VI)' O resgate será feito por sorteio ou por compra em
bolsa. A amortização do emprestiino será effectuada no prazo
de 10 annos da subscripçao, começando em Setembro de
1922, não podendo ser inferior a 12 S5 % (doze e mico por
cento) ao atino, tendo a Companhia a faculdade de fazer O
resgate antecipadamente. O dia o hora do sorteio serão ans
Lambidos com antecedencia pela Companhia. para conheci-
mento dos interessados, e (18 numeres das debentures sortea-
das ou compradas serão publicados no Diario Offitial e, pelo
menos, em outro jornal de maior circulação.

• Os titulos sorteados só vencerão juros até o dia anterior
ao do inicio do pagamento deites, realizando-se a primeira
amortizarão em Setembro de 1922.

VII) As importancias das deheatures sorteadas e não
apresentadas a resgate no eseriptorio da Companhia, dentro
do prazo do 90 dias que decorrerem 'da data fixada para o
ragamento, poderão ser depositadas no Cofre dos Depositos
Publicos ou estabelecimento bancario por conta e risco de
quem pertencer, o que importará em plena solução do cri-
prostituo na parte sopeada.

VIII) O activo da Companhia é de réis 9.298345g181,
pelo balanço de 30 de Junho de 1920, contra um passivo de
1.414 :0112080.

IX) O emprestimo actual destina-se a emprehendimen-
tos e ampliações na Fabrica, de utilidade para a Compa-hie.

X) O emprestimo terá como garantia, além d.. geral da
todo o activo; a de primeira hypotbeca dos seguintes bens:

1) O edifieio da fabrica, á rua Beneclieto Ottoni ns. 1 a 42
o suas derendencias e respectivas ~binas e installação, no
valor estimado de mais de 5.000:0002000 (cinco mil contos
do réis).

XI) A subscripção será aberta no BANCO NACIONAL
ULTRAMARINO, á rua da Allandega n. 29. no dia 4 de Ou-
tubro corrente e será encerrado no dia 8 do mesmo met.-

As entradas serão integraes e de urna só vez no acto da
subscripção.

XII) Os recibos das entradas, assignados pelo BANCO
NACIONAL ULTRAMARINO, serão substit Lidos- p Ia Compa-
nhia por certificados provisorios que, na fór na da lei, serãO
!melros para todos os effeitos emquanto não forem distei.
baldos es Ulules definitivos.

XIII) A inscripção provisoria foi feita em 23 de Setembro
de 1920, livro 8, pag. 121, numero do ordem 181. do Registro
Pelai de ilypothecas do 1° District° desta Capital.

CORRETOR:

Ary de Almeida e Silva.
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